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■«Polas ribeiras de ums rios 
Por onde cantão as aves, 

Por esses bosques sombrios, 

Despois de contos mais graves, 

Ouvi d’esles meus'baldios. 

E porque eu também rae afasto 
Do povo, que mc nSo reja 
Ou tras si me leve a rasto, 

Vede em que do tempo gasto 
O que me ás vezes sobeja. 

/ Em quanto ura joga, outro caça, 

Outro dorme, outro trasfega, 

Outro murmura na praça 
E CO mal doestes se rega, 

Co bem d'estoutros s’embaça 
Um de si se preza tanto 
Que sô cuida que enche as festas, 

Outro sospira e faz pranto: 

Coa natureza entretanto 
Falemos pelas florestas.» 

(SA DE Miranda — Egloga Basto—Dedicatória.) 
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Era praxe seguida antigamente (quando as praxes re¬ 
gulavam as normas de bera Viver), collocar, antes de qual- , 
quer edição, algumas palavras de advertência, ou formu¬ 
las dedicatórias. 

Ordinariamente eram louvores consagrados a Prínci¬ 
pes, ou explicações dadas aos leitores, em arrazoados 
mais ou menos louvarainheiros, e franjados no estylo. 

Ahi 0 auctor ou os editores, se aquelle já não lograva 
alcançar em sua vida a segunda edição e as subsequentes, 
communicava a quem ia ler a obra, quaes os motivos do 
seu apparecimento, e aproveitava o ensejo para alardear 
conhecimentos, para exaltar as qualidades do Mecenas, 
ou para modestamente pedir as bemquerias. 

Conheci um egresso (porque eu ainda conheci egres¬ 
sos, elles já decrépitos, eu ainda um rapazelho), que de 
qualquer obra somente lia aquillo que estava antes do 
texto, “Approvaçào do Revedor-Licença do Santo Of- 
ficio - Licença do Paço - Licença do Ordinário - Licença 
para correr-Taxa do papel-Approvação da Ordem- 
Dedicatória ao Soberano, ao Príncipe ou ao magnate, 
anteloquio ao Leytor, e o Imprimatur-tudo, emfim, o 
que precedia o assumpto mesmo do Tratado. 

■ |ra «p aberração do paladar jntelleçtual, esta doçç 
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e inoffensiva mania do meu fradinho ! Ia elle illiidindo 
assim saudades do convento d'onde o haviam expulsa¬ 
do ; do claustro recatado onde as fontes cantavam mo- 
notonas; do côro onde rezára vesperas e matinas; da 
portaria onde os saloios vinham vender a creação; da 
cerca onde se cultivava a couve lombarda, e o repolho, 
que tão bem se casava com ossalchichões;doalfobre 
onde verdejavam a alface, as favas e a chicória para as 
frescas saladas; matava assim saudades da vasta cosinha, 
onde os leigos temperavam os caldeirões da communi- 
dade, e assavam no espeto os anhos escorrendo gordura; 
saudades, erafim, da sumptuosa e ampla livraria, onde 
sempre reinava um discreto silencio, e em que o vão de 
cada janella abrigava o seu monge, recolhidamente de¬ 
bruçado sobre manuscriptos, pergaminhos, escripturas 
e infolios veneráveis. 

Enganava d'este modo o bom do frade a nostalgia do 
mosteiro, em que decorrera a sua mocidade traiiquilia. 
E parecia-lhe que ao ler os arrazõados dos doutos cen¬ 
sores canonicos, ou fosse aquelle que permittiu a publi¬ 
cação dos Lusíadas, ou aquelles que amputaram nas 
obras de Oil Vicente algum dos seus gracejos imperti¬ 
nentes, nutria a illusão da supremacia ecclesiastica sobre 
as lettras profanas e seus cultores. Assim também, lendo 
em voz alta, sem mesmo tentar comprehendel-os, os pe- 
,riodos dos nossos seiscentistas, tão eivados de gongoris- 
mo, que ellqs proprios nos seus prologos não encontra¬ 
vam sentido,, julgava rodear-se ainda d'aquella atmos- 
phera de cultura conventual, e aspirava com delicia um 
perfume de humanismo, que mais afaga o ouvido que 
lisongeia 0 cerebro. 

Mas como o publico de hoje, sacctidido pela actividade 
febril com que vive .n'um sd dia mais intensamente, que 
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os nossos avós viviam annos, tem outros aperitivos mais 
gratos ao seu paladar, e não enferma do entojo guloso 
com que 0 meu Frei José da Pureza saboreava prologos 
e prefácios ferteis de arrebiques de estylo e de jogos de 
palavra, resolvêra eu deixar sahir a lume este livro sem 
mais fraldilhas que a explicação com que apparecêra na 
sua primeira entrada no mundo. 


Dois motivos, porem, ambos desvanecedores, me de¬ 
moveram d'esse proposito. O primeiro foi uma sollicita- 
çãc amavel dos editores, que me exhortavam a pôr nos 
hombros do volume uma ligeira murça, com que o ata¬ 
viasse para se arriscar ás aventuras de uma nova edição* 
O outro, mais forte ainda, foi accudir á consulta de 
certa correspondente anonyma que, sob o cryptonymo, 
át-Uina Poriíigiieza de Poríi.igal~m emprazava a di¬ 
zer-lhe qual a razão porque entre Ais' musas â’El-Pei 
D. Diniz qiie trouxera á balha no primeiro capitulo da 
Gente d’Algo eu não mencionava uma, a que vagamente 
aiude Frei Luiz de Sousa, quando escreve acerca de 
Vianna do Castello e da origem do nome d'essa villa. 

Causou-me pruídos no amor proprio a ignota consu- 
lente com a sua curiosidade. E ao passo que um nadinha 
de vaidade tão proprio de todo o ente humano, se intu- 
meceu no meu animo como as aguas ao movimento da 
Lua, a voz da própria consciência liumilhava-me levan¬ 
do-me a reconhecer, que a minha ignorância é incom- 
mensuravel, e vae crescendo com o decorrer dos annos. 

Pois quê? O auctor da Vida do Arcebispo traziaá ba¬ 
bugem na sua prosa sonora uma tradição local, que dava 
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0 filho de D. Aífonso III, quando ainda Prindpe, envol¬ 
vido n'uma aventura amorosa em que perpassava uma 
fugitiva Anna, que elle vira em condições mysteriosas, e 
eu não déra,por isso? 

Pois quê? O povo, na sua ingênua missão de dobar 
lendas com fios de poesia, attribufra a esse caso a ori¬ 
gem do nome da pérola do Lima, e eu nem ao de leve 
0 mencionara ? 

E 0 que é mais, agora de mim para mim; inlerrogan- 
' do-me, achava-me embaraçado para encontrar uma so¬ 
lução satisfatória, que resolvesse o interessante problema 
de archeologia.historico-litterario proposto á minha siip- 
posta competência. 

Como, porem, a interrogadora desconhecida se rebii- 
çára no manteu do anonymato, e não nie dava ensejo a 
responder logo e directameiite, resolvi ir com o, meu va¬ 
gar, investigando, batendo matto nas brenhas da Histo¬ 
ria, furuando nas luras da clironica, farejando, corno o 
lebréu no covil da fabula, seguindo a pista nos vestígios 
da lenda, á caça do fundamento da historieta, que já 
agora me aguçava o appetíte, até que, obtendo um restil- 
dô, 0 communicasse ao papel, para este o levar ao co¬ 
nhecimento de quem me requerera o esclarecimento. 

Chegou a opportunidade. Este prologo lhe transmit- 
tirá 0 pouco que logrei saber. 

ilí >íi ■ , 

O vernáculo dominicano Frei Luiz de Sousa escreveu 
no capitulo 26 da Vida de Doiti Frei Bartholomeii dos 
Marfyres ^mh tratou, da Historia dç Vianna o sç- 
.§;uintç; , 
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"Assi temos o sitio antigo de Vianna, que Dom Frei 
Prudencio no lugar que citamos, chama Viana a Velha. 
Do que tiramos duas bem provadas conclusões. 

Primeira que tem o lugar muyto mayor antiguidade 
da que comummenie lhe dão suaslembrlças,ecar'torios, 
que não cliegão mais que a El-Rey D. Afonso terceiro 
de Portugal; e aqui lha damos de mais de quatrocentos 
aniios atrás. 

Segunda que não ha que fazer caso de huma diriva- 
ção que anda no povo do nome de Viana, fazendo deile 
duas dições, e contando certo sucesso, que querem acre¬ 
ditar cõ 0 Prindpe filho Del-Rey D. Afonso, o qual po¬ 
dendo aver acontecido, aqui não tem lugar, visto não dar 
el-Rey nome á villa, pois o tinha proprio e antiquíssimo, 
e 0 mesmo que a tradição vulgar quer que tevesse prin¬ 
cipio no tal sucesso: em cuja relação nos não detemos 
polo averraos por cousa sem fundamento, por não dizer 
ridiciila...« 

Estas affirtnações indicam daramente que no tempo 
em que Frei Luiz de Sousa escrevia a Vida do Arce¬ 
bispo havia uma tradição vulgar [que anda no povo, diz 
elle) attribuindo o nome de Viana, com o qual se faziam 
duas dições (Vi-Aima) a certo successo, em que se 
achára envolvido o Rd D. Diniz, quando ainda Prin¬ 
dpe. 

E embora o douto monge historiador não lhe dê cre¬ 
dito, pdo que diz respeito á origem do nome, e o ache 
ridículo, como é proprio da sua seriedade, não nega a 
existenda da aventura, pois acrescenta: "podendo haver 
acontecido II. 

Tinha pois razão a curiosa portiigiieza minha consu- 
Içntç, quando exigia que eu bisbilhotasse um pouco ç 
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.viesse trazer para o soalheiro da Historia a narrativa de 
mais essa rapaziada do Rei Trovador. 

De bom grado resolvi acceder á exliortação. Sedu¬ 
zia-me também alem d'isso, esgravatar na tiberrina leira 
d'ohde sàhe quasi sempre o grão succulento, e não raro 
se desenterram preciosas pérolas, como a que levou o 
gallo da fabula ao seu visinho lapidario. 

E logo a imaginação começou a galopar nas veredas 
da Historia crendo ir encontrar facilmente o fio dain- 

triga. , 

Era certaraente mais um nome para accrescentar a 
longa lista das inspiradoras do poeta real 
‘Era mais uma figura de mulher na vidado femeeiro 
monarciia. E porventura uma das mães dos seus nume¬ 
rosos bastardos. 

Mas quem seria essaytw que enfeitiçárao Príncipe? 
Em que drcumstancias a vira para que o povo men¬ 
cionando essa visão-FMw-Iigasse graciosamente 
a.lrístorieta amorosa ao nome da sua terra ? 

Já 0 figurava, novo ainda, mas interessado nas sortidas 
guerreiras ou nas proezas da caça, chegar açodado com 
os seus homens d'armas junto á foz do Lima, onde seu 
Pae pelos annos de 1260 andava na faina de trazer até 
ao rio a Velhà Vianna em ruinas, sepultada no monte 
desde escuros tempos. 

E como "todo o homem (na linguagem pittoresca de 
Frei Luiz de Sousa) ama as partes do seu entendimento e 
ás vezes mais q*ue aos proprios filhos» El-Rei Affonso III 
entrou a dar á nova villa tal somma de privilégios e 
regalias, e tão grandes mercês aos que vinham povoak, 
que logo accorreu alli muita gente nobre com suas mu¬ 
lheres e filhos, 0 que fez que "são raros os appelidos do 
melhor do reino que se não achem iTçllai/, 


Ora, como a delicia da paysagem regada pelo rio, a 
que os antigos tinham chamado Oblivio, tem feitiços que 
realmente roubam a memória aos que d'ella gozavam, 
não causaria estranheza, que também o moço Príncipe 
se deixasse seduzir peíos encantos da terra, e por ventura 
se fosse por alli esquecendo na contemplação da formo¬ 
sura de alguma cFaquellas filhas d'algo, que vinham acom¬ 
panhando a familia. 

D'essas ou de qualquer rapariga da região,^ ondeias 
ha tão elegantes nos movimentos, e com tanta distincção, 
que, ainda hoje, uma lavradeira de Ponte de Lima, quando 
caminha iTiima estrada á frente dosboisinhosbarrozãos, 
tem 0 ar de uma Princeza disfarçada, poderia D. Diniz 
ter-se namorado, 

O romance medieval não era difficil de architectai, 
Mas refreei os Ímpetos da phantasia, e entrei a inteirogar 
os livros, com o engodo de que algum me dicesse quem 
era a imaginada Anninhas, 

Folheei a Monarchia Lusitana na esperança de que 
me tivesse escapado o episodio, em leituras anteriores. 

Mas já os dois doutos Brandões me tinham dito o que 
sabiam; um acerca da origem da villa, outro das fraque¬ 
zas sentimeiitaes de D. Diniz, e das consequências d el- 
las provenientes. 

Basculhei o Diccionario Oeographico do Padre Luiz 
Cardozo que podia talvez, na parte inédita, existente na 
Torre do Tombo, ajudar-me com alguma noticia a des- 
novellar o fio doirado do idyllio minhoto. 

Idêntico insuccesso! 

Nada me valeram também a Qcographia histórica de 
D. Luiz Caetano cie Lima; o Portugal Antigo e Moderno 
de Pinho Leal; o Archivo Pittoresco, e varias mono- 
graphias entre as quaes ss Antiguidades do Lethesác: 
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Antonio Machado e a Vianna Renascida áo Padre João 
Castellão Pereira. 

Todos me davam eruditas informações sobre a anti' 
giiidade da povoação. Indicavam-me o nome de Argua 
Calpe qvLt Ptololomeu na geographia chama Promn- 
iorlo ivnm; , explicavam-me que os antigos, escriptores 
queriam derivar o nome da villa do vocábulo ,5/- 
dmna, como quem diz feita eni dois dias; dizíam-me 
outros que, por alli ter havido^ um Templo dedicado a 
Diana, que o povo adorava, este por corrupção o mudou 
em Vianna. 

Alguns ainda fallavam-me na antiga Brítom, que aliás 
parece ter sido onde'hoje está Bertiandos. 

Nenhuma allusão porem ao successo que Frei Luiz de 
Sousa alcunha de ridiculo. 

m Diccioiiarío akeviado de Chorographk, 
Topogmphia e Archeologia de ]. A, de Almeida encon¬ 
trei, sem mais explicações, as seguintes referencias: 

"Díz-se que o nome de Vianna lhe viera de uma no* 
tavel mulher, assim chamada, a qual deu principio á po¬ 
voação, e que se vê em uma estátua de pedra na rua do 
Caes. 

Outros dizem que, perguntando certo rei Hespanliol a 
um homem que por aqui.transitára o que tinha visto ? 
Elle lhe respondeuVi Anha.j) (sic) 

Nenhum livuo fazia allusão, como se vê, á aventura 
dionisiana, 

Resolvi então recorrer á consulta directa- 

Não á tradição oral, pois já sei por experiencia que o 
povo interrogado pouco adeanta. 

Olhares espantados ; sorrisos boçaes; expressões de 
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desconfiança, julgando que se tracta de ãigum.novo im¬ 
posto ; ou falsas informações nascidas da ignorância, é 
a colheita que geralniente se obtem, quando se procura 
a apregoada tradição local. 

Vali-me pois da scíencia de estudiosos, e dirígi-me a 
quem melhor me podia elucidar-o meu antigo condis¬ 
cípulo Figueiredo da Guerra, juiz em Monção, sabio ar- 
cheologo e conhecedor das antiguidades de Vianna. 

Fundava grandes esperanças n'esta consulta, porquê 
nunca se appella de balde para o saber d'aquelle eru¬ 
dito. 

E se não obtive, como desejâva, a narrativa pormeno- 
risada dos amores do Príncipe Diniz, ou pelo menos um 
vago rumor de lenda, colhi aviso auctorisado para evitar 
novas buscas, pois só iria ao encontro de resultados nul- 
los. 

Em resposta á minha pergunta a sua carta dizia: 

"Conhecia o trecho do illiistre Frei Luiz de Sousa na 
vida do Arcebispo sobre a origem da palavra Viana. A 
tradição de algum facto galante com D. Diniz se a hou¬ 
ve, perdeu-se, O povo^é que pretende explicar a etymo- 
logia affirmando que o nome topomymico provera de 
um indivíduo (não se indica pessoa) perguntar a outra 
se havia visto Anna ao que lhe respondera affirmativa- 
mente-Vi Anna. 

D. Affonso III esteve aqui quando fundou a villa em 
1258, isto é dous annos antes de nascer D^. Diniz; este 
também aqui veiu em 1280, quando já Rei. Mais tarde 
passou na foz do Lima a Rainha Sancta, mas sem o Es¬ 
poso, na perigrinação a Compostella. Não encontro nos 
meus Aís. ou nas monographias locaes qualquer referen¬ 
cia ao caso anecdotico.» 
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E eu que tivera esperança de poder informar a curiosa 

interrogadora de mais um episodio sentimental da vida 
do monarcha troveiro, apenas cheguei a um resultado 

Negativo, sim, emquanto a averiguações. Mas não em- 

quantoá sua realidade. ^ ., . _ 

Existiu certamente, conforme Frei Luiz de Sousa Qiz 
ser tradição ao tempo que escrevia. _ ^ 

E se na obra lyrica d'aquelle Rei, um dos mais inte¬ 
ressantes da nossa historia, não se topa com o nome da 
heroina vianetise, como aliás não se encontra claramente 
0 de nenhuma das suas companheiras, na tonadas 
amantes regias, não quer isso dizer que ella não tenha 
inspirado algum dos lindos cantares do poeta. 

Quem sabe se não seria aquella a que elle se refere 

quando diz: 

’ «Hiinha pastor ben talhada 

Cuydava en seu amigo! 


ElatragianamSo 
hum papagay rauy fretnoso 
cantando mui saboroso 
ca entrava o verSo, 
e dlss’: Amigo louçJo 
Que faria por amores 
poys me errastes t3 en vio 
e ca eu aritr'wiha3 flores,» 

' ' ' • 

Bem talhada devia ser decerto a mysteriosa Anna das 

margens do Lima. _ 

Auscultar as pulsações do coração do^ Rei naraoráao, 
rcferindo-as ás suas composições collegidas no Cancío- 
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iieiro, é operação que, se não fornece informações segu¬ 
ras com datas e nomes, ajuda a formar um compendio 
da vida psychica de El-Rei D. Diniz. 

A quem tão interessada me interrogou sobre a ane- 
cdota de Vianna recomniendo esse passatempo de ar- 
cheologia lyrica. 

Santo Amaro-Junho de 1918 . 
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EXPLICAÇÃO PRÉVIA 


Este livro, senhora minha, não tem a pretensão de 
instruir-vos, ou de vos deleitar. 

Que, se aspirasse á primeira, teria, pela pedaníesca 
intenção, nierccido, o destino de ser recolhido sem de¬ 
mora, e còin as paginas ainda fechadas, no aririário dos 
esquecidos, E, se presumisse de divertido, veria, apenas 
aberto, abrirse também talvez nhim bocejo de fastio, 
essa bocea qiie só deve arquear-se no geito gracioso dé 
um sorriso acolhedor. 

E tu, pio leitor (chamo-te pio não porque te julgue 
cumpridor intemerato dos teus deveres religiosos, ou 
porque te queira irrevereutemente applicar, a ti um sobrio, . 
0 sentido chulo da palavra, mas porque em todos os 
proemios, prefácios, prologos, anteloquios e conversações 
preliminares era de uso considérar-te /;m; invocando a 
tua.caridade, a tua benevoleiida, a tua esquiva bemque- 
rença), e tu pio leitor, ia eu.dizendo, nâ^o julgues que 
venho iazer estendal de erudição, embeber talhadas de 
Historia em 8ummo'de Phitosophia, ou destruir propo¬ 
sitadamente a poesia da tradição, na anda, nunca inve¬ 
jável, de ganhar celebridade com o auxilio do camailelb 
demolidor. 

Mas se este livro--objectarão,-não intenta ministrar 
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ensinamento util, nem arrastar os espíritos para o seio 
de uma eschola doutrinaria; se não pode mesmo esperar 
a fortuna, que logra qualquer romance, de prender as 
imaginações, então que vem elle fazer á praça publica? 

Eu me explico. 

Deixando a outros a grave missão de pedagogo, para 
0 que me escasseia saber, ou a amavel tarefa de recrear 
0 grande publico, para o que me falta o condão especial 
que captiva as multidões, disponho apenas da faculdade 
de juntar e pôr ao alcance dos raros cuja attenção curiosa 
se compraz nas coisas do passado, algumas noticias para 
compor um roteiro. E' com elle por viatico, que os con¬ 
vidarei a emprehender uma jornada retrospectiva de vi¬ 
sita a alguns Paços e Mosteiros. 

Nos Paços e Mosteiros se gastou uma parte interes¬ 
sante da vida da sociedade portugueza, em eras que já' 
lá vão. ^ 

Oente d’Algo que povoava uns, almas ardentes que se 
abrigavam nos outros, são motivo de curiosidade para 
todos os espíritos, ainda mesmo os que, por affectada 
indifferença ou desdem, olham com esquivança o esplen¬ 
dor dos Palacios e o mysterio dos Claustros. 

E' que ha uma força intensa de attração nos espectá¬ 
culos que teera como scenario, ou sejam as salas onde 
os Reis e os áulicos do Conselho tractavam os negocios 
da publica administração ; ou sejam os vastos salões 
onde durante^ os saraus joanninos e manoelinos as vo¬ 
zes dos poetas palacianos declamavam trovas e villan- 
cetes, e Gil Vicente representava os Auto e Tragi- 
comedias ; ou sejam ainda as recamaras, onde pares 
amorosos ajustavam prasos-dados furtivos, onde a malí¬ 
cia dos pagens farejava aventuras, e os cortezãos armavam 
enredos subtis; ou sejam também os eirados e terraços 
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da mourisca Cintra, de Evora a romana, da estremanha 
Santarém, ou da semi-arabe Alcaçova de Lisboa, onde a 
lua surpreliendia indiscretainente echos sumidos de ju- 
ramentos, e por ventura o sussurro de algum beijo; ou 
sejam finalmente as agigantadas lareiras/em volta das 
quaes os homens d'armas recontavam proezas de guerra, 
repetiam narrativas da odyssea maritima, e trocavam im¬ 
pressões sobre episoclios de caça. 

Percorrer em espirito os aposentos do Castello de Ex- 
tremoz, onde agonisára Izabel de Aragão, e d'onde Af- 
fonso V partiu em busca de uma corôa e da mão da 
sobrinha; assistir do alto das muralhas do Castello de 
Lisbôa á partida das nátis que levavam Vasco da Gama 
e Bartiiolonieii Dias, e das que'transportavam D. Izabel 
Duqueza de Borgoiiha, ou D. Leonor Imperatriz da Al- 
iemanha; penetrar nos Paços da Ribeira, onde o Sultão 
do Occidente armazenava preciosidades d'arte e ricas es¬ 
peciarias; admirar o fausto das seroadas de Villa Viçosa, 
onde os Braganças offuscavain a côrte dos Reis, e d’oudé 
sahiram elles proprios já Soberanos; ouvirsereninsde 
Queluz, quando as vozes das Senhoras Infantas entoa¬ 
vam com 0 maestro Perez modinhas com acompanha¬ 
mento de cravo; comparecer nas reuniões venatorias ou 
toureiras de Salvaterra, onde D. Marianiia Victoria, in¬ 
trépida amazona, caçava o cervo, e tempo depois o In¬ 
fante D. Miguel corria touros; conhecer todos os centros 
onde se moveu a côrte no decurso de séculos de Histo¬ 
ria, com as suas grandezas épicas, o seíi brilho, a sua 
cultura íntellectual e artística, ou mesmo com a sua fri¬ 
volidade mundana, tem um encanto especial que seduz. 

E 0 Convento! 

EV sempre attrahcnte esse arcaz onde se guardavam 
tantas crcaturas fugidas do mnndo, ou repellidas por 
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elle; tantas almas feitas de nobreza, de abnegação, oü 
de nostalgia do Ceo; tantos espirites esmagados pelo 
infortúnio ou consumidos pela paixão profana; tantas 
carnes castigadas pelo cilicio on atormentadas com de¬ 
sejos. 

Os freires bellicosos, os monges austeros, os frands- 
canos ascetas, os benedictinos eruditos,'e os frades fol¬ 
gazões, são assumpto de permanente interesse para o 
historiador, para o homem de lettras, e para o artista.,, 

Desde S. Frei Oil, o alchiinista, entregue á Sciencia e 
ao Diabo, até D. Antoiiio Caetano de Sousa, o acadêmico, 
enfronhado em genealogias; desde Frei Reniardo de 
Brito' e Frei Aníonio Brandão, os cíironistas alcobacen- 
ces, a José Agostinho de Macedo, o pamphletario da 
Besta esfolada ; desde D. João cFOrnellas o fogoso ds- 
terciense a Barbosa Machado o bibliographo regrado; 
desde Vieira, Bernarcies e Frei Luiz de Sousa, voz Irigé- 
mina da harmoniosa liiigua poríiigueza, até ao fradinlio 
de Xabregas, poetastro das ruas; e desde os Criizios 
aristocráticos aos humildes Varatojaiios, que extensa ga¬ 
leria de figuras a tentarem a attenção gulosa do pintor! 

E se evocarmos as que povoaram os sagrados gyne- 
necetis, as esposas de Chiisío, encerradas na clausura 
recatada dos mosteiros, o interesse aiigmenta com o 
pressentir a palpitação das almas femininas vibrando 
sob os hábitos brancos das Dominicanas, sob os cinzen¬ 
tos das Claristas, sob os negros das Bei'nardas, e sob os 
castanhos das ICarmelitas. Essas almas agitadas pelos ar- 
robos do amor divino, ou pela ardência dos tempera¬ 
mentos sensuaes ; pela aspiração andosa de ascender á 
mystica cidade de Deus; pelos desvarios morbidps dos 
sentidos exdiados com o perfume do*incenso, com a 
voz do orgâo, e com a vohiptuosidade das fJagellações 
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nos corpos exuberantes da seiva; esses entes tentados 
com 0 sabor do frueto prohibido mordido por dentes 
gulosos; essas virgens entregues na solidão das cellas ao 
sonho das núpcias ideaes, divinas e terrenas, formam 
um mundo de excepcional attracção. 

E a freirinha que em voz roufenha reza no côro do 
ceiiobio retirado as vesperas e as matinas; aqtiellaque 
expia com jejuns e mortificações as culpas próprias e as 
dos outros; a que procura refugio em Deus contra as 
injustiças do mundo; a que atira atravez da grade o mote 
aos poetas madrigalescos; a que fabrica o licor de rosa e 
de canella, e a gostosa lampreia de ovos enroscada sobre 
papel recortado, com dois olhos de pimenta; a que no 
cravo, na espineta, e no manicordio acompanha lunduns 
chorados; e a que escreve cartas inflamniadas, que vão 
encher o mundo com os seus gemidos, são creaturas de 
graça que inspiram um doce interesse, e deixam de sí 
uma enternecedora memória. 

A peiiiia que soubesse registar com verdadeiras côres a 
vida das trez filhas de D. Sandio I, tão representativas 
da edade media ; as eleições de Lorvão oiide,D. Fiiippa 
d'Eça fundou uma verdadeira dyiiastia de Abbadessas 
nascidas e creadas no Convento das Montanhas; o ro¬ 
mance amoroso da monja do Desaggravo; a viuvez da 
Rainha Santa no seu convento de Santa Clara de Coim¬ 
bra; a profissão, alli também, da Excellente Senhora; a 
cella onde Violaiite do Ceu no convento da Rosa em 
Lisbôa ia compondo as suas Rytnias Vafias e os Solilo- 
qiiios; 0 drama sentimental da apaixonada Soror Ma- 
rianna; a estreia poética da Marqueza de Alorna no con¬ 
vento de Chellas e as suas respostas impertinentes ao 
Bispo visitador; as merendas de El-Rei D. João V em 
Odivellas, e a procissão d'aquella commiinidade em pé 
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de guerra, atacada no caminho de Lisboa por uiti regi¬ 
mento de cavalaria; os afamados outeiros nas portarias, 
nos locutorios e nos pateos dos conventos, com os seus 
motes e glosas n'um torneio de sentimental pieguice; a 
penna,> repito, que podesse traçar esses quadros, sem es¬ 
pirito de seita, e sem ser molhada, nem no tinteiro de 
Voltaire, nem no de Frei Antonio das Chagas, teria es- 
cripto um capitulo bem curioso da vida portugueza. 

Não 0 poderá fazer a minha. Mas convidando quèm 
me ler a encontrar-se com velhos conhecidos seus, Qciite 
d’Algo que povoou Palacios e Claustros, se nãolhepro- 
metto uma visita erudita, proponho-lhe uma digressão 
ao longo do Portugal antigo, limitando-me a apontar, 
como os guias e os cicerones, aqui uma pedra, alli um 
verso, alem uma figura da grande epopêa, algures uma 
physionomia de mulher que ilumina com o sorriso a 
scena lusa, alhures um comparsa modesto que entra a 
completar a harmonia dos córos. 

Recordaremos juntos uma tragédia, sublinharemos 
um idyllio, sonharemos umâ lenda, colheremos uma tra¬ 
dição, vergmos passar um cortejo, ouviremos a tuba 
sonora proclamar os heroes, ou o gemido d'um coração 
que padece reyelar-nos o seu segredo, poremos em me¬ 
mória, sempre que possivel fôr vestígios d'uma alma, ou 
a tônica nota do sentir portuguez, 

Se 0 rez do chão d'estas paginas não vae cimentado 
com citações, e se os capitulos não são enriquecidos com 
appendices e notas demonstrativas, que só quadram bem 
em livros de consulta, são comtudo as noticias que n’elles 
se encerram colhidas sempre com escrupulo nas obras 
de confiançà e nos escriptos de honesta fama, 

Agora, leitor amigo, prevenido como te achas de que 
não encontrarás maravilhas, faço votos para que depois 


cias leituras instructivas a que por certo estás affeito, não 
enjeites estes meus dixes e ninharias, e repetirei com o 
poeta na egloga que serve de epigraphe a este livro; 


■ ^Defiois de conios mais graves 
Oiivi desies meus baldios.* 

Cascaes - Agosto de 1915. 
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0 Rci D, Diiiiz~ Atavismo iiítcllectiial- A sua educação-Embaixada 
a Seviliia —O líei Trovador e as Musas cuie o inspiraram— A líal- 
nlia Santa Izabel - A lenda cio p.if;em - Trovas e bastardos — Al- 
donça Rodrigues - Branca Lotirenço-D, Marinha Gomes—D. Ora¬ 
da Fróes-Amores no Lnininr-D. Maria Pires, a bôa dona— 
Uma ignorada. , 


E' complexa a individualidade de El-Rei D. Diniz, Rei 
que "fez tudo quanto quiz,, sepndo a singeíla fórmula 
do proloquio popular, consagrado na inscripção da torre 
grande do Casleílo do Sabugal. 

Quando na nossa infancia os compêndios noRo indi¬ 
cavam com 0 cognome de Rá /ar/rít/ar, figiiravamol-o 
de corôa e manto, agarrado á,rabiça de um arado, com 
0 sceptro servindo de aguilliada, a espicaçar os bpis nas 
veigas alemtejanas, e nas suaves ondulações dos campos 
de Leiria, 

_ ^ Quando as mesmas cartilhas nos diziam qiie elle pele¬ 
jara em_ Coimbra ou Aivalade contra o exercito de seu 
filho, viamol-o então vestido de ferro, como aquelle ca¬ 
valeiro que seguia S. Jorge na pittorescà procissão do. 
Coi'po de Deus, e, cavalgando urnmurzello de batalha, 
pela estrada que hoje se chama do Arco*do Cego, até 
onde existe o padrão commeniorativo da intervenção da 
Rainha Santa, 

Depois, quando a tradição nos contava o milagre das 
rosas, em que apparecia a doce Izabel d eAragão no clás¬ 
sico^ gesto de desdobrar o manto, mostrando ao iracundo 
marido uma abada de flores, encaravamos com respeito 
pávido, 0 rosto assanhado dò avarento aferrolliador de 
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maravedis, increpandq a Santa Rainha pela sua caritativa 
prodigalidade; e enternecia-nos o sorriso com que ella 
lhe aplacava a cólera. 

Também ainda quando nos fallavam da lyra d'El-Rei 
D. Diniz, que fôra um grande poeta, idealizavamol o 
tangendo arrabil ou tiorba, numa paizagem do Parnaso, 
do Pindo, ou do Helicon, sob a sorridente protecção de 
Polymnia, a musa da poesia lyrica e das suas oito irmãs. 

Vendo-o assim afagado pelo destino e querido das 
musas, concordávamos em que effectivamente, 

«El-Rel a Diniz 
Fez ludo quanto quiz.» 

Mais tarde, quando nos começaram a explicar a obra 
política e administrativa d'esse grande Rei, e quando os 
livros sérios nos ensinaram que: ao mesmo tempo que 
astutaniente se congraçava cora o clero, e transformava a 
Ordem dos Templários, e procedia a inquirições, e arro¬ 
teava a^ incultas terras do seu reino, e o governava com 
sábias providencias, ia também modulando, n'esse admi¬ 
rável instrumento que começava a ser a liiigua portu- 
gueza, as incopíundiveis estrophes com que se formou o 
seu Cancioneiro, e que lhe deixam assignalado o nome 
como 0 do maior poeta do seu tempo e o mais fecundo 
dos trovadores de amor; aquellas musas que tinham agi¬ 
tado a sua alma, e presidido á sua faina poética ou sen¬ 
timental, continuaram interessando a nossa imaginação, 
e aguçando a nossa curiosidade. Quanto é attrahente a 
personalidade d'este Rei! 

Bisneto de Sancho I, de Portugal, que coniposera o 
primeiro Cfífítór de amigo para a sua amante, a pérfida 
Ribeirinha; mto de ^ffonso X, o Sabio, de Castella, 
poeta profa^, e trovador da Virgem; filho de Afonso III, 
era cu]o reinado as artes lyricas palacianas desabrocha- 
e por atavismo, tinha em si 
a \nbratilidade do artista, e a enternecedora impressiona¬ 
bilidade amorosa do poeta. 

D'essa idiosyncrasia sentimental provieram numerosos 
bastardos, e algumas das mais bellas poesias da lyrica 
peninsular, carmina de profanis amoribits, 
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« Saber quem gerou aquelles, e quem inspirou estas são 
i problemas^que, se não tem uma importância capital na 
I Historia, têm utp altractivo especial que seduz os espirl- 

j tos ainda os mais sizudos, e os menos dados a bisbilho- 

; tices. E como a éra de D. Diniz é fecunda em tudo, até 

I nas interrogações que nos deixou, alludir a estas póde 

i incitar alguém a responder-lhes, 

j 

Teve por avô, como fica dicto, Affonso X, de Castella 
e de Leão, intitulado o Sabk e que foi sabio a valer, 
i Cultivou este Rei todos os ramos da actividade intelle- 
ctual do seu tempo; compilando ns Sette Partidas zFlo¬ 
res de las Leys; reformando a Universidade de Sala¬ 
manca; fazendo escrever a Chronica Geral de Hespanha. 
Na mpcidade foi poeta notável e compoz profanas e até 
licenciosas canções, ou versos de mal-dizer de "desnudo 
naturalisniOw. Mais adeante transformando a veia amo¬ 
rosa dos verdes annos era paixão religiosa, é ainda o 
mesmo poeta apaixonado pelo eternodeminino symbo- 
lizado na Virgem Maria, de quem se torna trovador g‘(Z- 
lan e seu entendedor, compondo esses inconfundíveis 
Cantares de Santa Maria, que são um monumento da 
litteratura hespanhola. A Côrte magnifica d’este monar- 
cha, bibliophilo coroado, que protegeu as lettras e as 
artes, foi o mais requintado centro do movimento trova- 
doresco gallego-portuguez, onde Príncipes, nobres ex- 
trangeiros, magnates, jograes e cavalleiros, rodeiavam 
com_brilho essa figura prestigiosa, e entoavam em verso 
elogios destinados a perpetuar a sua gloria. E já quando 
deposto e abandonado de todos^ tinha por unica conso¬ 
lação 0 piedoso carinho de sua filha D. l5rites, mãe do 
nosso D, Diniz, raio de sol que aqueceu a sua velhice, 
elle, ao compôr cantigas sobre casos milagrosos destina¬ 
das a serem entoadas por jograes nas egrejas de Hespa¬ 
nha, e alludindo aos seus versos de amor profano, ro¬ 
gava á Virgem que o aceitasse por trovador, affir- 
mando-lhe que desde então nunca mais trovaria por 
outra dona,,, 
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Affonsp UI, 0 BolonheZi pae d'el-Rei D. Diniz, trouxe 
cie França, onde por alguns annos residiu, e onde foi ca¬ 
sado cora a Condessa Matliilde, uma notável cultura de 
espirito, pois f ôra bem acceito na roda de Branca de Cas- 
teila, a mãe; de S. Luiz, e inspiradora de. Thibaut de ■ ■ 
Charnpagne, 0 melhor troveiro d’aquella Côrte. 

Alii cultivara a lingua d’oíl. E se elle proprio nâo foi 
trovador, o que aliás alguns autores affirmam, fez-se 
acompanhar quando voltou a Portugal, de numeroso 
séquito, em que figuravam altas capacidades, creando 
em volta de si, á imitação do seu sogro Affonso X, uma 
atmosphera litteraria e artistica, ambiente de poesia pa¬ 
laciana era que' a lyrica dos troveiros franceses se enxer¬ 
tou com felicidade no tronco florescente: da gallegOrpor- 1 
tugueza,. f 

Sendo já Rei e promulgando leis surapiuarias e regu¬ 
lamentos das elegâncias na sua Côrte, estabelece regi¬ 
mento áulico, ou pragmatica á moda de França, deter¬ 
minando as attribuições de trez jograes do Paço. 

A pleiadade de fidalgos e jograes que o rodeiou, com¬ 
posta dos melliores trovadores portuguezes, tem um 
grande brilho, originalidade e viço intellectuai. ■ 

O Bolonhez contribnia assirn para a prosperidade lit¬ 
teraria da sua terra, ao mesmo tempo que.preparava a í 
alma lyrica de seu filho, o moço D. Diniz, fértil terreno 
para cultivar as lettras e artes. 

Deu-lhe como preceptores para lhe moldarem o cara¬ 
cter Nimo Martins áe Cliacim e Lourenço Gonçalves 
Magro, descendente de Egas Moniz. E iu-lhecomo ’ 

mestres Ayraéric d'Eberard, de Cahors, que depois foi I 

Bispo de Coimbra, e Domingos Annes Gordo, a quem [ 

D, Din iz ianto se affeiçoou que o fez seu clianceller-indr. i: 

Estes dous tinham vindo com Affonso III de França. ! 

Conheciam a lingua d!oc e a lingua ioil. Foram mes- i 

ires da poesia provençal que D, Diniz com tão feliz geito | 

imitou;' : - I 

«Quer’eii en nisncyra de procnçal | 

fazer agora um caukr cEanior.» . ' í ' 

E com as suas licçÕBS,afinaram esse harmonioso psal- I 

terio, que foi a alma lyrica de D. Diniz. | 
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Quando Affonso III estabeleceu casa ao filho, foram 
para ella escolhidos fidalgos trovadores, nioços de cul¬ 
tura notável nas familíãs dos Briteiros, dos Velhos, dos 
Coelhos, assim como João d.e Lobeira, e o velho D.João 
d’Aboim, grande valido do Rei e das musas, e auctor da 
graciosa pastoreia que diz: • 

«Nunca molhercrea per. amigo.» 
pois s’o meu foi e noii falou migo.» 

Já antes disso, quando ainda El-Rei D. Diniz era ta- 
maniiio, seu pae o enviara ii'uma embaixada á Côrte do 
sogro Affonso X, que então se achava em Sevilhai ' 

Cora os seus seis annos, o moço Infante chefe de «ura 
exercito de terra e armada de mar» acompahado de nu- 
meroso' séquito, levava uma ^ importante missão. Diz 
Brandão, na Monarchta Ltizüam, que «teve o cliroiiista 
mais cuidado de especificar a causa d'ella: que as cir- 
cumstancías» e que «assim não pudera ànipliar á narra-' 
ção com outas miudezas». 

E' devéras para lastimar essa omissão, pois seria 
curioso 0 espectáculo do pequeno Infante portuguez, 
garrido im sua túnica e manto de côres vistosas, com o 
rostò enquadrado nos cabellos ainda alourados; os olhos 
vivos e perspicazes captando aspectos, e o cerebro im¬ 
pressionável armazenando ideias, quando recebido iVessa 
Côrte deslumbrante em que b Rei, sabio e poeta, dedi¬ 
cava canções ásjonas e rimas á. Virgem Maria, rodeado 
de uma aristociÉia brilhante de trovadores e de jograes, 
que cantavam proezas guerreiras e cánções amorosas. 

Foi entio n’essa Côrte que elle apreciou os mestres na' 
arte.de tanger as violas de peimula, as guitarras mouris¬ 
cas, as flautas e enxabebas que acompanhavam cantigas 
de mal-dizer, trovas é.t escarnhOt e todos bs exercícios 
subtis da/aia-íímfí. 

Foi alii que presenciou os reinedilhos, em que móraa- 
ros é remedadores imitavam com . gestos e momices as 
attítudes de personagens conhecidos. E foi n’essa Côrte 
que elle a primeira vez assistiu ao manejo das armas no 
bafordo; ao atirar das lanças no íavoado; e que apren- 
deu os rudimentos da caça ao urso; o toreio; a ser clex- 
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tro falcoeiro; e todas as boas manhas que pertenciam a 
gente nobre. Foi ahi também, ti'essa sala do palacio de 
Sevilha, que elle viu applicadas as regras de cortezania, 
que enxergou os moços cavalleiros e talvez o proprio 
avô (grande apreciador de donas), doimrm galantea- 
dores,' faltando sabomainetife e com mesura, como man¬ 
davam as boas leis, ás lindas minlianas da Côrte anda- 

lEza. • . ,, , 

Impressões de infancia ftxam-se persistentes na nossa 
imaginação; acorapanham-nqs no caminho da vida; de¬ 
terminam por vezes tendências do nosso espirito ou in¬ 
clinações do nosso coração; e, por mysteriosas reacções 
psychicas, influem poderosamente em muitas das nossas 
acções. Sons, perfumes, imagens, farrapos de paysagem, 
scenas vividas dormem latentes, durante annos, na sub- 
consciencia, e apparecem, quanta vez, subitamente na 
nossa memória, evocando recordações de um passado 
longinquo. , ^ . . 

D. Diniz, cuja sensibilidade impressionável de meri- 
dional com imaginação viva e espirito receptor, recolhia 
facilmente os aspectos exteriores das cousas, trouxe, por 
certo, em embrião na memória, da Côrte do avô muitos 
dos usos e costumes que posteriormente vciu a introdu¬ 
zir na Côrte portugueza. 

O seu temperamento fez o resto. 

D. Brites, sua mãe, que viera de Castella com pouco 
mais de nove annos para casar com D. Affonso III, ardia 
desde então em curiosidade de saber minúcias acerca das 
maravilhas da Côrte do Sabio Affonso X, que lhe pinta¬ 
vam tão brilhante. Foi pelo filho que veiu a ter d'ella no¬ 
ticias. Foi talvez interrogando^o na volta de Sevilha que 
a Rainha alimentou na alma iuvenil do joven Principe, 
tão facil de enthusiasmar, o fogo sagrado da admiração 
pelas virtudes... e pelos defeitos do avô. 

Quando aos dezeseis, annos El-Rei seu pae lhe pôz 
casa, os que vieram figurar na nova Côrte encontraram 
n'elle já um carecter feito, uma vontade resoluta, uma 
phantasia impetuosa e um coração volúvel. 

Oh! excessivamente volúvel. 

Não seja tomada á conta de mexerico a allusão ás nu¬ 
merosas aventuras galantes do Rei-Trpyador, 
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Não fazemos referencia áclironica amorosa d’este mo- 
narcha só pelo prazer de entrar índiscretamente, como 
Brantôme, nas alcovas dos jReis," mas porque da vida 
sentimental de D. Diniz provieram alguns homens de 
valor, e porque as mu!heres’jque o enfeitiçaram foram 
inspiradoras, ou musas suggestivas, ou meramente cau¬ 
sas occasionaes da sonora vibração do seu estro. 


Quem foi a mulher que primeirainente deveras o câ- 
ptivou ? 

A primeira e a que sempre influiu na sua alma foi. 
(embora isso se afigure iini paradoxo) foi Izabel de Arâ- 
gâo^, sua mulher. 

h costume, nascido da rotina, representar El-Rei 
D. pimz em permanente divorcio d’almas com a santa 
^ mulher que o destino trouxe para junto de si. Avarento 
figuram-n’o recusar ferozmente dinheiro para as suas 
obras de caridade; desconfiado, accusal-a de infiel; en¬ 
fastiado, exilal-a para o termo de Alemquer... Que 
sei eu?! 

Outros ha (espíritos azedos) que chegam a legitimar 
0 afastamento do marido, assacando á Rainha a sua 
dureza de animo; a excessiva religiosidade que a levava 
a cuidar pouco da sua pessoa, cingindo-se com dlicios, 
desprezando atavios, embelecos, adornos, e todos os 
meios de sedução. Chegam 'até a accusal-a de se ter ban¬ 
deado com 0 fiího, e só representar o papel de media¬ 
neira quando os negocios d'este perigavam. Ainda mais, 
accusam-n’a de, induzida pelo seu antigoíconfessor, o 
Bispo de Lisboa, Fr. Estevam, decahido da graça real, 
ter fomentado a rebeldia do Infante!... 

É tão facil bordar uma divagação phantasista sobre a 
talagarça de qualquer these histórica! ' 

O que é certo porém, é que na manhã de 24 de junho 
de 1282, ao chegar a Trancoso, vinda de Barcelona, coni 
luzido séquito de nobres damas, entre as quaes a illustre 
D. Betaça, neta do Imperador do Oriente, Theodoro 

3 
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Lascaro; D. Izabel Cardoiia, Senhora de sangue real; 
D. Maria Ximenes de Cornei com quem veiu a casar o 
Conde D, Pedro, e fantasmais, eacompanhada^pelos 
Infantes D. jayrae de Castella e D. Affoso, irmão do Rei 
de Portugal, a formosa Infanta aragoneza, com o_manto 
cahido sobre as gualdrapas de velludo carmezim que 
escondiam as ancas dá hacanea branca em que vinha 
montada; olhos postos no chão; e levementeruborjzada 
pela fadiga da viagem, e pelo alvoroço e commoçào do 
encontro com aqiielle que ia ser seu marido, tomou de 
assalto 0 coração impressionável de D. Diniz e asua 
imaginação de poeta e de artista. , , j 

Conta-se que por entre as fileiras de barracas e de 
tendas formando ruas junto aos muros de Trancoso, o 
Rei quiz, elle proprio, levar á mão o cavallq da sua noiva 
atravez d’êssa improvisada, populosa e festiva cidade. 

Trazia a juvenil Princeza comsigo uma comitiva ale¬ 
gre e galanteadora de aragonezes e catalães, de que 
0 poeta Calderon no seu expressivo simnfe conta : 


«Os cEAracòn que soen donear 
e atalSes con eles a perfla 
leixados son por donas a lidar 
van-se acordando que era folia.» 


A belleza da Rainha e a folia da comitiva trouxe o 
moço rei, então de 21 annos, enlevado e divertido nos 
primeiros tempos de casado. 

É possível até que uma historia que a tradição nos fez 
chegar como sendo passada na Côrte portugiieza, embora 
a encontremos párallela ou semelhante nas litteraturas 
de outros paizes, e até n'uma bailada de Schiller“jí)d/- 
Qaiig nad den Omlmtner-inánm, senão a reali¬ 
dade dos factos, pelo menos o echo de um rumor publico 
que aítribuia ao Rei D. Diniz um accesso de ciume, 
suppondo-se preferido por outro no coração da joven 
Rainha. 

Conta-se o caso assim; a Rainha, na sua faina de fa¬ 
zer bem, especialmente a pobres envergonhados, empre¬ 
gava um pagem que trouxera de Hespanha, na delicada 
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empreza de levar soccorros aos seus protegidos. A pri- 
yança do pagem, que era moço e garboso, suscitou desde 
logo invejas e porventura ciúmes. Um official do Rei, 
mais rancoroso que os outros, tentou levár ao espirito de 
seu amo suspeitas á cerca da natureza das relações entre 
a Rainha e o pagem. D. Diniz, mordido pelo "monstro 
de olhos yerdeg,), e escutando a pérfida voz d'aquelle 
Yago peninsular, chamou á sua presença uin homem, 
dono de uns fornos de cal que nos arredores da cidade 
ardiam em successivas coseduras, é ordenou-lhe que 
na manhã seguinte, quando um mensageiro o procurasse 
da sua parte, sem detença o mandasse agarrar e atirasse 
abocado forno em chammas. 

Como é de prevêr, foi o pagem da Rainha que na 
manhã seguinte o Rei enviou ao torneiro. Apressou-se 
0 pagenzito a obedecer, e ante-manhà poz-se a caminho 
do forno que ficava longe, lá nos suburbios. ■ 

Ora aconteceu então que, ao passar junto a um con¬ 
vento de freiras, ouviu tocar á missa das almas; e che¬ 
garam-lhe aos ouvidos as vozes roufenlias das monjas 
que rezavam matinas. Entrou. Demorou-se o padre em 
dizer a missa ? Ou o pagem devoto prolongou deniora- 
darnente as suas orações ? Os agiologios dão até a en¬ 
tender que Santa Izabel intercedêra para que o Espirito 
Santo retardasse o piedoso pagem,,. 

Entretanto o Rei, impaciente por não saber o resultado 
do seu projecto, resolveu mandar saber como o acaso 
se passára. Ninguém melhor indicado que aquelle mesmo 
que tinha denunciado 0 pagem. 

Proraptificou-se este logo a executar o mandado, tanta 
■ era^a anda de verificar a morte da odiada victima.' 

Correu sem detença ao forno junto ao qual o forneiro 
collocâra os executores da sentença régia. Estes, apenas 
0 mensageiro dp Rei se approximou, pro"mptamente o 
agarraram, precipitando-o, apezar dos seus gritos, na 
boca ardente da fornalha. 

Passado pouco tempo chega o pagem e interroga: 

Eiiyia-me meu Senhor Rei a perguntar-vos se as ' 
suas ordens foram cumpridas. 

Cl n teigosamente, responde o forneiro, e dizei a 
tl-Rei que obedeci omildoso ao seu decreto. 
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Voltando o pagem ao palacio, dirigiu-se á camara de 
D. Diniz e, pondo o joelho em terra: 

-Senhor, envia-vos o forneiro dizer que vossas or- ! 

dens foram executadas. . . , , . , 

O Rei, attonito, vendo na sua frente aquele que jul¬ 
gava a essa hora já morto, tratou de averiguar o succe- 
dido e,' attribuindo á Providencia Divipa a troca dos 
mensageiros, cahiu em si, e lastimou sinceramente ter 
duvidado da innocencia da Rainha. 

Este caso, que entra na série de lendas e milagres que { 

enfloram a historia da Rainha Santa e do Rei poeta, dá- j 

nos ideia da natureza do sentimento que o vulgo julgava j 

ligar, nos primeiros tempos de casado, o régio trovador j 

á formosa Aragoneza. . } 

Foi talvez então que elle compôz algumas das poesias ( 

que,emboranãotragamaindicaçãodequemfosseains- 
piradora, podem suppôr-se dedicadas á Rainha. 

Aquelía por exemplo que no Cancioneiro daVaiicam 
apparece com o numero 95, póde representar (quem 
sabe?) um hymno em louvor da mulher, que Deus des- 
íinára para sua companheira. Diz assim: 

Poys que vos deus fez, inha senhor j 

fazer do ben sempr’o melhor ! 

e vos en fez tam sabedor, } 

hunha verdade vos dlrey j 

se mi valha nosiro senhor i 

erades boa pera rey 


E poys vos deus nunca fez par 
de bon sen, nen de ben falar 
nem fará já, a meu cuydar 
enha senhor, e quanto ben e), 
se 0 deus quizesse guysar 
erades boa pera rey 

Foi esta trova que alguém ja imitou dizendo: 

Pois se assim vos fez Deus mmha senhora 
Que do bem o melhor é vossa lei 
E d'essa lei vos fez tão sabedora, 
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Eni verdade eu agora vos direi, 

Se n’l 390 me ajudar nossa Seniiora, 
Que estáveis destinada para Rei. 


E se Deus nunca fez ningueni egu.ul 
a vds, ou na palavra ou no sentir, 
e se nunca, Senhora, fará tal 
que venlia a semelhar-vos no porvir; 

Foi Deus quem assim fez saber por lei 
Que estáveis destinada para Rei. 

O sabor archaico d'esta trova e de muitas outras que 
entram no cancioneiro de D. Diniz ; o travo especial que 
deixatn num paladar desprevenido ou habituado á lingua 
de hoje; a grammatica rudimentar d’aquelle tempo; o 
vocabulário composto de'termos desusados, que nào 
dispensam o manejo de um glossário; o emprego de 
palavras que então eram communs de dois, como sm/w/- 
que se applicava como masculino e feminino; a infanda 
da métrica, e o obscuro de muitas phrases, enfadam os 
espíritos ainda os mais golosos de antigalhas, e desinte¬ 
ressam a attenção dos mais requintados amadores dc 
boaslettras, 

Mas, teimando^ em lêr repetidas vezes algumas das 
poesias de D, Diniz, o ouvido vae-se habituando á musica 
e comprehendendo-a, vae- se deixando embalar no ry thmo 
especial daquelles versos. O sentido então aclara-se deli¬ 
ciosamente. Algumas d’essas concepções, embora pobres 
de ideias, são, pela ingenuidade do sentimento que tra¬ 
duzem, pela frescura da composição, pela sinceridade 
com que se exprimem, preciosos documentos d'alma. 

Outra que também póde ser dirigida à Rainha 
Izabel, começa: . 


Praz m’ha mi, senhor, de inoirer, 
e praz-m’eiide por vosso wal, 
ca sey q;ie sentiredes qual 
mingua vos poys ey de fazer; 
ca nô perde pouco senhor 
quando perde tal servidor 
qual perdedes en me perder, 
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que poderia lêr-se assim: 

Apraz-me poÍ 3 senhora da morrer 
apraz-me isso bera por vosso mal 

porque sei que havereis de sentir qrtal 
a falta que vos hei então fazer; 
e podereis bem certo conhecer 
perdendo servidor que è tão leal 
tudo 0 que vós perdeis em me perder. 


Postas assim as estrophes em vulgar, o que poderá 

chamar-se /«te e transformando-se, por-^^^ 

cesso de mechariica litteraria, o, metro archaico do poeta 
regio em decassyllabos communs, tornar-se-nia cada 
trova mais accessivel ao nosso entendimento, e resulta- 
riatn .mais claras as intenções artísticas, e porventura 
sentimentaes, de D. Diniz. 

Nâo seja, porém, tomado a conta de profanaçao, nem 
considerada como sacrilégio a tentativa de substituir por 
versos ensossos as deliciosas cantigas do troveiro medie¬ 
val com os seus refrans qu estribilhos, com o perfume 
da sua linguagem balbuciante, com a quebra tão pitto- 
resca dos seus versos. Não! É apenas um ensaio de tra- 
ducção lançado como exercício n'iim caderno dethemas 
escolares, que póde servir de suggestão para tarefa litte¬ 
raria aos curiosos que tentarem a leitura das mil duzentas 
e tantas poesias do Cancioneiro da Vaticaiia, das quaes, 
diga-se de passagem, muitas ha de outros poetas, que 
nem a decencia nem o bom senso permitíiriam que se 
traduzissem. Aquellas que "o muy respeitable Dom 
Diniz de Portugal fex« (como ahi se diz), essas são na 

maior parte sentidissifflos cflfíte 

E proponho áquelles mesmos curiosos a erapreza ten¬ 
tadora de procurar n’esse precioso bric-a-òrac Mcxmo 
as que se possam attribuir á inspiração das suas variadas 
musas. _ ■ , 

Uma que ainda póde considerar-se dedicada á Rainha 
Santa Izabelé a que começa: 


«Que soydade de niha senhor ey! 
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e que acaba assim: 

«... ca tal a fez iiostro seníior 
de quantas outras no mundo sou 
non ihi fez par, a la minha fé iion, 
e poyl a fez daa melhores melhor 

rog’eu a Deus que end'a 0 poder 

que in’a leixc, se Ihi prouguer, veer 
cedo, ca tal a quis deus fazer, 

que se a non vyr, non posso viver.» 


i|: * 

D. Diniz embora, como já dissemos, tivesse dedicado 
á santa com quem casou, primeiro um culto enternecido, 
■depois uma respeitosa affeição, e fiiialmente, quando 
morreu em Santarém, uma quasi devoção pelas suas vir- 
‘ tudes, abriu, é certo, numerosos parenthesis no senti¬ 
mento por sua mulher, com devaneios nascidos no co¬ 
ração facilmente eiithusiasta, e favorecidos pela indulgente 
moral que iVessas eras regulava estes casos. 

Não podemos, nem é nosso intento, registar cada um 
dos passos na peregrinação amorosa do volúvel poeta. 
Mas não deixaremos coratiido de mencionar os nomes 
* d'aquellas que o prenderam por uma ou por outra das 
fibras do seu ser; ou lhe deram um filho por qualquer 
titulo notável; ou por ventura lhe inspiraram alguma 
das suas muitas canções de amor. ; 

A primeira de que os chronlstas faliam, é Aldonça 
Rodrigues Telha, que foi mãe do famoso bastardo Affonso 
' Sanches, Algunslhechamam Aldonça Rodrigues de Sousa 
outros dizem Teíles ou. TeZ/íz. Mas como seus paes foram 
D. Therezâ Qil e Ruy Gomes Telha, é- esta o seu appel- 
lido, julgando-se até que vem d'£lla o nome dado ao 
sitio de Telhem, perto do Campo Grande, onde s^eu 
filho teve um palacio. Ao pae Ruy Gomes Telha, fez 
0 poeta Pero Barroso uma cantiga, que dizia : 

Meu senhor que V08 seraellia 
do que se vos carapelha, 
e vos (wda na çrelhq 
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; rofrindocomoaksouvo? 

; : Riiy Gomes de Telha 

! trâgu’eu e oiir ’^0 mouro. 

í ; Pode ser que esta cantiga se referisse a que, 

1 V semelhantes a zumbidos de besouro, chegassem ao ouvido 

lí de Ruy Qomes acerca da ligação da filha, 

r É provavel que a esta Aldonça Rodrigues Telha, que 

i parece ter sido muito formosa, e que ainda depois do Rei 

seduziu um tal Paay Rodrigues, com quem casou, sejam 
f: , dirigidas algumas das mais bellas canções de D. Diniz. 

i ■; A preferencia e paternal affecto que EbRei demonstrou 

■ ■ sempre ao filho que d'ella teve, parece provar que esta 

; foi a mais amada das favoritas. 

■' Ao percorrermos as trovas amorosas de D. Diniz não 

se encontra 0 nome d'ella escripto, nem uma allusão 
clara a essa amante dilecta; mas em muitas transparece 
uma tão intensa paixão, que um instincto nol-as aponta 
; como sendo dirigidas a ella. 

i-: A principio, timido.dir-lhe-hia: 

í Nunca vos oiisey a dizer 

> : 0 gram ben que vos scy querer 

■ : senhor d’esteraeHcoraçon; 

j : tnays a que ni’en vossa prison 

í : de que vos praz de mi fazer, 

i: 

. . 

Ao depois, já quando tinha conhecimento de quanto ella 
era e se deixára apoderar pelos seus encan- 

j !■ tos, dizia: ^ 

' Senhor, en tan grave dia 

1 ' vos vi, que non poderia 

i : raays e por Santa Maria 

h i que vos fes tan mesurada 

doede vos algu dia 

ii ! ■ de mi, senhor ben talhada • 


Depois da ôí/K talhada ter condoído das suas sup- 
plicas desabrochou então o romance, em trovas e entre¬ 
vistas, ahi pelos annos de 1298. 
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E durou esta ligação, mais que as outras que depois 
teve, prolongando-se de modo que D. Aldonça foi con¬ 
siderada a favorita entre as favoritas, 

D'estes amores nasceu Affonso Sanches, sobre quem 
estendeu o affecto que dedicava á mãe, e que mais tarde 
trouxe tantas perturbações ao reino, Fez d'elle seu Mor- 
domo-Mór; casou-o com D. Thereza Martins, filha do 
Senhor d'Albaquerque; associou-o na^overnação, apro¬ 
veitando a sua coadjuvação em muitos actos adminis¬ 
trativos, 

A este filho fez muitas mercês, como á mãe dirigiu 
muitas canções. Uma provavelmente,, entre outras lhe foi 
dedicada, que mostra quanto D, Aldonça era querida, 
e que é notável por duas allusões ás lendas poéticas do 
cycio bretão. Essas aliiisões dão medida da cultura litte- 
raria do Rei, e de quanto era conhecedor dos poemas 
cyclicos da tavola Redonda, que soube aproveitar poe¬ 
ticamente nos seus versos, e habilidosamente no seu 
commercio amoroso. 

Desde 0 século xii que do norte viera o eclio lendário^ 
dos amores de Tristan e holda ou íseii, assim como da 
graciosa, e docemente enternecedora aventura Flores 
e Brancaflor. 

A paixão ardente de Tristan pela bella Iseu, mulher de 
seu tio, 0 Rei da Islandia, e as lendas cavalleirosas que 
rodeavam esse episodio, inflamavam todas as imagina¬ 
ções, e Impressionaram o temperamento sentimental do 
Rei Trovador. Do mesmo modo também o poema de 
Brancaflor, a bem amada de Flores, o filho do Rei Ser- 
raceno; a fidelidade e constância dos dois amantes atra- 
vez de todas as tentativas para os separarem; a abnega¬ 
ção que os levou a quererem sacrificar-se um pelo outro, 
proporcionaram a D. Diniz imagens (talvez mais littera- 
rias que reaes, e mais imaginarias que verdadeiras), para 
se dirigirá sua amiga: 

Senhor fremose, e do mui -loução 
coraçon, e queredo V09 doer 
de mi peceador que vo9 sey querer 
melhor c’a mi; pero soo certâo, 
que m! queredes peyor d’outra ren, 
pero, senhor, quero vos eu tal ben; 
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Qual mayor poss'e o niays eucoberto 
que eu p033’e asey de Brmha Pnl, 
que ihl non ouve Flores ta! amor, 
qual V03 eu ey; 


Qual mayor po3s’e o inui namorado 
Tristã, sey ben que non amou hm 
quaiifeu vos amo, esto certo sey eu 


Mas nem ,o amor ardente de Trisiaii e Iseii, nem a 
constância de f/omç e Branca Flor, foram imitados pelo 
variavel monarcha, e pela sua amante, Ella casou-se com 
Paay Rodrigues, conforme diz o Nobiliário do Conde 
D. Pedro. Elle em 130l,porescnpturade 28dejulho 
realizava com Branca Lourenço um exíraiiho contracto. 
Doavadhe a villa de Mirandella, dizendo-lhe claramente 
iVesse documento publico, e por forma pouco galante, 
que era "por compra do vosso corpoi/, determinando 
que; se Deus tiver por bem que haja filho ou filhos elles 
herdem a dita villa. Diz Brandão na Monarquia Luzitana 
que presume ser esta Branca Lourenço filha de Lourenço 
Soares de Valadares, e que veiu a casar com Martim 
Annes de Briteiros. Presume também que da ro/íVárítífflu 
que teve com El-Rei nascera uma filha, D. Maria, que 
foi freira era Odivellas. 

Paira uma nuvem de mysterio sobre esta freirinha. 

O seu mausoléu, que primitivamente esteve na parede 
de üm dos claustros d’aque}le convento, d'onde depois 
foi removido para o sitio onde hoje está, encerrou em 
tempo 0 corpo da nobre religiosa, e hoje encerra ainda 
0 enigma da sua curta vida, e o segredo do drama que 
as figuras sobre que elle assenta parece quererem revelar, 
mas que, mudas, calarão eternamente. 

Um escriptor que rainuciosamente estudou aquelle 
Mosteiro, fallando d'esse tumulo diz o seguinte: "Não 
são leões ou cachorros os supportes, mas figuras huma¬ 
nas. Uma, a que se vê do lado da cabeceira, representa 
uni frade çom seu habito cingido pelo competenje çpr- 
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dão, sandalias nos pés, apoiado nos joelhos e nos coto¬ 
velos, debruços. 

"O outro supporte é composto de duas figuras: um 
homem e uma mulher. Elle corpolento, ella franzina, 
uma verdadeira criança. 

"O homem, cuja cabeça desappareceu, tem trajo de 
cavalleiro; do cinturão lhe pende a bainha da espada. A 
criança apenas veste uma caraiza curta, e tem os cabellos 
cingidos por uma faixa roliça e torcida. 

''As altitudes das duas figuras mostram uma scena ter- 
rivel. 

"O homem quiz roimr a criança. Colheu-a despre¬ 
venida no leito... Oppriniida pelo infame, a pobre crian¬ 
ça grita, tenta com as mãos repellil-o. O algoz, raivoso 
de não poder satisfazer os seus bestiaes appetites, com a 
mão crispada e sanhuda, segura-a'violentamente pelos 
cabellos, e lhe enterra a espada do lado esquerdo do 
peito.,, 

O auctor do livro a' que nos referimos suppõe que, 
sendo costume medieval representar nos tumulos algumas 
scenas mais ou menos notáveis da vida das pessoas que 
encerravam, aquelle acto de selvajeria, fosse reproducção 
do episodio terrivel mas capital, na vida de D. Maria 
Affonso, facto que teria occasionado a sua entrada para o 
convento. 

Não custa a crer que a pobre creança fosse violentada. 
E' frequente encontrar, nos livros de linhagens allusôes 
íLioussos, que nestes tempos brutaes eram correntes. 

O que se não explica é que, para figurar no tumulo 
da nobre freirinha, se fosse buscar, como supporte, a re¬ 
produção de uma tão lamentável çatastrophe na sua exis- 
tcncia. 

A estatua que sobre o mausoléo se vê (alli a visitámos 
ha alguns annos), representa uma mulher muito moça 
com 0 rosto oval, bem ageitados os cabellos sobre a al¬ 
mofada em que a cabeça assenta. Os beiços sorrindo não 
revelam o mysterio de sua existência, nem o drama... se 
drama houve, na vida da filha de Branca Lourenço. Al¬ 
guns dizem ter morrido com fama de santa. 

A mãe, essa, não parece ter sido heroina, ou santa, 
nem ter exercido grande influencia na alma do Rei, 
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E também parece ter sido passageira a chamma que 
n’elle ateiou D. Marinha Gomes, natural de Lisboa, e que 
veiu a fundar a egreja de Santa Marinha. 

Deu esta senhora ao Rei uma filha que também se cha¬ 
mou Maria Affonso, a qual casou com D. João de La¬ 
cerda, filho de Affonso de Lacerda, pretendente legitimo 
aos Reinos de Castella e Leão. 

D, Marinha veiu a casar e teve outra filha depois do 
seu ephemero idyllio com o Rei. Entretanto, apezar do 
ser casada, não deixa ella de dizer no seu testamento: 
"Eu Dona Marinha Gomes, madre, de Dona Maria Af¬ 
fonso, filha que foy d'el Rey D, Deniz, a quem Deus 
perdóe.H 

Pouco também agitou a alma do seu amante trovador, 
e não é de crer que 0 inspirasse. 

■ ■ ■ 41 ■ # 

Outra, porém, foi a influencia de D. Grada Fróes. Era 
esta menina natural de Torres Vedras, e foi porventura 
quando El-Rei n’uffla das suas muitas deslocações pelo 
reino cavalgava com destino a Leiria, que n'aquella villa 
pousou, e travou conhecimento com a lindíssima rapariga 
que havia de ser a fflãe*de D. Pedro, Conde de Barcellos. 
Fpram seus paes João Froyas ou Fróes, e D. Catharina 
Domingues Franco, filha de Qonçalo Annes Franco, se¬ 
nhor de Atouguia, 

Concertou-se El-Rei com a formosa Dona Grácia, e 
trouxe-a para o termo de Lisboa, entre OdivelIaseAlva- 
lade, onde ás OGcuItas a ia vêr. 

Fez-lhe muitas doações, e entre ellas umas casas que 
depois se chanjaram do Monteiro-Mór, (onde hoje é o Pa- 
iacio dos Duques de Palmella). Não longe corria uma ri¬ 
beira que ia desaguar na de Sacavem e que tomou o no¬ 
me de zfi? Dú/íí Grtó. 

Foi talvez nas margens pittorescas d’esse regato, em- 
quanto furtivamente passava a clandestina lua de ml áí 
mão esquerda, que o poeta compôz aquella formosa ser- 
ranilha, inspirada pela faina das lavadeiras dç Loures, ç 

uediz assim; 
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«Levantou 8’a velida, 
levantou fl’alva 
e vay lavar camysas 
eu 0 alto; 
vay las lavar, alva. 
Levantou s’a loiiçana 
levantou s’alva, 
e vay lavar delgadas 
en 0 alto.» 


Foi n'esses campos, tendo por theatro a graciosa pai- 
zagera da encosta que domina o Valle de Flôres, que o 
Rei poeta escondeu os seus românticos amores. 

A Rainha D. Izabel, porém, que, embora santa, não 
era isenta de uma pontinha de ciume, e que, apezar de 
virtuosa, não resistia ao prazer de uma vingança, tendo 
farejado a existência de um novo idyllio real, resolveu 
dar um castigo ao infiel marido. 

A CÔrte estava então em Odivellas, n'aquella habita¬ 
ção, agora um pardieiro, que ainda hoje se chama a cm 
do Rei. 

Como únicos vestigios do seu antigo esplendor vê-se 
actualmente, apenas, n'uma fachada que deita parao claus¬ 
tro, a arcada ogival de umajanella, e, no cunhal, a grande 
altura, o escudo de armas reaes, onde as quinas estão cer¬ 
cadas de vinte e dous castellos. Existe também na fachada 
sul do que se chamava ó Paço ou Quinta de Odiveilas, 
outra janella gothica, talvez do quarto da Rainha, de onde 
esta via afastar-se o descuidado marido, quando galo¬ 
pava por Valle de Flôres a encontrar-se com D. Grácia. 

Era quasi sempre no fim da tarde, entre lusco e fusco, 
que 0 Rei, depois de inspecciOnar as obras do mostçiró 
para donas que alli andava construindo, em cumprimento, 
de um voto, montava prazenteiro no cavallo baio (o bayo- 
ninho), que elle celebrou numa das suas trovas: 


Vede la frol do pinho, valha Deus, 
seIad’o bayoninho 
e guisade d’andar, 

Vede la frol do ramo, valha Deus, 
5elad’o bei cavalo, 
e guisade d’andar. 
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De uma vez, a noite escura como breu quasi não per- 
mittia ao amoroso cavalleiro distinguir o caminho. O ca- 
vallo, porém, o favorito baio, habituado ao atalho e guiado 
pelo instincto que o levava á abastecida manjedoura, en¬ 
caminhou-o sem hesitação á mofada da formosa dona. 
Já perto, D. Diniz notou com espanto vultos suspeitos, e 
ao penetrar fUrtivamente embuçado na ampla capa, no 
pateo da recatada habitação, vê ronlperem subitamente 
de varias portas das officinas numerosos creados com a 
farda da casa da Rainha, que lhe fazem alas empunhando 
tochas e archotes, com que inundam o pateo'e a fachada 
de luz a jorros. 

Ao alto da escadaria de pedra, sob o alpendre, a Rai- 
nha Izabel, hieratica, no seu véo azul, espera o perturbado 
marido, a quem diz mansamente: 

"Para que não seguisseis caminho errado, fui eu que 
assim vos mandei flteiurw. 

Diz a tradição que d'essa palavra tirou nome o sitio 
onde se achava a habitação de D. Grácia, e que desde en¬ 
tão essa localidade ficou chamando-se: Luinian 

Pretendem outros que esta scena se passara perto de 
Leiria e que o lugar das entrevistas era o que depois se 
à^m\í fregiiezia dos mores. 

D'esses amores nasceu, corno já dissemos, D. Pedro, 
Conde de Barcellos, que também como seu pae foi tro¬ 
vador. 

São d’elle algumas das cantigas de "maldizer» e de 
"escarnho» que se encontram no Cancioneiro da Vatica- 
na, e se não era autor do livro de cantigas que em testa¬ 
mento deixou aseu sobrinho Affonso XI, de Castella, foi 
d'elleintelligente compilador. 

Era mais cáustico que D. Diniz nos seus cantares, e 
eram menos amorosas as suas canções. 

E’ assim que não poupa nem o Monteiro-lttór Álvaro 
Roiz, a quem diz em versos duras verdades; nem um ca¬ 
valleiro que fazia negocios pouco lisos; nem uma cerla 
U6r Martins, por alcunha a "Camélia», que andava de 
amores com João Mariz, por sobrenome o "Bodalho». 

e por eu me maravilho 
de Bodalho fazer filho 
por natiira na Gamella, 


ÁS MUSAS d'el-reí d. diniz 

Fel-o seu pae Alferes-Mór, e era grande senhor no 
fausto e no acompanhamento de que serodeiava. E gran¬ 
de foi também jia estatura do corpo, que media "quasi 
onze palmos emeyo». 

Quando apparecia com o seu saial de tafetá, toucado 
com um krrete de setim amarello tostado, que coroava 
as compridas melenas ruivas, e com as longas esporas de 
ouro'abraçando as botas de ponta aguda, o filho de 
D. Diniz e de D. Grácia era "geralracnte havido pelo ho¬ 
mem de mais galharda disposição que então avia em 
Espanha». 

Pelo livro de linhagens que se conhece com o nome 
de Nobiliário do Conde D. Pedro, e que effectivamente 
na maior parte lhe pertence, este Gonde de Barcellos me¬ 
rece ser chamado o primeiro historiador portuguez. 

No cruzeiro da Sé de Lisboa, e a par da capella de 
Santa Catharina, ha, ou havia em tempo, uma capella de 
S. Oervasio onde D. Grácia se mandou sepultar, depois 
de ha muito já ter guardado a memória do seu romance 
na arca das recordações felizes... 

k historia diz que aquella senhora depois de ler ins¬ 
pirado a D. Diniz unia das suas paixões tão intensa como 
passageira; depois de ter sido cantada em algumas das 
canções de amor; e depois de lhe ter dado o filho que 
figura_ como segundo na extensa lista dos bastardos, vi¬ 
veu vida recatada e séria, e só veiu a morrer depois de 
1322, data do seu testamento, no qual se nomeia-"Eü 
Dona Gracia, madre do Conde D. Pedro de Barcel¬ 
los...» 

Alguns annos antes de ella morrer andou o Rei nova- 
mente de amores com uma Maria Pires, natural do Porto, 
a quem D. Pedro m Nobilimo chama boa dona, Desta 
senhora nada ou pouco se sabe, senão que foi mãe de 
João Affonso, Senhor de Louzà e Aronce, e Mordomo 
Mór da Rainha Santa Izabel, mulher de seu pae, Foi tra¬ 
gicamente degolado çiti 1325 por ordem de seu irmão 
D, Affonso Iv. 

Do outro bastardo, Pedro Affonso, que muitos têem 
confundido com o auctor do Nobiliário, ignora-se quem 
1 fosse a mãe. 

L Musa passageira, não deixou nas chronicas o seu no- 
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me, nem nas trovas de seu amante vestígio de as ter ins* 
pirado. 

E, comtudo, (quem sabe ?) talvez algumas d'ellas, e das 
mais apaixonadas, tenha nascido do amor do Rei por 
essa ignorada. Pois quantas vezes os sentimentos, que 
mais se escondem, sâo os que mais fa?em vibrar! 


O Cancbneíro de D. Diniz encerra numerosas can¬ 
ções. As chronicas revelam muitas aventuras. 

A cada um dos passagdros idyllios corresponde cer¬ 
tamente uma demonstração da sua actividade poética. 

A sua lyra amorosa é tão extensa, como é variada e 
longa a lista dos seus amores. 

Houve, porém, um proposito evidente em supprirair 
nas trovas e cantares os nomes d’aquellas que os inspi- 
ram, cuidado que não concorda com a publicidade quasi 
solemne que dava ás suas ligações. 

Como trovador amoroso era discreto. Como Rei era 
raagiianimo para aquellas que lhe tinham dado um filho. 

D'esta dupla maneira de ser nasce uma grande diffi- 
culdade em investigar qual das innumeras musas inspi¬ 
rou esta ou aquella das numerosas cantigas. 

Foram todas para cada uma; cada uma para todas. 

E talvez sempre com sinceridade, pois que a par do 
grande Rei que elle foi, sabio administrador, e verdadeiro 
homem de Estado, naiccepção moderna da palavra, era 
essencialmente um poeta lyrico, e, conforme a phrase de 
Platão, adoptada, como epigraphe de um livro, pela Con¬ 
dessa de Noailles, neta espiritual de D. Diniz: 

*L'âme des poétes lyriques fait réellement ce qu'ils se 
se vantent de faire,« 


A niystôPiosa Beatriz 


OJLady Talbot biú litíle is kiiown> 

(Collettanea topographica 
et genealógica.) 


SUMMARIO 


Bealrir. a intangive - Conftuao com a Coiidcsaadc Arundçl, filha de 
p. JoSo I. O sello do Museu bntannico. O escudo d’armas. A que 
família pertenceu cm Portugal. Sousa? Pinto? Trez conjccturaai 
Amante de Fernando Affonso.-Daina da Condessa de Arundel.- 
Donzella da Rainlia D. Filippa. Casou com Lord Talbot, - Casou 
segunda vez com Thomaz Fettiplace. O seu mausoléu. 


Envolvida n’iinia almosphera de niysterio; enigmaíica 
como uma esphinge; fazendo surgir interrogações no 
espirito desejoso de decifrar-lhe a exístencía ; furtando-se 
com urpa astúcia de coguettismo posthumo á insistência 
com que intentavamos desvendar o segredo da sua vida, 
a intangível Beatriz,_ que, vae pára quinhentos annos, 
seduziu dois nobres inglezes, parecia não querer atinuir 
a que projectasseinos alguma luz atravez da bruma, em 
que a sua figura se perdia n'uffia nebulosa. 

Quando em tempo me occupava de outra portUgueza, 
a graciosa filha legitimada de El-Rei D. João I de Portu- 
gal e de Ignez Peres, que foi casada em Inglaterra com 
0 Conde de Arundel, e em segundas núpcias com o de 
Huntingdon, verifiquei que havia duas Beatrizes, e referi 
como a tradição tinha entrançado a- memória das duas 
senhoras. 

E' que os genealogistas, ainda os mais cotados d’aquelle 
paiz (onde as sciencias heráldicas e genealógicas merecem 
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favores e attençâo) as tinham confundido, levados pela 
homonymia, pois ambas foram Brites ou Beatriz, e pelo 
facto de ambas usarem nos seus escudos as armas de 
Portugal, 

A difficuldade em identificar a segunda Beatriz agu* 
çou-me logo o appetite, e fez vibrar em mim o instincto 
de furão de velharias. 

Quem era a senhora portugueza que viveu em Ingla¬ 
terra na mesma épocha da filha de D. João I ? 

Consultando os linhagistas inglezes começa a confusão. 

Ashmole, um chavão em matéria genealógica, rei d'ar- 
mas da Ordem da Jarreteira, que morreu em 1692 e de 
quem um critico escreveu: Qi\iddi-thegmtest virtuoso 
and curioso that ever was knomí orread ofiii England 
bcfore iliis Um», quando na sua obra The aniiguitks of 
Berhhire apresenta a arvore de costado da família Fetti- 
place, designa a mulher de Tfiomaz como :-Bridget, a 
filha de João Rei de Portugal, 

Outro sabio, Dugdale, sogro do antecedente e auctor 
da obra considerada de capital importância n’e8tes as¬ 
sumptos, intitulada: TheBaronage of En^and,Mxm 
por seu lado que Beatriz, a filha ilíegitima do Rei de 
Portugal, casara com Gilberto Talbot; que enviuvando 
casára com Thomaz Fitz Alan, Goncíe de Arundel; c 
que morto este casára terceira vez com John Holiand, 
Conde de Huntingdon. 

Collins, por seu lado, no livro chamado Peera^, affir- 
ma que Beatriz casou primeiro com o Arundel, depois 
com 0 Talbot, em terceiras núpcias com o Huntingdon 
e finalmente em quartas núpcias com o Fettiplace. 

Um Barèa-Azíí/feminino! 

Cora ligeiras variantes todos os genealogistas caheni 
em erros semelhantes, 

Levado por auctoridades taes, algum tempo andei enre¬ 
dado 110 labyrintho, e cheguei a crer na consorcio-raania 
de Beatriz. 

Estudando, porém, a sua vida, da qua! dei uma im¬ 
pressão n’um^ livro recentemeníe publicado, averiguei 
que Beatriz, filha do Rei de Portugal, apenas casára com 
0 Conde de Arundel, e posteriorraante com o de Hun- 
tmgdon. 
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"Então (conclui eu, como já disse) houve duas Bea¬ 
trizes. 

Foi-me isto confirmado pela leitura de uma nota da 
Lollecçao topogmphica et geneaiogica, em que um esofi- 
ptor (Harrm Nicolas), que encobre o seu nome com as 
miciaes N. n. N,, esclarece um pouco a questão, tratando 
das duas separadamente. 

Determinei-me, portanto, a indagar quem fosse a se¬ 
gunda, 

As noticias ao principio colhidas sobre esta. senhora 
.foram escassas. Mas um manuscripto existente no British 
Museum, onde apparece o sello das suas armas, sello que 
^ escudo que se vê na egreja 
de Withc lurch, abriu-me caminho para a investigação. 

No escudo bipartido estão dum lado as armas dos 
1 albots, e do outro as de Beatriz, que são; esquartelado, 

0 1. e 4,0 as armas do reino; o ífi e 3 o cinco crescentes 
em aspa, 

teiiccr ^ 

usado pela_ filha do Rei. E effectivameiite o escudo da 
outra Beatriz traz só as armas de Portugal, como o de 
fillia legí imada que foi de El-Rei D. joão 1. 

Estabelecida psim a dualidade, restava-me a tarefa ao 
fossTlad^Talbor^*^'^^^ ^ .embaraçosa de procurar quem 

Quem era a sua faniilia em Portugal ? Que empuxões 
lhe dera o destino para a arrojar as praias da Qrâ-Breta- 
SJpMi successivaraente do thalaino do 

nobre Qiibei to Talbot ao de Thomaz Fettiplace ? E por¬ 
que ficou a sua memória illuminada apenas por um raio de 
luar incerto e vago ? 


Em vista do escudo d’armas que se vê no sello de Bea- 
nz, escudo reproduzido no tumulo de Ancoreta, sua 
filha, na egreja de Withchurcli, c, com mais ou menos 
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phantásiosas modificações, nas janellas da salla e da co¬ 
zinha do solar de East Shefford, nas vidraças da egreja 
de Childrey, na deliciosa iatiella de Marcham, e em 
muitos escudos de madeira dos tectos de Compton House 
e de Compton Beauchamp, o appellido d'esta tão esquiva 
Beatriz deve ter sido Soim, ou talvez Pinto^ pois ambas 
as famílias têm no brazão os crescentes. 

Mas se os Pintos têm cinco crescentes em aspa, os 
Sõusas de "Arronches têm: esqiiartelado: as armas do 
Reino e quatro crescentes em quadernas. 

Ora, no sello de Beatriz apparecem os cinco crescen¬ 
tes dos Pintos, e as armas de Portugal. 

D'aqui a difficuldade em designar de qual das duas 
casas ella provinha. 

Nâo entrarei em minúcias de genealogia ou de herál¬ 
dica, matérias nas quaes sou leigo. Mas ajudado pelo 
distincto archeologo J. R. Planché, tratarei de procurar 
idellas elementos para lançar alguma luz no obscuro 
problema. 

D. Maria Paes Ribeiro (uma bisneta da Ribeirinha, 
amante de Sancho 1) casou com Affonso Diniz, filho de 
D. Affonso 111, que alguns julgam ter elle havido de sua 
mulher Mathilde, Condessa de Bolonha, e por ella dei¬ 
xado sobre uns cachopos da praia de Cascaes, quando 
foi da sua vinda a Lisboa para tentar rehaver o ingrato 
marido. 

Esta' Maria Paes (ou Peres) Ribeira, era herdeira da 
casa de Sousa, e foi avó de Lopo Dias de Sousa, casado 
com uma D. Beatriz, de quem teve dois filhos e duas 
filhas. Uma d’estas foi talvez a- Beatriz que nos occupa. 

Outra hypothese surge para conciliar a fusão das armas 
dos Soíisas com a àoiPintos. 

Uma filha illegitirna de Affonso III- Leonor Affonso, 
casou antes de 1271 cora Estevam Annes de Sousa, filho 
de João Garcia de Sousa Pinto que foi neto do Conde 
D. Mendo. 

Em vista do brazão no sello de D. Beatriz, e da cir- 
cumstancia de figurar o nome de Pinto n’um dos ramos 
da casa de Sousa, tira o archeologo Planché a supposição 
de que se juntassem as duas armas pela fórma como 
atraz se disse. 
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Fica assira_ assente que D. Beatriz pertencia á casa de 
Sousa e por isso usava no seu brazão as armas do Reino; 
que era descendente de D. Affonso III, ou por um filho, 
ou por uma filha d’este; e que os cinco'crescentes nas 
suas armas, ou provêm de uma fórma antiga das armas 
dos Sonsas, ou por ella ter na sua ascendência um mem¬ 
bro da família dos Pwto. 

Fechado este parenihesis enfadonho, mas necessário 
para explicar de quem vinha Lady Talbot in regno Por- 
tiigalk oriunda, vejamos como o nobre ingiez Gilberto 
Talbot, Barão de Blaktnere e Sheffield, e cavalleiro da 
jarreteira, já viuvo de joanna Plantageneí, filha do Duque 
de Qloucester, veiu desencantar n’este cantinho da Eu¬ 
ropa a noiva a quem entregou o seu coração. 

_ Frez conjecturas %e nos offerecem. Conjecturas, digo, 
visto que não consegui obter esclarecimentos seguros 
nem da tradição existente nos logares ém que Beatriz 
viveu, _e que percorri com interessada curiosidade; nem 
de noticias de família na casa dos Talbot, um de cujos 
representantes gradosainente me offereceit pholographias 
de Derweiit Hall, em Sheffield, mas que nenliumâ in¬ 
formação ponde dar-m_e ácerca dá vida da sua parenta 
portugueza; nem das interessantes commiinicações ar- 
cheologicas que amavelmente me dirigiu o sabio Dimlop, 
casado com uma senhora descendente dos Fettiplace, 
e pprtanto affira da nobre Beatriz; nem das eruditas 
conjecturas apresentadas pelo professor da Universidade 
de Oxford, Mr. Oman, o eminente historiador da guerra 
da Peninsula, que me acompanhou em uma das pere¬ 
grinações a Swinbrook, em Oxfordshire. 


No Diário de Noticias, de 6 de março do corrente 
aimo (1913), deparou-se-me a seguinte notícia, interca¬ 
lada na acta da sessãoi da Academia das Sciencias de 
Portugal : 

_ "O Sr. Theophilo Braga, referindo-se á duvida sus¬ 
citada pelo vogal Sr. Conde de Sabngosa, no seu livro 
Donas de Tempos /r/os, ácerca da existência de duas 


54 


QENTE D'ALG0 


damas em Inglaterra com o nome de Beatriz, explica 
0 facto do seguinte modo: 

"D. |oSo I mandou matar á sua vista Fernando Af- 
fonso por ter amores com Dona Beatriz, ou D. Brites 
de Castro, nçta de'D. Álvaro de Castro, primeiro con* 
destavel de Portugal, irmão de Ignez de Castro. Ora, 
assim como a Rainha mandou a enteada para Ingla¬ 
terra, onde casou com o Conde de Arundel, para evitar 
dissensões, comprchende-se que procedesse do mesmo 
modo quanto á outra D. Beatriz, para apagar o odio da- 
quelle rei.w 

Para apreciar esta explicação apresentada pelo Sr. 
Theophilõ Braga, recordemos o episodio a que elle se 
refere, 

D. João I foi um grande Rei, um sabio administrador, 
um guerreiro heroico, mas em matéria de sentimento 
era um desastrado, um brutal, e por vezes refinadàmente 
cruel, como o seu justiceiro pae. 

Ignorante de almas, desattendia ás vezes o coração 
d'aquelles que p rodeavam. Tratava os casos de amor 
com disciplina militar. Não a disciplina da n/a í/us ««- 
morados, aos quaes o culto da mulher inspirou acções 
gloriosas, mas a das hostes casmurras do seu casto con- 
destavel Nun'Alvares. 

E' d'isso testemunho o capitulo da chronica de Fer- 
não Lopes que se intitula; Como el-rei casou algumas 
donzellas, e tmndoa giieimar o sea camareiro. 

Refere o velho chronista que, cuidando El-Rei de ca¬ 
sar algumas das donzellas da casa da Rainha, decidiu 
que “era excusado fallar a ellas de quem se contentariam 
para lhes dar por maridos» e a todas fez saber um dia a 
sua vontade, por estas palavras: 

"Manda- vos El-Rei dizei- que vos façaes prestes para 
desposar de manhã;-sem mais dizer com quem. 

“E depois que assim foi dito a elias, semelhavelmente 
0 mandou dizer a eties, assim que elles como eiias tive- 
ram_ bem que cuidar aquelia noite não sabendo se ihe 
havia de cahir em sorte a quem seu coração tinha ou¬ 
torgado.» , 

^ O resuitado foi que, neste jogo de loteria de consor- 
cios, apenas uma acertou com o seu escolhido. “As oii- 
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tras pero o calassem, bem deram depois a entender que 
de tal feito não eram contentes», 

El-Rei sabendo isto, disse que lhes dera maridos “assás 
convmhaveis», mas que visto que assim não estavam 
contentes jurava e promettia que ímnca mais d'aili em 
diante a nenhuma ordenaria casamento. 

já não vinha muito a tempo a reconsideração para as 
primeiras victimas d'esta fornada de casamentos. 

Com respeito á moralidade, possuía também idéas 
muito decididas: “Tinha, diz Fernão Lopes, grão sentido 
na guarda das mulheres de sua casa, que nenhum jogue- 
tasse com ellas, nem tivesse maneira pera que entre ellas 
podesse nascer suja fama». 

"Ora assim foi que das donzellas formosas que no 
paço andavam, e de melhor gesto, e mais filha d'algo era 
vm que não nomeamos.,, 

Duarte Nunes do Leão, referindo-se a este caso, diz 
que esta dona era viuva de um titulo muito honrado. 

Seja como fôr, o facto é que El-Rei tinha um cama¬ 
reiro que chamavam Fernão Affonso. 

Este Fernão Affonso era, ao que parece, um perfeito 
rapaz, muito valido do Rei, muito querido da Côrte, bom 
conversador, excellente cavalleiro, e com fama de feliz 
em seus amores. 

Ora El-Rei, já esquecido das aventuras da mocidade, 
não as consentia aos officiaes da sua casa, ainda os mais 
dilectos como este Fernão, a quem a miiido recommen- 
dava "que com nenhuma mulher tivesse geito de bem- 
querença, mormente com esta de que começava a ter má 
suspeita»... 

O cavalleiro namorado fazia protestos. Mas o Rei ti¬ 
nha suas razões para duvidar da veracidade d'elles, 

Um día Fernão Affonso pediu a El-Rei licença para 
ir a pé a Santa Maria de Guadalupe cumprir uma pro¬ 
messa, Em vez de partir metteu-se hos quartos d’aquella 
senhora. Pia fraude para encobrir os seus amores. 

Em um serão da Côrte na primavera de 1388, em- 
quanto cortezàos e homens de armas recontavam casos 
do 'recente cerco de Campo Maior, e commentavam o 
voto do Condestavel a Santa Maria do Carmo, e memo¬ 
ravam episodios das caçadas a monte, que El-Rei tanto 
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prezava, appareceu o camareiro, fingindo que regressava 
da romaria, que mão fizera. _ . 

O Rei sabia-o e desagradou-lhe a desobediencia. Arre¬ 
dou-o do Paço com modos bruscos. 

O apaixonado Fenião, em vez de seaffastar, voltou de 
novo ao ninho que elegera. Era isto no mez de Maio. 
Uma tarde, pela hora da sésta, El-Rei, que por inculcas 
soube da teima amorosa do camareiro, mandou-o cha¬ 
mar. Trouxeram-lh'o entre receoso e confiado no antigo 
valimento. El-Rei, porém, concentrado, torvo e carran¬ 
cudo ordenou ao corregedor da côrte Gil Eannes que o 
levasse á cadeia. O coríegedor julgando a culpa venial, 
e conhecendo a amizade que D. João I dedicára ao seu 
valido, foi-o levando em descuidada palestra pelas vielas' 
que vinham do Castello. Quando chegaram a porta da 
Alfofa, 0 camareiro evadiu-se com ligeireza, indo reco¬ 
lher-se no Mosteiro de Santo Eloy, e fechando a porta 
da egreja sobre os que o perseguiam. 

O corregedor assim lopdo subiu logo ao Paço a 
participar o caso a El-Rei, Estava este na sua caraara, 
dormindo a sésta, estendido sobre uma preguiceira, em 
ceroulas, apenas coberto com um manfào. Soergeu-se ao 
ouvir a narrativa da fuga, e sentiu-se ludibriado. Inva- 
diu-lhe então o cerebro uma onda que vinha da alma 
vingativa de seu pae, e acceso em fogo de sanha, correu, 
assim mesmo meio vestido, pela rua fóra, acompanhado 
apenas de dois ou trez escudeiros. Foi á egre]a_, cuja 
porta encontrou fechada. Bateu, sem que lh'a abrissem. 
Lá dentro, Fernão Affonso, sabendo que era El-Rei, cujos 
assomos de cólera conhecia, subiu ao altar-mór e foi 
abraçar-se a uma imagem de Nossa Senhora. Entretanto 
0 Rei, sem attender á santidade do asylo, mandou arrom¬ 
bar a porta e deu ordem para que d'alli tirassem o infeliz, 
que continuava abraçado á imagem. Os executores, que¬ 
rendo arrancal-o á força, deram em terra com a Virgem, 
que veiu rebolando despedaçar-se nos degraus do altar... 

Esta scena tão intensamente dramatica, terminou por 
levarem preso, e bem acorrentado, o pobre Fernão 
Affonso, que mandou preguntar á sua amante se consen¬ 
tia que elle se désse por seu marido, ao que ella respon¬ 
deu: que estava por tudo quanto o pudesse salvar. 
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Inutil foi este expediente, como inúteis foram os ro¬ 
gos aa Rainha, e de toda a Côrte, entre a qual os dois 
criminosos de paixão eram muito queridos. 

Na manhã seguinte os algozes levaram o infeliz caval- 
leiro alli ao Rocio, com ordem de o queimarem. O con- 
demnado, confiando na antiga predilecção de seu amo, 
lançava o olhar interrogativo ás jánellas da Alcaçova, na 
esperança de que viesse de lá uma ordem suspendendo 
a sentença. A ordem foi, porém, que se aviassem prom- 
ptamente. Deram-lhe fogo, e assim morreu, havendo so¬ 
bre aquella morte gw/á' esjmnto e desvfímdas sen- 
tenças, 

A pobre senhora tratou de indagar qual seria a sua 
sorte. 

O Rei, em uma suspensão de grandeza de animo, que 
ensombra a sua boa memória, respondeu que não queria 
outra vingança senão, sendo ella de linhagem, vêl-a bar¬ 
regã. 

Fernão Lopes acaba o capitulo dizendo que esta se¬ 
nhora "foi-se para Castella, vivendo com encetada fama«. 

Duarte Nunes do Leão, na sua chronica, e Soares da 
Silva, ms Memórias, confirmam que ella se retirou para 
Castella, e accrescentain: para casa de sua mãe, 

Não acerto com o mótivo que suggeriu ao Dr. Theo- 
philo Braga a hypothese de ser esta a senhora que foi a 
casar em Inglaterra. 

Fernão Lopes inteiicionalmente não a nomeia; difíicil 
seria pois a identificação. E accrescenta que em Castella 
foi viver com encetada fama, Não é portanto plausível 
que Lord Talbot ahi a fosse buscar para esposa pouco 
depois da tragica occorrencia. Nem se accomraoda ao 
caracter da Rainha D. Filippa de Lancastre a supposição 
de ter contribuído para despachar para Inglaterra a des¬ 
graçada victima de um caso escandaloso, na intenção 
de a fazer succeder, na familia do nobre Lord, a Joanna 
Plantagenet. 

Além d'isso, posto mesmo que a heroina do triste ro¬ 
mance de arnor fosse D. Brites de Castro, sobrinha da des¬ 
ditosa D. Ignez, 0 seu brazão seria o das seis arruelas dos 
Castros, e não os crescentes das armas de LaclyTálbot. 

Quer-nie parecer que está desviada esta hypothese. 



58 


ÕENTE D'AL(30 


Outra se apresenta mais verosímil 

Quando a fiilia legitimada de D. João I e de Ignez 
Peres partiu para Inglaterra, afim de ser desposada por 
Thomaz, Conde de Arundel, levou luzida comitiva, pois 
seu pae desejava demonstrar n’essa occasião a magní« 
ficencia de Portugal e do seu Rei. Assim nos refere o li¬ 
vro de Nôa de Santa Cruz de Coimbra quando diz que : 
"Era de mil quatrocentos e quarenta e tres (de Christò 
1405) enviou D. João muy nobre Rey de Portugal sua 
filha a Inglaterra e foi por mar com miiHa honra. 

Acompanhavara-n'a algumas senhoras de éscol Uma 
d’ellas, já o dissemos, foi Ignez de Oliveira, que os in- 
glezes chamam iOlivére, a qual veiu a casar com 
Thomaz Salmon, companheiro de armas do Conde de 
Arundel. Eila e seu marido acham-se sepultados junto 
ao mausoléu dos seus amos, em uma campa raza, com 
as suas figuras, em tamanho natural, de bronze incrus¬ 
tado na pedra. 

Temos ainda conhecimento de uma pequena 
(Leonor no francez antigo) creança de seis annos que foi 
na comitiva da Infanta, e que depois também casou em 
Inglaterra com um tal John Hill, do Condado de Oxford. 
E' na obra ''Commercial relations of England and Por¬ 
tugal; que se encontra o pedido d'e5sa senhora para ser 
naturalizada ingleza. 

Como estas, muitas ouírás acompanharam a Condessa 
de Arundel, e entre ellas se acharia talvez Beatriz de 
Sousa. 

Pelas feições regulares e delicadamente cinzeladas da 
estatua, que sobre o seu tumulo a apresenta com a edade 
approximadamente de dncoenta annos, deduz-se que 
Beatriz, quando moça, entre os quinze e os vinte, edade. 
com que se casou, devia ter sido de uma rara belleza. 
Gilberto Talbot, ou na volta de uma das batalhas em que 
entrou com o Arundel, ou por convite d'este, alojar-se- 
hia em algum dos seus castellos acolhedores e hospita¬ 
leiros, onde as lindas Portuguezas da Côrte da Condessa 
seriara decerto requestadas pelos esforçados Barões, que 
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tinham combatido contra Glendo\;ver, e que vinham de 
baialhar nas guerras de França. O idyllio podia ter come¬ 
çado então. 

Beatriz de Sousa não era, como a outra Beatriz, filha 
de D. João I Mas era neta ou bisneta de Reis, e da mais 
grada gente da Península. Em todo o caso com fidalguia 
de sobejo para se unir a um Talbot 

Esta conquista de corações pelos olhosTusitanos era 
frequente. Além de Ignez de Oliveira, e de Leonor, mu¬ 
lher de John Hill, sabe-se que, na occasião em que a 
outra filha de D. João 1, que foi Duqueza de Borgonha, 
chegou a Flandres, logo uma das suas damas, D. Marga¬ 
rida de Castro, casou cora João Neufchatel, senhor deMoii- 
kigu, um dos primeiros cavalleiros do Tosão de Ouro. 

Fica assim apresentada uma hypothese vêroslmil para 
0 encontro de Gilberto Talbot com aqueila que havia de 
ser sua'mulher. 

Esse encontro, porém, póde ter-se realizado annos de¬ 
pois em Portugal. 

E esta constitue a terceira conjectura, que se nos apie- 
senta para explicar a romanesca historia. 


Por este tempo vinham com frequência a Portugal 
cavalleiros da aristocracia inglezâ. Em 1381 Edmundo, 
Duque de Cambridge, trouxera a Lisboa uma frota, onde, 
além de sua mulher, e de muitos fidalgos principaes da 
Côrte de Inglaterra, vinham trez mil homens de armas 
para prestar auxilio a El-Rei D, Fernando nas suas pre- 
tenções á Corôa de Castella. Pelejaram também em Al- 
jubarrota archeiros e besteiros inglezes. 

N'essa occasião Beatriz, se já era nascida, teria poucos 
annos, e nem porventura conheceu ainda Ricardo Tal¬ 
bot, pae de Gilberto, o seu futuro marido, que também, 
veiu depois a Portugal com a gente do Duque de Lan- 
castre. 

Já era porém senhora, pois deve ter nascido no ultimo 
decennio do século xiv, quando El-Rei D. João I deter¬ 
minou organizar em Lisboa um solemne torneio para ar- 
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mar seus filhos cavalleiros, convidando para esse aclo 
nobres hespanhoes, francezes e itiglezes. 

O chronisia Azurara, referindo-se a esla intenção, põe 
na bocca de El-Rei as palavras seguintes: 

"Se me Deus por sua mercê traz assocego a este reino 
por firmeza de pazes com Castella, eu queria ordenar 
umas festas reaes, que durem todo um aimo, para as quaes 
mandarei convidar-todos os fidalgos e os gentis homens 
que tiverem edade e disposição para tal feito, que houve¬ 
rem em todos os reinos da christandade, e ordenarei que 
nas ditas festas haja notáveis justas e grandes torneios, e 
mui abastosos convites, servidos de todas as viandas que 
por todo 0 reino e fóra delle se possam haver, e assim 
danças e outros jogos, e serão tantos e laes que assim 
delles como de todas as outras cousas as gentes que o vi¬ 
rem tenham que sobre a grandeza d'ello não se possam 
fazer outras maiores, e com esta darei tantas e Ião gran¬ 
des dadivas, principalmenü áqiielles extfangeiros, que 
teem grandeza e doçura dos benefícios que lhe eu assim 
fizer lhes ponha necessidade de os apregoarem grande¬ 
mente ante todos seus amigos. E em fim d'estas cousas 
farei meus filhos cavalleiros.» 

Os Infantes, comtudo, entenderam que nao ficariam 
armados cavalleiros a valer entre as pompas de um tor¬ 
neio. Não porque uma solemnidade d'estas fosse apenas, 
como hoje se nos póde afigurar, uma mera festividade 
theatral, uma cavalhada carnavalesca, umafrivolaexhibi- 
ção de destreza, de força muscular, de riqueza nas arma¬ 
duras tauxeadas de ouro, de luxo nos trages de numerosa 
criadagem, de ostentação nos bordados xairéis dos caval- 
los: não porque as justas fossem sómente uma especie de 
concurso hippico craquellas eras, mero pretexto para uma 
elegante reunião da gente nobre, e para deslumbramento 
e gáudio da arraia miuda. 

Não! O torneio n’esses tempos era que a canllaria era 
uma instituição social, representava mais que um festejo 
publico, Era umá cerenioniaquasi tão importante na vida 
de um povo como uma batalha, uma sortida guerreira, ou 
0 cerco d'ura castello. 

E por vezes tinha trágicos epílogos, que a historia i'e- 
gistra. 
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Se na arena se encontravam luctadores de paizes di¬ 
versos, a honra e o brio nacional n’esse pleito empenha¬ 
dos davam á lucta solemne uma intensidade de interesse 
especial, 

Reis, Príncipes e grandes senhores, desciam á estacada 
e combatiam armados dos seus mais ricos arnezes e elmos 
emplumados, perante a Côrte e perante o povo, mostrando 
que pela valentia, e pela sciencia da guerra, a Nação po¬ 
dia contar com elles para a defesa, para a conquista, e 
sempre para a victoria. 

Os luctadores ostentavam as côres das suas damas; e 
assim a cavallaria, poetizando, pelo culto da mulher, as 
pugnas brutaes, dava a estes certamens uma elevada si¬ 
gnificação, um gracioso symbolismo, que os collocava 
n’uma esphera moral muito superior aos espectáculos 
sanguinolentos dos circos da Roma pagã. 

A cavallaria andante, á qual Cervantes deu depois a 
consagração do sublime ridículo, os torneios e âs justas, 
que hoje se prolongam ainda mesquinhamente nas cava¬ 
lhadas sertanejas e nos cortejos dé municipalidades in¬ 
conscientes, tinham nos séculos idos uma razão de ser, p 
eram, depois da guerra, a mais viva demonstração de vi¬ 
talidade dos povos, 

Mas os Infantes tinham levantadas aspiraçõas, e enten¬ 
diam que as sommas destinadas a esses festejos seriam 
mais bem aproveitadas na empreza de Ceuta, e que as 
suas investiduras seriam mais solemiies no campo de ba¬ 
talha, depois de vencidos os mouros infiéis. 

Os capítulos em que o chronista conta o debate entre 
0 Rei, os seus filhos, o Condestavel e os do Conselho, 
para a decisão d'esse feito, que devia deixar um echo du¬ 
radouro na nossa historia, são o mais bello: espectáculo 
de almas nobres a que se póde assistir. 

Mas não é nosso proposito narrar aqui a primeira aven¬ 
tura africana dos Portuguezes. Apenas fica reraembrada 
para notar que os Infantes preferiram esse torneio épito 
ás justas, que seu pae projectava para os armar cavallei- 
ros. 

Chegou a Inglaterra, ao que parece, a noticia d'esse 
projecto, e talvez algum convite indirecto pará a solerani- 
dade. 
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0 certo é que alguns auctores o dâo como realizado, e 
entre elles Mr. Planché, que no seu estudo diz: “Em 1414 
realizou-se em Lisboa, por iniciativa do Rei João I, um 
grande torneio para o qual elle convidou alguns dos 
mais illustres cavalleiros hespanhoes, francezes e inglezes. 
Voltaram estes mesmos cavalleiros a reunir-se na capital 
no anno de 1415, e seguiram o rei de Portugal e a no¬ 
breza na memorável expedição contra os mouros, que 
terminou pela conquista de CeutaH. Suppõe o mesmo es- 
criptor que Gilberto Talbot estivesse entre elles. 

Sendo assim, teria o moço lord mais de uma vez en¬ 
sejo de encontrar Beatriz nas ceremonias da Côrte, e no 
Paço, onde a Rainha-uma Ingleza- acolheria com agra¬ 
do especial os nobres vassalos de seu sobrinho Henri¬ 
que V. 

Beatriz, embora muito nova, andaria entre as damas 
da Rainha a cuja casa pertenciam muitas das suasparen- 
tas, entre outras, e talvez à mais próxima. Dona Maria de 
Sousa, a filha do mestre de Christo que depois casou com 
0 Marechal de Portugal, 1.0 Conde de Marialva. 

Haveria algum torneio ou justa em que o cavalheiro 
inglez demonstrasse a sua pericia, ostentasse a sUa ele¬ 
gância, pudesse, aureolado pelo prestigio do nome, im¬ 
pressionar a imaginação da nobre portugueza ? 

Sem que tivesse a significação e alcance, que ao prin¬ 
cipio SC' resolvêra dar-lhe, é possivel que n’aquelle anno 
de 1414 se realizasse qualquer d'esses combates então 
frequentes, e aos quaes D. João I era afeiçoado, como 
escola da nobreza, e exercido dos seus homens d'ar- 
iiiâs. 

Mandaya-se estender uma camada de areia no chão da 
rua; cobria-se a teia da liça com panos azues e de outras 
côres; adornavam-se as janellas onde as senhoras da Côrte 
haviam de assistir á peleja; e depois de lançados os pre¬ 
gões, um dia vinham os justadOres bem appostos assim 
de cavallos como de armas, e, vestidos de brocado com 
bordaduras e forros de marta, tela de prata, ou ricas se¬ 
das, e quebravam algumas lanças com bravura e destre¬ 
za, perante a assistência feminina, que applaudia embe¬ 
vecida, e excitada com enthusiasmo. 

N'um d’esses espectáculos é possiveíque Gilberto Tal-. 
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bot figurasse, e que d'uma varanda Beatriz seguisse com 
interesse 0 seu jogo airoso. 

D'esta o\íá'o]iiaíòmsi, Q destino appwximtí-os. 


Casaram. E elle lá a levou, quasi creança, para East 
Shefford, no Berkshire, 0 solar dos Talbot, 

Arvores d'um tom escuro destacando n'umâ quietude 
impassível sobre o tapete verde claro, que caracterizava o 
campo inglez; vaccas pastando íranquillamente, ou absor¬ 
vidas no seu ruminar sonhador; toda esta paizageni tão 
retintamente britannica, contrastava com a Lisboa medie¬ 
val que ella tinha deixado, tendo o seu Castello ás cavai- 
leiras, e o monte recortado de vielas estreitas que desciam 
pela encosta ao postigo da Sé, vindo d’alli á rua Nova, 
onde formigava a multidão mesclada de mercadores, es¬ 
cravos, mouros, fidalgos e guerreiros. D'essa Lisboa, a 
pittoresca cidade de desvairadas gentes, com as suas mu¬ 
ralhas recortadas de torres e barbacans, com os seus cam- 
panarios esguios e a casaria branca a ir beber no Tejo, 
passava o olhar de Beatriz ás socegadas linhas da archi- 
tectura regular da casa senhoril dos Talbot, em que as 
archivoltas das janellas se reflectiam na agua espelhada 
e calma do paúl visinho. 

Esse solar, e a casa que hoje se chama Ferveni Hall, 
em Shefiield, formam o quadro da vida tranquilla de 
Lady Talbot nos breves tempos da sua lua de mel, quando 
lhe nasceu a unica filha, essa Ancoreta que tão poucos 
annos viveu. 

Gilberto Talbot, o marido,' nascêra em 1382. Não teve 
ensejo de deixar (como depois seu irmão o grande Shre- 
wsbury) retumbantes echos ria historia, Mas é certo que 
commandoii com exito uma força contra Glendower, e 
que occupou brilhantemeiite o posto de Capitão General 
na fronteira da Normandia,. Cavalleiro da jarreteira, e 
magistrado em Chester, depois de enviuvar dejoanna 
Plantagenet, veiu a Portugal, como já vimos, convidado 
para ura torneio, e d'essa empreza, como trophéo, levou 
a formosa Beatriz. Sorriu-lhes então a vida. 
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Mas, apenas a pequena Ancoreta tinha trez antios, o 
dever militar chamou-o ás guerras de França. 

Emquanto Carlos Ví, n'um nos períodos da sua de¬ 
mência jogava cora um baralho de cartas recentemente 
inventadas, e a sua loucura era afogada em beijos de 
Odette de Champdivers, o Rei de Inglaterra Henrique V 
punha cerco á cidade de Ruào, 

Durante os longos mezes d'esse assedio, em que den¬ 
tro dos muros da cidade trinta mil habitantes foram mor- 
rendo de fome, o exercito inglez não estava inactivo, e 
os seus capitães passaram duros lances. 

Quando as tropas inglezas entraram triurapliantes na 
cidade no mez de janeiro de 1419, Gilberto Talbot era 
ferido de morte, deixando mn-child-niotlier-a,qüék 
que trouxera um raio de sol meridional ao sombrio Ber¬ 
kshire. 

Poz ella então toda a sua ternura na creança que lhe 
ficára, e que era herdeira da enorme fortuna do pae. 

Logo depois da morte do marido, apparece um man¬ 
dado judicial determinando a um magistrado de Shrsps- 
hire que "se considere como pertencendo a Beatriz, viuva 
de Lord Talbot, e nascida em Portugal, o castello de Bla- 
ckmere cuja posse antes de ella ser naturalizada fôra ga¬ 
rantida aos conjuges e aos herdeiros, e bem assim que 
lhe seja dada a homenagem d'esse castello, como vassallo 
de Henrique V«. 

As palavras d'esta escriptura na sua rigidez tabelliôa 
deixam transparecer a grandeza e opulência era que Bea¬ 
triz vivia. Achava-se assim a viuva de Lord Talbot, de¬ 
pois do regresso do Rei a Inglaterra, rodeiadade honras, 
respeito e abastança no seu castello, quando era 1421 a 
pequenina Ancoreta, com cinco annos apenas, adoeceu 
gravemente e morreu. 

Era, 0 desfazer de tudo n'um momento 1 Era a derro¬ 
cada da sua existência! 

Morria-lhe a filha unica! 

Fortuna, terras, castellos, títulos e honras, tudo ia para 
seu cunhado John Talbot. 

Este cunhado (diga-se de passagem) foi o famoso Con¬ 
de de Shrewsbury, o Áchilks inslez, o roi Taíabot, Da- 
cm ansliae omim símuíssim et audaásimus.Ti¬ 
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nha cinco annos menos que o primogênito. A sua histo¬ 
ria faz parte da historia de França e de Inglaterra, e é 
inútil recordar as aventuras guerreiras, que o collocam 
entre os mais' audazes d'essa quadra batalhadora. A sua 
morte na campanha que, depois de uma existência acci- 
deiitada e gloriosa, encetou em 1453, com fortuna varia, 
é um capitulo de epopêa quichotesca mas heroica. ' 

Vêraol-o na madrugada de 17 de Julho, mandar apear 
toda a sua gente, ficando elle apenas, por ser quasi se¬ 
ptuagenário, montando n'um garrano esqueletico. Ves¬ 
tido de velludo vermelho, o seu aspecto dava a impres¬ 
são de um iliuminado. 

Sem artilharia ordenou o ataque decisivo, que Aeneás 
Silvius (o escriptor e futuro Papa) considera uma lou¬ 
cura e uma temeridade. 

A carga impetuosa dos seus inglezes e gascões, que 
se defendiam dos tiros com os escudos, gritando com 
alarido: Tahi! Talbot! S. jorgel teve durante horas 
a victoria indecisa... Mas afinal o grande Talbot já fe¬ 
rido na cara, de onde escorria o sangue sobre q velludo 
da veste, foi derrubado por um tiro de colubrina, e no 
ardor da refrega um soldado francez, que o não conhe¬ 
ceu, atravessou -0 com uma espada, ao lado do filho já 
morto. Atropelado, e contundido o corpo de Shrewsbury 
achava-se por tal modo desfigurado, que o seu proprio 
Arauto, procurando-o entre os cadaveres, apenas o reco¬ 
nheceu pela queixada onde faltava um dente! 

Este fôra, o herdeiro de sua sobrinha Ancoreta, a filha 
de Beatriz. 

Ficára esta, como atrás se disse, viuva, só, triste e 
desamparada de affectos. 

. . . ' í|c 


Ora existia em East Shefford um rapaz de uma antiga 
familia, a quem Gilberto Talbot, alguns annos antes de 
morrer, dera o governo e administração do castello, e dos 
domínios de Bampton. Chamava-se Thomaz Fettiplace, 
nome que nos nobiliários apparece com ortographia vá¬ 
ria-Feteplace, Fetyplace e Phetiplace-e que parece ser 
de origem iiormanda. Deu d'esta familia uma noticia 
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genealógica o sábio Journal of ihe BrUish. 

Archeological Ássodaiion. Para ella chammamos a at- 
tenção do leitor, se é curioso, Nós occupar-nos-hemqs 
principalmente aqui d’este Thoniaz, que se achava admi¬ 
nistrando 0 castello e doininios dos Talbot quando 
Beatriz ficou viuva, e que n'esse cargo continuou até á 
morte da filha. 

Thomaz Fettiplace foi testemunha dador em que, com a 
I morte de Gilberto, ficou mergulhada a seductora viuva, e 

t'v da catastrophe em que o seu coração sossobrou, quando 

1 0 destino lhe roubou a filha. Éfacil de suppôr que acom- 

! panhando-a com dedicação e carinho na quadra dupla- 

' \ ' mente lutuosa despertou, na alma atribuladadamelancho- 

, 1 lica portugueza, uma gratidão enternecida, que dentro em 

I pouco se transformou n'outro sentimento mais profundo. 

Em 1423 Lady Talbot casou com Thomaz Fettiplace. 
j A familia d'elie vinha já de longe, pois o primeiro Fetti- 

I i place fôra companheiro de Guilherme o Conquistador 

I I , na invasão normanda. Os Fettiplace tinham-se estabele- 

; ; eido desde o século xii no Oxfordshire, e foram adqui- 

j rindo,, juntamente com outra familia, tio importantes 

’ propriedades em quinze condados,'que ainda hoje se 

1 ', encontra na tradição um distico revelador da sua opulên¬ 

cia: 

«The Traceys, the Lacys and the Fettiplaces 
I Owivíill theraanors, thejpárks. andtliechases». 

; Ricos assim com castellos, parques e condados vieram 

^, no século xv viver para East Shefford, e foi ahi que Lord 

1 ' Talbot conheceu Thomaz, então muito moço, a quem 

, ‘ confiou á administração do castello e das terras. 

'' r Depois da morte do nobre Lord e da sua filha her- 

: ,s deira, Thomaz Fettiplace entregou a administração dos 

! • bens, e tomou conta apenas do coração da viuva, 

if A familia dos Fettiplace tivera sempre grande impor- 

'I tanda regional. Senhores de terras oceupavam-se prin- 

j," cipalmente do bem estar das populações ruraes, não des- 

1 J empenhando cargos do Estado, nem intervindo nos ne- 

' f gocios públicos. Entretanto serviram como soldados 

■‘1 a nação, e n'um curioso monumento fúnebre que na 

■■ egreja de Swinbrook visitei, os seis Fettiplace que dor- 
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mera nas suas camilhas de pedra cavadas na parede 
e sobrepostas írez a trez, não estendidos de costas como 
é de uso nos turaulos medievaes, mas encostados em 
repouso .sobre o cotovello direito, em aítitude de quem 
dormita prestes a levantar-se ao chamamento de ura cla¬ 
rim de guerra, ou á trombeta do juizo final, usam arma¬ 
duras e apresentam o aspecto de guerreiros. Guerreiros 
effectivameifte foram os Fettiplace que no século xvii, 
durante as liicías civis, se conservaram com verdadeiro 
Imlismo, fieis ao seu Rei. E também guerreiro tinha sido 
Thomaz Fettiplace que casou com Beatriz, como o in¬ 
dica a armadura da sua estatua tumular. 

Em 1421 adquirira por doação uma casa em Caen, na 
Normandia, mas parece^ que o casal nunca alli residiu, 
porque o marido é designado em alguns documentos 
como sAot); de Oxford e Berks, 

Bui littíe is of Beatrix knovti, diz o genealogista, Não 
teve historia. Foi uma mulher feliz, A chronica não es¬ 
quadrinha na sua vida, e o Nerald’s visiíaiion of Berch 
. shirè diz que teve muitos filhos. Além de Guilherme, 

0 primog:enito, nascido em 1423, teve Jayme, João e Gons- ■ 
tança, cujos descendentes florescem em vários ramos dé 
muitas gerações. 

Em 1433, ficou outra vez viuva. E na volta dos cin- 
coenta annos morreu socegadamente, sendo sepultada 
com seu marido no mausoléo que ainda hoje existe n'urii 
reí^nto da egreja de East Shefford. 

E um cofre monumental de alabastro, em cujas quatro 
faces doze figuras heraldica? sustentavam escudos, hoje 
apagados. 

Sobre 0 grande caixão de pedra, os dous conjuges, 
estendidos, dormem o sorano eterno, com as suas vestes 
de gala, 

Elle enverga a característica armadura de um veterano 
da épocha de Henrique VI. Largo peitoral de aço pro¬ 
longa-se até ás coxas era faixas articuladas. Ornamentos 
de metal era íórma de leque protegem-lhe os hombros 
e joelhos. 

Na cabeça o agudo bacinete é circundado por um fi¬ 
lete de velludo que suaviza com elegancia a apparencia 
guerreira da figura, e que deve ter servido para, na oc- 
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casião das batalhas, sustentar o pesado capacete sobre o 
qual a cabeça repousa, 

Ella tem o busto apertado num justilho, que lhe dese¬ 
nha a cintura e ancas. No peito a sobreveste é atada por 
dous cordões, que descem até aos joelhos. As innumeras 
pregas do vestido confundem-se com as do manto, que 
lhe cabe dos hombros, envolvendo os pés, assentes nas 
costas de um animal heráldico. 

A cabeça toucada com a coifa tâo usada no tempo de 
Eduardo IV, em fórma de mitra, a que se prende um 
véo, encosta-se serena a uma almofada. 

As feições embora deterioradas pelas vicissitudes do 
tempo, pois que as estatuas também envelhecem como 
as mulheres, denotam vestigio de belleza, e uma accen- 
tuada individualidade na testa larga-intelligente; no 
beiço superior-tenaz; no pescoço esguio-signal de 
raça. 

Tem 0 braço esquerdo estendido ao longo do corpo. 
O direito foi quebrado junto ao hombro, o que fez nas¬ 
cer uma lenda, que ainda hoje corre entre os campone- 
zes dos arredores, affirmando que Lad}! Beatriz tinha 
um braço. 

Foi talvez esse vandalismo que impressionou seu filho 
João, mercador em Londres, (já nesse tempo, como 
ainda hoje, os filhos segundos das casas nobres entra¬ 
vam para o coramercio) e o levou a deixar em testamento 
uma quantia para reparações na Egreja, e para uma ve¬ 
dação em volta do tumulo de seus paes. , 


Em frente da figura d'essa mulher, de quem apenas 
se conhece o nome; de quem vagamente se suspeita a 
familia a que pertenceu; e.de quem com difficuldade se 
entrevê o destino, que teve, mas cuja physionomia revela 
além das linhas convencionaes de uma estatua funeraria, 
aquelles traços que transformam a mascara em retrato, 
a pedra em vida, as feições em caracteres individuaes, 
espiritualizando-lhe o rosto, o nosso olhar sonda inter¬ 
rogativamente 0 segredo da sua existência psychica. 
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A archeología, a heraldica, as sciencías genealógicas, 
podem fornecer-nos elementos para recompormos,,como 
n'um pmzk o quadro em que viveu. 

A esthetica pode 'dispor-nos o animo para admirar¬ 
mos a modelação, a esculptura. 

A exegese histórica póde auxiliar-nos no estudo da 
sua identificação._ E a indumentária pode inculcar-nos 
pelo seu vestuário a classe a que pertenceu, as honras 
da sua condição social, as predilecções da sua elegaticia. 

Mas pm qiúd escapa a todos os processos de investi¬ 
gação, E 0 seu sonho de cinco séculos! 

As pedras também sonham 1 Aquella estatua, em'’cor- 
respondencia com os despojos de Beatriz encerrados no 
sarcophago de alabastro, _ recorda talvez o Portugal da 
sua infanda, com a partida festiva para a empreza de 
Ceuta, glorioso_ inicio das navegações e conquistas... 

E involuntariamente surprehendemos no rictus que o 
tempo e os vandalismos vincaram na sua face, a dolo¬ 
rosa comparação entre o esplendor sempre crescente da 
patria adoptiva, e o naufragio em que se vae afundando 
cada vez mais a terra que a viu nascer. 
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Estendendo os pescoços compridos com urn geito ao 
mesmo tempo guloso, e cheio de voluptiiosidade, seme- 
Jhante ao do mythologico amante de Leda, os cysnes do 
1 aço de Cintra procuravam na condia côr de rosa, for¬ 
mada pelas mãos da Infanta Izabel, a iguaria appetedda. 
L, engulida a offerta, continuavam ufanos, soberbos, se¬ 
renos, deslisaiido mansamente no tanque rente ás janel- 
ias da grande sala, havia pouco construída. 

|lla, debruçada, chamava-os de novo, e El-Rei D, João I, 
a Rainha, os Infantes e alguns da Côrte, seguiam interes¬ 
sados as evoluções airosas, e magestosaniente emproadas 
das aves favoritas. 

Era por aquelle tempo que El-Rei, já consolidada a 
nacionalidade, após a crise dyiiastica, e assente a corôa 
na sua bem formada cabeça, andava todo empenhado 
em continuar as obras d'esse Paço, que lhe era tão dilecto. 

t foi talvez durante algumas d'essas diversões daln- 
tanta, as quaes a severa Filippa assistia sorrindo compla¬ 
cente, emquanto os Infantes ajudavam a irmã na faina de 
banquetearmos cysnes, que D. João 1, á hora da sésta, se 
escoou furíivameiite, á pretexto de inspeccionar as obras 
que tiazia n'uma sala visiiiha, e que a Rainha o foi sur- 
prehender com os beiços perdidos entre o frouxel da 
nuca de uma travessa cuvilheirai 
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Por bem, diz a lenda que elle affiaiiçára ter sido dado 
esse beijo, e por bem tagarelaram indiscretas e irônicas 
as vozes das damas do Paço. E El-Rei, para lhes castigar 
a palraria, mandou pintar no tecto d'essa sala as 136 pe¬ 
gas, que ainda hoje papagueiam a graciosa lenda. 

Os tectos das salas do Paço de Cintra são capítulos pit- 

torescos de historia sentimental. Assim, nos caixotões 
apainelados da grande sala dos Infantes, o mesmo Rei 
fez desenhar os celebres cysnes com a corôa ducal em 
guiza de gorgeira, que lhe haviam de recordar saudosa¬ 
mente, depois da partida da Infanta para Borgonha, as 
alegres matinadas, com as refeições dos estimados pal- 
mipedes. 

É tradição, admittida por alguns auctores, que a pre- | 

dilecção da Princeza Izabel por aquellas aves só teria co¬ 
meçado depois que os embaixadores do noivo - Filippe, 

0 Bom, - lhe trouxeram em 1429, entre outros presentes, 
um casal de cysnes, offerta symbolica tão em harmonia 
com as ideias de cavallaria da epocha, e com os sentimen¬ 
tos romanescos do futuro esposo. 

A Ordem militar do Cysne, creação de Carlos de Bra- 7; 

bante, que obrigava os cavalleiros, por juramento, a ba- f 

talharem em defeza da religião catholica, exercia um 
grande poder de seducçâo nas imaginações irrequietas 
dos Principes e Grandes Senhores, sempre anciosos por 
encontrarem ensejo de empregar a sua actividade belli- 
cosa, e de manifestarem o seu zelo pelos interesses da 
Egreja. 

A casa de Cléves, para honrar a memória dos cavallei¬ 
ros d'esta Ordem, adoptára o cysne como timbre das 
suas armas. 

E a denda do Camlleiro do Qsne, esse enygmatico 
«Lohengrin» do famoso poema attribuido a Wolfranz 
d'Eschenbach, espalhava-se envolvida n'uma atmosphera 
de mystica poesia, pela Europa septentrional, fascinando 
todas as imaginações femininas, e exaltando os ânimos 
guerreiros dos que viam no São Graal o mafè forte in¬ 
centivo para as suas façanhas. 

É portanto de crer que effectívamente o Duque de Bor¬ 
gonha, conhecedor da epopeia brilhante do futuro sogro, 
eom 0 cerco de Lisboa, a batalha de Aljubarrota e a ala 


dos namorados,-e desejoso de iniciar a noiva n'essa es- 
pecie de maçonaria guerreira, em que a sua imaginação 
tanto se comprazia, lhe enviasse os heráldicos animaes, 
offerenda tão accorde com a cavalleirosa galantaria 
d'aquelles tempos. 

Mas é também de crer que influiria n'essa determina¬ 
ção, 0 saber que a Infanta Izabel, já de antes, elegera no 
seü favor essas graciosas aves. Por isto seriara recebidas 
com especial agrado estas, que lhe chegavam agora, tra¬ 
zidas dos canaes de Bruges. E tanto lhes queria e as ami¬ 
mava, que El-Rei seu pae rosolveu conservar-lhes a me¬ 
mória no tecto da raagestosa sala. 

Esta predilecção da Princeza pela ave que representa 
com tanto garbo e àrrogancia, na altivez dos seus movi^ 
mentos, o orgulho das raças nobres, e, na alvura da sua 
pennngem, a candidez das consciências limpas; que dera 
0 seu nome a uma milicia; e que desdobrava as suas azas 
de prata nos capacetes luzidios dos cavalleiros, abre-nos 
unia fresta sobre a alma da nossa Infanta, tão notável na 
historia da Europa, e tão ignorada pelos chronistas e his¬ 
toriadores portuguezes. 

Revelauios effectivamente que o seu espirito, que até 
aos dezoito annos foi moldado pelas mãos cuidadosa¬ 
mente educadoras da severa Filippa de Lancastre, tinha 
em si 0 germen da poesia, e a força da imaginação caval¬ 
leirosa e romanesca, que se manifesta tão diversamente 
em cada um de seus irmãos: docemente philosophica 
na alma do auctor do Leal Conselheiro; adivinhando in¬ 
conscientemente a intellectualidade da Renascença nado 
Infante D. Pedro; energica e ambiciosa de expansão na 
de Henrique, o navegador; intemerata e desassombrada- 
mente leal na do Infante D. João; e heroicamente soffre- 
dora na do Infante Santo. 

Aquella que no futuro havia de ser a Duqueza de Bor¬ 
gonha, e que possuia em embryão no espirito todas as 
energias da sua raça ao mesmo tempo sonhadora e pra¬ 
tica, quando pousava os olhos nos cysnes do Paço de 
Cintra sentia quanto a arrogancia d'esse bravo animal, 
encimando os elmos dos cavalleiros da Ordem, lhes in¬ 
suflava no animo o poder combativo, e recordava na 
imaginação os versos do famoso poema, onde uma d'es* 
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sas aves apparecia conduzindo Rheno akixo o enygtna- 
íico heroe, que vinha libertar Beatriz, e que, depois de 
quebrado o encanto das núpcias mysticas, o arrastava de 
novo suniindo-se nas brumas espessas da niysteriosaAüe- 
manha. , 

Çonliecia a filha de D. João I, esse poema ? 

E provável. A cultura da intelligencia dos altos kfath 
ÍÊS, attestada pelas obras litterarias que d'elles ficaram, e 
pela livraria compilada por D. Duarte, testemunha quanto 
eram familiares a D. João I e aos seus filhos as ideias da 
plülosophia, da moral, e da poesia, que pairavam então 
na atmosphera do mundo do pensamento. 

Ella. própria, mais tarde em Bruges, deu provas de 
quanto a interessavam os famosos romances, que anda¬ 
vam de mão em mão, e collaboroii, se não redigiu na 
integra, o livro tão curioso intitulado Les Mmrs de 
la Coar attribuido .a uma das suas damas, Leonor de 
Poitiers, e que anda, impresso porSainte-Palaye,annexo 
as Memórias sobre a antiga cavaliaria. 

As iiovellas de aventuras eram por esse tempo leitura 
muito querida das senhoras nobres, que occiipavamas 
longas seroadas dos casíellos, escutando amaislettrada 
das suas donzellas, decifrar n'a1guma preciosa copia ma- 
nuscripta a narrativa dos feitos e acções heroicas dos pa¬ 
ladinos daTuw/fz i?eí/a/ 2 úfíi!. 

E eiíiquanto os paes, os maridos e os irmãos ausentes 
na guerra, , occupados em façanhas venatorias, ou attra- 
hidos ein visinlias regiões, se batiam, caçavam javardos, 
ou inquietavam corações, ellas, sentadas em almadra- 
quexas baixas, oü encruzadas ,em esteiius, no conchego 
dos brazeiros de metal amareílo d’onde sahia ura leve 
aroma de resina aromatica, deixavam esvoaçar a imagi¬ 
nação pelas quebradas de Roncesvalles, escutando a bu¬ 
zina de marfim cora que a imagem de Roldão as enter¬ 
necia anciòsamente. 

O Amadls de Qaiila de Lobeira (1), commovia todas 


I* romasiíe leia-se o—Amdis de Qauta, excel- 

lente traballio de Affoiiso Lopes Vieira-e o erudito prefacio 
de D. Garolina Michaelis de Vasconcellos, 
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as almas de mulher, e desafiava os cavalleiros á pratica 
de façanhas, que as canções de gesta haviam de perpe¬ 
tuar. ■ , : 

E 0 poema do QavaMro do Cj/s/ze trazido de Ingla¬ 
terra pelos companheiros de armas de seu pae, attrahira 
decerto a attenção da Infanta Izabel, e suggeríra no seu 
animo a sympathia pelas m 


A individualidade d'esta filha de D. João I, a sua vida 
na Côrte, atéá morte da mãe em 1415, (tinha ella dezoito 
annos), e de então até ao casamento, que se realisou em 
1430, não occupa longamente chronistas,. historiadores e 
poetas. 

Fernão Lopes e Azurara, que tão pittorescamente fa¬ 
zem reviver a epochado grande Rei; Camões, que exalta 
D. Filippa e sua irmã D. Catharina. 

as duas illustrissiuías Iiiglezas, 
gentis, formosas, Ínclitas princezaei 

Soares da Silva, que nas suas Memórias de D. João I 
consagra a esse Rei tão cuidadosa attenção; Antonio Cae¬ 
tano de Sousa, que _na//tó/om Genealógica^ notável mo¬ 
numento de proveitosa licçâo, dedica um capitulo a esta 
Infanta; Oliveira Martins, que nos Filhos de D. João I 
evocou com o feitiço da sua phrase imaginosa as figuras 
de todos elles; pouco attcndem aos annos de mocidade 
d’essa, que no emtanto é formosa estrella n’aqueila ful¬ 
gurante pieiade. 

E' que todos elles, chronistas e poetas, são principal¬ 
mente seduzidos pelo prestigio da epop4, pelo arrojo 
das emprezas marítimas, pelo espectáculo inebriante das 
batalhas, por essas forças de attracção mysteriõsa que 
levavam o^ espirito dos Infantes á navegação, ao desco¬ 
brimento, áconquista,ás viagens peÍasPfi!/'&to5domundo, 
pelas Provindas do saber humano, e pelos escaninhos 
da vida moral. 

Uns attendera de preferencia nos seus escriptos ao,s 





phetiotnenos de chimica social, que transformou, sob a 
acção de fortes reagentes o organismo do Portugal de 
Fernando -0 Formoso, no corpo rudemente composto 
do Reino resurgido com o Mestre d'Aviz; outros atten- 
dem ás loucuras sublimes de Valverde, Atoleiros, Alju- 
barrota, e á conquista da formosa Ceuta chave d’África 
e emporio de commercio,-a cidade dos esplêndidos 
palacios, dos balcões de mármore, dos tanques de ala¬ 
bastro, dos frescos pateos ajardinados; exaltam outros a 
obra do Infante de Sagres com os olhos postos no niar, 
e 0 seu Mante àt desvendar a tenebrosa e húmida es¬ 
trada; estudam alguns a complicada intellectualidade de 
D. Pedro, o Regente, ,e as doces physionoraias de 
D, Duarte, de D, João, e de D, Fernando, enenhum d'el- 
les traz á scena, illumjnando-â devidamente, a figura da 
Infanta, que assistia, curiosa e reservada espectadora, a 
cada uma das jornadas épicas. 

E ella contudo é digna de attenção e de estudo, como 
demonstrou 0 seu destino posterior. 

E'_ que ha espíritos que logo com o desabrochar da 
mocidade se manifestam abruptaraente em acções estron¬ 
dosas, e entram com pompa no palco da vida, movimen¬ 
tando-se espectaculosamente, alcançado precoces as cul¬ 
minância na governação dos povos, os applausos das 
multidões, a dominação das vontades em redor de si. 

Outros ha que, obscuros e retrahidos na adolescência, 
vã .0 graduai e morosamente entreabrindo as pétalas aní¬ 
micas, observando os phenomenos que a existenda lhes 
revela, adquirindo conhecimentos, fazendo provisão de 
factos, até chegarem, já meiada a vida, á plena maturação 
da personalidade, pisando então com firmeza o terreno 
sobre 0 qual têm que manobrar. 

Os primeiros enchem com a luz fulminante dos relâm¬ 
pagos 0 tablado em que irrompem, mas têm quasi sem¬ 
pre a fulguração ephemera dos clarões eléctricos. 

Os segundos, augmentando progressivamente a sua 
força illuminan te, brilham com mais severa luz, e conser¬ 
vam mais seguramente o poder sobre os outros espíritos, 

Uns deslumbram a imaginação; mas os outros domi¬ 
nam as vontades. 

Era c!'estes últimos 0 da Infanta D. Izabel, 
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i!{ líi ■ ' 

Nascida em 1397, dous annos depois de uma irmã 
que morreu na infancia o séu apparecimenío foi acolhido 
carinhosamente pela mãe, que, depois de ter dado ao 
seu paiz quatro filhos varões, se entristecia por ter visto 
finar-se a Infanta D. Branca. 

Foi, por tanto, um acontecimento feliz a sua chegada 
ao mundo. E feliz foi com ella a exemplar Filippa du¬ 
rante os dezoito annos que ainda viveu. 

N'aquella admiravel scena da morte da Rainha, que 
Azurara tão bem descreve, e em tanto se compraz a sua 
penna, que, prolongando a narrativa por alguns capítu¬ 
los, confessa que "não se póde partir desse arrazoado, 
posto que o seu recontamento lhe cause tristeza», ha 
lances que bem desenham a estatura moral das altas fi¬ 
guras que compunham aquella familia, e que nos revelam 
08 laços Íntimos que prendiam aquelles corações. 

El-Rei D. João 1 andava preoccupado, pois ainda não 
annunciára á Rainha, sua mulher, a intenção de ir pes¬ 
soalmente com os filhos á expedição de Ceuta, que estava 
preparando. 

"Ora sabei, diz o chronista, que depois de El-Rei de 
lodo teve seus feitos aviados pera partir,, querendo-lhe 
determinadamente declarar sua vontade, estando um dia 
na camara folgando com a dita senhora, sendo ahi cerca 
do seu estrado Brites Gonçalves de Moura, e sua filha 
Mécia Vasques, começou d'ordenar el-rei suas departi- 
ções por tal guisa, chegou á conclusão de sua von¬ 
tade.» 

Disse-lhe então demoradamente que entendia do seu 
dever, e para mostrar aos filhos a ensinança que depreti- 
dera em semelhanies feitos, acompanhal-os n’aquella em- 
preza. 

A Rainha ouviu-o coirimóvida, e respondeu! 

"“Verdade é, senhor, que vos pedi que mandásseis 
vossos filhos a este feito... mas a vossa ida me faz que 
me não abaste sizo nem atender, pera me reter de não 
mostrar 0 que sinto,,,» 
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Então vendo que em volta de si as suas donas soluça¬ 
vam, disse-lhes resoluta: 

" - Amigas 1 não haveis por qUe chorar, porque o choro 
em íaes casos não é cousa que aproveite...» 

Comtudo a coinmoção era grande, e como se sabia 
doente pediu ao marido que antes da partida armasse os 
filhos cavalleiros na sua presença, para d'ella receberem 
as espadas que mandara guarnecer de ouro, aljofres e 
pedras preciosas. 

A peste ardia em Lisboa, e para evitar «aquelle ar cor¬ 
rupto que assim andava», a Côrte retirou para Sacavem. 
Mas como ahi se déssem alg'un.s casos, El-Rei aconselhou 
a Rainha a retirar para Odivellas. Ella logo atalhou: 

depois de acabar meus officios me partirei. 
Mulher tão vellla como eu não deve haver medo da 
peste.» 

A’ tarde, quando partiu para aquelle mosteiro, já ia 
padecendo do mal que a atacára durante as suas orações 
na capella. 

Durou poucos dias. Mas n’essas liora's, sabendo-se ir- 
, reniediavelmeníe perdida, rematou com grandeza a sua 
modelar missão n'este mundo. 

Depois de repartir pelos filhos o lenho da Vera Cruz, 
entregou-lhes as espadas, que por João Vasques dAlma- 
da mandara comger, encoramendando a cada um o seu 
cuidado: a D. Duarte, o mais velho, a defesa dos povos, 
a D. Henrique a dos senhores, cavalleiros, fidalgos e es¬ 
cudeiros ;e a D. Pedro disse: 

_ "-Meu filho, porque sempre desde a meninice vos 
vi muito^chegado á honra e serviço das donas e donzel- 
las, que é uma cousa que especialmente deve ser encom- 
mendada aos cavalleiros, encornmendo, ellas a vós,..» 

^ Estas palavras dirigidas por Filippa de Lancastre mo¬ 
ribunda, a seus filhos, n’aquelle mosteiro de Odivellas, 
onde ainda se respirava uma vaga atriiosphera de poesia, 
legada por D._ Diniz, o Rei trovador, e especialmente as 
que eram destinadas a D. Pedro, são um genuino codigo 
de cavallaria medieval, em que o culto da mulher inspi¬ 
rava, aos que a serviam, os mais levantados sentimentos, 
os mais bellos poemas, as mais esforçadas emprezas. 
Porsiia dma combatiam nas liças dos torneios, d'ella 
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traziam as côres, d'ella defendiam a fmenil fraqueza 
d ella usavam as leitras e tenções de seus amores, ou fosse 
em Aljubarrota na ala dos namorados, ou nalendariaes- 
tacada dos doze de Inglaterra. 

D. Pedro, o contemplativo e cavalleiroso Infante, que 
tinha na physionomia reveladas as romanescas tendências 
da sua raça, e que de sua mãe jecebêra por herança os 
pandes olhos azues, n'esse momento embaciados pelas 
Jagnmas, e o cabello loiro que lhe cahia nos liombros á 
moda do tempo, ouvia cabisbaixo as palavras da Rainha. 

Então, depois de afastada de junto da mãe a Infanta 
D. Izabel, que chorava suffocadamente, bem como as 
outras senhoras ali presentes, D. Brites Gonçalves de 
Moura disse á Rainha: 

"-Senhora, parece-me que todos os do Reino haveis 
encoramendado a vosso filho o Infante, e não tivestes 
lembrança da Infanta vossa filha, que é mulher ,e em tal 
edade como sabeis, o qual é mais necessário ser encom- 
mendada a elle que outra nenhuma pessoa.» 

_" ~A meu filho, respondeu ella, todas minhas cousas 
sao encommendadas, espedalniente minha filha, de quf 
elle sabe que eu tenho tamanho cuidado, e porém não. 
curei de lhe fallar em ella, sentindo que elle.é tal que lhe 
não fará mingua ser-lhe dito por mi delia.» 

O Infante, cumprindo ainda em vida o legado da mãe 
que lhe confiara defeza das donas e donzellas, respon- 

" - Senhora! se vossa mercê fosse, a mira parecia bem 
chamarem El-Rei, e Ihé pedirdes que as terras que vÒs 
tendes, que haja por bem dal-as á Infanta, sua filha, para 
seu soportamento emquanto não ha outra rainha.^ 

Veiu sem jardança El-Rei, e chegando á cama em que 
estava a Rainha disse-lhe ella, depois de outras recom- 
mendações: 

" - Senhor!... mas porque vossa Senhoria bem sabe 
como a Infanta nossa filha é já quasi de dezenove annos, 
e como tem forma cumprida de mulher, e que depois de 
minha morte todas as senhoras, donas e donzellas, que 
andam em minha casa, é necessário- que fiquem a ella, e 
que ella às sustente com a vossa mercê e ajuda, eu vos 
peço que as terras que eu de vós tinha, lhe façacs d'ellas 
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mercê, até que a Deus praza de lhe trazer casamento, ou [ 
que venha Rainha a este Reino, ainda que eu espero em^ 

Deus, que vós a casareis mui cedo, como é razão.w 
Choravam todos os presentes, e o Rei mais que elles 
Com os olhos «cheios d'agua« e a voz embargada 
respondeu-lhe: , . _ , . 

«-Senhora! eu sou muito ledo de cumprir todo esto 
que me vós requereis, e mais ainda lhe faço mercê e doa¬ 
ção de todas as joias e baixellas, e os corregimentos que 
de vós ficarem e a mim pertencerem_«. 

Recommendou então a Santa Rainha aos filhos que 
nunca era si tivessem desavença, lembrando-lhes n'uma 
engenhosa parabola o caso da frecha "em que se diz que 
ligeirameníe póde um homem quebrar uma e uma, e 
para quebrar todas juntas cumpre muito maior força». . 

Recomendou-lhes ainda que iiâo deixassem de partir j 
para a empreza de Ceuta por causa da sua morte. j 

«Eu subirei no alto, e lá vos verei,^ e a minha doença j 

não turvará a vossa ida, cá vós partireis por festa de San* i 
tiago...» „ n- 

Tem uma magestade pouco vulgar a morte d essa Rai- | 

nha, indicando ao marido e aos filhos os seus encar- V 

gos, recommendando-lhes a guarda da-filha querida, e i 
' apontando-lhes com uma previdência quasi sobrenatural, | 
0 caminho d’Africii-a conquista e a navegação, -aquillo I 
que havia de fazer a prodigiosa grandeza de Portugal. j 

Morta a Rainha, a frota partiu para Ceuta. Os Infan- i 

tes, que no primeiro dia se haviam vestido de burel e i 

desguarnecido os mastros das galés que assim despidas ' * 
pareciam arvores de alguma matta privada de folhas, . | 
apenas foi decidida a partida envergaram por ordem do j 

pae as melhores galas, e erapavezaram as náus com ban- J 

deiras e estandartes "de variadas guisas» e mandaram j 

tanger todos os instrumentos da armada que assim le- 1 

vantou ancoras festivamente. } 

A Infanta D. Izabel ficou com os dous irmãos peque- j 

nos; D. João, que tinha quinze annos, e D. Fernando, j 

que ia nos doze. 

Era quasi uma Rainha! [ 

Até 1428, anno em que D. Duarte casou, além das i 

terras, que possuira sua mãe e das joias e baixclla que a | 


esta haviam pertencido, ficaram ao seu serviço todas as 
numerosas senhoras que tinham formado a casa de D. Fi- 
hppa de Lancastre, escolhido agrupamento em que figu¬ 
ravam, além da Camareira-Mór Brites de Moura, casada 
com 0 senhor de Liumil; a condessa de Mayorca; D. The- 
reza Coutinho que casou com o filho do Conde dé Nei- 
va; D. Leonor irmã d'esta, que casou com o senhor de 
Bragança; D. Brites, a sobrinha do Condestavel; e mui¬ 
tas outras. 

Com ellas durante as horas longas e torturantes dos 
quarenta dias que durou a campanha, aguardava ando* 
samente as novas que algum mensageiro trazia de Ceuta, 
onde seu pae e seus irmãos mais velhos combatiam. 

Entre estes era valido o Infante D. Pedro. Cinco annos 
mais velho que ella, o seu espirito de aventura, a sua Ín¬ 
dole communicativa, mais attrahente que a do áspero 
D. Henrique, ou que a do melancholico D. Duarte; a 
romanesca lenda que o dava desde muito novo como 
noivo da Rainha viuva da Sicília, cujo reino elle iria con¬ 
quistar; a variada cultura da sua intelligenda; e a sua 
alma de poeta toda namorada de viagens, seduzida pelo 
iman dos encantos de Chypre, de Jerusalem, de Veneza 
e das terras mysteriosas do Preste joão; toda aquela per¬ 
sonalidade tão complicada do futuro Regente, lhe torna¬ 
vam esse irmão mais querido. 

Voltando elle dé Ceuta, com o titulo de Duque de 
Coimbra, pouco tempo tiveram os dous para trocar siias' 
confidencias, ou commungarem nas suas aspirações. O 
Infante resolvêra partir em caminho da Palestina, levando 
corasigo doze companheiros, era memória dos doze apos- 
tolos, numero consagrado nas historias de cavallaria desde 
0 tempo de Carlos Magno. 

N'essa occasião fallou-se vagamente, e a imaginação 
popular romantizou esse projecto, n'um casamento da In¬ 
fanta D. Izabel em Inglaterra, relacionando-se esse con¬ 
sorcio coin a conquista de FlandreSí 

Ella havia, sim, de occupar um logàr eminente n'essa 
Flandres, mas por fórma menos beilicosa. 

Mais tarde, em 1432, o Infante D.. Pedro chegando a 
Bruges, nâo para conquistar, mas para ser recebido fes- ' 
tivamente pelo Duque de Borgonha, que o acolheu cora 
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bailes, caçadas e vinhos de honra, esboçou talvez o pro¬ 
jecto de casamento d’este com sua irmã D. Izabel, que 
cinco aniios depois veiu a realizar-se. 

Esse enlace, se as ambições da casa de Borgonha se 
tornassem, effecíivas, faria da família de Aviz ligada á 
casa de Lancastre, a mais poderosa dynastia da Europa. 

A noiva era formosa, segundo affirmam os chrouistas 
contemporâneos, e o attesta aquelle retrato que tanto im¬ 
pressionou Filippe 0 Bom, esse fino conhecedor de bel- 
leza feminina, que além das suas duas mulheres, tinha 
espalhado o coração por numerosas amantes. E' tradição 
que, ao ver era effigie a imponente figura da bella Por- 
tugueza, 0 faustoso Duque logo apaixonado, se apressara 
eni activar as negociações. 


Por que nao casou mais cedo a Infanta D. Izabel? - 

Filha de D. joio I, o grande Rei cuja odysséa era fa¬ 
mosa, e celebrada nas casas reinantes e principescas- de 
rara belleza, e opulento dote, devia ter sido apontada 
como noiva desejável aos Príncipes seus contemporâ¬ 
neos. Possuía além disso notável intelligencia, como de¬ 
pois veiu a manifestar na fdrma como se desempenhou 
da sua difficil missão, e como desde já revelava na con¬ 
vivência com p pae, que apezar de experimentado em 
negocios públicos, e de escutar em occasiões graves o 
Conselho composto de gente de saber, nunca deixava de 
consultar a filha nos casos intimos de consciência políti¬ 
ca, os quaes nem sempre lhe aprazia expor aos filhos, e 
que com ella tinha mais geito de confidenciar. 

E que esses filhos, já homens, tinham tomado empre- 
zas próprias, que os levavam com diversos rumos a des¬ 
tinos yarios, e sd em casos de grande tomo, como foi a 
expedição de Ceuta, se juntavam com o pae no Con¬ 
selho. 

A Infanta, essa acorapanhava-o sempre. Ficara sendo 

p centro da Côrte, onde occupava agora ologar de D Fi- 

lippa, corno esta propria o havia recommendado, aiéoue 
venha outra Rainha a este Reino, e tomara mais impor¬ 


D. IZABEL “DÜQUEZA DE BORQONHA 8,3 


tante espaço ainda na alma do pae o qual, desde aquelle 
despedimento que fizera da Rainha, de quem tão longa¬ 
mente houvera companhia e conselho, se acostumara a 
ouvir a voz ajuizada da filha, que tanto lhe recordava a 
dedicada mulher! 

Egoísmo de velho? Preguiça de vontade? Exagero de 
coração? Poderá assim, explicar-se a tardança era casar a 
filha, embora lhe repicasse na memória a recommenda- 
ção de sua mulher no hora de morrer. 

Tratou-se é certo, segundo o refere Fernão Lopes, do 
casamento da Infanta com o Rei de Castella. Quando foi 
apregoada a paz em Valladolid, antes dos embaixadores 
partirem, a Rainha D. Catharina pergunta a El-rei seu fi¬ 
lho: "Filho, Senhor, com quem vos prazeria a vós de ca¬ 
sar?» 

Elle respondeu e disse: 

"Com a Infanta de Portugal, que me dizem que é uma 
das formosas donzellas do mundo.» 

Mas, accrescenta o chronista referindo-se ao casamento 
d'esta e ao do infante D. Duarte: "posto que arrazoados 
fossem não se encaminhou nenhum d'elles«. 

Afinal, El-rei ou porque sentisse que esse estado se 
não havia de prolongar indefinidamente, ou porque seu 
filho D. Pedro se adiantasse em Bruges conversando com 
0 Duque ácerca da irmã, e Filippe-o-Bom a tivesse eleito 
para terceira mulher, o caso é que, depois de receber 
André Thoulongeon, que viera em 1428 a sondar-lhe o 
animo, resolveu mandar dous Embaixadores-D. Alvar 
ro. Bispo do Algarve, e Fernando Affonso da Silveira, 
para tfatarem do enlace. 

No mesmo anno o Duque de Borgonha por seu lado 
envia a Lisboa numerosa e luzida embaixada a concluir 
0 tratado de casamento. 

Vinha n'ella o Senhor de Roubaix e de Erzelles, a 
quem. acompanhavam Balduino de Lanoy; o mesmo 
Thoulongeon que cá estivera; o Dr. Oil de Thounay, e 
outros muitos, entre os quaes mestre João, moço da ca- 
inara do Diigrn, Hmlknte mestre tf arte de pintara», 

Este mestre João era nada mais e nada menos que João 
Van Eych, ou João de Bruges, o mais notável dos pinto¬ 
res flamengos da sua épocha, e um dos mais illustres do 
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mundo, aquelle que revolucionou a pintura nos seus pro¬ 
cessos e no seu ideal artistico. 

Estava elle todo entregue á faina de pintar o retábulo 
da Cathedral de Bavon, trabalho encommendado por 
Josse Vydt, Senhor de Pamela, quando o Duque de Bor- 
gonha 0 encarregou de vir a Portugal com a Embaixa¬ 
da, afim de retratar a noiva. 

Interrompeu a monumental tarefa, que só annos de¬ 
pois havia de continuar, e com os enviados do Duque 
chegou em Dezembro a Lisboa. D’ahi foram todos a Es- 
tremoz onde a Côrte estava. 

A sua estada tia Península foi fecunda, pois não só 
deixou discípulos, mas levou impressões da paizagem, e 
até recordações das torres da Sé de Lisboa, que figuram 
no fundo do celebre retábulo. 

Daria elle o desenho para o tecto da salla dos Cysnes, 
como é tradição? Ou seria de Álvaro de Pedro o es¬ 
boço ? E' problema de archeologia artística, que nâo vem 
agora para a discussão. 

O que é certo é que elle trabalhou em Portugal, e que 
é seu 0 magnifico retrato da Infanta, que precedeu a Em¬ 
baixada no seu regresso, e que não pouco contribuiu 
para a conquista do seu amo e senhor. 

Foram portadores d'esse retrato, bera como das im¬ 
pressões, que das primeiras conferencias tinham recebido 
os Embaixadores, quatro mensageiros por estes destaca¬ 
dos; dois por mar, dois por terra. Um d’estes foi um 
passavante chamado Portejoie, nome fadado para esta 
missão, que ia levar alegria ao curioso Duque, e des¬ 
lumbrai o com a formosura da promettida esposa. 

Que destino teve este retrato? 

Abramos âqui um parenthesis. 

(Quando em 1836 El-Rei D. Fernando, Príncipe de 
Saxe Coburgo. se encaminhava para Portugal a fim de 
casar com a Rainha D. Maria II, foi recebido carinhósa- 
mente na sua passagem em Bruxellas pela Familia Real, 
que deü um baile de mascaras em sua honra. 

A Rainha da Bélgica, n'uma intenção amavel para com 
0 noivo da Rainha portugueza, apresentou-se com um 
trajo copiado de um retrato existente na bibliotheca 
d'aquella capital, que se suppunha ser o da Infanta 
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Dona Izabel, pintado por Van Eyck. O Conde de Lavra¬ 
dio, que fora o negociador do casamento d’El-Rei D. Fer¬ 
nando, assim 0 assegurou ao Conde de Raczynsky, Le¬ 
vado por esta indicação, dirigi-me em carta ao distincto 
Inspecíor da Bibliotheca Real da Bélgica, Mr. Mainier, 
que amavel e promptamente me deu a seguinte indica¬ 
ção: "Le portrait de Flnfante Isabelle dont vous nVentre- 
tenez est um dessin qui se trouve à Ia Bibliothèque Royale 
dans mi de nos manuscripts: "Memoriaux de Succai;. 
Ce dessin a été reproduit dans Touvrage suivant: jamef 
Weale, Hubert and John Van Eyck,/, 

Ficam assim os leitores habilitados a admirar, se qui- 
zerem, o retrato da Princeza de que me estou occu pando. 
E aqui fechámos o parenthesis). 

Emquanto o flamengo Van Eyck desenhava as feições 
da sua futura Soberana, e ella servindo de modelo, bor¬ 
dava cuidadosamente os gorjaes com campainhas desti¬ 
nados aos cysnes, que o noivo lhe enviára, os Embaixa¬ 
dores n’outra sala assentavam com El-Rei as condições 
do contracto-entrega das 154.000 coroas de ouro, ves¬ 
tidos, joias, e baixellas, que a Infanta havia de levar para 
Flandres; e por parte do noivo--a casa que lhe havia de 
destinar, as doações de terras, e outras muitas condi¬ 
ções que 0 contracto existente, no Archivo Nacional, 
indica. 

A 24 de Julho de 1429 realizou-se o casamento por 
palavras de presente, nos Paços do Castello, sendo pro¬ 
curador do Duque o Senhor de Roubaix, e celebrante 
0 Bispo d'Evora. Assistiu D. João 1, e assistiu toda a 
Côrte. 

Passados mezes a Infanta sahia a barra de Lisboa com 
uma armada de muitas embarcações, acompanhada por 
seu irmão D. Fernando, pelo Conde d'Ourem epor 
muitas senhoras, cavalleiros e escudeiros. Ao todo umas 
duas mil pessoas. 


■ Foram inagnificas as festas com que em Portugal an¬ 
tes da sahida, e depois em Flandres se celebrou este 
casamento. 
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N't!m maniiscripto portuguez do século xv, existente 
na Bibliotheca de Paris, e que o Visconde de Santarém 
reproduziu, sâo descriptos minuciosamente esses fes¬ 
tejos. 

Guiados pela mão do curioso anonymo, auctor d'esse 
documento, e excellente informador, vamos seguindo, 
sem entrar em minúcias, os de cá e os de lá. Assistimos 
em imaginação a uma ceia dada pelo Infante D. Duarte, 
em que se distribuiram presentes valiosos aos fmiiíistas 
e menesireis, sendo os preciosos objectos trazidos e dis¬ 
tribuídos por officiais a cavallo, dentro da própria sala 
do banquete; apreciámos n'essa mesma solemnidade 
a gentileza cora que a Infanta manda annunciar que da¬ 
ria um rico diamante para prêmio das justas dos dias 
seguintes. E acompanhámos depois o esplendor d’esses 
torneios... 

D. João 1, conhecendo pela fama o fausto da Côrte 
de Borgonha, quiz ,também mostrar quem era; e fez as 
festas Com bizarria! 

Depois, no dia da partida, apesar de velho e ligeira¬ 
mente alquebrado, não deixou de levar elle proprio á 
redea, por suas mãos, o cavallo em que montava a filha, 
indo a pé aos estribos os Infantes e outros de sangue 
Real. 

Partiu a Infanta. 

A viagem por mar foi farta de incidentes, indo arribar - 
a Plymouth, e dando grande alvoroço ao marido, que a 
julgava já perdida, quando no dia de Natal chegou ao 
Porto de Eclusa. 

Ahi esteve ella alguns dias "aonde muitas vezes foi 
alegremente e amigavelmente visitada do dito Monse¬ 
nhor de Borgonha, seu senhor e maridow. Veiu tambcm 
visital-a a irmãd'este, DuquezadeBedford, que se achava, 
em Bruges. 

O auctor do manuscripto, pondo em relevo a cortezia 
cora que reciprocamente se tratavam as duas cunhadas, 
refere muito naturalmente que, depois da Infanta Izabeí 
ir ao cáes receber Madama de Bedford "juntamente vie¬ 
ram- ao palácio da dita Senhora Duqueza de Borgonha 
onde, depois de haver grande festa e mui grande ceia, 
para mostrar mais a grande amizade entre eilas, domi- 
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m juntas em ima mesma cama, em duas noites que a 
dita Madama de Bedford esteve no dito logar de Eclusa, 
no qúal tempo se trataram cora tanta alegria e prazer 
eiitre ambas que foi mui grão prazer de o ver». 

Este estranlio recebimento é considerado, pelo incó¬ 
gnito informador, como um dos incidentes festivos, en¬ 
tre os quaes figuram também a ceremonia da ratificação 
dos desposorios com o Duque, ntoraa-madrugada de ja¬ 
neiro, e os cortejos pittorescos pelos canaes de.Bruge.s, 
essa que hoje chamam Bruges la morte, e que ntossa 
accasião, viva e alegre, recebeu fidalgamente a sua 
Duqueza n'uma gloria de sonho, n'iim scenario magico, 
imaginado pela phantasia do noivo, o Principe mais 
rico e magnificente do seu tempo, e executado pelos 
maravilhosos organizadores de festas, que eram os pin¬ 
tores da sua Côrte faustosa. , 

Quem era esse Principe, o marido a que a nossa In¬ 
fanta se ia unir? 

Era Filippe denominado o Bom, Duque de Borgonliaj 
de Lothier, Brabante, Luxemburgo e Liinburgo, Conde 
de Flandres e de Artois, Palatino de Hainaut, Hollanda, 
e Zelandia, etc., um dos mais poderosos Senhores da 
Europa, e que representou na scena do mundo uni 
grande papel. 

Quando trucidaram o pae, joão -sem- pavor, durante 
a celebre entrevista com o Delphim, depois Carlos VII, 
na ponte de Montereau, tinha vinte e trez aimos. Era 
iFessa oceasião casado em primeiras núpcias com a irmã 
do Delphim, a filha de Carlos VI. 

Recebendo a noticia da tragica emboscada, disse á sua 
mulher com um rugido de fera: 

“ Michaela! teu irmão assassinou meu pae!, , 

Enírou-llie desde então nas veias violentameníe o ve¬ 
neno do odio, e no cerebro a ideia fixa da vingança 
que 0 levou a alliar-se com os Inglezes... 

_ Enviuvando de Michaela, e depois de Bena cPArtois 
viuva do Duque de Nevers, achava-se agora sem succes- 
são. Legitima, entenda-se, pois de bastardos tinha car¬ 
dumes. 

Pensou então em Izabel de Portugal, cuja fama o se¬ 
duzia, e que politicamente lhe convinha. 
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Quando elja chegou, já o Duque ia nos trinta e oito, 
e não se podia chamar um bello homem. 

Mas apezar de serem pequenos os olhos, azues e pes- 
tanüdos, que se moviam com sagacidade á sombra das 
espessas sobrancelhas castanhas, e de ter o nariz proe¬ 
minente e aquilino, a sua presença impunha-se, a physio- 
nomia era nobre, o porte soberbo e Real. O trajo cara¬ 
cterístico "a la modai) de então (muito semelhante ao 
que estamos habituados a ver nos retratos do nosso In¬ 
fante D. Henrique), negra veste talar, e,largosombreiro, 
de onde sahia a faixa comprida, que vinha cahir sobre 
0 hombro, dava-lhe imponente aspecto. 

_ E a fama da sua grandeza de animo, da magnificên¬ 
cia com que vivia, do brilhantismo da sua Côrte com¬ 
posta de Príncipes e grandes senhores, das riquezas co- 
lopes que possuía, e que prodigamente espalhava- 
joias, dinheiro, objectos de arte-da sua phantasia ro¬ 
manesca, e do seu amor ás leis da cavallaria, dava-lhe 
inconfundível prestigio, e fazia d'elle um dos maiores 
soberanos d’aquelle tempo. 

As festas do seu terceiro casamento com Izabel de Por¬ 
tugal, deu mais intenso brilho que ás dos dois anteriores 
e recebeunoiva com um explendor, que excedeu todo 
0 fausto já celebre da casa de Borgonha, 

Fez construir salas novas junto ao palacio, onde a 
alojou, das quaes uma monumental de madeira para o 
banquete monstro, em que a nieza ducal estava elevada 
e dominante sobre as mezas de Príncipes e Grandes; e 
fez adornar as ruas com pannos de Flandres, preciosi¬ 
dades d’aquellas com que ainda hoje os nossos olhos se 
maravilham. 

Encorporou no cortejo da esposa as Duquezas de 
Bedford e de Cléves suas irmãs, além das Condessas de 
Namur, de Lorraine, e Madame de Luxemburgo. 

Prolongou os festejos por oito dias, durante os quaes 
deante do Palacio trez fontes jorravam sem parar: a pri¬ 
meira pela bocca do leão de Flandres o louro vinho de 
Rheno; a segunda pela de um veado o precioso vinho 
de Beaune, e a terceira pela de um fabuloso unicornío 
agua de rosas para lavar as mãos; e alternadamente 
d ellas la também correndo a perfumada malvasia, o dul- 
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cifico ' moscatel, e o excitante hippocraz composto de 
canella e amêndoa misturadas com aguardente e assu- 
car. 

Nas ruas a multidão, embriagada e feliz em kermesse 
estonteante, cantava dithyranibos, e entoava niadrigaes,.. 

A impressão causada no marido pela loira Izabel foi 
tão fulminante, que se conta ter resolvido logo adoptar 
a famosa divisa-A/í/re ifaimi, on como diziam então 
autte ii’haum,-~Não terei outra. E outra não teve, 
mulher legitima, pois de passageiros aiiiofes de contra¬ 
bando não se privou nunca. 

Foi também em honra de sua mulher que fundou a 
nobre ordem do Tosão de ouro, instituição que tão 
bem caracteriza o enthusiasmo pelas regras de cavallaria 
do namorado Principe, que ia, novo Jason, guiando os 
argonautas, á conquista do vello de ouro para alcançar 
a mão de Medea - Izabel, de Portugal... 

A malicia humana, sempre á espreita de enredos, não 
perdeu ensejo de se manifestar n'essa occasião. Inventa¬ 
ram novelleiros, e d’esse embuste se fazem écho Favin 
'na sua obra Tliéatre de Thoneiir, e Colomiés no seu 
Reciieil de PariiciilariíéSi que o bom do Duque quizera 
celebrar com a ficção do vellodno de ouro, não as lou¬ 
ras tranças da Duqueza sua mulher, mas a juba fulva 
de uma formosa amante que em Bruges cultivara. E as 
más linguas accrescentavani que fôra para vingar a fa¬ 
vorita dos motejos cora que alguns cortezãos a tinham 
offendido,^ que lhes d :ra o dourado borrego como obje- 
cto de respeito, e iie ambição, em lembrança d'aquella 
côr dos cabellos de que elles indiscretamente tinham 
escarnecido. 

Boccas mofinas apregoaram isto. 

Mas é de crer que na verdade fossem mais levantados 
os motivos que levaram Filippe a instituir n'um mo- 
mento tão solemne uma Ordem, cujos estatutos são a 
imagem da cavallaria e da honra, ç em tudo confórmes 
ás suas nobres inclinações. E tanto assim que, no ins¬ 
trumento da instituição, depois de affirmar "le parfait 
aniour que nous avons par le noble état ét ordre de clie- 
valeriei; accrescenta sigriificativamente:-''le lOjanvler 
qui etait le jour de la solenmité du raariage célébré à 
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Bruges entre nous et noble trés cliére, et três aimée 
épouse Elisabeth avons insíitué cet Orcire». 

Foram vinte e quatro os cavalleiros que a conipuze- 
ram. E todos etles n’essa occasião cavalgaram pelas ruas 
de Bruges ostentando os amplos e roçagantes mantos 
escarlates, e' os collares de fuzis e pedreneiras, tendo á 
sua frçnte o moço Infante D. Fernando, irmão da noiva, 
que na nervosa faca airosamente caracolava á portinhola 
da vistosa liteira, em que a gentil Princeza era levada 
triumplialrnente! 


A situação que essa noiva ia occupar era notavelmente 
difficil; 0 palco que havia de pisar eriçado de abrolhos. 
Cumpriu brilhantemente a missão que se impoz, Foi do 
marido carinhosa companheira, o mais util conselho nos 
actos da governação, e um precioso agente nas nego¬ 
ciações com Reis e Príncipes. 

Essa serímse et poliH(}iie Isabelle, que Micheletfaz 
integrar na dynastia de Reis de saias em que as Izabeis, 
as Marias, e as Margaridas teceram com as suas mãos 
esguias a teia immensa em que se enrodilhavam os des¬ 
tinos das nações da Europa, encontrou o marido em 
lucta com Carlos VII, e nos proprios Estados por varias 
vezes dissensões intestinas, que occasionaram tragédias, 
e ameaçavam o poder do Duque de Borgonlia. 

A sua iiitelligencia e perspicácia manifesta-se sempre. A 
sua andada nunca se desmente; o seu coração é levantado. 

Quando casou, o seu sentir harnionisou-se corn a 
orientação da política do marido alliado dos inglezes 
contra o Rei de França. Ella, ingleza pela mãe e habituada 
a ouvir como os compatriotas da Rainha Filippa haviam 
auxiliado seu pae na grande empreza de Aljubarrota, 
itidinava-se ao partido d’essa forte gente que vinha in¬ 
vadindo as provindas da França. 

_ E, quando lhe contaram que uma pastora, que se in¬ 
titulava Jehüme la Pacelle, vestida com uma armadura 
d’aço tendo á cinta a pequena espada de Santa Catharina, 
galopava n'ura cavallo negro, á frente dos mais illustres 
capitães da; França, e promettêra ao Rei leval-o acoroar- 
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se em Reims; quando lhe asseveraram que apavorava 
pela sua sobrenatural audacia os rudes archeiros inglezes, 
^J'lsans, a Infanta Izabel sentiu, porventura, 
ainda bater, corn uma certa parcialidade, o seu coração, 
filho dos Lancastres. 

Mas... quando soube que em Compiégne a angélica 
pastora, apertada n'uma tranqueira, tinha sido presa por 
um soldado da Picardia (diziam uns), ou pelo bastardo 
de Vendome (diziam outros); e que fôra vendida a João 
de Ligny, o primeiro vassallo de Borgonha que a enco- 
trara na torre de Beaulieu; e quando verificou que o pro- 
prio marido, levado pelas exigendas políticas,, entregára 
psa creança aos carrascos; quando pela sua visão passou: 
toda a horrivel tragédia, qual foi o sentir do coração da 
nobre Portugiieza, a filha do mestre d’Aviz ? 

Entraria no apaixonado critério d’aqueiles- ou inglezes) 
ou gente da egreja, -- para quem o supplicio da virgem, que 
se dizia enviada de Deus em auxilio do Rei de França, foi 
um ajlivio, e a libertação do pesadello queosaífligia? 

Ou, escutando a voz do seu animo generoso, a Dii- 
queza sentiria constrangimento e vergonha, vendo o no- ■ 
bre Duque, seu marido, cúmplice do Duquede Bedford, 
e do Bispo de Beauvais, para queimarem nhima fogueira 
a gentillissima creança que os havia derrotado ? 

E de crêr que a sua alma sentisse, como grande:parte 
dos borgonhezes, que não comraungavam nos odios dos 
bretões. É de crer que no coração d'ella se abrigassem 
as mesmas sympathias com que as senhoras do Luxem¬ 
burgo acolheram tão dôce e carinliosamente a indefensa 
Pacelle. E de crêr que a nossa Infanta vibrasse como a 
mulher de joão de Ligny, qu^ie atirara aos pés do ma¬ 
rido, supplicando-lhe que não se deshonrasse entregando 
uma mulher. 

E que mulher! . . 

Não ha talvez na historia quem como eila, através de 
quasi cinco séculos, tenha reunido tão incondicional¬ 
mente os siiffragios da humanidade; que tenha entrado 
na lenda aureolada de poesia, ficando ao mesmo tempo 
na Historia, documentada pelas narrativas doschronistas 
e pergaminhos dos^cartorios; que seja enthusiasticamente 
erguida nas almas generosas como a mais sublime ex- 



92 


GENTE D'ALQ0 


pressão da heroicidade, adorada nos altares pelos espí¬ 
ritos devotos como santa, e venerada na tradição militar 
pela sua valentia de soldado; que seja tão mulher pelo 
pudor, tào innocente na sua virgindade, tão impolluta e 
casta na sua pureza, e se revele também tão denodada¬ 
mente varonil no seu trajo masculino, tão insexualmente 
despreoccupada na promiscuidade dos campos de bata¬ 
lha; que apparente a simplicidade d'uma camponeza in¬ 
culta, e que com as suas respostas argutas e lapidares 
desoriente os doutores e theologos que tentam enredal-a 
nas subtilezas da sua argumentação; que tenha no aspe¬ 
cto a candura ingênua das virgens christãs, e na alma ar¬ 
dente a paixão dos patriotas; que ouça vozes segreda¬ 
rem-lhe cousas divinas, e ao mesmo tempo seja sagaz e 
engenhosa no evitar os ardis dos inimigos; que aos de¬ 
zoito annos seja grande nos combates como Cesar ou 
Napoieâo, mas que nos olhos compassivos tenha lagri¬ 
mas para os feridos no campo de Patay; que inspire 
poetas, que sugestione esculptores, que afine o estro de 
músicos, que illumine a palheta dos pintores, e que 
seduza os espirites mais desencontrados, desde os rnys- 
ticos e os eruditos, aos iconoclastas e demolidores. 

jeanne d'Arc, a figura ideal da virgem de Donremy, a 
doce visionaria que concilia o realismo dos interesses 
humanos com a idealidade poética latente em todos nós, 
não póde ter sido odiada pela Duqueza de Borgoiiha. 

Quem sabe mesmo (tão mysteriosos são os motivos 
dos actos humanos!), quem sabe se a impressão recebida 
não influiria no seu animo para levar o marido a des¬ 
ligar-se dos Inglezes e a fazer as pazes com a França, 
que Jeanne d'Arc tão hei^camente servia ? 

Essa paz era além de tudo de boa politica, e o tratado 
de Arras, dando todas as satisfações á Borgonha, res¬ 
tituía a si própria a patria de Duguesclin, de Duiiois e 
de Jeanne d'Arc. 


A Duqueza soube sempre alliar os impulsos do cora¬ 
ção com os interesses dos seus Estados nas mais diffi- 
ceis situações. Foi ao mesmo tempo, já o dissemos, 
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habil agente diplomático e valente dominadora de povos. 
Bem^ 0 demonstra mais tarde quando, ao pressentira 
conciliação da França cora Inglaterra e o casamento do 
seu Rei Henrique VI com Margarida dAnjou, o que ia 
diminuir o poder de seu marido, se dirige a Qravelines 
munida de plenos poderes, e consegue umas tréguas 
honrosas. 

Depois, em 1445, o marido, que desde a paz de Arras 
a encarregava semjjre dos negocios mais delicados, e 
que tinha motivos de queixa do partido do jRei de França, 
enviou-a a Châloiis-siir-Marne onde estava Carlos VIL 
_ A Duqueza estava então na Hollanda, onde fôra cora- 
josamente tentar a conciliação entre Hoekrs e Kabeljaws, 
populações irrequietas e asselvajadas, que não hesitavam 
em praticar as maiores violências, 

Chegaram a arrancar á força de junto d'ella a viuva 
do Almirante de Horn, e na fúria de quererem assassinar 
0 Governador Lanoy foram indiscretamente procurai-o 
debaixo do seu vestido, em cuja roda imaginavam que 
elle se escondera. 

A Duqueza energicamente impoz-lhes respeito. 

Foi de volta d'essa missão de força, que emprehendeu 
a missão de astúcia que o Duque lhe confiára. 

Era em Maio. Châlons-sur-Marne, em plena primavera, 
recebia n'um quadro maravilhoso o brilhante acompa¬ 
nhamento da faustosa Duqueza, que trazia na sua nu¬ 
merosa comitiva a Condessa d'Etarapes, mademoiselle 
de Cléves e muitas outras senhoras, entre as quaesa que 
desde Portugal sempre a acompanhára, D. Margarida 
de Castro, dos Castros de seis arruelas, que casara com 
João de Neufchatel, senhor de Montagu, um dos cavai- 
leiros do Tosão d'Ouro. 

Apezar dos resentimentos entre as duas Cortes, a de 
França recebeu a Duqueza com o mais festivo acolhi¬ 
mento. Banquetes, bailes, torneios, succediam-se todos 
os dias, e o casamento de João de Calabria cora Maria 
de Bourbon, sobrinha do Duque de Borgonha, veiu dar 
mais alegria a essa multidão de Príncipes, de Princezas, 
de damas, e de cortezãos que formavam aquelle ajunta¬ 
mento de singular magnificência. 

A Rainha de França e D, Izabel, Duqueza de Borgo- 
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Ilha, iieffl sempre compareciam nas solemnidades. Alguns 
attribuiriam esse retrahimento a intimas infelicidades 
conjugues de cada uma. Carlos Vll nunca fôra um mo¬ 
delo de fidelidade, e n'esse momento a formosa Agnés 
Sorel, la Dame de Beaiiiê, cujo dominio no animo do 
voluptuoso Moiiarcha durou vinte annos, triuraphava 
em todo o seu esplendor. 

E por seu lado, Filippe-o-Bora, o homem mais galan- 
teador d'aquella épocha, que na sua vida sentimental 
contava, além das trez mulheres legitimas, vinte e quatro 
amantes, n'esse momento dava creação a dez ou doze 
dos dezeseis bastardos que deixou.. 

Mas 0 que é certo é que taníoáRainhacomoaDuquezâ 
tinham no orgulho de raça um arnez invulnerável con¬ 
tra os golpes do ciume burguez. Além de que as idéas 
do tempo sobre concubinas e bastardos eram bastante 
largas, e não feriam corações sensiveis. 

Se alguém alll odiava Agnés Sorel era o Delphim (o fu¬ 
turo Luiz Xt) e não sua mãe. E a Duqueza se faltava ás 
festas é porque se occupava activaraente dos negocios, 
que alli a tinham trazido: rectificaçâo delimites; incur¬ 
sões no.s territórios; jurisdicção no ducado; cunhagem 
de moeda, e outros. 

Emquanto essas graves questões se regulavam com 
vantagem para um ou para o outro lado, e que os feste¬ 
jos estonteavam as cabeças moças, deu-se um aconteci¬ 
mento doloroso.,. • 

_ Também se achava em Châlons Margarida de Escó¬ 
cia, que em 1436, casára, tendo apenas doze annos, com 
0 futuro Luiz XI. . 

A doce figura da mulher do Delphim tinha um encanto 
singular. Levemente excêntrica, agradava a todos, á Rai¬ 
nha sua sogra, ao Rei e.talvez até ao enigmático ma¬ 
rido. Instruída, culta, espirituosa, passava as noites com¬ 
pondo bailadas. 

A poesia era a sua paixão. De uma vez, atravessando 
uma sala do paço, deparou-se-lhe, adormecido sobre um 
escabello, o poeta Allain Chartier, secretario do Rei. Sua- 
vemente, chegou-se a elle e beijou-lhe a bocca. Aos da 
comitiva, que extranharam tão insolito beijo, respondeu 
serena: 
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. "~Não é 0 homem que eu beijo, é a bocca de onde 
palavrasw. E o poeta ficou dormindo! 

. Esse bejjo de Margarida de York ainda hoje echôa na 
imagmaçao dos poetas. 

Um dia de grande calor, depois de caminhar a pé, á 
nora do sol, em direcção a uma ermida de Nossa Se- 
níiora, apanhou um resfriamento a que se seguiu uma 
pleunsia. Morreu, pobre creança extravagante, excla¬ 
mando po seu delirio: V 

"~r-i de la vie! qu'on ne m’en parle pluslw 
viuvo 0 que se passou no coração tenebroso do 

^ Mas a necessidade de outro casamento, impunha-se 
desde logo. 

Então a Duqueza de Borgonha, dando mais uma vez 
prova do seu tino de estadista, parece ter influído no 
projecto de casar o futuro Rei de França com sua so¬ 
brinha Leonor, filha de El-rei D. Duarte. Esse projecto 
foi acariciado na Côrte portugueza, A Infanta porém, já 
na ideiaMe uma alliança com o Imperador da Allema- 
nha, declarou que só com elle casaria. 

_A Duqueza de Borgonha não insistiu. E o Delphim 
foi casar com a filha do Duque de Saboya, contra a von¬ 
tade de seu pae, . 

Carlos Vll conhecia a fundo o filho. Quando foi da 
desavença que levou o Delphim a refugiar-se nos Esta¬ 
dos de seus tios, os Duques de Borgonha, que o acolhe¬ 
ram com agrado e attenções, o pae vaticinou: 

" -Metteram em casa uma raposa. Ha de devorar-lhes 
asgallinhas!,, 

A prophecia realizou-se! Mais tarde a Duqueza verifi¬ 
cou como Luiz Xl 0 sinistro raposão roeu o poder de 
seu filho Carlos, aquelle que foi chamado-u Temerário. 

Neste terrível filho fundiam-se a natureza arrebatada 
do pae, que tinha medonhos accesos de cólera, embora 
0 appellidassein o Bom, cora as qualidades violentas que 
recebêra pela herança materna anglo-lm. 

De uma vez respondeu o Temerário a seu primo o 
hypocrita Rei de França: 

"-Nós outros os Portuguezes (e vangloriava-se d'esta 
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expressão), quando os nossos amigos se alliain aos nos¬ 
sos inimigos, mandamoi-os aos cem mil diabos do in¬ 
ferno!,, 

Mostrou -0 bem quando ajudou o pae na vingança 
contra os habitantes de Dinant. 

Attribuem alguns historiadores essa selvajaria ao ran¬ 
cor da Duqueza por lhe chegar aos ouvidos que os 
d'aquella cidade, pela bocca de Conard, um cantador 
meio loitfo, haviam chamado a seu filho: um bastardo, 
nascido de padre. 

Revoltou-se n'ella orgulho, honestidade, e pudor, e di¬ 
zem que num impulso de leôa ferida jurára que aquella 
cidade havia de ser arrazada, e esmagados os seus habi¬ 
tantes, 

O marido, embora já doente, e o filho, que tinha mo¬ 
tivos de queixa contra essa gente que antes o ameaçára, 
e agora lhe insultava a mãe, eiicarregaram-se d'essa mons¬ 
truosa matança e horrivel fogueira, a que se chamou o 
saque de Dinant 

Michelet tantas vezes parcial nas suas apreciações, e 
nem sempre caroavel para com a Duqueza, termina a 
historia d'essa atrocidade exclamando: "Ah! Madame de 
Bourgogne, quaiid vous avez demandé cette terrib!e 
vengeance vous ne soupçonniez pas, sans doute, qu’elle 
dut couter si clier,,. 

Mas elle proprio informa ter lido n'uni auctor que, no 
princípio do cerco, a Duqueza intercedera e implorara 
compaixão para com aquelles infelizes. Não foi ouvida, 

A espada vingativa estava desembainhada, As mulhe¬ 
res não tinham que intervir. 

E' mais concorde com a indole da infanta Izabel, esta 
ultima informação. 

Forte, resoluta, severa até, isso sim; mas vingativa, 
cobarde e cruel, não é como a pinta a Historia. 

th 

üj Íí 

Se, em vez d’estas notas rapidas, fizéssemos a biogra- 
phia da Duqueza de Borgonha, e a representássemos, 
nhira retrato em corpo inteiro, no quadro magnifico em 


que se destacou, o leitor poderia melhor apreciar e fazer 
j ustiça a essa notável figura de mulher portugueza, que, 
até ao anno em que morreu (1471), conservou brilhante 
i a luz da sua clara intelligeiicia, e o aprumo do seu animo 

varonil. E' necessário, porém, suspender a penna; mas 
não sem que, para. terminar, ajuntemos um traço que a 
define, e que, por ter uma certa actualidade no momento 
em que escrevemos, (Dezembro de 1912), interessa du- 
i ' piamente. 

Quando em 1453 os Turcos senhorearam Constanti- 
■ nopla, a Duqueza de Borgonha sentindo a afronta feita 
á christandade, e o alcance social d'essa alteração no 
mappa politico da Europa, escreveu por sua propna mão 
' a todos os Principes cliristãos, exhortando-os á santa 
empreza de recuperarem aquella cidade, offerecendo-se, 

, com tcdos os. seus vassallos para companheira dos tra- 
' balhos e da conquista. 

Era uma precursora do Príncipe, que actualmente, (1) 
passados quasi cinco séculos, intenta (Deus sabe com qué 
1 exito) ir coroar-se Imperador na egreja dc Santa Sophia. 

; POST-SCRIPTUM : 

Como nota curiosa para a iconographia da Infanta 
: trago aqui á collação, para uso dos leitores, um aponta¬ 

mento que amavelmente me foi fornecido pelo illustrado 
investigador Luiz Teixeira de Sampayo. 

No decurso de uma viagem, ao passar em Bâle, teve 
r conhecimento da existência de um quadro votivo em 
f bronze, onde se encontra a figura da nossa Infanta. 

; Recordando-se então do capitulo que lêra na primeira 

s edição da Oente dtAlgo, dispoz-se a colher informações 
exactas acerca d'esta preciosidade, no intuito, para mim 

Í í desvanecedor, de me fornecer novos dados sobre os re- 

j tratos da Duqueza de Borgonha. 
f ■ A placa commemorativa da doação por ella feita á 


(1) I>oi« ínnoi MitM ds Qrandí Ouwrfti 


1 
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Çartim de Bâle encontra-se no museu historico d'aquella 
cidade. O conservador d'esse museu, proniptificou-se 
com inexcedivel zelo a esclarecer o assumpto, e são da 
sua carta os periodos seguintes: 

"O quadro mede l^V^O por !>". 

"A’ direita acha-se a Infanta Izabel (com 38 annos) 
protegida pela figura de Santa Izabel de Hungria que 
tem na sua mão direita as trez corôas (santa como vir¬ 
gem, coino mulher casada e como viuva) eatraz dois filhos 
que morreram: Antonio (1430-1431) e josse (1432-1433). 
A' esquerda encontra-se Filippe-o-Boni (35 annos), com 
seu filho Carlos o Temerário (4 annos), com Santo An¬ 
dré, patrono da casa de Borgonha, A’ esquerda'vê-se o 
escudo d'armas de Filippe com o Tosão d'Oiro e com a 
divisa que escolheu quando casou pela terceira vez: na/- 
ire n’a(íi)ray. A' direita o escudo d’armas de Izabel (Bor¬ 
gonha e Portugal) com as insígnias da Ordem "Von 
Haagw (da Haya), e a resposta á divisa do marido: tant 
qaejevm ' 

"Segue-se a inscripção que (coisa curiosa!) tem uma 
data errada pois em vez de 1433 devia ser 1438.« 

Estas são as principaes indicações dadas pelo conser¬ 
vador do Museu historico. ' - 

Acerca d'este quadro e da inscripção, em que é resu¬ 
mida a doação da Duqueza á Cartuxa, vae o Sr. Luiz 
Teixeira de Sampayo escrever um estudo destinado á 
Revista de Historia. 

Aqui limito-me portanto a chamar á attenção de quem 
por estas coisas se interessa, convidando-o a comparar 
comigo este retrato da Infanta, com o que se acha n'uma 
das maravilhosas folhas em pergaminho da collecçâo in¬ 
titulada: Portagiiese Drawings existente no Britisli Mu- 
seutn. 

Graças ás perfeitas reproducções qué possuo, tenho-os 
aqui ambos deante da vista. O que está em Bâle e o que 
está em Londres. 

Este representa D. Izabel muito novinha. O toucado á 
maneira de turbante deixa ver o cabello apartado em ban- 
dós ligeiramente ondeados. 

O olhar semi-cerrado, com as palpebras abatidas, cahe 
sobre uma penna de pavão, segura entre os dedos es¬ 
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guios. E na commissura dos lábios ha, do lado esquerdo 
0 esboço de um sorriso, revelador da alegria infantil com 
que ostenta a pluma multicor. 

Altnade creança! 

No outro retrato, o de Bâle, a coifa característica, (á 
semelhança de cornette) emmoldura-lhe o rosto. 

As feições, e os olhos (que se conhece serem claros) 
denotam a origem ingieza. 

O sorriso lá está o mesmo. Mas agora aos 38 annos é 
espirituoso e denota uma ironia dôce e melancholica, 
talvez porque lhe aceuda ao espirito (embora a ceremo- 
nia a que assiste seja de caracter religioso), a divisa com 
que completára a do marido quando lhe dissera: *'aiitre 
iTauraiii, e ella respondêra: “tant queje viveu. 

Alma de mulher! , 


Leonor tie Portugal 

Imperatriz da Alíomanlia 

0 0 íjeaío Amadeo 

Ut Rosa Flores splendore corusco perfiüget, 
sic Leonora vMiitam ainato choro praestat. 

(Inscripçílo da medalha da Rosa.) 


SUMMARIO 


A Neta de D. JoSo 1 ~ A sua formosura — D. Jo3o de Menezes — Ignoto 
Deo. — Projectos de casamento da Infanta — Desespero do apaixo¬ 
nado, - Núpcias - Embaixada - Festa do casamento. - O clérigo 
chroriista. - O noivo - Frieza de temireramento. — O Beato Ama- 
deo — Annos diíficeis. 


Neta de D. João I de Portugal, bisavó do Imperador 
Carlos V (que duas esplendidas amarras na Historia!) 
esta filha gentil de El-Rei D. Duarte e irmã do cavallei- 
roso Affonso V, deixou na lenda, acompanhando o echo 
festivo das suas núpcias com Frederico 111, e a recorda¬ 
ção da sua attribulada existência no throno do Sacro 
Império, o vestigio sentimental da grande paixão que 
inspirou. 

N'uma medalha lavrada em ouro, precioso documento 
iconographico que nos resta de Leonor de Portugal,_e 
em que ella nos apparece, de meio corpo, cora o trajo 
hierático, tiinica de brocado com amplas mangas de¬ 
bruadas de arminhos, e na cabeça a corôa imperial, 
sente-se o contraste estranho entre as magnificências da 
magestade cesarea que a adornam, e a graça feminil do 
seu corpo miudinho, 

E ao vermos a captivante expressão do sorriso, ao 
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mesmo tempo infantil, intelligente e malicioso, d'essa 
creaturinha, com prebendemos a surpreza que, subita¬ 
mente, se apoderou do seu hercúleo e agigantado marido, 
alentado allemâo com mais de dous metros de altura e 
modos desastrados, quando na primeira entrevista, em 
pleno campo, ás portas de Siena, a enxergou tão franzina 
apeando-se do cavallo, vir caminhando para elle serena, ■ 
grave, com os brilhantes olhos negros pousados no chão. 
Compreheiideraos o olhar interessado do Imperador 
quando avistou a figura airosa da pequenina portugueza, 
quasi esmagada entre as estaturas colosaes dos bmta- 
montes teutonicos, que compunham a sua nova comitiva. 

Comprehendemos também, a absorvente paixão que 
se apossou de um dos mais elegantes cavalleiros da Côrte 
de El-Rei D. Affonso V, e do culto que elle dedicou a 
essa formosissima Princeza tão cheia de graça, que o seu 
encanto foi apregoado, e fixado na Historia pela penna’ 
elegante de Enéas Sylvio, o futuro Papa Pio II. 


Morto 0 Rei D. Duarte, e epilogados os dramas e 
tragicas scenas de familia, que encheram a menoridade 
de seu filho, o pequeno Affonso V; arrancados á viuva 
os dous filhos e as trez Infantasinhas; exilada e morta 
essa leôa ferida, cuja violenta alma de aragoneza se amol- 
gára no embate com a do cunhado, o Regente D. Pedro; 
terminado lugubremente o episodio épico da Alfarro¬ 
beira; pensou 0 Rei no estado que conviria dar ás suas 
irmãs. 

Eram ellas: D. Leonor, que foi Imperatriz; D. Catha- 
rina, que esteve para casar com o Príncipe herdeiro da 
Navarra, e com Eduardo IV de Inglaterra; e D.joanna 
de romanesca memória, que foi destinada a Henrique IV 
de Castella, a qual dizem ter amado D. Beltrão de la Cue- 
va, e que foi mãe da Excellente Senhora, a quem por 
isso chamaram a,Mtoí/a, 

Viviam as trez Infantas nos paços de São Bartholomeu, 
e era sua camareira-mór D. Ouimar de Castro, Condessa 
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de Athouguia, aquella que fundou o convento de São 
Francisco de Xabregas. 

Por ser aparentada ainda com a familia Real, e com 
toda a nobreza do Reino, e porque seu marido fôra aio 
de El-Rei, tinha esta senhora uma situação excepcional 

Eram, por isso, as suas salas, no paço de São Bartho¬ 
lomeu, centro de reunião, e prazo-dado de gente da 
Côrte. 

Um, dos que mais a miude frequentavam os aposen¬ 
tos da Condessa, era D. João de Menezes da Silva, filho 
de Ruy Gomes da Silva, que se diz ter sido um dos doze 
de Inglaterra. A lenda prestigiosa do pae distingia lumi¬ 
nosamente sobre a romântica figura do moço D. João. 
Muito novo ainda, batera-se em África. A aragem quente 
de Ceuta abrazára-lhe a alma. Era um sentimental. 

Leonor, a mais velha das trez Infantas, cora os seus 
dezesete annos, era, no dizer de testemunhas contempo¬ 
râneas, singularmente formosa «com a fronte clara e se¬ 
rena, os olhos negros e brilhantes, a bocca pequenina, 
as faces docemente rosadas, o corpo e figura sem de¬ 
feito». Accrescendo a estas qualidades “a agudeza de es- 
pirito, a correcta conversação, a coraprehensão facil e 
segura», não custa a crêr que o pobre r&paz, que por 
esse tempo andava era serviço no Paço, e que muitas 
vezes a encontrava nas salas da sua parenta, se deixasse 
invadir pela paixão, que havia de vir a exilal-o para a 
sombria região dos claustros. 

Coração de fogo, imaginação exaltada pela leiturà das 
novellas de cavallaria, que o bom Lobeira, com o seu 
Amadis, puzera em moda, a belleza da Infanta fiilmi- 
nara-o, e trazia-o suspenso n'uma exaltação mystica. Essa 
adoração era tanto mais dilacerante quanto o seu obje- 
ctivo pairava superior, nas alturas, onde se elevam as 
aves voadoras, e, por ser intangível, o obrigava ao mais 
reservado retrahimento, e concentrado^ culto. Adoptou 
por isso a erapreza figurada por um falcão volante, tendo 
por lettra o lerama enigmático-/gwfo Deo-. Synibo- 
lisava assim o louco desvairamento que alava a sua ima¬ 
ginação acima das nu vens. onde os girifaltes adejam, e 
envolvia no mysterio a divindade, que elle queria con¬ 
servar alheia ás mundanas malevolências, Além dum 
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sentiraenta!, era um poeta, o moço D. joâo de Menezes! 

E como todos os poetas, alimentava o generoso espirito 
n'uma atmosphera magica de permanente illusão, 

Era seu empenho conservar envolto na penumbra do 
segredo o culto ao ignoto idolo; mas desconhecia, o ingê¬ 
nuo cavalleiro, a maxima do philosopho, que assevera 
ser n'este mundo iinpossivel occultar trez cousas de na¬ 
tureza bem diversa: o dinheiro-a toleima-e a paixão 
amorosa. O primeiro deixa sempre rasto nas escriptura- 
ções a que obriga. A segunda transparece até mesmo na 
physionomia das suas victinias. A terceira poreja exhube- 
rante na epiderme das almas que padecem^ d'ella, ainda 
mesmo das mais cautelosas era dissimulai- al 
Ora, por mais que o cavalleiro de Ceuta quizesse re¬ 
buçar nas pregas do mysterio a sua loucura pela irmã i 

do Rei, a familia, que o via andar curtindo tão_ perigosa 
sezão, avaliando a enormidade do mal, tentou dissuadil-o , \ 
e casal-o com alguém da sua egualha. . . J; 

Não faltaria quem ambicionasse captivar o coração do . | 

nobre filho de Ruy Gomes da Silva e de D. Izabe! de ' | 

Menezes, apezar de ser o 5.° dos 11 que tiveram. Era ' ji 

valente, esforçado e de tão guapa apparencia, como era Cj 

formosa sua irmã D. Brites, que annos antes passara a 
Hespanha, como dama da Rainha Izabel de Portugal, 
mulher de D. João II de Castella. 

Contava-se então que esta D. Brites, cuja belleza dcs- 
lumbrára a nobreza caístelhana, fôra tão cortejada, tão 
adulada, e tantas cabeças estonteou, que a Rainha, mor¬ 
dida de inveja ou ciume, a mandára prender, encarcerar, 
e depois encerrar n'um cofre durante trez dias. Sahindo 
d'aque!la boceta partiu logo, deTordesilhas para Toledo, 
onde, por vontade própria, se encofrou no Mosteiro de 
S. Domingos-el Real, no qual a sua mocidade radiante 
foi emmurchecendo durante trinta amio.s, que alli per¬ 
maneceu. Nos Paços de Galiana instituiu, em 1484, a ' , 

Ordem da Conceição de Maria. 

Formosos, apaixonados e mysticos eram, assim, estes 
Silvas Menezes! 

Outros tantos raptlvos para tornar interessante o nosso 
D. João aos olhos das raparigas do seu tempo, 

Elle, porém, tomado de amores pela Infanta Leonor, 
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e todo entregue ao seu sonho, recusou-se ás imposições 
qa família, e nem attentou nas seducções d’aquella, que 
se diz terem-lhe proposto. Asseveram mesmo alguns dos 
seus biographos, que se realizara um casamento, sem 
que elle quasi percebesse; e nunca o tendo consum- 
mado. 

É um caso inédito de somnambulismo que. não está 
averiguado. 

Desvairado devia elle andar, é certo, pois que por esse 
tempo ao seu coração foi dado o rebate, prenuncio dos 
tormentos que o esperavam. 

Espalhou-se que a Infanta D. Leonor ia casar com o 
Delphim de França, agora viuvo de Margarida da Es¬ 
cócia. 

Mas, logo depois chegavam a Lisboa, vindos por Ná¬ 
poles, onde residia Affonso, Rei de Aragio, tio da In¬ 
fanta, dois enviados^de Frederico III, encarregados de 
tomar informações ácerca das qualidades e feições das 
trez Princezas irmãs do Rei de Portugal Acompanha¬ 
va-os um pintor com encargo de as retratar. 

Por tal fórma elles foram descrever ao seu Soberano 
os encantos e a graça da mais velha, que Frederico re¬ 
solveu mandal-a pedir em casaínento. 

Foi assim que a Infanta D. Leonor escapou de unir a 
sua sorte ao Delphim, que havia de ser o sombrio e si¬ 
nistro Luiz XI, para subir os degraus do throno do Sa¬ 
cro Império, e participar do tlialamo do desastrado e 
pesadão Imperador da Allemanha, Rei dos Romanos. 

_ Uma ou outra das soluções, que tinham alcance polí¬ 
tico diverso, mas que traziam ambas vantagens para 
Portugal, despedaçava as cordas mais intimas da alma 
do desgraçado D. João da Silva, a cujos ouvidos chegou 
logo a nova da missão dos allemães, e depois, nos prin¬ 
cípios de 1450, ado pedido formal dirigido pelo Impe¬ 
rador. 

Foi para elle um tormento saber que tinham reunido 
ascôrtes em Santarém paraaccordarem sobre o assumpto, 
e que, logo em Junho, El-Rei mandára a Nápoles o Dou¬ 
tor João Fernandes da Silveira (que veiu a ser o primeiro 
Barão d'Alvito), a encontrar-se e negociar o contrato 
nupcial cora os Embaixadores do Imperador, um dos 
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quaes era o intelligente Bispo de Siena, Enéas Sylvio, 
futuro Papa. Concluiram-se prqmptamente as negocia¬ 
ções, e a 14 de Dezembro assignou-se em Nápoles o 
contrato de casamento, , que devia realizar-se em Lisboa 
por procuração. 

O effeito causado por todaslestas noticias nq animo 
do apaixonado rapaz, é fulminante. E desnorteia-o tão 
completamente, que parece até, que esse effeito se es¬ 
tende e transmitte aos seus biographos, inspjrando-lhes 
as mais variadas versões acerca da sua sahida de Por¬ 
tugal- ' 

Dão-n'o alguns, allucinado logo ás primeiras noticias,, 
internando-se em Hespanha; outros passando a África_a 
combater. Estes noticiam a sua peregrinação pelqs terri¬ 
tórios da mourisca Andaluzia, levando já o cilicio, e 
depois a sua prisão era Granada onde padece o martyrio. 
Aquelles pintara-n’o fugindo como louco atravez a Hes¬ 
panha, em direcção ao mosteiro de Guadalupe, á porta 
do qual vae bater miserável e andrajoso... 

São tantos os agiologos que se oceupam do Beato 
Amadeo, e tão diversas as fontes onde vão beber noticias, 
são tão variados os intentos que determinara as eruditas, 
pennas, uns na ancia de glorificar as suas virtudes, ou¬ 
tros no proposito de exaltar o seu valor qu de poetizar 
a sua paixão, que deixam enigmática a figura nas bru¬ 
mas da lenda, que envolve a sua mocidade. 

Consultando, porém, os mais verosímeis, e mais con¬ 
formes entre si, apnra-se que elle ficou acorrentado em 
Lisboa emquanto a Princeza não partiu, e adivinha-se 
ainda também que a acompanhou até Italia. De todos os 
tormentos, angustias e martyrios, que vários escriptores 
lhe atribuem nas suas peregrinações devotas, nenhum 
tão doloroso como este, a que vamos assistir, soffrido 
durante os prolongados festejos nupciaes. 


Meiava-se o raez de Março de 1451, quando Frede¬ 
rico 111 expedia de Neustadt os procuradores, encarrega¬ 
dos de vir a Lisboa desposar em seu nome a irmã do 
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Rei de Portugal, e de a levarem a Roma onde os conju¬ 
ges deviam ser sagrados. 

Extravagante e mesquinha era a embaixada enviada 
pelo Cesar! 

Compunha-se ella apenas de dois sacerdotes, capellães 
iniperiaes, obscuros de nome, humildes de condição, 
modestos de categoria. 

Era 0 primeiro Mestre Thiago Motz, e o outro era Ni- 
colau Lanclcman Vallcenstein, que passado tempo havia 
de escrever a narrativa interessante, que nos dá tão mi¬ 
nuciosas noticias. 

Ao passo que o Rei de Portugal enviava ás Côrtes ex- 
trangeiras as mais pomposas embaixadas, e depois do 
casamento fazia conduzir sua irmã n'uraa vistosa armada, 
acompanhando-a os mais illustres nomes-o Marquez 
de Valença, a Condessa de Villa Real, o Bispo de Coim¬ 
bra, Lopo de Almeida e tantos outros; o imperador, o 
Senhor do Sacro Império Romano, essa vasta agglome- 
ração de nações, escolhia dois clérigos obscuros para o 
representarem, e conduzirem a Imperatriz sua mulher, á 
capital do mundo catholico. 

Deram-se varias explicações para justificar tão aca¬ 
nhada ,e diminuta representação:-a necessidade de vir 
por terra atravessando regiões inhospitas; a circumstan- 
cia de ser sómente era Italia que se havia de concluir a 
ceremonia nupcial; o preceito, ou obediência a uma su¬ 
perstição que^ determinava que o nubente por procura¬ 
ção fosse o proprio celebrante! 

Rosnava-se, porém, que a verdadeira causa era a ava¬ 
reza do noivo, que o impedia de dar o lustre e pompa 
condignos á embaixada, que mandava em busca da irmã 
do Rei dc Portuga!. 

E por uma ironia da sorte foram dos mais deslum¬ 
brantes d'aqiielle tempo os festejos e as cerimonias, com 
que fói celebrado o casamento da Imperatriz não só em 
Lisboa e Ceuta, mas em Roma, Nápoles e Veneza, por 
toda a parte onde não era Frederico III que fazia as des- 
pezas. Elle, apenas organizou a embaixada composta de 
dois clérigos! Quando em Castella foram assaltados pe¬ 
los bandidos, pouco teriam estes que lhes roubar. 

Os dois emissários vieram çhouteando pobreraente 
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nas suas mulas através da Allenianiia, da Saboya, da Suis- 
sa, do Delphinado. Quando no caminho de Santiago de 
Compostella, perto do monte Rabanera, juntamente com 
outro peregrinos foram atacados por uma quadrilha de 
ladrões, os pobres ecdesiasticos, tremendo de medo 
viram-se obrigados a "beijar os pés dos salteadores, 
revereticeando-os de joelhos, com receio da morte«. 

Atemorisados, molestos, caminhando a pé, despojados 
de tudo, até da própria roupa, foram depois soccorridos 
pelo Bispo de Coimbra, que lhes deu fato para decente¬ 
mente virem á Côrte, 

Andrajosa e miserável Embaixada essa, que n’uina 
quarta-feira dos fins de julho, foi alojar-se, nos paços do 
Lumiar, á espera da entrada solemtie em Lisboa. 

Affonso V, sem mostrar estranheza pela penúria de 
tal missão, e com a grandeza de animo que o caracteri- 
sava, recebeu os capellães installando-os no Paço dos 
Estáos ao Rocio, como representantes, que eram, de seu 
futuro cunhado o Imperador. 

E’ um d'elles, Nicolau Lankman, quem nos descreve 
no seu latim barbaro 0 esplendor da recepção, e das fes¬ 
tas qué se llie seguiram. 

A essas festas assistiu o apaixonado D. joão de Mene¬ 
zes da Silva. Em algumas tomou certamente parte activa, 
como lhe competia, pelas obrigações do seu serviço no 
Paço. 

Logo no segundo dia de audiência, que foi o l.» de 
Agosto, houve sarau e baile, a que assistiram as Infantas, 
dançando a formosa noiva e as duas irmãs. Mas, d'ahi a 
dias, quando se realisou brilhantemente a ceremonia do 
casamento, conforme as praticas da Egreja, e segundo os 
usos da Côrte portugueza e da Côrte allemã, com a ben¬ 
ção e a imposição cto annel, com as formalidades sym- 
bolicas do beijo na face, e do adorno cio leito nupcial, e 
quando as vozes festivas entoavam o solemne Te-Deum, 
foi que 0 infeliz sentiu irremediavelmente despedaçada 
á sua chimera, e desfeito o seu sonho, como as nuvens 
que n'essa manhã se esfarrapavam sobre o castello de 
S. Jorge. Quando d'alli conduziam a Infanta já Impera¬ 
triz e Rainha, rodeiada de toda a Côrte entre as aclama¬ 
ções da multidão, e que a viu sumir-se na portada dos 


Paços de S. Christovam, sua nova morada, é que elle 
avaliou quanto era cruelmente verdadeira a sua divisa, 
assim corno a empresa do falcão que lhe voava! 

Esse tormento prolongou-se por muitos dias, por me- 
zes até, emquanto duraram os festejos. 

Eram banquetes, ceias, saraus deslumbrantes cora dan¬ 
ças, mômos e representações da mais extravagante phaii- 
tasia; eram danças nas ruas, era que os Mouros e os 
Ethiopes se meneavam e saracoteavam segundo os usos 
dos seus paizes; eram outras, em que selvagens cora ca- 
belleiras de seda rompiam bailando em honra da despo¬ 
sada. Eram combates simulados, em que entravam o In¬ 
fante D. Fernando, e o proprio Rei, vestidos de cavalleiros 
andantes, envergando brilhantes armaduras, e reluzentes 
arnezes, pendendo-lhes dos elmos de ouro os rubros 
morriões. Eram apparatosas ceremonias, como aquella 
na praça junto ao Cabtello, em que se representou a elei¬ 
ção do Imperador Frederico, e na qual figurou o Papa, 
os Eleitores do Sacro império, e o Arcebispo de Co- 
lonia. 

Estas solemnidades tinham ao mesmo tempo um cunho 
official, grave e serio, e ura caracter theatral de farça para 
divertimento do povo, pittoresca mistura corn que o sym- 
bolismo medieval se manifestava tanta vez, entrelaçando 
a facécia cora a compostura ascética; os desregramentos 
pagãos com a liturgia catholica; a obscenidade, a licen¬ 
ça, os esgares das danças nas procissões com o sinistro ca¬ 
puz dos farricôcos arrastando cadeias. Coexistiam n’aquel- 
ías festas nupciaes o ritual da rigorosa pragmatica de 
côrte e as mais phantasiosas invenções. ■■ 

Foi assim que, n'um dos dias das festas, á porta da Sé, 
quando o Arcebispo de Lisboa, rodeado dos seus cone- 
gos e beneficiados, lançava a benção á Imperatriz, que 
n'um brilhante cortejo vinha aproximando-se, fizeram 
descer do alto da torre e suspensa nos ares, em virtude 
de um engenhoso machinismo, uma creança vestida de 
anjo, que vinha depositar na cabeça da noiva a coroa 
imperial; e foi assim que mais adeante, num lugar dis¬ 
posto "á maneira de Paraizo» outra creança voou de 
uma alta janella da torre, e veiu pelo ar trazendo rosas 
n’um açafate dourado. 
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Foi também assim, que um notável doutor pronunciou 
no largo da Sé um pesado discurso em honra do Impe¬ 
rador, e emquanto referia os feitos illustres dos Reis de 
Portugal, uma extravagante mascarada, representando to¬ 
dos esses Reis, apparecia como para exemplificar aquella 
especie de conferencia histórica, na qual o doutor, che¬ 
gando ao episodio do captiveiro do Infante D. Fernando, 
carregou a nota, e arrancou ao povo lagrimas, vivos la¬ 
mentos, e um grande clamor implorando Deus. 

E foi assim também que, descendo o cortejo em que 
vinha a Infanta, e no qual se incorporavam vinte mil pes¬ 
soas, pelo largo da Magdalena, lhe sahiram ao encontro 
as trez Virtudes tlieologaes, declamando as características 
lôas; e lá em baixo na Rua Nova, a mais bella da cidade, 
encontraram num improvisado jardim uma fonte repu¬ 
xando agua de rosas entre matagaes floridos dos quaes. 
sairiam animaes silvestres. Durou todo esse dia o cortejo. 
Quasi á noite, quando recolhia a S. Christovam, avança¬ 
ram trez prophetas com túnicas bíblicas e grandes bar¬ 
bas, d'entre os quaes se destacou um, vaticinando pros¬ 
peridades e venturas aos dois conjuges. 

,,As prophecias, as lôas, as arengas, eram parte obriga¬ 
tória de todas essas festas, como também eram os bailes 
mouriscos, os macliatins, e vistosas mimicas. 

N'uma d'aquellas manhãs, na praça em frente do paço 
de S. Christovam, organisou-se um d'esses bailados. E 
quando a Imperatriz e toda a Côrte applaudiam das ja- 
nellâs os airosos requebros das jogralezas, rufando gra¬ 
ciosamente nos pandeiros e adufes, mandou El-Rei lan¬ 
çar na praça seis touros bravos. Então, deante de todo o 
povo vieram mouros de ambos os sexos com suas dan¬ 
ças e folias, agarraram dois d'esses animaes que mataram, 
e dividiram conforme os. ritos da sua religião, tirando 
agouros das entranhas das victiraas. 

Estes seis touros bravos, ioum silvestres, não passa¬ 
riam porventura de quietos novilhos, que aos olhos do 
amedrontado clérigo, que nos está dando as noticias, to¬ 
maram aspecto de feras. O povo apoderando-se das res¬ 
tantes rezes, alli mesmo'as dividiu entre clamores de ale¬ 
gria, e saudações á desposada. 

Cança, e quasi enfastia, (por isso não alludimos nem 
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a metade d'elles) a descrição de todos os festejos que 
pela sua variedade, riqueza, e deslumbrante pompa, dei¬ 
xaram na Historia um echo retumbante. Notaremos po¬ 
rém, por ser dos mais apparatosos, o torneio festivo, no 
qual 0 moço D. João de Menezes teve forçosaraente que 
figurar, por ser cavalleiro da casa de El-Rei, e visto ser 
este 0 Capitão de uma das vistosas quadrilhas, que se 
bateram nas famosas justas. 

Construiram-se expressamente na parte em que a Rua 
Nova se alargava, um pavilhão de madeira, em fórmade 
palacio, com militas salas e quartos, onde a Familia Real 
veiu habitat, e em cuja comprida varanda assistiu ás jus¬ 
tas, cannas, touros, e caçadas simuladas que se succede- 
ram por muitos dias. 

O Embaixador clérigo que no seu latim barbaro nos 
legou a minuciosa descripção, conta deslumbrado como 
se formou o cortejo, que no dia 16 de Outubro seguiu 
do palacio do Rei áquelle em que habitava a Imperatriz, 
e que era composto de carros triumphaes, ornamentados 
com escudos e trophéos; numerosos cavallos com ricos 
xairéis transportando as lanças e todos os petrechos de 
combate; cavalleiros com armaduras reluzentes nos seus 
cavallos de batalha, arautos com as suas armas; chara- 
melleiros; trombeteiros, e o proprio Rei na sua gloriosa 
armadura (iti artnis suis gloriosissim) seguidos dos pa- 
gens vestidos de ouro e prata, montando cavallos de en- 
traçadas crinas e emplumados com tremulantes cocares. 

Toda essa comitiva brilhante, colleando pelas estreitas 
ruas'da Lisboa medieval, seguiu pela encosta do Castello 
até ao improvisado Palacio, de cuja tribuna, ornada de 
ricos pannos, parte da côrte havia de assistir ao espectá¬ 
culo. 

Logo na manhã seguinte o povo viu tomar n'ella lo- 
gar a Rainha, cuja-physionomià doce era sublinhada por 
um vinco de tristeza, sulcado pela recordação_ da recente 
tragédia de Alfarrobeira. Junto d'ella attrahia todas as 
attenções a formosa Imperatriz, em cuja expressão alguns 
dos mais sabidos em cousas da Côrte queriam adivinhar 
uma nuvem; e, um pouco retrahido, o vulto semi-apagado 
de D. Beatriz, a filha do Infante D. João, recemcasada 
com D. Fernando o irmão d’El-Rei, escutava uma expli- 
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cação que o chronista Gomes Eannes de Azurara lhe ia 
dando. 

Logo adeante prendia as vistas a Infanta D. Catliarma, 
que então se dizia estar promettida ao Príncipe herdeiro 
da Navarra. Denunciava já, na gravidade com que se 
dirigia a seu tio o Infante D. Henrique,'o caracter séno 
da futura traductora da Conversação dos mondes, do 
latim para portuguez. 

Contastando com a sisudez da irmã, surprelietidia a 
alegria galhofeira da Infanta D. Joanna, que, com os seus 
onze annos incompletos enchia de risadas infantis a tri¬ 
buna, e quebrava a solemnidade da etiqueta. 

junto d’ellas o Infante D. Henrique, na volta dos cin- 
coeiita e seis, corpolento, com a pelle tostada pelos soes 
do Algarve, e cujo olhar ordinariamente duro, e indica¬ 
tivo da vontade tenaz, n'esse dia se amansava sob a in¬ 
fluencia da mocidade das sobrinhas, escutava-as compla¬ 
cente, pondo de parte o cuidado nas suas eniprezas de 
Sagres, e desfranzindo o sobrolho, que acontecimentos 
ainda recentes traziam carregado e torvo. 

A um lado os Embaixadores dialogavam era latim, na 
impossibilidade de se fazerem comprehender na lingua 
própria, cora algumas das pessoas presentes, e d'elles o 
mais vivaz, Nicolau Lanckman interrogava, commentava, 
inquiria, todo entregue á faina de colher elementos para 
elaborar a sua curiosa relação. 

Um precursor dos modernos reporters! 

Vários cavalleiros nobres, que da Inglaterra, da Escó¬ 
cia, da Irlanda, de Sevilha e outras partes, tinham con¬ 
corrido a estas festas, conversavam com as damas e don- 
zellas da Rainha e das Infantas, entre outras D. Quiomar 
de Castro, a Condessa de Athouguia a Condessa de Villa 
Real velha (como lhe chamava irreverente Ruy de Pina), 
D. Violante Nogueira, aia da Infanta D. Joanna, D. Maria 
de Noronha, filha de D. Sancho, Governador de Ceuta, 
e muitas mais, que com a sua belleza, ou com as galas 
dos seus trajos, enfeitavam a tribuna. 

A arraia miuda, contida pelas estacas de madeira, ou 
apinhada em compridos palanques, exultava radiante 
com os espectáculos, contemplava enlevada a formosa 
Infanta ç as suas Damas, e agora admirava a galhardia 
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d’El-Rei, que, montado e armado á frente dos seus caval¬ 
leiros, se ia bater com a quadrilha de seu irmão em appa- 
ratosas justas. 

Intervallando apparêcia uma grande machina figurando 
um elephante, que trazia no dorso uma torre de madeira, 
do alto da qual os trombeteiros entoavam marchas de 
guerra, e pequenos negros ethiopes atiravam ao povo 
laranjas, maçãs e gulodices variadas. 

Depois dos cinco dias, em que não cessaram as visto¬ 
sas pugnas, veiu afinal a Imperatriz, com a Rainha e to¬ 
das as suas Damas, distribuir aos vencedores os prêmios 
dos combates: taças, gomis, e aniieis d'ouro com pedras 
preciosas. 

Viria entre os vencedores o apaixonado João de Me¬ 
nezes receber commovido das mãos da Imperatriz o ga¬ 
lardão merecido ? . 

Por que não? 

O chronista, Embaixador de Frederico, não o refere, 
porque ignorava a exaltação amorosa do pobre cavalleiro. 
E se d'ella tivesse conhecimento, certaraente o não diria. 

i^as, sabendo-se que D. João era entre os cavalleiros 
iim dos mais destemidos e desembaraçados, coino pouco 
antes demonstrara em Ceuta, não é ousadia de imagina¬ 
ção conjecturar, que se achasse entre aquelles, que rece¬ 
beram das mãos da Imperatriz a recompensa destinada 
aos justadores victoriosos. 

Participaria ella da comraoção que o trazia alli tão 
agitado? 

Também Nicolau Lanckman o não revela. Fraco psy- 
chologo era sem duvida o padre, e se alguma coisa tivesse 
percebido abster-se-hia de o notar em latira no seu rela¬ 
tório, destinado, porventura, a ser lido pelo Imperador. 

Não 0 tagarelou também o principal interessado, pois 
0 seu caracter bisonho e concentrado, a sua alma ronm- 
nesca e sombria, o impelliam mais para a contemplação 
solharia, do que para as confidencias mundanas. _ 

Nem quiz assistir aos_ restantes festejos, que ainda se 
prolongarom com desafios de gigantes e pigmeus, com 
corridas de cavallos, com a exhibição de animaes ferozes 
montados por selvagens de compridas guedelhas, cora 
touros, caçadas e banquetes. 

8 
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Todo O seu empenho agora era conseguir fazer parte 
da comitiva, que ia por mar acompanhando a Impe- 

ratriz. , ^ j. 

Parece ter alcançado esse desideratum por mtermedio 
da Condessa de Villa Real, sua tia, que, ou ignorava a 
paixão do sobrinho, ou se condoeu do martyrio em que 
0 via penar, e, conhecendo a seriedade do seu sentimento, 

0 sabia incapaz d'um desatino. . 

Por isso quando'a 25 de Outubro o cortejo se dirigiu 
' á Sé, indo a cavallo o Rei, que levava de redea a Impera¬ 
triz; o Infante D. Fernando conduzindo a Rainha; 

D. Henrique sua sobrinha D. Catharina; e o Marquez de 
Vaíença sua prima D. Joanna, e depois foram, seguidos 
de toda a Côrte, a pé até ao caes da Ribeira, onde a des¬ 
posada se embarcava na carraca luxuosamente ornada,' 
que a haviâ de conduzir, já D. João alli se encontrava entre ■ 
os homens que compunham a guarnição da armada. 

Iam n’ella trez mil pessoas, e acompanhavam a Impe¬ 
ratriz, como Camareira-Mór, D. Beatriz de Menezes, 
condessa Villa Real, e mais trez Condessas, uma das 
quaes O. Maria, de sangue Real, parenta da Imperatriz, 
e que Lanckman diz ser inulium speciosa sed juvenis. 
Tão bonita ella era que assim impressionava o clérigo! 

Além d’estas, iam vinte e quatro camareiras, trez viu- ' 
vas, algumas criadas, e uma donzella qiiasi matrona cha¬ 
mada Maria Pasana. 

Commandava a armada o Marquez de Valeiiça, filho 
primogênito do Duque de Bragança. E entre os nobres 
senhores, que iTella seguiam, coutava-se D. Lopo de 
Almeida, que depois havia de escrevera El-Rei D. Affon- 
so V as espirituosas cartas que tão bem descrevem as ce- ? 
remonias nupciaes em Italia, 

Dahi a dias, quando a monção foi favoravel, levantou 
ferro a armada. 

Levava a seu bordo a Imperatriz, cujo destino era cheio 
de interrogações. Levava D, João de Menezes, cujo co¬ 
ração sangrava infeliz. 

E quando as velas da carraca inchavam côncavas ao 
sahir a barraca, o clérigo notava no seu caderno; 

«O' Portugallia, O' Portugalliá, bona regio 1 

O’ Sintra amaenissimus locus!« 
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Em Ceuta, a formosa cidade cujos palacios, fortalezas, 
torres, baluartes e sumptuosa egreja, antiga mesquita, corn 
as suas cento e oitenta columnas, tanto deslumbraram o 
Embaixador, teve a Imperatriz uma recepção original. 
O Governador D. Sandio de Noronha, primeiro Conde 
de Odemira, e seu proximo parente, organizou uma sor¬ 
tida contra os Mouros perto de Tanger, e d'essa singular 
caçada voltaram "alegremente comalgunspagãoscaptivos, 
burros, mulas, cavallos, etc.», proporcionando a D. Leo- 
nor 0 ensejo de generosamente conceder a liberdade 
aos Mouros aprisionados. Exotico mimo, com que o 
velho guerreiro africano regalava a sua hospeda impe¬ 
rial! 

D. João de Menezes, todo absorto na sua ideia, quasi 
não prestou attenção a este episodio, nem tampouco a 
outros, em que a viagem foi fertü, alguns dos quaea 
deixavam transidos de medo os tímidos capellães-em-. 
baixadores, taes como assaltos de piratas, movimentos no 
mar, monstros marinhos e tempestades, combates navaes, 
até que chegaram a Siena, onde, à 19 de Fevereiro, os 
dois esposos se encontraram. 

Foi ahi, no campo, junto ás portas da cidade, que a 
gentil noiva, descendo do cavallo em que vinha montada, 
se dirijiu ao marido, que a abraçou. , 

Esta scena acha se pittorescamente representada no fa¬ 
moso quadro do Pinturichio existente na cahiedral de 
Siena. 

Era 0 Imperador um colossal Alleraão, desgracioso e 
pouco vivo, apesar de moço. Brusco no gesto, a pronun¬ 
cia guttural do seu idioma fazia realçar iVelle a falta de 
affabilidade. O olhar azul da sua raça era inexpressivo e 


velado pela cogitação nos estudos favoritos. Muito intel- 
ligente, é certo, faltava-lhe, porém, a scentelha luminosa 
que é 0 encanto do espirito latino. 

Pesado esposo para a Princezinha portugueza! 
Dava-se elle já por esse tempo aq estudo dos astros, 

' ’ ' ■ ■ - ^ bntflmVa 
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política lUiidava-se prlncipalmente na transigência com 
os adversários, e as suas resoluções eram baseadas nas 
consultas da astrologia judiciaria. 

Foi d'esta que elis tirou a divisa resumida nas cinco 
vogaes do alpliabeto: 

A.E.I.O.U. 

Aiistrim esi imperare orbi uniwso. 

PerteiicC'á Áustria o clotninio do mundo. 

Só liavia de ter realidade essa divisa com o seu bis¬ 
neto, Carlos V, gerado do ventre d'aciuel!a que se lhe ia 
agora juntar. 

Não tinha, porém, de effectuar-se desde logo a appro- 
ximação dos esposos, 

O noivo, ou por frieza de temperamento, ou por desa- 
geitadacorapleiçcão amorosa, ou por escrúpulo religioso, 
que não lhe permittia consummar o casamento antes de 
ser ungido ern Roma, ou ainda por um preconceito, que 
0 levava a considerar menos germânico o filho concebido 
fóra do império, foi addiando successivamente esse acon¬ 
tecimento ... conforme se verifica na relação de Lanckman, 
e com mais realismo nas cartas' de D. Lopo de Almeida 
a El-Rei D. .Affoiiso»V. 

Na que era escrita no derradeiro dia de Fevereiro de 
,1452 dizia assiní: "O Imperador não recebeu ainda a 
Senhora vossa irmã por palavras de presente, um se 
qiiet ajuntar a ella atêJloma, e alli espera que o Papa o 
receba, e então fazer as suas vodas,;. 

Mas 0 caso é que correu o raez de Março,, foram os: 
dois espo.sos abençoados, consagrados e , ungidos pelo 
Papa Nicolaii, com uma solemnidade e pompa nunca 
vistas; a belleza da Imperatriz deslumbravacardeaes, ar¬ 
cebispos e magnates do Império, tão formosa ella tinha 
appareddo com o vestido "cremezin e opa de brocado, 
bem toucada com uma críspina de rendas preciosas, e 
com uma renge que a coroava//, e.. . o noivo quedava-se 
bronco. D. Lopo a 22 d’esse mez dizia a El-Rei; ''Foi 
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mui prasmado o Imperador por tão maltratar quanto bem 
ca lhe mandastes. Esta quinta feira, nem á sexta nem ao 
sabbado, nem ao domingo, não foi consumado o matri¬ 
monio.,..// 

N'esse domingo foi a coroação solenme, 

"A Imperatriz, diz D. Lopo, ia em cabello com ura fio 
d ouro que vos lhe destes. Em verdade, Senhor, ia bem 
formosa com os cabellos ondados á maneira de ailemão, 
e com tão boa continência como se a não visse ninguém,// 

O Imperador, acabada a ceremonia, foi para o seu 
Paço _de S. João de Latrào, e ahi ceiou, cora alguns dos 
seus inliraos, "comendo sobre uma toalha grosseira e 
tão curta que não chegava ao topo da mesa, á luz de 
cinco cotos de cêra espetados em pães, á maneira de cas- 
tiçaes, comendo todos a viandas em dons grandes bacios, 
e tendo cada um trinchos de pão ante si». 

E D. Lopo de Almeida, o futuro Conde de Abrantes,, 
que vinha da requintada Côrte portugueza, illuminada já* 
pelas alvoradas da Renascença, não se contem que não 
diga ao seu Rei, que o cunhado e os companheiros eram 
homens barbaros e bestiaes. Termina a sua carta insis¬ 
tindo: "Desde que o Imperador ceiou tornou-se ao Paço, 
onde pousava, e dormio em sua casa, sera ainda haver 
copula da voda//. 

_ Foi só quando em Nápoles o Rei Affonso de Aragão, 
tio da nossa D. Leoiior, que vivia alli, preso nos encan¬ 
tos da formosíssima Lücrecia d'Alano, e ligado mais 
prosaicamente áquella que as chronicas chamam simples¬ 
mente-a Francisca-, foi só quando esse voluptuoso 
Principe, no decorrer das dispendiosas festas que orga¬ 
nizou para receber os noivos-justas, saráos, caçadas a 
féras e outras rnais-começou a notar que o Imperador 
ainda não entrára na camara da esposa, que resolveu 
exprobar a Frederico a extranlieza do seu procedimento. 
E, embora essa abstinência fosse officialmente elogiada 
nas arengas e discursos puramente rhetoricos, o Rei. de 
. Aragão censurou em particular o sobrinho pela sua in¬ 
delicadeza para com a recemeasada. 

Resolveu-se então o colossal tudesco, demorado, e 
desgeitoso, a combinar cora o tio o ceremonial para essa 
solemnidade "á usança da Allemanha//. 
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índica-a o recatado clérigo na sua relação. Descreve-a 
mais ininuciosamente D. Lopo de Almeida, referindo 
como n'esse dia acabadas as justas a Côrte foi ceiar, con¬ 
duzindo depois a Imperatriz a casa do Imperador, e ahi 
houve dança na sala por mais de_ uma hora, levando 
depois 0 Rei de Aragão sua sobrinha á camara "com 
poucos, salvo mulheresH. 

Segue-se depois a descripção da ceremonia rude e 
imprevista (oh! apenas o formulário da etiqueta!) no 
leito nupcial; e das múltiplas embaixadas (aliás bem fal¬ 
tas de tacto) que 0 Imperador durante a noite mandou 
á esposa, até que se decidiu a ir buscal-a pela mão... 

D, Lopo termina esta carta: «O que passaram então 
não 0 sei, mas suspeito-o, e vós, Senhor, o deveis en¬ 
tender ». 

Foi isto ein 16 de Abril, domingo de Paschoa. Na se¬ 
gunda á tarde o Imperador abalava para Roma, a confe¬ 
renciar com 0 Papa, e a proseguir nos seus trabalhos de 
astrologia! 

O gelo não se derretera! 

. «1 :[t 

Por este tempo, ou pouco antes, afastava-se da Impe¬ 
ratriz D. joão de Menezes. Esse com o sangue em ebu¬ 
lição. 

Emquanto Frederico obedecia á frieza da sua consti¬ 
tuição physiologica, e a sua tosca psychologia teutonica, 
tão desprovida de sensibilidade, o afastava inconsciente, 
0 moço meridional allucinado, louco, mordido pelo 
monstro que retalha as almas, e sentindo no espirito a 
anniquilação de todos os ideaes, fugia atravez da Italia, 
e ia, ao Mosteiro de Guadalupe, tomar o habito. _ 

Como todas as figuras de lenda, cobre a^sua vida um 
véo de mysterio, e as versbes divergem acerca da sua 
mocidade.. 

Mas, ou fugisse da Côrte de Lisboa logo depois dq 
ajusle de casamento da Infanta, e se embrenhasse nas 
montanhas da Italia, ou se fosse bater nos areaes da 
África, ou se escondesse nas grutas ascéticas da Hespanha, 
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ou acompanhasse a Imperatriz na sua viagem, o que é in¬ 
contestável é que uma grande paixão amorosa precedeu 
e occasionou a sua iniciação mystica, evolução aliás na- 
turalissima em espíritos corno o do ardente Portuguez. 

D. Jeronymo Mascarenhas, referindo-se com sympa- 
thia a tão arrebatado sentimento, comraenta: "No pudo 
aver culpa en esto amor porque el es como la muerte, 
que todo lo iguala,,. 

Passar de uma paixão infeliz ao amor divino, transfor¬ 
mar a adoração dedicada a um idolo, em completa 
absorpção no seio do Deus Creador, é caminho de al¬ 
mas muito conhecido, e frequentemente trilhado, n’esse 
século XV, em que a paz dos claustros, ou a gruía dos 
anachoretas acolhiam benevolamente os vencidos da 
existenda. 

Pelo mesmo tempo, a irmã de D. João, que fôra dama 
da Rainha Izabel de Castella, fundava nos Paços de Ga-,, 
liana a Ordem da Conceição de Nossa Senhora. 

Leval-a-hia a tomar essa resolução algum desgosto 
intimo de natureza semelhante á do irmão ? 

N’um romancito intitulado: Ignoto Deo publicado em 
tempo por Francisco Maria Bordalo,apparece vagamente 
a existenda de lun affecto tão desordenadameníe dedi¬ 
cado ao irmão (como a lenda ficaria assim complicada!) 
que 0 proprio excesso apavorou D. Brites, e a levou a 
procurar refugio na vida religiosa. Não indica o roman¬ 
cista de onde colheu tal tradição, e a ella não se referem 
nem Duarte Nunes do Leão, nem o Padre Fonseca, 
nem Jeronymo de Mascarenhas, nem Salazar, nem 
Baptista de Castro, nem Ludano Cordeiro, que consul¬ 
tou^ estes e outros mais. 

E pois de crêr que a paixão de D. Brites de Menezes 
pelo irmão seja invenção do auctor da novella, impres¬ 
sionado pelas leituras clmteaiibrianescas de Rmé, e com 
a imaginação excitada petas ingênuas exagerações do 
romantismo. 

O que parece certo é que a Rainha de Castella, dando 
ouvidos (como atraz dissemos), a intrigas das suas Da¬ 
mas hespanholas, mordida ella própria pelo despeito, 
e mal humorada com os distúrbios que na Côrte occa- 
sionava a belleza excepcional da formosa portugueza,- 
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diiellos nas ruas de Toledo, dramas no Paço, ciúmes eni 
muitos corações,-afecliára durante trezdiasu Uí^ÇOire, 

0 que desgòstára por tal modo D. Brites, que fez d ella 
a reclusa voluntária do Convento de S. Domingos, onde 
viveu ainda durante trinta, annos. 

O irmão nada influíra na sua resolução, 

Em Italia, todo entregue a Deus tomara o liabito^em 
Assiz com 0 nome de Frei Amador, ou Amadeo, e e de 
notar que aquclla Rainha Izabel que aferrolhara D. Bri¬ 
tes, 0 auxiliou piedosamente na fundação de um dos 
conventos, que elle instituiu. Da rnesma fdrma o auxilia¬ 
ram os Duques de Milão, que attribuiram a milagre seu 
0 nascimento de um herdeiro. 

A transformação era completa. Fundador de uma or¬ 
dem, dava principio á congregação dos Amadeos, que 
teve em lialia vínte mosteiros; asceta inspirado, escrevia 
no fundo de uma cova, na cêrca do convento de Monto- 
rio, as celebres Propimas e Revelações, 

Alli foi visitado por D. Garcia cie Menezes o famoso 
Bispo d'Evora, opulento fidalgo, erudito cortezão, nas 
letras grão sabedor (como d'elle dizia Garcia de Re¬ 
zende), diplomata, guerreiro, conspirador e amante da 
Tinoca cujo irmão o denunciou. Em 1480 foi o Bispo 
D. Garcia á Italia como Capitão-General de uma armada, 

. que D. Affonso V enviava ao Papa, para soccorrer 
Otranto. 

Em Roma D. Garcia procurou no seu escondedouro 
0 monge Amadeo, de quem era pi-oximo parente. 

Devia ser curiosa a entrevista dos dois primos. O er¬ 
mita com a alma ainda dorida de passados tormentos, ■ 
vestido apenas com um habito de paiiiio vil, descalço, 
magro, alimentando-se unicamente de pão e agua uma 
vez ao dia, depois da nova, enfronhado nas Ipcubrações 
metaphysicas do se\i Âpocalppse; D. Garcia, o Bispo, 
Frotiteiro-Mór, mundano, alegre, conversador, todo 
iifatiO' com os íriumphos da sua eloquência, que assom- 
brára n'um discurso o consistorio pleno, quando trove¬ 
jou contra a inércia dos Príncipes e escândalos dos Pre¬ 
lados. 

■ Que disseram os dois primos um ao outro ? 

Pretende um historiador que D. Garcia se esforçou 
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por arrastar Frei Amadeo para Portugal, empregando 
supplicase... lagrimas. 

Lagrimas não estavam muito na idole do elegante 
Prelado, mas talvez o aspecto do primo, e o scenario em 
que elle lhe apparecia, commovessem o impressionável 
antistite lusitano, 

Em todo 0 caso não logrou convencer o austero 
monge, a esse tempo já escolhido por suas virtudes para 
confessor do Papa Xisto IV. 

Separaram-se sern se entenderem os dois ministros 
da mesma religião, tão distanciados na fórma de exercer 
0 seu sacerdócio. Frei Amadeo ficou. 

Em 1482 morria em Milão com fama de santo. ]a ha¬ 
via quinze annos que entre os nevoeiros do norte falle- 
cêra a Imperatriz, e já havia muitos mais que se apagara 
a sua imagem nas brumas da alma mystica de Frei 
Amadeo. 


E ella? E D. Leoiior? 

Tinhamol-a deixado em Nápoles quando o marido, 
no crepúsculo pallido da sua lua de mel, abalára para 
Roma. 

Seria repugnância pela mulher que assim o afastava? 

Não, pois todos são concordes em que então, e depois, 
sempre lhe manifestou affeição, e teve d'ella vários fi¬ 
lhos. Era apenas um septentrional. 

E apezar dos séíis vinte e dois annos, Frederico, forte, 
robusto, sadio, era como tantos dos seus congeneres das 
raças do norte, um abstêmio e casto, de costumes sim¬ 
ples, bebendo só agua, sem amantes, cumprindo á risca 
as regras disciplinares da egreja nas relações sexuaes, 
mesmo em justas núpcias. . . r- i- 

Faltava-lhe além disso o culto dofemimnO; Esse ti- 
nha-o (e é curioso o contraste) sem que isso distinja na 
sua vida pura, o Secretario Eiiéas Sylvio, Bispo e futuro 
Papa, poeta, escriptor elegante, e subtil argumentador, 
que n'uma arenga pronunciada em Nápoles, quando se 
tinha assignado o contrato de casamento, fizera uma ca- 
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lorosã apologia da Mulher, defendendo-a contra os seus 
deíractores, sem exceptuar os Padres da Egreja, 

Mas Enéas Sylvio era ura italiano precursor da Re¬ 
nascença, era aucíor da novella intitulada-Dws aman¬ 
tes;-^ Frederico era ura allemão da Styria... 

Só no fim de Maio se juntaram os dois conjuges em 
Veneza, onde houve sumptuosas festas, entrando afinal 
em Neustadt. 

Mas em Junho, por causa das agitações políticas, já 
ella era obrigada a refugiar-se na Styria, 

A política,, aquella política medieval do Império, com 
as suas luctas, rebeldias, guerras feudaes, ennovetlou 
sempre a existência de Frederico-O Pacifico-, con¬ 
trariando a sua Índole de burguez pacato, que tinha por 
ideal a unidade da Áustria,.. mas que a cada tentativa 
contra essa .empreza oppunha apenas ephemeras velei¬ 
dades de força armada, sempre seguidas de transigên¬ 
cias. 

Ao passo que as luctas rasgavam as entranhas da Al- 
lemanha; que os Turcos conquistavam Constantinopla; 
que as guerras religiosas agitavam a Bohemia; e que no 
mundo se preparava o enorme movimento produzido 
pelos descobrimentos maritimos, pela invenção da im¬ 
prensa, e pela agonia do feudalismo, o sorumbático Iim 
perador observava o movimento dos planetas, consul¬ 
tava os horoscopos revelados pela astrologia, estudava 
nas retortas as propriedades mysteriosas de certos me- 
taes, e excogitava as qualidades dos corpos simples. Um 
philosopho! 

* tü 

Existem no castello de Sigraaringen, no salão verme¬ 
lho mnto á casa de jantar, dois retratos de tamanho na- 
turaj em meio corpo, O que nos fica á direita quando 
olhamos para as janellas que deitam sobre a planície, 
onde serpenteia o Danúbio, representa D. Leonor, 

O da esquerda seu marido o Imperador Frederico Hl. 

Ella apparenta ims trintà e cinco a quarenta anos. 
Veste um justilho de velludo escuro com mangas tufa¬ 
das estreitando nos pulsos. No velludo destaca a bran¬ 
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cura das mãos esguias. Ura pesado colar á semelhança 
dos do Tosaq d Ouro, peiide-lhe do pescoço. A cabeça 
iiobie, emergindo d’uma ampla colleira de cambraia, é 
toucada com simplicidade, tendo como unico adorno 
uma espiga comprida de pedrarias, semelhantes ás do 
collar, que lhe segura p cabello. A cara é oval, acabando 
n ura niento^denundador de vontade e energia, A bocea 
seiia tem iiao sei que geito de dolorosa resignação com 
0 destino. A.testa ampla e o olhar decidido, cahindo so¬ 
bre a esquerda, revelaram mulher forte de liitelligencia 
superior. O adista que pintou este retrato, se não eraum 
inestre de technica,_ e um genio no desenho, tinha com- 
tiido a diyina intuição de advinhar ho modelo a alma 
que 0 animava, e o condão de traduzir um mundo de 
ideras e sentimentos, que, séculos depois, ainda nos 
deixa pliantasiar o que essa mulher soffreu. 

E’ do mesmo pincel o retrato do marido. Aperta-lhe o 
busto uma armadura de'aço tauxiado, A mão esquerda 
assenta pos copos da espada. A direita apoia-se no qua¬ 
dril, Trasbordando da armadura, um amplo collaiiiiho 
de panno branco contrasta com a barba cerrada. Tem 
mais a appárericia de um futuro huguenote, que do Im¬ 
perador do Sacro Iraperio. A' primeira vista esse re¬ 
trato desconcerta-nos porque não era assim que o ima¬ 
ginavamos. Mas, attendendo melhor, a physiononiia 
melancholica, a que o nariz comprido de narinas aper¬ 
tadas dá um caracter grave, o olhar vago, as olheiras 
cavadas, e o enfado que se sente esvoaçar nos lábios, 
ajustam-se perfeitamente á individualidade de Frederico, 
como a historia a regista. 

Envelliecendo engordou. O seu aspecto de sabio des¬ 
sorou. Sob a camada do astrologo desabrolhou ura bur¬ 
guez allemão, 

De uma vez, quando enfermo, ao cortarem-lhe uma 
perna ulcerada, exclamava bonacheirão : “Vale maistum 
camponez com saude que um imperador doente». E 
prosaicamente morreu de uma indigestão. 

Tal foi 0 pae de Maximiliaiio I. Porque afinal, ao cabo 
de trez annos de casamento, a Imperatriz concebêra. 

Os physicos tinham-lhe aconselhado que bebesse vi¬ 
nho para favorecer a sua fecundidade; ao que o marido 
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se oppoz, declarando que preferia uma consorte esteril 
a uma mulher que se desse á bebida. Ella, entretanto, 
demonstrando que não era essencial a beberagem á con¬ 
cepção, annunciou ao Imperador a esperança de ura 
herdeiro. 

Mas a pobre Priiiceza não tinha uma estrella feliz, 
Agora que o marido a deix<ára no castello de Neustadt, 
esperar tranquiüameiite o termo da sua gravidez, revol¬ 
tavam-se os Condes e os Barões, e vinham pôr cêrco á 
cidade. 

A Impertriz, genuina neta de D. João I, tão decidida e 
resolutaraente audaz, quanto Frederico era pachorrento 
e transigente, organisou a defeza, luctou e conseguiu 
desviar os rebeldes, mas essa empresa precipitara o parto, 
A creaiiça pouco viveu. E só em 1459 nascia Maximi- 
liano 0 herdeiro da Corôa do Sacro Império. 

A vida da Imperatriz tinha que ser uma continuada 
serie de cuidados, alvoroços, misérias, quasi fome. 

De uma vez em 1461 o cunhado, o Duque Alberto, 
auxiliado pelo Duque Luiz de Baviera, revolta-se, e re¬ 
solvendo apoderar-se da Áustria inferior, marcha sobre 
Vienna, onde estava D. Leonor com o filho. O impera¬ 
dor achava-se ausente em Gratz, defendendo a fron¬ 
teira. 

A Imperatriz então, com rara intelligenda e prompta 
resolução, organisa a resistência, arma os habitantes de 
Vknna, chama os magnates alliados, c põe-se ella pró¬ 
pria, a testa do exercito,' quando os rebeldes acampavam 
já em Hietzin, a dois passos da cidade. 

No dia 3 de Agosto manda tocar a rebate, reune os 
burguezes junto á egreja de S. Theobaldo, monta a ca- 
vallo acompanhada pelas suas damas, passa em revista 
as tropas, fala-lhes com enthusiasmo, conduz o exercito 
animado por tão heroico incentivo á porta oriental da 
cidade, e; mandando avançar com denodo, vê dentro em 
pouco derrotados os insolentes revoltosos. 

Estava libertada a capital, e salva a corôa do filho, esse 
filho a quem legou o animo resoluto, o caracter austero 
e 0 coração sensivel. 

Não cabe aqui narrar as continuas angustias que ainda 
teve de soffrer, chegando mais tarde no cerco de Vienna, 
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durante o qual nunca quiz abandonar o marido, a comer 
pão duro, e a privaf o filho de uma perdiz, por não ter 
dinheiro para a pagar! 

Mais, porém, que todas as privações, arrancava-lhe 
lagrimas de desespero a inexplicável apaíhia do marido 
em frente dos adversários. 

E nas longas horas que precederam a sua morte, a 
neta de Filippa de Lancastre e de D. João I, debruçan¬ 
do-se sobre o pequeno leito do filho, do qual havia de 
provir a casa da Áustria, mergulhava o olhar agudo, an- 
ciosamente interrogador, na alma da creança, em busca 
das energias da sua forte raça portugueza! 


■NOTA 


Para conhecimento da iconographia da Imperatriz veja-se, 
além das medalhas que se encontram no Tomo IV Foi. B B, da 
fíbtorla Gmaloska da Casa Real; e dp retrato na Folha 10 
(los Mugu/’$e Dmwings do British Musmm a noticia dada 
pelo Sr. José de Figueiredo de um painel existente no «Museu 
dos velhos mestres» em Vienna (Diarlo de Noticias de 24 da De¬ 
zembro de 1919). rv , 

Esta noticia foi ampliada por um artigo dq Sr. Jnho Dantas 
em que se refere a outros retratos da Imperatriz {Diário de No¬ 
ticias de 27 de Dezembro de 1919). 




Excôiiante seniiora 


Rainha e Monja 


CAPITULO 1 


SUMMARIO 


A Beltrancja-Siia inSe, a morena Joanna de Portugal-Henrique IV 
de Castella-As garridas portiiguczaa—D. Beltran de la Cueva 
- ConspiraçSes, enredoíc revoltas dos Nobres de Castcila—Infaii- 
cia de D, Joanna - Casamentos—Fernando e Izabel, os Reis Ca* 
iliolicos - Affonso V-Luiz Xl-Oiicrra com Castella 


Excellente Senhora foi o titulo com que ficou na his¬ 
toria essa creaturinha frágil, cuja existência é um dos 
mais estravagantes joguetes nas mãos caprichosas do 
destino. 

Rainha sem throno; Princeza sem estado; mulher ca¬ 
sada sem maridança (l); freira sem clausura; refem sem 
terçaria; a sua vida prolonga-se dramaticamente, unindo 
os fins do século xv aos quatro primeiros deceniiios do 
século XVI. E em sua volta, e tendo-a ás vezes como mo¬ 
tivo, movem-se as mais emmaranhadas intrigas tecidas 
pelas màos enredadoras dos ambiciosos gigantes, que 
na scena do mundo se chamaram: Izabel e Fernando, 


(1) Acerca da vida conjugal da Emllmte Senhora com 
D. Affonso V, escrevi um artigo no lornal áo Rio de Janeiro, 
que foi publicado em 1 de Agosto de 1922 intitulado: um pn- 
cursor do Masque dc Fer. N’esse artigo dei noticia da tradição 
da existência, d’um filho de Affonso V e da Excellente Smhorai 
que foi desterrado para a Madeira por seii irmão D. João II, 
Brevemente espero dar em outro artigo noticia mais ampliada, 
estudando este curioso caso. 
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OS Reis Catliolicos; Luiz XI de França; D. Joâo II de 
Portugal, além de todos os Grandes de Castella e Aragão 
que, ora lhe prestavam homenagem considerando-a Rai¬ 
nha de Castella e de Portugal, ora lhe negavam a legiti¬ 
midade do nascimento, dando-lhe a alcunha insultuosa 
de Beltmneja, que recordava os amores, suppostos ou 
verdadeiros, de sua mãe, a morena Joanna de Portugal, 
com 0 irresistível Beltran de Ia Cueva, depois Marquez 
de Ledesma e duque de Albuquerque. 

D. Joanna - a Excdknie Senkom - representou, antes 
que outras, no theatro da Historia, a figura susceptível 
de tornar realidade o sonho da unificação da Penín¬ 
sula. 

Mas apezar de ter occupado ura logar tão evidente na 
chronica do seu tempo, e ser objecto de tão successivas 
pretenções, de tão desvairadas tentativas, de tão desen¬ 
contrados desígnios, a sua alma é ignorada de quem 
tenta sentir atravez dos factos o palpitar dos persona¬ 
gens. 

Quem lêr os nossos chronistas Ruy de Pina e Damiao 
de Góes, Duarte Nunes de Leão ou Acenheiro, e os mo¬ 
dernos escriptores Rebello da Silva, Lopes de Mendonça 
e outros; quem procurar noticias nos historiadores e 
chronistas hespanhoes Castillo, Zurita, Palencia, Pulgar 
e tantos mais; quem repassar a chronica de Filippe de 
Commiiies, encontrará naiTativas pormenorizadas dos 
successos que agitaram a Península, e em que apparece 
a Excelente Senliom, mas não logrará conhecer os mo¬ 
vimentos espirituaes que de certo lhe convulsionaram o 
animo quando a ajustaram a casar successivamente com 
0 Infante D. Affonso de Castella; com o Príncipe 
D. joâo de Portugal; cora o Príncipe de Nápoles; com 
0 Infante Fortuna de Aragão; com o Príncipe D. João 
de Castella; com o Rei de Navarra, Franciscq Phebo; 
quando a casaram cora o Duque de Ouiena, para de¬ 
pois a unirem ao nosso Rei D. Affonso V; quando lhe 
cortaram as tranças e lhe impuzerara o véo das filhas de 
Santa Clara; quando a trouxeram para a Alcaçova de 
Lisboa... 

E comtudo a Excellente Senhora não era umanulli- 
dade intellectual, uma augusta mediocridade, nem enfer- 
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mava de impotência moral, como diziam enfermar cor¬ 
poralmente seu pae, o Rei Henrique IV de Castella. Nem 
era de índole tão excessivamente branda, que dobrasse 
sem resistência ás correntes das imposições violentas. 

Nã()! Mas as mãos que a fizeram vergar eram de ferro, 
e vestidas cora a luva das mais refinadas astúcias, e da 
manha mais genial. 

, E não só lhe annuliaram a individualidade no deseri-: 
1 ‘olar dos acontecimentos, como a apagaram na Historia, 
supprimindo nos documentos vestígios que nos revelas¬ 
sem as feições espirituaes da misera Rainha. 

Que pena! Entre os muitos enigmas attrahentes de que 
esta cheia a nossa Historia, seria paríicularmente interes¬ 
sante decifrar a psychologia da madrasta de D. João II. 
Mas como? Mesmo, parahypotheseseconjecturas faltam 
quasi .sempre apoios seguros. 

E certo que o livro do Sr. Alberto Pimentel intitulado 
“ Rainha sem Reino - que foi a primeira monographia 
beni coordenada, e tanto quanto possível completa,, acerca 
da Excellente^ Senhora, tem capítulos de muito interesse, 
e, aqui ou além, tenta sondar a alma da sua heroina. Mas 
essa alma envolta no mysterio do passado, e mascarada 
na linguagem dos_ chronistas, quasi todos parciaes, que 
delia fazem menção, afogada nos dizeres convencionaes 
dos documentos offtciaes, emphaticos, prolixos, enfado¬ 
nhos, repletos de inúteis repetições, e condimentados 
quasi sempre ao sabor das paixões do momento, essa al¬ 
minha esquiva não se deixa adivinhar. 

Quando ha poucos mezes (1) appareceu o livro intitu¬ 
lado-sewra--do Sr. J 
nutrimos a esperança de que o esforçado investigador, 
trazendo á luz novos elementos, nos familiarizasse com 
a personalidade de D. joatina; que arrancasse a sua fi¬ 
gura das brumas da chronica; que nos iniciasse na sua 
intimidade, que nos revelasse particularidades da sua 
vida, que no.s désse, emfim, um retrato a*côres,ao menos 
verosímil. 


(l) A primeira,^ediçíio d’a Cmte WAlgo appi-ireceu era 1915 
inas oste artigo já ne achava sscripto anteriormcntei 


9 
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0 livro, porém, d'este historiador hespaiihol, obra 
abundantemente documentada, e escripta com uma im¬ 
parcialidade e uma isenção que muito o honram, é prin¬ 
cipalmente um elucidativo expositor para o estudo d'a- 
quella épocha, {oriiecendo minuciosas informações sobre 
as fontes onde se podem ir colher conhecimentos. Mas 
acompanhando a narração com citações, no proprio texto, 
dos auctores a que se socorre, e carregando esse mesmo 
texto com a transcripção por extenso dos intermináveis 
e fastidiosos documentos sahidos das chancellarias, em¬ 
baraça a attenção e fatiga o espirito do leitor. 

Finda a leitura cbestaobra, sente-se o desejo de tirar 
d'ella uma rapida licção, cotejaiido-a com os escriptores 
que a precederam. É esta a razão de ser do arrazoado que 
se segue. 

Não pretendo com elle tractar o assumpto maiserudi- 
tarnente que os antigos, nem com geito mais feliz que o 
Sr, Alberto Pimentel no seu interessante livro, nem tão 
pouco corrigir o volumoso trabalho do Sr. J. B. Sitges. 

Tenho apenas o intuito de dar em breves periodos a 
impressão do papel que representou n’esse periodo a fi¬ 
gura um pouco apagada (mas essencial ao enredo do 
drama violento) da Beltmneia, da ExcellenteSenhora, àn 
Rainha-Monja. 

líi 

tli 

Era Rei de Castella Henrique IV, e acabára de repu¬ 
diar sua mulher Branca de Navarra, depois de quatorze 
annos de consorcio, com o fundamento de não ter d'ella 
successão. 

As más línguas, e d'ellas se faz écho o Padre Marianna 
na sua NisMa de Hespanha, attribuiram essa esterili¬ 
dade á incapacidade physica do marido. 

Alguns mesmos aboccanharam a sua reputação, dando 
como rival da infeliz Branca o donzel João Pacheco, que 
depois, com o nome de Marquez de Vilhena, foi heróe 
de rnais viris aventuras. 

Convem, sempre que se lê a historia de periodos agi¬ 
tados como este, dar largo desconto ás affirmativas, ainda 
mesmo ás que parecem mais fundamentadas, pois todas 
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nascem do fermento odioso que leveda no coração hu¬ 
mano, quando agitado pelo morbus da ambição. Quan¬ 
tos factos contemporâneos de que fomos testemunhas 
andam já, na massa fluida, composta de noticias avulsas 
e de narrativas improvisadas ad mm populi, de que ha 
de vir a fazer-se a Historia, deturpados ardilosamente, 
afim de.araesquinhar figuras notáveis, ou exaltar ôcas 
mediocridades ? 

A questão da impotência de Henrique IV de Castella 
tem sido muito debatida. Alguns auctores dão o facto 
conm assente. Outros negara peremptoriamente essa in- 
sufficieiicia. Outros ainda aceitam que ella existiu unica¬ 
mente com relação á sua mulher D. Branca, mas não re¬ 
lativamente a outras. E dão para explicação deste pheno- 
'merio um legamieiito, como em linguagem jurídica d’esse 
tempo se chamava a_ uma especie de malefício magico, 
sortilégio, ou bruxaria, que incompatibilizava physica- 
raente os dois conjuges. 

Não faltam documentos comparativos, em que Ínte¬ 
gros magistrados, altas dignidades ecclesiasticas, daenas 
honradas honestas p de baenafama, peritos médicos, e 
mulheres levianas, vêm depôr sobre este caso melindroso. 

Na curiosa sentença de divorcio, dada em Segovia era 
1453, e confirmada pelo Arcebispo de Toledo, em nome 
do Papa Nicoláo V que, pela escabrosa matéria, despejo 
de linguagem e qualidade de testemunhas, tanto faz lem¬ 
brar a Causa de tmlUdade que precedeu o divorcio de 
Affonso yi, de Portugal, succedem-se a declarar no pleito 
respeitáveis matronas, casadas, espertas in opere nuptiale, 
as quaes, examinando a Princeza, a encontraram incor¬ 
rupta como nascera; ao passo que mulheres de vida fá¬ 
cil, também sob juramento, declararam ter-lhes o Prín¬ 
cipe dado provas cabaes de que podia ser pae. 

Evitaremos entrar nas minúcias d'estes depoimentos 
formulados sem rebuços nem recato. Basta notar quefo: 
ram valorizados pela consulta do medico Fernandez So- 
ria, que, segundo informa o nosso chronista Duarte Nu¬ 
nes de Leão, confirmou in articulo mortis a opinião de 
que Henrique IV era apto para procrear. 

Vários chronistas hespanhoes,. pelo contrario, traçam 
d'este Monarcha um retrato pouco lisonjeiro, attribuin- 
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do-lhe vicios inconfessáveis, e apresentando-o como nni 
poltrão, mau füho, mau marido e,.. nunca pae. 

Sitges, no seu livro, é mais imparcial, e depois de apre¬ 
sentar todas as opiões accrescenta: 

"Es muy posible que el divorcio de Enrique IV y 
D. Blanca obediciera a razones politicas«. 

‘ E mais adeante: ' _ , 

"De todas suertes bastante antes de pronunciar-se la 
sentencia de divorcio Enrique IV yá gestionaba un casa- 
miento con la Infanta portuguesa.» 

Se alludimos aos debates levantados acerca do defeito 
imputado a este Rei, não foi no intuito de apitheiitar a 
narrativa com indiscretas bisbilhotices de alcova, ou de 
devassar segredos da vida sentimental, e desvarios se- 
xuaes dos personagens que n'elia figuram. Mas se a ori¬ 
gem da Excellente Senhora foi a bala de que se serviram 
os partidos para se guerrearem, ese não duvidaram para 
, alcançar os seus fins políticos attribuir a existência d'esta 
Princeza ás leviandades da mãe e á deficiência de Hen¬ 
rique IV, forçoso é referir-nos aos romanescos amores 
que originaram a alcunha, com que foi marcada ainda 
no berço a innocente Joanna. Chamaram-llie a Beltraneja, 
Relembremos porquê. * 

*' 

»If i]i 

Quando o Rei Henrique resolveu desligar-se de Branca 
de Navarra, volveu os olhos para uma das suas primas de 
Portugal filhas do bom Rei D. Duarte. 

Leonor, a primeira, casara com Frederico, Imperador 
da Allemanlia, Catharina, a segunda, sizuda e grave, es¬ 
tivera destinada ao herdeiro de Navarra e depois ao Rei 
de Inglaterra. O claustro porém attrahia-a. Entrou para 
0 convento de Santa Clara. 

Joanna, a mais nova, era também a mais bella, ea que 
por sua mãe, aragoneza, herdara maior lote da graça, da 
vivacidade, da turbulenta alegria das hespanholas. 

Os olhos negros, o farto cabelio que ella cuidava com 
mirao, a bocca risonha e espirituosa, davam-lhe um en¬ 
canto especial. 

Tetzel, chronista da viagem que o nobre bohémio Ba¬ 
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rão de Romithal fez em Hespanha, relatando mexericos 
de Côrte termina maravilhado; "la Reyna es una linda 
sefiora morenau. A filha do Rei D. Duarte deslumbrou 
0 paiz das mulheres bonitas! Foi tanta a anda que Hen¬ 
rique IV mostrou de engastar essa joia na sua corôa, oií 
por motivos políticos, ou para desfazer a sua triste repu¬ 
tação, que a pedira a El-Rei Affonso V de Portugal sem 
dote, offerecendo como arrhas vinte mil florins cie ouro, 
as rendas da viila do Olmedo, e a annuidade de ura mi¬ 
lhão de maravedis, fóra as despezas cora o pessoal da 
sua casa. 

Acompanhava-a um batalhão volante de Damas e ca¬ 
mareiras. Todas formosas e radiantes de mocidade, for¬ 
mavam em torno da nova soberana, cujos quinze annos 
desabrochavam cora brilho singular, a mais alegre Côrte, 
que járaais tinha animado os Paços de Madrid e de Se- 
vilha. 

■ D'ellas dizia um escriptor coevo : "La Reyna de Cas- 
tilla e.stá aqui. Trae consigo rauchas Damas com diversos 
tocados: la una trae bonet, la otra carniaynola, laotraen 
cabdlos. Ia otra con sombrero, Ia otra con una troz de 
seda, la otra con un alniaysar, la otra a la Vizcayna, ia 
otra coii un pahizuelp: é de ellas hay que traen dagas, 
de ellas cuchillos Victorianos, de ellas cinto para armar 
ballesta, de ellas espadas y aun lanzas, y dardos, y capas 
castellanas: cuanto, Sehor, yo nunca vi tantos trages de 
habillamentosí,. 

Vê-se que as elegandas, os requintes, as luzidas excen¬ 
tricidades das garridas Portuguezas causavam impressão 
nos arraiaes da tafularia castelhana, e, nos mais rebarba- 
tivos provocaram escandalo. 

O historiador Paleiicia, na sua carrancuda prosa latina, 
arremette com humor casmurro, e carência absoluta de 
galantaria, contra o alegre bando das Damas da Rainha. 

Falta por completo a este escriptor (cujo caracter foi 
venal) auctoridade para estigmatizar, com ajuvenalesca 
indignação de que faz gala, os vicios e liberdade de cos¬ 
tumes do seu tempo, Tanto, mais que, tendo sido prote¬ 
gido de Henrique IV a quem ensinára latim, muitas vezes 
se pôs ao serviço, ora dos grandes cie Castella, revolta¬ 
dos contra elle, ora de Fernando e Izabel, seus inimigos. 
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Ingrato para com o Arcebispo de Toledo, que o pro- 
tegêra, e que na sua dironica não poupa, é tido como 
pouco verídico, e um insigne má lingua ("su afan de ha- 
blar mal de todo el nuindo es inagiiantable,,) mas... 
como todos os maldizentes, é lido com curiosidade, se 
nâo com embevecimento. 

Diz elle assim das Damas da Rainha: «A mocidade 
, encontrava estímulos para seu deleite no séquito da Rainha 

composto de senhoras novas da alta linhagem e deslum¬ 
brante belleza, mas mais inclinadas a manejos de sedtic- 
ção do que era dado a donzellas: sendo certo que nunca 
se viii ein parte alguma um grupo que mais carecesse de 
educação util. Nenhuma occupacâo honesta as recom- 
mendava; entregando-se ociosaniente a colloquios soü- 
[anos com respectivos galantes. Adeshonestidadedoseu 
trajp excitava a audacia dos moços cortezãos, e ainda 
mais os animavam as suas pa!.ivras provocantes,, 

"As continuas gargalhadas 'acompanhando as conver¬ 
sas, idas e vindas de mensageiros portadores de grossei¬ 
ros bilhetes, a voracidade que de dia e de noite manifes- 
tavaiii^, tudo apparentava costumes de alcoice. O tempo 
que lhes sobejava era ciado ao sorano, quando não o de¬ 
dicavam a adornaro corpo com arrebiques, pomadas, per¬ 
fumes etudo sem 0 menor recato. Bem pelo contrario, 
descobriam os seios até além do estomago, e desnuda¬ 
vam-se desde os dedos dos pés, calcanhares ecanellas até • 
a parte mais alta das coxas. Pintavam-se cuidadosarnente 
cora alvaiade, tanto na cara como no resto do corpo, afim 
de que, se cahissem das suas hacaneas, o que acontecia 
com frequencia, brilhasse em todos os seus membros 
uma uniforme brancura,,, 

Este qnadro é adrede forjado por um apaniguado dos 
futuros Reis Catholicos para deprimir a Rainha e as se- 
nhoras portugiiezas que a acompanhavam, que, embora 
alegres, desciiidosas e ricas de embelecos, não ostentavam 
0 lascivo iinpudor de que as accusa o velho Palencia. 
%mas d ellas ate se estabeleceram em Castella, casando 
n Henriques, que casou com 

n de Queiroz, com o 

D. i eclro Furtado de Mendonça, etc. 

Duás houve, é certo, que deram que falar : D, Meneia 
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de Lemos, que foj querida do Cardeal Mendoza, e mãe 
do Conde de Melito e do Marquez de Zenete, e a outra, 
D. Guiomar de Castro (filha do Conde de Monsanto) de 
quem adeante falaremos. 

^ Quando a Rainha chegou de Portugal, era tal a impa¬ 
ciência do Rei, em a conhecer, que, devendo esta, antes 
de chegar a Cordova, pernoitar em Posadas, elle, disfar¬ 
çado, âlli a foi ver, demorando-se com ella quatro horas. 
Foi, porém, breve a lua de mel, e não tardou em se dei¬ 
xar enfeitiçar pelos olhos negros de D.OuiomardeCas- 
tro, Dama de sua mulher. 

A rainha não levou isso a bem. 

Ciúmes? Orgulho beliscado? Á primeirahypothese 
seinclinaum escriptorhespanhol, quando diz: "D.Quio- 
mar fiié largo tiempo la amiga dei Rey, hasta elpunío de 
excitar los celos de D. Juana, que, no pudiendo resistir 
mas, im dia la sopapeó de lo lindo.. .„ 

Outros, porém, não julgam a Rainha ciumenta, ecrêem 
antes que fosse a jactancia da vaidosa Guiomar que a ti¬ 
vesse irritado, a ponto de zurzir com violência a sua Dama 
n'uma sála do Paço para lhe castigar, não tanto os amo¬ 
res com 0 marido, como a basofia em se vangloriar da 
conquista. 

0 certo é que os sopapos ou as vergastadas atiraram 
D. Guiomar para duas léguas longe de Madrid, onde o 
Rei lhe poz casa, e onde a foi desencantar o Conde de 
Trevino, que, desposando-a depois, fez d'ella a primeira 
Duqueza de Najera. (1) 


_ (1) Uma amavel correspondente emprazoii-me a que tlrasso a 
limpo a legitimidade d’es[a Senhora. 

D, Antonlo Caetano de Sousa na Historia Qenealoska da 
Casa Real, Tomo X, pag. 51, aftirma que D. Guioiriar de Castro, 
que foi Duqueza de Najera, era filha legitima do Conde de Mon¬ 
santo, ao contrario do que dizem Damião de Goes, D. Aiitonio 
de Uma, etc. 

Funda-se para isto na informação dada por Salazar na «His¬ 
toria de Ia casa de Lara». E’ assumpto de controvérsia. ]. B. 
Sitjes a quem segui nas informações é escriptor mais moderno 
que Salazar e deve conhecer a opinião do auctor da Cam de 
Lara. 

Os genealogistas que apurem o caso, 
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Entreíanlo apparecia na Côríe um personagem; cujo 
nome havia de figurar nas chronicas indiscretas, e nos 
refolhos da historia escandalosa. ; 

Andaluz de origem, nascido na nobre familia de Ube- 
da, D. Beltran de la Cueva distinguira-se, muito novo 
muda, pelo seu valor nas guerras contra os Mouros de 
Granada, motivo porque o Rei o nomeou seu pagem da 
lança. ■ 

Figuram-nto os historiadores bello homem, de grande 
estatura, feições muito correctas, voz perstiasora, comnie- 
dido nas acções, muito cortez nas maneiras, amipo de os¬ 
tentar fausto e liberalidade. 

De intelligencia clara e muito perspicaz, a sua convi¬ 
vência era requestada nas rodas elegantes, o que desde 
logp lhe trouxe odios e invejas. 

A sua nomeação para urn alto cargo da Côrte, e o ca¬ 
samento cora a filha do Marquez de Santillana, excitaram ' 
a animosidade dos partidos politicos, e a rivalidade de 
competidores no agrado Real. Á frente d'elles estava 
D. João Pacheco que mais tarde foi, Marquez de Viiliena 
pa necessário aniquilar o brilhante cavalleiro, Indis-" 
pol-o com 0 Rei, e se necessário fosse desprestigiar a 
Rainha; meio do qual-se têm servido tanta vez na Histo¬ 
ria as facções e bandos para alcançarem fins inconfessá¬ 
veis. 

As circiirastancias facilitavam a enipreza. 

Á Rainha era formosa, viva, e com aquelle feitio femi- 
nino, que inconscieiiteniente attrahe homenagens e con¬ 
vida a galanteios. 

O Rei era desastradamente feio. Gordo, com os pés 
grandes, as mãos espalmadas, inovia-se sem elegancia. 
bobre os seus hombros assentava sem garbo unia grande 
cabeça com o cabello ruivo eramaranhado. E na cara 
larga, branca, de olhos aznes corn palpebras avermelha¬ 
das, surdia iini pequeno nariz, achatado por uma queda 
que dera na infanda, e que lhe imprimia na physionornia 
uma expressão: ridícula. 

O seu ar bonacheirão, as suas falas mansas, as familia¬ 
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ridades que permitia a inferiores, a affectada melanclioliá 
que punha na voz quando cantava, acompanhando-se no 
alaúde, em vez de lhe aítrahirem sympathia provocavam 
dissimulados, mas irreverentes motejos. E a posição que 
adoptára^ para receber Embaixadores, encruzado .sobre 
uma esteira á moda mourisca, não contribuía muito para 
0 prestigio da Magestade Real 
Aiithitese flagrante do clesageitado soberano, sobresa- 
hia na Côrte o insinuante D. Beltran. 

Ora aconteceu que iihim celebre torneio organizado 
no Pardo, perto de Madrid, para festejar a visita de um 
Embaixador do Duque de Bretanlia, o brilhante caval¬ 
leiro, depois de justar com vaienlia vencendo vários 
competidores, dirigira-se a um arco de madeira em que 
se achavani pendentes letíras iiiiciaes de ouro, e escolhêra 
para prêmio das proezas a do nome da sua mysteriosa 
dama. . 

Era a inicial do' nome da rainha. 

Isso bastou para que as boccas do mmiclG entrassem a 
murmurar corn malicia, e que d’esses rumores se apro¬ 
veitasse 0 partido contrario a D. Beltran de la Cueva. 

_ Pouco depois anniinciava-se que a Rainha estava gra¬ 
vida. E, quando em Fevereiro de 1462 nasceu uma pe¬ 
quenina Infanta, foi-lhe dado o nome dejoaniia; mas o 
vulgo baptisou-a logo com a alcunha da Mtramja. 

Aos ouvidos do Rei chegaram zuns-ziíns, Não lhes 
deu credito. E para attestar bem-publicamente a sua con¬ 
vicção sobre a legitimidade da creança, ou para fazer 
caiar a calnmnia, deu a D, Beltran o titulo de conde de 
Ledesma, nomeou-o ^para seu conselho, e fundou no 
sitio eni que se realizára o torneio; um mosteiro dedicado 
a S. jeronymo, 

Foi logo reconhecida como herdeira do Tlirono essa 
Princeziriha,- cujá infanda ia passar-se entre agitações 
políticas, dramas de familia de que ella foi por vezes a 
inconsciente causa, e deslocações era que a Côrte errante 
de seu pae constantemente peregrinou. 

Os seus grandes olhos escuros e inriocentes, os seus 
ouvidos de creança tímida, assistiram a espectáculos, e 
escutaram scenas que mal comprehendiam, mas que lhe 
iam ageitando a alma para a desgraça, 
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Tinha ella pouco mais dc um aiino quando foi o alvo¬ 
roço causado nos aposentos reaes com o episodio de um 
parto prematuro da Rainha. Parece que esta costumava 
humedecer os cabellos com um liquido proprio para os 
amaciar, ou talvez para os tingir, pois admirava muito a 
côr lourá das cabeças do norte, como assevera o bohemio 
fetzel na sua correspondência. Não .seria isso para es¬ 
pantar porque, annos depois, ainda as bellasportuguezas 
davam aos cabellos a côr dos das patrícias Venezianas. O 
caso é que uin dia a Rainha ao pôr a cabeça para seccar 
perto de uma vidraça exposta ao sol, o liquido inflamá¬ 
vel incendiou-lhe a esplendida juba, eapezarde prom- 
ptamente soccorrida, teve tal susto, que um feto de seis 
mezes veiu á luz sem vida. 

Ficou assim a Infanta joanna successora da corôa de 
Castella. 

Depois, tinha ainda apenas dois annos, já nas entrevis¬ 
tas que se realizaram em Gibraltar, e mais tarde em Evora, 
a destinavam para noiva... 

E de quem ? Coisa curiosa. Do Príncipe D. João de 
Portugal, 0 futuro D. João II, de quem veiu a ser ma¬ 
drasta. 

Depois dá-se o levantamento dos Grandes de Castella 
com incidentes vários, que se prolonga annos, e traz gra¬ 
ves perturbações na vida da pobre creança. Uma noite 
ouve assustada os revoltosos arrombarem as portas do 
Paço, e entrarem de roldão até um recinto reservado onde 
0 Rej e D. Beltram de la Ciieva, se haviam refugiado. 

Não houve effusão de sangue, resultando d'este episo¬ 
dio da insurreição um accôrdo com o Marquez de Vilhe- 
na, representante dos revoltosos, pelo qual o Príncipe 
D. Affonso, irmão mais novo de Henrique IV, era reco- 
nhecido.por herdeiro, mas com condição de se casar com 
D. Joaima. A Princezinha aos dois annos mudava já de 
noivo. 

Não aquietou isto os nobres insurrectos, que redigiram, 
entao_o famoso raanife.sto, documento dirigido ao Rei 
Mm _insolência e no qual se asseverava de tima forma 
terminante a illegitiraidade da sua supposta filha. 

Pela pouca edade não teve a Princeza n'essa oceasião 
conhecimento do papel que, a pretexto de reivindica' 


çòes políticas, insultava bruialmente sua mãe e seu pae. 
Mas chegou-lhe por certo vagameníe aos ouvidos o echo 
d'aqiiella espectaculosa scena qne os Grandes de Castella, 
adversados de seu pae, fizeram representar, para o depo- 
rerri em effigie, nhim campo da cidade de Avilla. 

Em alto estrado foi collocada a estatua do Rei, á qual 
0 Arcebispo de Toledo arrancou a corôa. O Marquez de 
Vilhena tirou-lhe o scepíro da mão. O Conde de Valên¬ 
cia despojou-o da espada. E os demais, fazendo rebolar 
com pontapés o manequim pelos degrâos, dirigiram-lhe 
insultos, vaias e doestos, com palavras obscenas. 

E logo a seguir sobre o mesmo estrado foi acclamado 
Rei 0 Prindpe D. Affonso, que anteriormente fôra des¬ 
tinado para noivo de D. Joanna. 

Tatnbem de certo esta, embora taraanina ouviu narrar 
a replica que áquella farçada deram os partidários de seu 
p)ae, arrastando pelas ruas de Simancas um boneco figu¬ 
rando 0 Arcebispo de Toledo, que queimaram n'uma fo¬ 
gueira ao som de cantigas aviltantes. E pelas recamaras 
do Paço ouviu também celebrar o feito cavalleiroso de 
D. Beltran de la Cueva, então já Duque de Albuquerque, 
quando foi da batalha de Olmedo, na qual entrou em 
favor de El-Rei contra o bando do Príncipe D. Affonso. 
Foi 0 caso qne o avisára o Bispo de Sevilha, pedindo 
que não fosse á batalha, porque quarenta d'eiitre os con¬ 
trários haviam jurado matal-n. p Duque respondeu ao 
men.sageiro_ descrevendo-lhe minuciosamente as armas 
de que havia de ir vestido, para que o reconhecesse du¬ 
rante a refrega. Quarenta contra um se lançaram no dia 
seguinte, sahindq o Duque mal ferido, mas glorioso. 

A este tempo já D. Joanna, com pouco mais de cinco 
anno.s, fôra entregue como refem ab Conde de Tendilla, 
que a encerrou no Castello de Biiiírago. 

Foi ahi, passados tempos, que uma vez ella viu de uma 
janella chegar uma cavalgada desusada. Pareceu-lhe re¬ 
conhecer as portuguezas D. Izabel de Tavora, D. Philippa 
da Cunha, D. Meneia de Lemos, e dois cavalleiros 
D. Pedro de Castülae D. Luiz de Hurtado, um dos quaes 
trazia na garupa uma figura de mulher embuçada. 

Era sua mãe, a Rainha. Fôra ella também dada em re¬ 
fem ao arcebispo de Sevilha, no Castello de Alaejos, e 





140 , anNTE d'al(50 


confiada á guarda do cunhado d’este, D. Pedro de Cas- 
tilla, 0 velho. Tinha elle um filho, íaitiberii chamado 
D. Pedro, que não era indifferente apa encantos da Rai¬ 
nha. De accôrdo com ella resolveu tirai-a do castello. E, 
pela calada da noite, n'uma grande cesta, era mysteriosa- 
meníe descida, com ajuda de roldanas, pelos adarves da 
fortaleza. Mas, tendo os que seguravani o precioso fardo 
largado prematuramente a corda, cahiu a Rainha, ma¬ 
goando-se ligeiramenfe. D. Pedro então passou-lhe em 
volla da cinta o robusto braço, collocou-a carinhosamente 
na anca do seu cavallo, e, como nas bailadas amorosas, 
galopou ligeiramente em direcção a Buitrago. 

Na fortaleza ficaram mãe e filha á guarda dos Meii- 
dozas, 

Se escutarmos as linguas damnadas e alguns chronis- 
tas, passou-se então rdesse castello iini capitulo curioso 
da vida romanesca da Rainha, em que D. Pedro, el-Mozo, 
teve um papel de sentimental significação. E, segundo di¬ 
zem chronisías, sahiratn d'al!i dois meios irmãos da Prin¬ 
cesa Joanna, que depois tiveram os nomes de D. Apostol 
e D. Pedro. 

Esses chronisías são d'aquelles que, paia favorecerem 
a causa de D. Fernando e Izabel, não hesitam em accu- 
mular as aventuras da Rainha, julgando assim afastar de 
vez a candidatura da pequena Joanna sua filha, o eterno 
pesadello dos Reis Catholicos. 

Mas muitos são também os que sem intenções reser¬ 
vadas, adornam com minúcias picantes a existência amo¬ 
rosa da frivola Rainha. Formaram-se lendas, como a do 
trovador Juan Rodriguez dei Padron, sobre o qual d'uma 
janella do Paço cahiu certa tarde, lançada por mão mys- 
teriosa uma carta marcando uma entrevista. Toda essa 
avetitura que tem um interesse de romance vivido, e é 
salpicada de episodios nascidos na facil imaginação do 
povo se desfaz perante a inflexivel clironologia, queilliba, 
a Rainha, supposta heroina das alegrias e queixumes do 
poeta. 

Não é d'ella porém, que nos occupanios agora, mas 
da sua filha, a pequena joanna, quecontinuava no castello 
de Buitrago em poder dos Mendozas, emquantoiio thea- 
íro da política se passavam movimentadas scenas, que 
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tiveram comò epílogo um tratado entre o partido de seu 
pae e o , de Izabel, visto que no entretanto niorrêra .o 
Principe Affonso, por ter comido uma frucla condimen¬ 
tada com peçonha. Foi tempero muito usado nos pratos 
d'aquelles que eram obstáculos ás ambições de Fernando 
e Izabel. . 

N'este tratado, que se ficou chamando Pacto de los 
Toros dc Giimndo, e que parece ter sido alterado depois 
da morte de Henrique IV, para provar que este soberano 
tinha declarado não ser D, joanna sua filha, estabelecía-se 
que Izaliel seria jurada herdeira, e a Rainha repudiada. 

Ficaria assim afíastada de vez a candidatura da Prin- 
ceza joanna, sc os movimentos políticos d'este agitado 
periodo obedecessem á logiça, ou tivessem seguimento 
natural. 

Mas 0 certo é que,'pouco depois d'este pacto, os ele¬ 
mentos que n'elle tinham entrado desaggregavam-se. 

^ D. Izabel começava a negociar o seu casamento com 
Fernando de Aragào, o qual se realizou em Vallaclolid a 
19 de Outubro de 1469. 

Henrique IV escrevia ao Papa rogando-lhe que não 
confirmasse a successão de sua irmã, solicitando a ccti- 
firniação dos direitos da sua filha D. joanna; e egual- 
mente .se dirigia a Affonso V de Portugal offerecendo a 
mão d'esta Princeza. 

m jf ' ■■ ■ ■ 

Entretanto, apparecia um novo pretendente a esta 
creança de 7 aninos, que a todo o tjranse queriam casar. 
N'isso estava engenhado o amor proprio do Rei para 
castigar sua irmã casada contra a sua vontade; o da 
Rainha para se vingar do iiltrage recebido nas estipula- 
ções de Toros de Guisando; e o de alguns nobres que 
temiam a victoria de Fernando e Izabel 

Por sua parte Luiz XI, de França, queria desembara- 
çar-se do irmão, o Duque de Guiena, que se intromettia 
demasiadamente nas ludas internas do reino, tomando 
parte a favor dos seus inimigos, os Duques de Bretanha 
e de Borgonha. 
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Depois de ter querido casal-o com Izabel, a irmã de 
Henrique IV, intentava agora ajustal-o com a filha, a 
Princeziriha Joanna, que ia na volta dos seus oito annos, 
e approximadamente de outros tantos noivos. 

Este nào era atrahente. Tinha trez vezes a edade d'fclla. 
Cora as pernas extraordinariamente delgadas e os olhos 
doentes, apresentava um aspecto enfermiço, que não o 
'abonava para marido. No moral diziam-ri'o frivolo, in¬ 
consciente, desleal. 

Um anonymo portuguez, que se julga ser o primeiro 
Barão de Alvito, iTuma relação hoje existente na Biblio- 
theca de Lisboa, dá algumas noticias valiosas acerca d'este 
projectado casamento, narrando a embaixada do Cardeal 
d'Albi, e dando conta das curiosas condições do contracto. 

O Rei determinou então que os Mendozas entregas¬ 
sem D. Joanna, e que os esponsaes se realizassem em Vai 
de Lozoyá,^ localidade que ficava entre Segovia e o cas- 
tello de Buitrago, oiide a noivasinha se achava. 

Alli foram assignados os contratos e os documentos, 
pelos quaes os^Orandes de Castella novamente reconhe¬ 
ciam D. Joannacomo herdeira. 

Levpm-iTa depois para Segovia, .e alli com as suas 
mãos infantis distribuiu ricos presentes aos Embaixado¬ 
res de França, que partiram para Bordeaux, onde o noivo 
os esperava. N’essa cidade celebrou elle com apparatosos 
festejos as suas bodas. Foram, porém, agouradas. N’um 
torneio em que entrava o primogênito dos Condes de 
Foix, herdeiro da corôa de Navarra, foi o moço caval- 
leiro atravessado por uma lança, e cahiu morto na arena. 

Entretanto, o pae da noiva, Henrique de Castella, re¬ 
clamava que, em virtude do contracto, Luiz XI lhe desse 
forças, para rechaçar cie Castella Fernando e izabel. Mas 
a astuta raposa de França não se apiíssava a cumprir o 
promettido, tanto mais que a esse tempo (1471) já seu 
irmão, o Duque de Quiena estava conspirando, e reno¬ 
vava entendimentos cora Carlos o Temerário, figadal ini¬ 
migo de Luiz XI, . 

E, 0 que inda é mais, o enfermiço Quiena enviava ao 
I apa um embaixador, pedindo-lhe que o dispensasse do 
juramento de obedieiicia a seu irmão, e o desligasse da 
palavra dada á Princezinha joanna, pois pretendia agora 
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casar-se com a filha do Temerário, Maria de Borgonha, 
aquella que havia de ser mãe de Filippe, o Formoso, e 
avó de Carlos V. 

O destino, porém, personalizado em Luiz XI, que não 
perdoava a urn inimigo, embora fosse seu irmão, enviou- 
lhe uma maleita que o levou, a 25 de Maio de 1472. 

Aos dez annos achava-se D. joanna viuva, sem ter sido 
casada. Lastimaria a perda do promettido esposo ? Nin¬ 
guém 0 póde dizer; como tarabem os escripíoresnão 
nos elucidam acerca de uma negociação, esboçada ainda 
em vida do noivo francez, para a casarem corn D. Fradi- 
que, filho do Rei de Nápoles. 

O que é certo é que se trabalhou n'um projecto de ca- 
samento^com 0 Infante Fortma,^ sobrinho de D. joão 11, 
de Aragão. Não teve este episodio seguimento, porque o 
Infante Fortuna desgostou com a sua arrogancia e alti¬ 
vez os nobres de Castella, quando veiu a Madrid. Teve, 
pois, de retirar-se, vindo depois a casar com uma senhora 
portugueza, filha do Conde de Faro, e sobrinha do Du¬ 
que de Bragança. 


O casamento com o Rei de Portugal é, sem duvida, o 
facto capitf na vida de D._ joanna e eni volta d’dle se 
derara^ muitos dos acontecimentos mais importantes da 
historia da Península n’essa quadra, 

O Rei D' Affoiiso V enviuvara no inverno de 1455, 
com 23 annos, de sua infeliz prima, a Rainha D, Izabel, 
morta em Evora poucos mezes depois de dar áiuz o que 
veiu ser D. joão II. A longa viuvez do Rei cavalleiro 
não foi atravessada por qualquer episodio amoroso, por¬ 
que (lá 0 diz 0 chronista) «sendo aquella edade de maiores 
pongimentos e alterações da carne, tendo para isso muita 
disposição e desejo, foi depois acerca de mulheres muito 
abstinente, ao menos cauto, > 

Ao menos cauto (1). Estas trez palavras envolvem por- 


(1) Haverá n’cstas palavras alluíião ás siippostas ou veriiíulei- 
ras relações com sua mulher a Emitente Smlwtt 
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ventura allusão a clandestinas ou passageiras aventuras 
de que não ficaram vestigios, e que para a Historia são in- 
differentes. 

O sonho de Africa-a ambição de Castella-absorve¬ 
ram por completo o seu anirno. 

Para a realização d’e5ta viu feliz ensejo nas tentativas 
feitas por seu cunhado Henrique, 

■; Quando este se convenceu de que neuhum auxilio lhe 
vinha de Luiz XI, e farejou que o Duque de Guiena tra¬ 
tava de se desligar de D. Joaniia, niandára em 1471 uma 
Embaixada a Portugal propôr o casamento d’esta com 
Affoiiso V. F!-Rei estava já a caminho de África, levado 
na anda de tomar Arzilla, de conquistar Tanger. Ficou 
addiado, mas não desfeito o projecto. Os dois Reis com¬ 
binaram encontrar-se em Eivas e Badajoz para tratarem 
d'esse casamento. Fernando e Izabel sempre alerta, e de 
ü_lho attepto, mandaram Embaixadores para embaraçar. 
Conseguiram. E pouco depois reconciliavam-se com 
Henrique IV por intermédio de Cabrera, seu antigo pa¬ 
gem, e agora mordomo, no alcacer de Segovia. Para 
celebrar o restabelecimento de relações entre os adver¬ 
sários houve no dia da Epiphania solemne passeio dos 
Príncipes pela cidade, e á noite um banquete preparado 
pelo pérfido Cabrera. 

Foi ii’esse agape que o Rei se sentiu repentinamente 
enfermo. Nunca mais se curou, morrendo passados pou¬ 
cos mezes. Sua filha D. Joanna, no manifesto que annos 
depois espalhou,_ para affirmar os seus direitos, accusa 
sem rebuço sua tia Izabel de ter proporcionado o veneno 
que ajudou a leval-o d'esta vida. 

Tem-se debatido muito se deixou ou não um te.sta- 
mento, 

Não entraremos n'essa fastidiosa questão, nem procu¬ 
raremos desvendar a verdade acerca do mysterioso cofre 
escondido pelo Cura de Santa Cruz, em Almeida, e onde 
se djzia estar encerrado aquelle documento. 

riP ^ ^ vontade do Rei foi que sua 

filha herdasse a coroa e casasse com D. Affonso V. 

Era uma derradeira pirraça ao partido dos futuros 
Reis Catholicos. 

Em Junho seguinte morria sua mulher, a mãe da Prin- 
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ceza D. Joanna, no convento de S. Francisco de Madrid, 
n’um quarto sobre a portaria, de onde, por uma rotula 
aberta para a egreja, ouvia missa, e encommendava a 
Deus a sua alma amorosa. 

E essa que fôra tão linda mulher, tão alegre e buli¬ 
çosa, tão sensível de coração, e fulgurante de espirito, a 
• irmã de Affonsp V de Portugal, e a Rainha de Castella, 
assignava o seu testamento - La triste reina! 

N'esse testamento ha um legado a favor de D, Pedro 
de Castilla em agradecimento por ter favorecido a sua 
evasão do castello de Alaejos, e talvez por ter reconhe¬ 
cido 110 coração d’esse D. Pedi'o d Mote a unica dedi¬ 
cação sincera que encontrou na vida. Ha também uma 
ultima recomendação reveladora de iim movimento de 
garridice posthuma, de um derradeiro cuidado com a 
sua pelle mimosa. 

Pede ella que a enterrem "m algmi lugar bmno que 
ito^ llegiie laego la tierra sobre ml,,. Arripiava-se, na sua 
vaidade de mulher bonita, pensando que a terra aspera 
havia de molestar a epiderme do seu corpo delicado. 

A filha tinha então treze annos. Estava confiada agora 
(sempre aos baldões) á guarda dos Marqiiezes de Vilhena, 
e era o maior estorvo que Izabel a Catholica, sua tia, to¬ 
pava no caminho. 

Logo depois da morte do Rei seu irmão, rapida nas 
suas decisões e eiiergica em ieval-as a cabo, fez levantar 
um alto estrado na praça principal de Segovia, o sobre 
elle se coroou Rainha. 

Usurpava assim os direitos da sobrinha. Nas não se 
embaraçava com essas ninharias a alma audaz da reso¬ 
luta mulher, que não recuava mesmo em allegar, para 
defesa das suas pretensões, a illegitimidade d’aquella 
creança,.fazendo resuscitar a discutida impotência de seu 
irmão. 

Em volta de Izabel e de Fernando agrupava-se outra 
vez grande parte dos nobres. E, o que é curioso; enire 
elles figura o Duque de Albuquerque, aquelle D, Bei- 
tran de la Cueva que muitos apontavam como pae de 
D. Joanna. 

Ia assim enfileirar-se entre os do campo adverso á sua 
supposta filha, que d’elle herdava a alcunha de Beltraneja! 

10 


146 


GENTE D'ALQ0 


EXCELLENTE SENHORA 


147 


I 


Esta, a franzina flôr batida pelas ventanias da política, 
abrigava a siia incipiente puberdade no palacio dos Vi- 
liienas, em Madrid, onde, com aqiielle ar pensativo de 
que 0 retrato dos Poríitgiiese Dmwings nos dá a impres¬ 
são, recebia inquieta as homenagens dos seus partidá¬ 
rios, entre os qiiaes o riquissimo Duque de Arévalo, o 
brilhante Marquez de Cadiz, o Grão-Mestre de Calatra- 
va, e, mais depois, o despeitado e poderoso Arcebispo de 
Toledo. « 


Veiu então uma missão a Extremoz pedir a El-Rei 
D. Affonso V o seu appoio a este partido, e oífereccr-llie 
em troca a mão da sobrinha e a corôa de Castella e 
Leão, 

De novo subiram ao cerebro do monarcha os fumos 
perturbadores nascidos na ambição politica, no instincto 
batalhador, na generosidade da sua indole, e nas leis da 
cavallaria que o arrastavam a defender os direitos de 
urna senhora fraca. 

No Principe D. joão seu filho, a esse tempo já casado, 
0 sonho de dominação na Periinsula tomava formas me¬ 
nos romanescas, mas de maior alcance. 

Antes do Conselho que se reuniií em E.xtremoz, o pae 
e 0 filho trocaram impressões sobre o assumpto, que para 
ambos era grave e importante. Os dois Príncipes passeia- 
vam na grande sala que fôra dos aposentos de D. Diniz, 
junto a uin eirado, de onde se dominava a paizagem on¬ 
dulada, 

O pae, então na volta dos quarenta aiinos, tinha ainda 
boa presença com a sua barba negra, vestes largas, e urna 
precoce calvice, que não o envelhecia. 

Seduzia-o a invasão de Castella e o seu casamento^ 
como continuação gloriosa da empreza de África. 

O filho, com 08 seus dezenove annos incompletos, es¬ 
cutava attento, meditativo, reflectindo, emquanto o seu 
Rei e Senhor perorava com loquacidade exuberante, e ia 
expondo, cora verbosidade meridional n'um discurso 
cheio de "palavras' bem ordenadas entoadas com inui 


gracioso orgão;/ o plano da campanha, e às vantagens do 
consorcio. 0 Principe, assentindo com a cabeça, applau- 
dia, / 

Appiaudia com entliusiasmo a guerra; mais raodei-ada- 
nierite 0 casamento. E olhando por cima dos muros da 
cidaclella, com aquelles olhos negros, cujas alvas ás ve¬ 
zes se injectavani de sangue, a estrada que leva de Villa 
Boim a Eivas, e d’alli a Badajoz, via-se já cavalgando á 
frente de uma hoste atravessar a fi-onteira, que, na sua 
volta victoriosa, já não existiria como separação dos dois 
1'ernGs, 

Entretanto a sua intelligencia pratica levava-o a port- 
derar, com "voz vagarosa entoada pelos narizes» que 
lora utn erro trão se haverem effectiiado os casamentos 
em tempo projectados: de D. Affonso V com D. Izabel, 
agora a sua inimiga, e d'elle proprio cotn a pequena 
Jo,anna que brevemerite ia ser sua madrasta. Teria sido 
uma aticora corri dois arpões, que seguraria melhor a 
successao da corôa de Castella, ; 

Agora era necessário combater. Embora! 

Seu pae era ainda robusto; elle propriò fôra, havia 
pouco, armado cavalleiro etn Arzilia, e fervia-lhe nas 
vetas 0 sangue do bisavô. Aljubarrota, Atoleiros, VaT 
, sombra do Contestável, voavam-lhe na ima- 
gjnaçao. Mas seria necessário convocar o Conselho? Eii- 
ciTs Regra?''^ ° estadista com as argúcias de João 


, . e do ftlho symbolizavam n'esse 
momento as rdeas de que cada um era i-epresentante, na 
transrçao entre 0 mundo medieval que acabava, e a nova 
pmlosophta polrtica que a Renascença havia de fazer do- 
nittiar, 


Em D. Affonso V encarnava-se a concepção feudal do 
Ret governando com os nobres guerreiros e senhores de 
terras que, jurrtarnente com as, ordens militares, tinham 
conquistado o solo, expulsado a mouratna, e dado vida 
ao organtsnio portugiiez. 

No Principe podia adivinhar-se já o futuro D, foão lí 
em cu]o cerebro fermentavam, ou innatas ou adquiridas! 

aspii;ar inconscientemente 
icleias que andam em suspensão pairando na atmaspliera 
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intdledusl de uma épocha), as maximas de Macíiiavel, 
e os processos de Luiz Xí. 

N’aquella hora, porém, a guerra seduzia os dois tem- 
perapieritos. 

Mas pressentianr obstáculos no Conselho. 

Resolveram convocal-o desde logo. 


Excelleiiíe Senhora 
Raláa e toja 


CAPITULO II 


SUMMARIO 

Os esponsiics de D. Joanna e D, Affonso V - Sonho da uniticaçSo das 
diiíjs corôas - Batalha de Toro-Amores de D.- Jo5o II - Joanna. 
a-No va-O marido em França~D. Joanna em terçaria - Manejos 
dos Reis Catholicoa—Profissão da Excellente Senhora ~ O ex-inarido 
morre - O enteado estabelece-ana Côrte- A velhice - Lei histórica. 


Tinhamos deixado no capitulo precedente D, Affonso V 
e seu filho, o Príncipe D. João, discreteando, n’uma saia 
do casteilo de Estremoz, acerca das vantagens do casa^ 
mento do Rei com sua sobrinha, a Infanta D. joanna de 
Castella, e da declaração de guerra a Fernando e Izabel, 
usurpadores dos direitos d’esta. 

Presentiam, porém, embaraços, no Conselho, que ha¬ 
via de convocar-se, 

Effectivamente levantaram-se objecções. O Arcebispo 
de Lisboa, D. Jorge da Costa, que depois foi chamado o 
Cardeal de Alpedrinlia, e o Marquez de Villa Viçosa, fu¬ 
turo Duque de Bragança, expiizerani os inconvenientes 
da einpreza, e a pouca confiança que lhes mereciam os 
partidários de D. Joanna. 

Por seu lado inspirava também pouca confiança ao 
Príncipe, o Bragança, em quem já então presagiava um 
rebelde. 

Apezar^das razões serem de peso, e reaes os perigos 
da expedição, qs alvitres do Arcebispo foram tomados á 
conta de demasiada prudência, e os do Bragança de par- 
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cialidade suspeita, por ser proximo parente de Izabel de 

Castelia. . i 

Para conitemporizar resolveu^se enviar a Hespanlia 
D. Lopo de Albuquerque, depois Conde de Penaraacor, 
afim de reconhecer as forças de que dispunham os parti¬ 
dários de D, Joanna. , 

O Principe mordia o freio, impaciente, e colleccionava 
já na boceta dos seus rancores, motivos para architectar 
a traição do Duque de Bragança. 

D. Lopo voltou com noticias animadoras, ludo se pre¬ 
parou então para a guerra, E D. Affonso V partiu de* Ar- 
!'onches em Maio de 1475, entrando em terras de Cas- 
tella. 

Seu filho, D. João, mais uma vez teve que reprimir^o 
proprio ardor em nome da razão de Estado, quando viu 
partir o aguerrido exercito. Ficou regendo o Reino. Mas 
nâó deixava de espreitar occasicão em que tivesse de in¬ 
tervir. 

Entretanto o pae caminhava no sonho em que perpe¬ 
tuamente viveu, namorado de gloria, avido de con¬ 
quista. 

Dirigiu-se a Plasencia onde o esperava a Princeza 
D, joanna com o Duque e a Duquezade Arevalo, o Mar- 
quez de Vilhena, e grande parte da nobreza que se lhe 
conservava fiel. 

A noiva hão era uma belleza, e as suas formas na crise 
da puberdade pronunciavam-se ainda indecisas, Mas, a 
acreditarmos no retrato que d'el!a existe, a correcção das 
feições, 0 inclinar da cabeça sobre o hombro direito n’tini 
gesto de ave carinhosa, os seus grandes olhos profun¬ 
dando 0 nevoeiro atravessado de intrigas quearodeiava, 
e naíocca aquelle enigmático sorriso que tanto pode si¬ 
gnificar conformidade, como desdem pela baixeza das 
paixões humanas, que jogavam com o seu destino, essa 
píiysioiioraia é interessante. E decerto o régio noivo, 
quando a viu, toucada com a mantüha branca, que uma 
cadeia de pedras finas apertava, e o manto pendendo-lhe 
com graça dos hombros debeis, podia sentir, se não amor, 
pelo menos um sentimento feito de ternura e protecção, 
que em alguns corações 0 substitue. 

E da parte d'ella? ; 


1 


•I 



Aquelle homem era seu tio, mas era ainda novo. 

As pompas da realeza, e a fama da sua bravura, da- 
vam-lhe um prestigio especial perante a alma, tão amar¬ 
rotada pela sorte, da pobre Princezinha. 

Olhava-p como um libertador da sua vida, como a 
mão providencial que lhe abria uma janeila paraum 
mundo de sentimentos por ella entrevistos, adivinhados, 
mas ainda desconhecidos. 

Chegando Affonso V a Plasencia, levantou-se na maior 
praça um alto estrado ao qual subiram os dois noivos, 
celebrando-se soiemnemeiite o.s desposorios, e sendo na 
mesma occasião acclaniados e jurados Reis de Castelia, 
de Leão e dc Portugal. 

Extranhas núpcias! 

Logo que desceram do estrado, foi cada um para seu 
aposento; pois, sendo tão proximos pai-entes, careciam 
dispensa do Papa para coiisummar o matrimonio. 

Mas coniiiiiiaram juntos seguindo em direcção a Aré- 
valo, caminhando de noite e de dia, sempre ern arraial, 
e com grai)de acompanhamento de tropas, por atravessa¬ 
rem terra inimiga. Assim eram alumiadascom umaDalli- 
dajua de mel essas bodas originaes, em que, substituindo 
epithalamios, iiiadrjgaes, beijos e caricias, eram lançadas 
proclamações políticas, e ocupado o tempo em prepara¬ 
tivos de guerra 1 Então é que appareceu o celebre 
/«/u, para affirmação das reivindicações de D. Joanna. 

Não foi ella decerto qiie escreveu esse maçiido e in- 
termiiiavel documento, em que sfio nieudameiite narrados 
OH acontecimentos com o fim de assegurar os seus direi- 
tos. Mas é provável que, antes de o assignar, lhe fizessem 
d elle leitura, e não deixaria a pobre creança de sentir no 
paladar da sua alma o travo acre das retaliações nJelle 
exaradas, das referencias á criminosa ambição de sua tia, 
aos manejos por ella empregados para a prender e lhe 
tirar a vida, e á accusação de ter mandado envenenar seu 
pae. E mal compreliendendo as alliisões ii’esse manifesto 
Jeitas a sua legitimidade, e ás particularidades da vida 
cóujugal de seus paes, havia de adivinhar um mysterio 
doloroso para o seu delicado sentir 1 ' 

Seguiu-se então a odysséa quô tem como remate a ba¬ 
talha de Toro, odysséa semeada de erros militares e de 
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actos de bravura, em que á franqueza de alguns se con¬ 
trapõe a valentia do Príncipe D. João, que viera em soc- 
corro a seu pae; a vertiginosa actividade de D. Affonso V; 
a heroicidade sublime do Alferes da bandeira Duarte de 
kXmáàio Decepado,,, 

Esboçando esta épopéa com penna evocadora Oli¬ 
veira Martins, no seu derradeiro livro, termina com duas 
pinceladas de mestre. 

"Os mais, porém, passada a ponte, batiam offegantes ás 
portas de Toro. Por aqui o tumulto, os gritos, enchiam o 
ar; por além enchia-o o clamor e as trombetas do acam- 
pamento do Pricipe, e a todo este bulicio juntava-se im¬ 
passível 0 sussurro do caliir da chuva na treva negra 
impenetrável. 

"Quem vencia? 

"Anoitelr 

Os Reis Catliolicos festejaram a victoria na cathedral 
de Toledo. ■ 

Por seu lado oS nossos clironistas reclanwra essa vi¬ 
ctoria para o Príncipe portuguez, que, segundo diz Ruy 
de Pina, "achando-se só no campo, e sem receber na sua 
pessoa nem na sua gente rota nem destroço, antes o ti¬ 
nha feito nos contrários, houve-se por herdeiro e senhor 
da própria victoria.» 

Mas quem venceu afinal ? 

Lá 0 diz 0 poeta: A noite. 

Sob 0 ponto de vista militar, talvez se possa consi¬ 
derar a victoria indecisa. 

As vantagens, porém, materiaes, moraes e políticas, 
aproveitou-as sobre tudo Izabel a Catholica, a ambiciosa, 
saga? e energica soberana, cuja actividade vigilante nunca 
esmorecia, que organisàva o seu partido, que dispunha 
os preparativos da guerra, que solicitava auxílios, que 
levantava ânimos, que angariava partidários, e que, em¬ 
bora n'um estado adeantado de gravidez, corria d’um 
lado a outro a cavallo, até que um dia, n'um galope, de 
Toledo para Tordesilhas, teve um aborto, o quenáo á 
impediu de poucos dias passados recomeçar a sua faina. 
Venceu, portanto. 

E a unidade da Hespaiilia ia ser feita por essa Prin- 
ceza, que, á .mingua de legitimidade incontestável, tinha 
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de sobra uma qualidade superior no governo dos homens 
-a tenacidade. 

A herdeira, a legitima Rainha, |oanna-a-noiva, essa, 
depois da batalha de Toro, ficou guardada n'aquella ci¬ 
dade pelo Duque de Bragança, que se roía de raiva no 
cumprimento d’aquella missão, a qual por ser inactiva, 
embora arriscada, elle julgava menos própria dos seus 
brios militares. 

Quando lhe vieram contar do combate, espumava, 
"depenando as barbas», E tanto esbravejou invectivando 
os cavalleiros que não sabiam dar conta do seu Rei, que 
0 Príncipe D. João com a sua voz fanhosa interveiu, 
tentando moderar-lhe a furia. Debalde! 

Trocaram-se palavras azedas, como azedos foram sem¬ 
pre os sentimentos recíprocos d'esBes dois homens, até á 
tragédia de Evora. 

Emduanlo o Príncipe tentava acalmar o Bragança em 
ebulição, a infantil Rainha olhava afflicta em redor, á 
cata do marido, de quem o enteado, consternado, não 
sabia dar-lhe noticia. 

No dia seguinte foi o Príncipe á camara da madrasta 
tranquillizal-a'. D. Affonso V ficára salvo em Castro 
Nufio. 

Achava-se n'essa occasião entre as donas e donzellas 
da Rainha uma, que se destacava das demais pela sua 
mocidade, belleza e dislincção de raça. Era D, Anna de 
Mendoça, a preferida entre Damas pela nova soberana. E 
d'ella não arredava os olhos o Príncipe D, João, emquanto 
relatava á madrasta a retirada d’El“Rci seu pae. Não es¬ 
capou este commercio de olhares ao Duque de Bragança, 
que desde logo ficou desconfiado do sentimento nas¬ 
cente, e talvez ainda indefinido, no animo do próprio 
Príncipe. 

D. João partiu ferido na aza. A filha de D. Nuno Fur¬ 
tado de Mendoça, Aposentador-Mór de seu pae,mausa- 
ra-llie funda impressão; e quando retirou de Toro já 
pensava como havia, de tornar a vel-a. 

D. Affonso V e sua mulher D. Joanna pouco se demo¬ 


raram em Castella. Entrando em Portugal pela Guarda, 
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nhada pelo Conde de Villa Real e Bispo de Vizeu, Alli 
a esperava D. João, que a escoltou até Abraiites, onde 
havia de ficar entregue a D. Lopo de Almeida, Conde 
d'aquella villa. 

Foi decerto durante essa viagem vagarosa, porque era 
feita a cavallo, que se adiantou o romanesco idyllio do 
futuro D, João com a que havia de ser mãe do seu filho 
D. Jorge. 

Dava propicio ensejo ao galanteio a cavalgada em 
cominum nesse verão de 1476, quando, para evitar os 
calores da estação, se caminhava pelas horas da tarde 
que ia cahindo, e o crepúsculo lançava um manto com¬ 
placente sobre a approximação dos namoradosou 
quando, depois, o plenilúnio perturbador dos sentidos 
despertava colloquios de perigoso interesse. 

Ficou então esboçado o primeiro capitulo dos amores 
do Príncipe herdeiro, que teve de o interromper para ir 
ao Porto juntar-se com o pae. A Rainha ficou com a 
sua Côrte em Abrantes, emquanto se preparava a des¬ 
vairada visita de Affonso V a Luiz XI de França. 


_ Deixemos estes dois soberanos e a sua primeira entre¬ 
vista, na qual o de França, matreiro, e sordido no trajar 
"com um chapéu sebento sobre duas carapuças, e o saio 
curto de mau panno, tendo ao pescoço uma beca de 
chamalote amarello,' e calças brancas eiitretalliadas de 
muitas côresw, se curvava liumildeniente, e o no.sso 
Affonso V, leal, aberto e de animo cavalleiroso, escutava 
ingenuamente crédulo as palavras do rapozão enredador. 
Deixemos a surpreza do bom Rei portuguez, quando 
Luiz XI lhe mandou offerecer cincoenta mil escudos 
"para elle convidar alguma gentil dama como era usança 
e cortezia do seu reino„, convite a que Affonso V "com 
palavras de singular agradecimento, e com respeitos se¬ 
cretos que a seu estado real cumpriam, se enviou por 
então escusar». Deixemos também o encontro com Car¬ 
los 0 Temrarío, e o rosário de decepções soffridas pelo 
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Rei de Portugal, para nos oceuparmos agora da sua 
infehz desposada, que elle estabelecera em Abrantes 
De aceordo com Luiz XI (mas tendo este a certeza de 
que as tentativas seriam frustradas pelos manejos de Iza- 
bel e Fernando) foram enviados a Roma embaixadores 
encarregados de solicitar do Papa a necessária dispensa 
para que os esposos consiirnmassem o matrimonio. O 
Pontífice, influenciado pelos agentes de Hespanha, dava 
respostas dilatórias. Mais apertado, deu as dispensas em 
lermos^ vagos, e tornou-as dependentes do arbitrio de 
Luiz XI! Este, por seu lado, excusava-se polidamente a 
novas entrevistas. , 

Affonso V começou então a comprehender a duplici¬ 
dade do Rei de França; a conhecer a sua má fé; a sup- 
pôr mesmo que um bello dia este o entregaria aos seus 
inimigos. Sentiu apoderar-se de si o desalento que invade 
as almas sem refolhos, quando enrodilhadas nas perfí¬ 
dias dos adversários. 

Em Honfleur, para onde se retirou a meditar no des- 
calabro de todas as suas aspirações, rezava durante 
horas, escrevia apontamentos ou memórias intimas, que 
guardava n'um cofre; alongava-se pela estrada em roma¬ 
rias a uma capella, e, concentrado, pensativo, ensimes¬ 
mado, resolvia partir para Jerusalera, deixar o mundo, 
retirar-se para 0 seio de Deus. 

Um dia, ante manhã, a 24 de Setembro, partiu esqui- 
vaiiiente com pouca comitiva, deixando cartas; uma para 
Luiz XI com "remoques dissimulados, reportados á sua 
desventura»; outra para seu filho, declarando que ia 
entrar em religião; e mais duas: a primeira para os seus 
vassallos portuguezes, que deixava em França; a outra 
para os que haviam ficado em Portugal. 

E para sua Mulher? 

Nadai 

Vegetava a pobre Princeza em Abrantes ignorando o 
destino do marido e o resultado das diligencias junto ao 
Papa para obter as dispensas, emquanto elle se dispunha 
a abalar para a Terra Santa 
Parece haver aqui uma falha^io caracter do cavallei¬ 
roso monarcha. 

Mas 0 certo é que lhe fallecia animo para se dirigir 
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francamente á sua semi-consorte, de quem ia affastar-se 
de vez. , 

Na carta que o desiliudido marido dirigia a Luiz Xi 
dizia que, desde que morrera a Rainha Izabel, sua pri¬ 
meira mullier, fizera a promessa de se dedicar a Deus, 
logo que 0 herdeiro podesse reinar; mas que, havendo- 
lhe 0 Rei de Castella, seu cunhado, e os nobres, solicitado 
que casasse com sua sobrinha, e vendo os direitos d’ella 
atacados, resolvêra ir em seu socorro e unir-se a ella, iio 
que não desseryia Deus, pois concorria para o bem do 
Estado. 

Tem uma certa nobreza e elevação os termos d'esta 
carta enviada a Luiz XI, em que rememora os motivos 
por que entrou em Castella; as promessas dos nobres; o 
auxilio que esperárâ d'elle, e que lhe parecia agora per¬ 
der tempo em aguardar. 

N'esse documento não se allude á situação em que fi¬ 
cava D. joanna, mas não deixaria de occorrerao espirito 
do Monarcha francez a singular sorte d’aquella, que já 
desposára seu irmão o Duque de Quiena, e que ia agora 
outra vez ficar sem marido. 

Não tardou o Principe herdeiro, logo que recebeu a 
carta do pae dando-lhe conta dos seus planos, em fa- 
zer-se acclamar Rei, o que se realisou a 10 de Novembro. 

Mas d'ahi a quatro dias comniunicavarn-lhe que seu 
pae desembarcára em Cascaes. 

Conta-se que n'essa occasião passeava na praia de San¬ 
tos com 0 Cardeal de Alpedrinhae corno Duque de Bra¬ 
gança, 

-Que fazer? exclamou elle ao ouvir a noticia inespe¬ 
rada. ■ . 

E parece que p Duque de Bragança respondera: 

“Como haveis de receber senão como vosso Rei?. 

Desagradou a resposta ao P.dncipe recem-acdamado, 
e pegando n’um seixo da praia lançou-o com tanta força 
contra a agua, n'um gesto de cólera reprimida, que a pe¬ 
dra foi correndo sobre a agua em arrepio. 

O sagaz Cardeal, chiando os lábios, n'um sorriso es¬ 
pirituoso, ao ouvido do Duque, segredou; 

. -Asseguro-vos, senhor, que aquella pedra me não 
dará a mim na cabeçal 


EXCELLENTE SENHORA 


157 


Verdadeira ou não esta anedocta, o certo é que o Car¬ 
deal d'ahi a pouco partiu para Roma, d'onde nunca quiz 
voltar; e, logo nos princípios do reinado de D. João II, a 
cabeça do Bragança cahia do cepo na praça de Evora. 

Não foi certamente só por esta resposta; mas, os moti¬ 
vos accumulavam-se. 

N'esta occasião o Principe D. João .seguiu-lhe o con¬ 
selho, e partiu eni direcção a Cascaes a receber o pae, 
qUe encontrou em Oeiras. eaquem prestou homenagem, 
renunciando 0 titulo de Rei. 

Em D. Affonso V, como em todos os nervosos, aos 
fundos desalentos succediam-se reacções exuberantes. 

já não pensava em ir para jerusalem, nem em fazer-se 
frade, nem mesmo em ficar só Rei dos Algarves, como 
n'um momento projectára... 

Entravam-lhe agora outra vez no animo os ímpetos 
guerreiros e as ambições políticas-conquistar definitiva¬ 
mente Castella e consummar o seu casamento. 

Mas, conforme já dissera na carta a Luiz XI, a graça 
do Senhor abandonára-o desde que se apartára do pro- 
posito de se consagrar a Deus. • . 

A campanha que se seguiu, embora de ambas as par¬ 
tes bem pelejada, foi infeliz e sangrenta, tendo sido ven¬ 
cido, ferido e derrubado em Merida o Bispo D. Garcia 
de Menezes. 

Entretanto lá, como aqui, as populações e os thesou- 
ros estavam exhaustos. Sentia-se necessidade da paz. - 
' E para Fernando e Izabel a ideia fixa da existência de 
D. Joanna, desposada do Rei de Portugal, e dos seus di¬ 
reitos á Corôa de Castella, dava* lhes pesadelos. 

Foi por isso bem acolhido o alvitre de uma entrevista 
' de Izabel de Castella com sua tia a Infante D. Beatriz de 
Portugal, sogra de D. joão II N'essa conferencia ficaram 
estabelecidas as bases do tratado das Alcaçovas, que foi 
assignado eni 4 de Setembro de 1479. 

Por elle é immolada sem piedade a innocente e infeliz 
D. Joanna, que, de Rainha de Castella, de Leão e de Por¬ 
tugal, passa a ser logo simplesmente-a Emllente Se¬ 
nhora. 
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Ninguém tinha interesse em que ella fosse Rainha. 
Para os Reis de Castella era ella o espectro da legitimi¬ 
dade. Para o Principe D. João era um permanente pomo 
de discórdia com Castella, e, se o casamento com seu pae 
se consummasse, uma madrasta com possivel posteridade 
bem dispensável, visto que, em seu filho D. Affonso, já 
estava assegurada a successão, Para o proprio Rei D. Af¬ 
fonso V, agora desilludido de vez, D. Joanna era ura 
trambolho incommodo, como a imagem de ura remorso. 

E' todavia de justiça dizer-se, ao contrario do que mui¬ 
tos affirmam, que durante as negociações D, Affonso V, 
tentou favorecer o mais possivel a sorte de D. Joanna. 
Mas de pouca auctoridade dispunha já. E ella, sempre 
afastada em Abrantes, nem sequer foi ouvida. 

Pelo tractado que se celebrou perdeu tudo, e, (suprema 
ironia da sorte!), substituiram-lhe ura marido oiiasi quin- 
quagenario por um noivo de dois annos, o filho da sua 
maior inimiga. 

N’esse tractado, que é extenso, e no qual se revela a 
clareza do entendimento, a astúcia e a minuciosa previ¬ 
dência de Izabel a Catholica, estipulava-se entre outras 
coisas que; Fernando e Izabel deixariam de intitular-se 
Reis de Portugal; que D. Affonso V e D. Joanna desisti-- 
riam do titulo de Reis de Castella; que D. Joanna não se 
poderia chamar nem Rainha, nem Priíiceza, nem Infan¬ 
ta, salvo se fosse casada com o Principe D. João (filho 
dos Reis Catholicos), com o qual, logo que elle tivesse 
sete annbs, casaria por palavras de presente. Isto se elle 
n’essa occasiâo assim quizesse, pois, não querendo, ella 
receberia uma indemnização de cem mil florins. Con¬ 
vencionava-se também que, logo que o Infante D. Affonso 
(neto de Affonso V) chegasse aos quatorze annos, casaria 
com a Infanta D. Izabel, primogênita dos Reis de Cas¬ 
tella. 

Ficou tambenrdecidido que, para segurança do cum¬ 
primento do tractado, os noivos infantis, e bem assim 
D. Joanna, fossem entregues em terçaria, (como então 


EXCELLENTE SENHORA 


159 


se chaiuava a caução ou deposito em poder de terceira 
pessoa), na villa de Moura, á guarda da Infanta D. Bea¬ 
triz, e que esta mandasse para Castella seu filho, o Du¬ 
que de Vizeii. A D. Joanna dava-se, porém, a faculdade 
de escolher entre ficar em terçaria, ou tomar o estado de 
religiosa em algum dos cinco mosteiros de Santa Clara, 
em Portugal. 

Foi então que a pobre nieiiina, reconhecendo que 
"toda aquella coiicordia era uma honesta violência,,, e 
que dispunham d'ella daiido-llie um engodo illusorio de 
um casamento corii imia creança ainda no regaço da ama, 
teve um assomo de energia, manifestou finalmeníe uma 
resoluçcão e recusou entrar na terçaria, preferindo reco¬ 
lher-se a um,convento. 

Não foi sem um mortal sentimeiiío que a frágil Priii- 
ccziriha remiiicioii ao mundo. 

Ruy de Pina seu contemporâneo, privado de Affonso V, 
e clironisla que nào costuma ser choraniíiigas, deixa-se 
apiedar enternecido com as "dolorosas lamentações da 
e.x-Raiiiha, e dos da sua Côrte, ao trocar os brocados e 
rendas que trazia pelos hábitos pardos de Santa Clara, 
ao tirarem-lhe da cabeça a coroa real de Castella e Por¬ 
tugal, ao cortarem-lhe os cabellos como a uma pobre 
donzella, e por maior aggravo e magua não lhe deixando 
os servidores de seu gosto e vontade, nem ,mesmo coisa 
que tivesse imagens de Estado,,. 
Pas.souentãoa_seraAía«/íz. 

Os Reis Catholicos, quando a ella se referiam, chania- 
vam-lhe desdenliosamente/« OT/c/mcZ/fl. 

E em Portugal foi officialmente chamada-A Emi¬ 
tente Senhora. 

O primeiro documento em que este tratamento, que a 
Historia transformou n'um titulo, apparece, é (ao que 
siipponios) uma carta datada de Coimbra a 21 de Outu¬ 
bro de 1480, 

Assignava-a quem? 

O seu ex-marido El-Rei D. Affonso V de Portugal! 

E diz assim: "A quantos virem esta carta fazemos sa. 
ber que nos apraz que a muy Excellente Senhora D. Joan. 
na, minha muito amada sobrinha, tenha de aqui em dian 
te, e goze de todas as honras, privilégios, liberdades' 
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franquias, que sempre tiveram e gozaram as Infantas fi- 1 
lhas de Reis,/. • i 

Dava assim honras de Infanta á que fôra sua mulher! | 

Em todò este drama sente-se a mão de Izabel a Caího- í 
lica, interessada em que a sobrinha fosse definitivamente 
encerrada ii’um claustro; e sente-se a do Principe her¬ 
deiro de Portugal, que já prenunciava o que havia de ser ; 
a de D. João II. _ | 

Este tinha agora já ajustado, o casamento de seu filho . f 
com a primogênita dos Reis Catholicos, dos quaes o fi- | 
lho varão, creança debil e doentia, não inculcava lonp 1 
vida. ■ : I 

Seduzia-o outra vez a ideia da unificação das duas Co- | 
rôas. ^ í 

Aquellas duas creaiiças agora em Moura no poder da 
Infanta D. Beatriz poderiam vir a ser os Reis da Peniii- | 
sula. 

Que importava que a noviça de Santarém chorasse ? [ 

Era comtudo conveniente conserval-a de reserva, pois : 
0 mundo dá muitas voltas, e talvez a Emllente Senhora 
viesse a servir-lhe, como ameaça contra seus primos os 
Reis de Casíella e Aragão. 

D. João era realmente o Príncipe .Perfeito... na arte 
de reinar. 

El hombre, como lhe chamou Izabel a Catholica, mos- .} 
trára ainda, havia pouco, como, em praticar essa arte, sa¬ 
bia reunir a astúcia e a força. Tratava-se da execução 1 

das ierçarias, estava em Beja, e os Embaixadores caste- | 

lhanos Fernando de Talavera e o Dr. Rodrigo Maldo- í' 
nado começavam a mover difficuldades para a entrega ■ j 

da Infanta Izabel. D. João, aborrecido com estas dilações, i 

atalhou com uma resolução energica. Pegou em duas fo- í 

lhas de papel, e n'uma escreveu a palavra; Oaerra. Na f 

outra escreveu: Paz. £ sem mais explicações enviou-as ; 

aos Embaixadores, que tinham plenos poderes dos seus 1 

Soberanos. Cederam logo. 

E de Moura, com grande acompanhamento da Côrte 
sahiu a Infanta Beatriz uma legua, a receber a Infantasi- 
nha, que os Embaixadores entregaram, e aos quaes ella 
confiou seu filho, o futuro Rei D. Manoel. 1 

Entretanto ia passando o tempo do noviciado duEx- i 
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cdleiite Senhora, primeiro em Santarém^ agora em Coim¬ 
bra. 

realizou-se com grande apparato a pro- 


i:< Jl; 

No Mosteiro de Santa Clara (hoje em minas quasi so¬ 
terradas), junto ao Mondego, ia grande azafamatdaquella 
manha de 15 de Novembro.de 1480. 

Logo cedo começaram a chegar todos aquelles, que 
deviam assistir a tão solemne ceremonia. 

Veiu primeiro na sua mula de gualdrapas franjadas de 
ouro, defendo, da Se por Almedina, e atravessando a 
ponte, 0 Reverendo Bispo D. João Galvão, Conde de Ar- 
ganil, rodeado do Cabido, 

Vieram também os Embaixadores de Gastella Fernando 
de 1 alavera e o Doutor Alaldonado, que traziam ínstruc- 
çoes para presenciarem o acto da profissão, e se assegu¬ 
rarem de que por sua livre vontade (!) D. Joaniia ficava 
enclausurada. 

Chegou também, alquebrado e pesaroso, o Conde de 
Abiaiites, D. Lopo de Almeida, Senhor do Sardoal, que 
iora Mordoniü-Mór de D. Joanna, é em casa de quem 
ella estivera mais de dois amios. 

Havia-se-llie affeiçoado siiiceramente, e era talvez o 
iinico de toda a assistência, que possuia o segredo da 
alma da infeliz noviça. 

Depois chegaram n’um grupo o Doutor João Teixeira, 
deseinbargador, e vice-chanceller; Riiy de Sousa, Meiri- 
nlKvMor e CoiTegedor da cidade de Lisboa; o confessor 
de hl-Rei, Frei Antonio d'Elvas, e alguns castelhanos da 
casa dos Reis Catholicos, 

E chegava lambem, vindo dos Paços de a par Santa 
Clara, e logo subindo junto ás grades do côro, da parte 
de fóra, o Principe D. João, filho de El-Rei Affonso V, 
que pessoalniente ia assistir á profissão da que fôra sua 
madrasta, 

Depois de tangidos os sinos chamando a capitulo, e, 
tmdo este, appareceii em fila a communidade por detraz 
do côro alto. 


11 
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D Joanna, já coiii o habito de freira, vinha acompa¬ 
nhada pela Abadessa D. Margarida de Menezes, e pelas 
demais religiosas, entre as quaes D. Joanna de yiiiiena, 
D. Igiiez d’Athayde, D. Beatriz de Baeça, D. Violante da 
Silva, e outras muitas, que no século tinham sido noDres, 
e moças, e aduladas... , 

A luz d'essa manhã de fins de outomno coaya-se pelas 
vidraças coloridas das janellas em ogiva, incidindo no 
cofre que encerrava o corpo da Rainha Izabel de Aragao, 
fundadora do Mosteiro. E parecia que o seu espirito, ac- 
cordado de súbito, perpassava n'um ligeiro frêmito entre 
a assistência, dando uma singular significação aquella 
estranha cerenionia. Ao mesmo tempo as vozes dolentes 
do orgão enchiam as arcarias gothicas, recordando as 
queixas amorosas da linda Ignez, outra victima das exi¬ 
gências da política, que alli bem perto expiára as culpas 


do seu coração. , , u 

Mas esta, que morria agora para o mundo, tamtiem 
sacrificada, não sentira ao menos, como a mitra, uma 
compensação ás angustias, soffridas, no abrigo de uma 
affeição retribuída! \ ,,.r 

Em meio do côro o franciscano Frei Diogo d Abran- 
tes com voz estridente chamou-a por trez vezes, gri¬ 
tando: 

" - Venl sponsa Chrisii /« 

Ella, pallida e trémula; respondeu á primeira: 
“-Ancilla Chmti smi. Eu sou a escrava de Christo», 
Á segunda com voz mais sumida accrescentou: _ 

" - Chmtisam desposata. Eu sou a esposade Christow. 


E á terceira já apenas n'um sopro: 

«- Annalo suo séarmni sue ,,. 

E enfiou no dedo o annel symbolico dos esponsaes. 
Era finalmente monja! 


tradas. De allivio alguns, outros de oppressão e tristeza. 

Viera a Coimbra, e assistira ao acto solemne da despe¬ 
dida da que fôra sua ama, a epheraera Côrte da infeliz 
Rainha : a sua Camareira-Mór, Condessa de Abraiites; 
algumas das suas damas, e entre ellas D. Anna de Men- 
doça. 

O Príncipe D. João notára a sua presença e procurava 
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com 0 olhar insistente, reatar o idyllio começado no con¬ 
vento de Abrantes e continuado no Vimieiro. 

Haviam passado quatro annos, mas na memória dos 
dois as brazas, sob a cinza, conservavam-se ardentes. 

Ella partiu cfalli para Cernache do Bom jardim, onde 
estava a familia.' 

O Príncipe foi-lhe no encalço. "Moça e formosa» a sua 
companhia líos passeios pelos bosques de Cernache, essa 
pittoresca região da Beira, onde as manhãs do inverno 
eram illurninadas por um sol creador, e as noites á la¬ 
reira perfumadas com o aroma da resina no fogo, tinha 
um encanto especial para o moço D. joão,‘ 

Nove mezes depois nascia o Senhor Dom Jorge. 

Emquaiito D. joão e a antiga Dama da sua madrasta 
entremeavam com entrevistas furtivas o seu romance 
amoroso, e ás grades da cela de Santa Clara chegavam' 
as vozes das raparigas, que alli perto, nos salgueiraes do 
Mondego, batiam a roupa era descantes, esperando os 
namorados, meditava a monja sobre a sorte mofina que 
abafava a sua mocidade nas pregas do habito severo. 

A esse tempo D. Affonso V, seu ex-marido, consumia- 
se mortificado. 

D'elle diz o chronista que: "depois da profissão da Ex¬ 
cellente Senhora foi em ponto de'morte, nunca mais foi 
alegre, e sempre andou retrahido, maginativo e pensoso, 
mais como homem que aborrecia as coisas do mundo, 
que como Rei que as estimava». 

Sorumbático e misanthropo pensava Já em substituir 
as largas vestiduras, com que disfarçava a obesidade, 
pelo habito de leigo varatojano. 

Assim 0 communicou a seu filho quando era Beja 
tiveram aquellas pmiicas secretas, em que lhe notificou 
que ia reunir côrtes, e entregar-lhe a governação. 

Mas, accomraettido de febres, arrastou-se até Cintra, 
onde foi morrer. 

Parece que, com a profissão da Excellente Senhora, 
morta para o mundo, e com o fallecimento de D. Affon¬ 
so V, deveria acabar aqui a triste historia. 

A monja, porém, havia de ressuscitar, que assim o 
exigiam razões de Estado. 

D. João II, agora Rei, encetára a sua lucta contra a no- 
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breza, á frente da qual se puzera o Duque de Bragança, 
Entre os dois cunhados era antigo o odio, que se mani¬ 
festava umas vezes por motivos politicos, outras por 
causas domesticas, como ainda recentemente quando o 
Duque se permitíiu censurar o Rei pelos seus amores 
com D. Anna de Mendoça. 

Ora 0 Duque de Bragança, primo por seu pae de Iza- 
bei a Catholica, correspondia>se com esta soberana fre¬ 
quentemente. D. João II sabia-o, enão perdoava essas re¬ 
lações suspeitas com os seus inimigos, que não poupavam 
occasiões de incitar os Grandes»de Portugal conta elle. 

N'esta lucta solapada, tortuosa, e implacável, D. João II, 
dispunha de uma arma temivel-i4 Excellente Senliom- 
que, embora encerrada no Convento, perturbava o sorano 
dos Reis Gatholicos. 

Não foi pequeno o susto, que os assaltou, quando sou¬ 
beram que 0 Rei de Portugal fizera sahir da clausura 
D. Joanna, ç lhe puzera casa com ostentação e apparato. 
E subiu de ponto a sua anciedade, quando ao ser preso 
um mensageiro que de Navarra se dirigia a Portugal 
com cartas para o Rei, e posto a tornrentos, confessára, 
quando lhe apertaram as cordas, que fora mandado pelo 
Bispo de Lamego. Pelas cartas e pelas revelações do pa¬ 
decente, (um tal Pedro de Montesinos), apuraram que 
se estava tratando do casamento da Rainha Freira com 
Francisco Phebo, rei de Navarra. 

Izâbel e Fernando saltaram com furia. E parece que 
chegaram a ameaçar D. João II de nova declaração de 
guerra, se não rompesse essas negociações. 

O noivo tinha dezeseis annos quando isto occorria, e 
estava em Pau, no Bearn, aguardando a sequencia dos 
factos. 

Mas era janeiro de 1483 morria sem se conhecer o 
motivo. 

Veneno ? Suppoz-se isso, porque d'essa moléstia, mor¬ 
riam alguns que eram estorvos na política dos Reis de 
Castella. 

Em todo 0 caso isso acommodou-os, tanto mais que 
não lhes convinha uma nova guerra, além de outras ra¬ 
zões, porque sua filha a Infanta continuava em Moura, 
havia trez annos, em terçaria. 
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Os nossos Reis também alli tinham o filho unico, o 
Príncipe D. Affonso, e andavam sempre inquietos não 
só porque a peste n'esse periodo picava aqui e além, po¬ 
dendo invadir a villa de Moura, mas porque as contin¬ 
gências políticas traziam ás vezes surprezas, como fôra a 
sorte d'esse pequeno Rei de Navarra, Francisco Phebo... 

As terçarias estabelecendo como refens os Príncipes 
para garantir o tratado das Alcaçovas ; já não tinham ra¬ 
zão de ser, visto que D, joanna preferira entregar-se a 
Deus, a entregar-se a sua tia D. Beatriz, em Moura, em¬ 
bora aqui a vida fosse mais folgada que n'ura mosteiro 
de Santa Clara. 

Effectivamente, a Côrte hespanhola da Infantazinha, a 
portugueza do Priíicipe D. Affonso, e a de D. Beatriz, a 
cuja guarda estavam ambos confiados, empregava ale- 
gremente, em festas e folganças, os ocios iVessa antiga 
fortaleza raiana. 

Mas D. joão 11 não sb sentia tranquillo, e enviava em¬ 
baixadas sobre embaixadas a Castella para se desfazerem 
as terçarias. Finalmente decidiu-se em Maio de 1483 que 
os Príncipes fossem entregues aos respectivos paes. 

No tratado com que se rematou este negocio não se 
allude a D. Joanna. 

Por que ? Porque os Reis de Caistella andavam traba¬ 
lhando surdaraente junto do Papa Xixto V, afim de que, 
elle esponfaneamnte expedisse ura breve ordenando que 
D. Joanna permanecesse no Convento, e ameaçando com 
penas espirituaes os que a induzissem a desobedecer. 

D. João II assegurava aos seus primos de Castella que 
D. Joanna continuava em clausura, mas os Reis Catlio- 
licos tinham limitada confiança nas juras d'este Rei ; e 
havendo o Pontífice morrido, obtinham triumphantes 
que Innocencio Vlll também espontaneamente 
outro breve impondo a D. Joanna que não sahisse do 
Convento de Santarém. , _ 

Estava ella n'este Convento alguns annos depois (No¬ 
vembro de 1490), quando se realizou o casamento da 
filha de Fernando e Izabel com o Infante D. Affonso, 
filho dos Reis de Portugal. 

E' conhecida a descripção feita por Garcia de Resende 
dos festejos solemnes, que, em Evora se realizáram por 
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este motivo. Banquetes, justas, torneios, eni que o pro- 
prio D. Joào 11 figurou de cavalleiro do Cysne, attestam 
a alegria com que este monarcha coramemorou aquelle 
casamento, que poria n'uma só cabeça as coroas de Por¬ 
tugal, Castella, Leão e Aragão, fundidas em breve iVuma 
corôa unica, a de toda a Península Hispanica e suas vastas 
possessões em todo o mundo, 

Não contava o ambicioso Rei com o destino sinistro, 
nem antevia a quéda de seu filho na margem do Tejo 
quando, ao jogar o pareô com D. João de Menezes, foi 
arrastado pelo cavallo que montava, e levado agonisante 
para a pobre casa de um pescador. 

Duarte Nunes de Leão, o chronista, faz notar que a 
Excelleiite Senhora, do mosteiro em que se achava, "o 
podia ver deitado em uma pobre cama de palha de ura 
pescador onde acabou, tomando Deus, segundo a todos 
pareceu, por aquella afflicta mulher, a vingançai,. 

Não é de suppor que a freirinha, encostada ás grades 
da sua cela, presenceasse a tragédia que tão profunda- 
mente ia abalar a alma rija de D. João II, e deixar na 
viuvez a Princeza que entrara era Portugal vestida de 
"brocados ricos e ollandas delgadas, e agora ia sahir 
com pobre burel e grossa estopa, cortados os cabellos 
dourados, e, em vez de coberta de ouro e pedrarias em 
cima de ricas facas e trotões, viuva, envolta em vaso e 
aimafega, em cima de azemolas, escondida de todosw. 

Do convento em que jazia a Excellente Senhora^ não é 
certo avistar-se o theatro da catastrophe, nem condiz com 
a Índole bondosa da sua alma rejubilar com a angustia 
dos seus oppressores attribuindo-a á Vingança de Deus, 

E' plausível, porém, que, assim como mezes antes os 
echos das bodas de Evora tinham chegado ao Mosteiro 
de Santa Clara, também agora os gemidos das carpidei¬ 
ras e as lamentações e prantos de todos os que rodeavam 
0 agonisante, eclioando nos claustros do. convento, vies¬ 
sem trazer á alma da pobre monja desencontradas refle¬ 
xões sobre a fragilidade das alegrias humanas. 

O animo de D. João II quebrou com o duro golpe que 
sobre elle descarregou a clava do destino, pulverisando- 
Ihe as ambições políticas. 

Não se oppoz portanto, antes favoreceu a sahida da 
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Excellente Senhora, que de Santarém veiu para Lisboa 
estabelecer-se nos Paços do Castelld,-ou da Alcaçova, 
com a grandeza própria de uma Rainha. 

Era a sua dotação de 1;400$000 réis, somma relativa¬ 
mente importante, pois a receita ordinaria do Estado 
iVesse tempo não excedia quarenta e trez contos. 

Ao seu serviço tinha numeroso pessoal de Damas, 
Moças de Caraara, Donas, Officiaes, Capellães e Canto¬ 
res, Moços de Capella, Estribeiros, Reposteiros, etc. 

Entre as oito Damas figurava a Camareira-Mór D. Ma¬ 
ria de Menezes, pois a esse tempò já a Condessa d'Abran- 
tes estava encerrada no sumptuoso mausoléu de Santa 
Maria do Castello d'aquella villa, com seu marido "para 
que não fossem apartados, pois com grande amor e 
concordia 50 annos juntamente viverami;. 

Não deixa de ser curioso repassar nas provas da His¬ 
toria Genealógica a "Memória das Pessoas de què se 
compunha a casa da Rainha D, Joanná chamada & Excel¬ 
lente Senhora,,. 

Além dos nomes de todos os que n'aquelle Paço exer¬ 
ciam seus ofõcios, encontram-se o das duas Fernandes 
"ambas Mourisquas de retrete«, o de Izabel de Si¬ 
queira "que tinha carguo da botica, e tinha uma Mou¬ 
risca como ajudante»; o de Diogo Raposo raantieiro 
"que tinha uma escrava para a manteiaria», o de Mestre 
Martinho "que depois que o Doutor Montojo falleceu 
ficou por fisiquo»; "mestre João Surgião e sua mulher 
Izabel Parda»: etc. 

E’ também curioso, como estudo para os costumes do 
tempo, percorrer os numerosos alvarás da Torre do 
Tombo, em que se mandam entregar á Excellente Se¬ 
nhora diversas cousas, taes como dinheiro, roupas, um 
escmo, almíscar , 

Este prefume parece ter sido então muito elegante, 
pois Garcia de Resende no Capitulo em que lamenta a 
sorte do Príncipe D. Affonso exclama: "e_os narizes 
criados em tantos cheiros, tanto ambar, e almiscre, tantas 
pastilhas, caçoilas, e pivetes, e tantas aguas cheirosas, 
estoraques, beijois, etc.». 

Vivia pois a Rainha-Monjâ com ostentação na sua casa 
do Castello, em Lisboa, e era respeitada pelos Reis e pela 
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Côrte, quando El-Rei D. João II a quem, pela morte de 
seu filho uiiico competia designar herdeiro, pensou em 
fazer Rei de Portugal seu filho bastardo D. Jorge. 

E porque não se desvanecera de todo o sonho das 
duas coroas, tentou unil-o a uma das filhas dos Reis Ca- 
íholicos. 

Para isso enviou secretameiite a Castella Loureiiço da 
Cunha, que foi recebido pela Rainha Izabel 

Ouvindo esta o motivo da Embaixada respondeu com 
irônica e intencional cortezia que não podia dar sua fi¬ 
lha, mas "que seu marido tinha uma filha natural que 
decerto seria concedida ao Senhor Dom Jorge. 

O Enviado portuguez mordeu os beiços, hesitou leve- 
mente, e depois respondeu: - "El-Rei Meu Senhor tem 
mais em vista aparentar-se com Vossa Alteza que com 
El-Rei D. Fernando. Por isso se Vossa Alteza tem uma 
filha bastarda El-Rei a tomará para seu filho!« 

A' Rainha enguliu a affronta. 

D. João II premiou o atravido Embaixador, mas tiro% 
d'alli 0 sentido. 

Pensou-se então novamente em casar a Excellentc 
Senhora com o filho dos Reis Catholicos, o Príncipe 
D. João. 

Mas não resultando d'ahi vantagem politíca para ne¬ 
nhuma das partes, e não tendo D. Joanna grande inte¬ 
resse em unir-se ao seu sobrinho, já porventura mar¬ 
cado com 0 estigma da tisica, que havia de consumil-o, 
foi este projecto abandonado, continuando a Excelknte 
Senhora no seu Paço a assistir, testemunha intelligeníe 
mas silenciosa, aos acontecimentos notayefs que occorre- 
rara nos reinados de D. João II_, D. Manoel e D. João Hf. 

Nos testamentos dos dois primeiros é ella recommen- 
dada com solicitude e carinho aos siiccessores, para qne 
lhe conservem «n sea estado real e a visitem^ c a honrem 
como ella merece». 


Durante o resto da sua vida, que se prolongou até 
1550, foi envelhecendo conv relativa tranquilidade. 

Mas não sem que duas aventuras inesperadas viessem 
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coroar a serie de baldões a que a pobre senhora esteve 
exposta. 

A primeira foi mais uma tentativa de casamento que a 
veiu stirprehender, quando ia nos quarenta e dois annos, 
e as neves do inverno da vida lhe iam abafando os impe- 
tos do coração de virgem, se porventura alguma vez elle 
palpitou amoroso. 

Quem a pretendia? 

E' tão inverosímil o caso, que alguns historiadores não 
lhe deram curso, Mas está atíestado por Zurita nos "Li¬ 
vros dos annaes da Corôa de Aragão,,, e por Salazar 
Mendoza na "Historia do Cardeal«. 

O pretendente era D. Fernando, Rei de Castella e de 
Aragào, o seu acérrimo adversário, o impugnadordasua 
legitimidade, o diffamador de sua mãe. 

Porque? Com que intuito? 

Izabel, a Caíholica, fallecêra a 26 de Fevereiro de 1504. 
Ficando viuvo, D, Fernando malquistára-se com seu 
genro Filippe o Formoso, e com os grandes de Castella, 
partidários de sua filha. Quiz vingar-se d'elles unindo-se 
á Excelknte Senhora, que reivindicaria os seu direitos á 
corôa de Castella. 

Frustrou o projecto a nobre altivez com que a preten¬ 
dida esposa rejeitou a proposta apresentada por D, Ro¬ 
drigo Manrique, o enviado de Fernando. 

Devia affliiir n'essa occasião ao espirito da Rainha 
Monja' uma revoada de sentimentos, não deixando talvez 
de experimentar uma leve satisfaçlp (a vlgança é tão hu¬ 
mana !) quando viu humilhado pela sua recusa o causa¬ 
dor da maior parte das suas desgraças. 

Elle consolou-se breve, e foi unir os sessenta e trez 
annos, que já lhe pesavam, á mocidade de Germana de 
Foix, no intuito de deixar siiccessores á casa de Aragão. 

Teve um filhO; que morreu com poucos mezes. E não 
teve mais, porque se achava exgotado, attribuindo alguns 
a sua morte a drogas que tomára para ter geração. 

Morria também envenenado, mas com um toxico ex¬ 
travagante, propinado por elle proprio! 

A outra aventura, da qual D. Joanna não chegou tal¬ 
vez a tomar coiihedraento, tem o seu quê de mysterio, 
e não é referida pela maioria dos historiadores, 
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NCuraà carta escripta por Martin de Salinas encontra-se 
que: em sexta-feira da Paixão, de 1523 soube-se em Ma¬ 
drid, que alguns Portuguezes e Hespanhoes tinham tra¬ 
tado com 0 Rei de França raptar a Belimueja (ainda lhe 
chamavam assim!) e que, na barra de Lisboa, um galeão 
esperava para a levar. 

Dois frades que estavam no conluio foram presos em 
Badajoz pelo Conde de Cabra. 

O incidente não teve seguimento, nem mais se soube 
a razão porque o Rei de França protegia este rapto. _ 

D. joanna se disto soube, não se perturbou, e mais se 
firmou no proposito de se despojar dos tenues direi¬ 
tos, por ventura ainda suspensos sobre a sua cabeça já 
branca. 

Dois documentos restam attestando a sua abnegação; 
- 0 auto da abdicação - e o testamento. 

Pelo primeiro transmitte todos os seus direitos a El- 
Rei D. João III de Portugal, que em linha directa des¬ 
cendia de D. João I, de Castella. Lendo este documento 
em que D. joanna se intituia; "por la grada de Dios 
Reina de Castilla, de Leon, de Toledo, de Galicia, de Se- 
villa, de Cordoba, de Murcia,'etc.i/, dir-se-hia que a esse 
tempo não existia o Imperador Carlos V, ou que D, João íll, 
que estava presente á outorga, pensava, sem medir o al¬ 
cance da utopia, em tomar-lhe o logar! 

Não é de crêr que nem o Soberano nem o Barão de 
Alvito, Vedor da Fazenda, nem Luiz da Silveira, que fo¬ 
ram testemunhas, pensassem ser possivel resuscitar anti¬ 
gas pretenções. 

A abdicação foi, pois, uma mera formalidade platô¬ 
nica, sem sombra de hostilidade para com Carlos V, cuja 
irmã D. Catharina, d'ahi a pouco mais dedoisannos ha¬ 
via de casar com D. João III. 

A Excelknte Senhora, que por um movimento d’alma, 
raro n'ella, julgou dever affirmar mais uma vez a sua 
realeza, despojando-se dos seus direitos com o funda¬ 
mento de que "já não tinha idade para se casar e ter her- 
deirosw, não deixa de aproveitar a occasião para clamar 
contra as injustiças e extorsões de que fôra victiraa por 
parte de sua tia, e não poupa o primo, "Carlos ele- 
cto emperador que ahora diçhos reynos y sefiorios in- 
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debidamente, contra derecho e por fuerza tiene occupa- 
dos». 

A este inoffeiisivo protesto, que não incommodou so- 
bremaiieira Carlos V, nem impediu que a Rainha D. Ca¬ 
tharina, quando chegou a Lisboa prestasse homenagem a 
sua infeliz tia-avó,.seguiu-se pouco depois o testamento, 
escripto por seu proprio punho, e com aquelia terrível 
lettm que, ao proprio auctor da "Historia Genealógica», 
custou a decifrar. 

Pouco interesse tem esse documento que apenas se oc- 
cupa de legados, pios ou reconhecimentos de dividas. 
N'elle se manda amortalhar com o habito deS. Francisco 
e sepultar-se no Convento do Varatojo. 

Por uma derradeira vaidade, ou por um movimento 
adquirido, assignou: Yo la Reina. 

' Diz Frei Manoel da Esperança na sua Historia Sera- 
phica, que_n’uraa carta de El-Rei D. Sebastião a sua avó 
D. Catharina se allude a um segundo testamento pelo 
qual a.Excellente Senhora se mandava sepultar em Santa 
Clara de Lisboa. 

Essa egreja foi arrazada pelo terremoto. 

As cinzas de D. Joanna foram dispersas, Nada restado 
seu corpo! 


Mas a memória de Rainha-Monja não se apagará, por¬ 
que n'ella se encarnou pela primeira vez a ideia da União 
Ibérica realizável pela identificação das dyiiastias. 

Se 0 seu projectado casamento com D. joão II se rea¬ 
lizasse, se 0 seu casamento com D. Affonso V se tivesse 
consumado, os successos históricos teriam tomado outro 
rumo, : 

Carlos V, não teria existido. 

A politica de Filippe II não teria razão de ser. 

Alcácer Kibir não afundaria Portugal. 

E seria inexequivel 1640. 

Mas se é certo que a Historia não se póde fazer com 
hypotheses, não é menos verdade que ninguém póde exi¬ 
mir-se a pensar que uma lei mysteriosa do destino impe- 
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diu que a Excelletite Senhora tivesse geração; que essa 
mesma lei tirou a vida no areal de Alraeirim ao filho de 
D. João 11; que matou quasi á nascença o filho de El-Rei 
D, Manoel; e que armou os braços dos conjurados do 
Primeiro de Dezembro. 

Essa lei, inexplicada mas de imperiosa realidade, man¬ 
teve (e praza a Deus que mantenha) através dos tempos 
com propicia sorte, e sequencia na tradição histórica - a 
autonomia de Portugal! 


A Côrte em Seíubal e os Porquês Ânonyitios 
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Encaminhava-se a Gôrte, de Santarém para Setúbal, e 
era Rei D. João II... 

Este nome e o seu reinado evocam logo na imagina¬ 
ção dos menos lidos em Historia um quadro de violenta 
intensidade no claro-escuro, de frisantes contrastes na 
vida social, de oscillações extremas no balanço dos acon¬ 
tecimentos, ora trágicos e lugubres, ora festivos e gracio¬ 
sos, ora de descommunal grandeza histórica, ora limita¬ 
dos ao palco das frivolas diversões mundanas. 

O proprio caracter do monarcha, o seu modo de viver 
e os seus costumes, tocam as extremidades na escala chro- 
matica da psychologia humana. 

O caso que Garcia de Rezende revela, introduzindo- 
nos indiscretamente na alcova de D. Affonso V e de sua 
mulher a Infanta D. Izabel, parece presidir ao destino de 
seu filho 0 rei D. João !I. 

"Estando El Rei (Affonso V) em Almeirim, diz o chro- 
nista, vindo um dia da caça', foi alü de caminho á casa 
da Rainha e teve com ella ajuntamento. A Rainha tinha 
em um aniiel uma esmeralda de muito preço, que muito 
estimava, a qual por esquecimento não tirou do dedo, e 
se lhe quebrou em pedaços. E quando assim a viu, pe¬ 
sando-lhe muito, disse-lhe a El-Rei: 

"“Senhor, a minha esmeralda, com que tanto folgava, 
é quebrada. 

"Eelle lhe respondeu: 

"-Senhora! tomai-o em muito boa estreia, que pra- 
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zerá a Nosso Senhor que agora concebereis um filho que 
estimareis mais que todas as esmeralas do mundo.,; 

E os pedaços d'aquella preciosa gemma, que se que¬ 
brou no momento de elle ser concebido, lançam na’ vida 
.de D. João II radiações de opposta luz, e são como um 
presagio, ou sinistro, conforme o receiava sua mãe, na 
sua supersticiosa queixa, ou de boa estreia e de favoravel 
agouro no vaticínio optimista do pae. 

E effectivaniente assim decorreu o seu reinado. Foram 
as luctas, na anda de engrandecer o poder Real, com os 
Duques, seus parentes, e com a nobreza. Foram as cons¬ 
pirações, os aprisionamentos e as mortes violentas. Fo- 
rarn as apparatosas justas e torneios, as carreiras e as mon¬ 
tarias nas matas e coutadas. Foram os famosos Serdes^ 
durante os quaes os consistorios de gaya sciencia, o tro¬ 
var palenciano, os bailes mouriscos e os amorosos enre¬ 
dos, enchiam as salas com tão variadas e espirituosas 
cousas de folgar. 

Foram, no ajuste do casamento do Principe D. Affonso, 
os mômos Reaes em Evora, as danças e folias nas ruas 
principaes, em que com alvoroço e alegria até os velhos 
e as velhas foram bailar juntos diante da Rainha, dando- 
se então aquelle episodio pittoresco, quando ao vir El- 
Rei da Sé, em grande estado, lhe saiu ao encontro, na 
rua da Selaria, cantando com um pandeiro, D. Briolanja 
Henriques, dona mui honrada, que El-Rei com prazer 
tomou nas ancas da mula, e levou assim com muita honra 
onde a Rainha estava. Foram os famosos festejos de Evora 
por occasião do casamento do Principe, mais brilhantes 
ainda que os das bodas do Duque de Borgonha com Iza- 
bel de Portugal. E, no reverso da medalha, foram as an¬ 
gustias pela morte desastrosa d'esse filho recemcasado, 
que, n'uma tarde de verão, correndo o páreo nas margens 
do Tejo, junto a Almeirim, cahe mortalmente ferido e 
expira, na casa humide de um pescador, entre as lagri¬ 
mas da mãe a Rainha D. Leonor, da linda Princezinha 
sua mulher, e de numerosa concorrência que chora affli- 
cta, "dando todos em si (diz o chronista), muitas bofe¬ 
tadas, depennando mui honradas barbas e cabellos, e as 
mulheres desfazendo com as unhas e mãos a formiisura 
dos seus rostos que lhe .corriam em sangue;;. 
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Contraste também n'este reinado são as emprezas con¬ 
fiadas a Affonso de Paiva e Pero da Covilhã, para o des¬ 
cobrimento do caminho da índia por terra, e a Vasco da 
Gama para ordenar a armada que mais tarde havia de 
descobrir esse caminho por mar, contrapondo-se á in¬ 
feliz recusa dos serviços de Colombo. 

E' contraste ainda a proliibição de usarem as mulhe¬ 
res e os homens, sedas, brocados, saparias, borlados e 
canotilhos, a não ser nos gibões, carapuças, pantufos, 
sainhos e cintas, ao passo que se organizavam os festejos 
de Evora, em que a ostentação de riqueza e do luxo não 
tiveram limites. 

E maiores ainda são as manifestações oppostas da pró¬ 
pria alma d’esse Rei 0 qual, agora nqsapparece inflexiveli 
frio, inexorável, proseguindo a sua obra de vingança 
contra os que haviam conspirado, sorrindo dissimulada¬ 
mente áquelles que já destinára para victimas, e logo de¬ 
pois, mostrando no branco dos olhos umas veias de san¬ 
gue, com que nas cousas de sanha, quando d’ella era 
tocado, "lhe faziam o aspecto temeroso» ; que umas ve¬ 
zes encontramos chorando a morte tragica do filho ou 
a doença da Rainha, emquanto que outras vezes nos appa- 
rece folião, prazenteiro, amigo de folgar, entrando em 
jogos e torneios, e figurando elle proprio de cavalleiro 
do cpne, deslumbrante de pompa, nos ricos mômos que 
se realizaram na monumental sala de madeira durante as 
festas d'Evora. E para em tudo haver contrastes, os seus 
dois Íntimos formam uma antithese viva. São antípodas 
cliametralmente oppostos na superficie em que gravitara. 

Embora, como diz o chronista, fosse sempre "privado 
de privados;;, teve continuamente no seu valimento; de 
uma parte o sisudo camareiro Antão de Faria, com quem 
sempre se entendeu não só em negocios de Estado, como 
na investigação das tenebrosas meádas relativas ás cons¬ 
pirações; da outra parte, o gordo pagem da escrivaninha, 
musico, poeta, e debuxador, o jovial e folgazão Qarcia 
de Resende, que ás séstas, ou quando o Rei estava dei¬ 
tado á noite na sua camara tangia guitarra, e recitava as 
trovas de Jorge Manrique, que começavam: 


«Recorde el alma dorida». 
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O camareiro e o pagem da escrivaninha syiiibolisaiii 
as duas feições da Côrte, a rnais brilhante da nossa His¬ 
toria, onde ora se attendia ás graves questões do Estado 
e ás emprezas que haviam de transformar o mundo, ora 
ás frívolas mimdanidades e ás coisas de prazer; onde, ás 
tragédias sanguinolentas, succediain os certamens poé¬ 
ticos de casuistica amorosa. 




Encarninhava-se (como vínhamos dizendo) de Santa¬ 
rém era direcção a Setúbal El-Rei D. João II, acompa¬ 
nhado da Rainha, do Principe, e de numerosa comitiva, 
n’easa linda primavera, que se seguiu á Paschoa de 1484, 
cavalgando pelas lezírias, e entretendo- se no caminho 
em montarias, caçadas, banquetes, prazeres e festas. 

Amargos deviam ser para alguns os manjares d'esses 
banquetes! 

E, porventura perturbados com presentimentos funes¬ 
tos os prazeres d'outros, que iVesse cortejo seguiam. 

Nos espíritos sentia-se ainda o abalo profundo causado 
no aiino anterior pela tragédia da praça de Evora, e na 
mente de muitos dos personagens d'esse fesfivo acom¬ 
panhamento, alegre na apparencia, iani-se desenhando 
scenas similares, e viam-se no horisonte, como prognós¬ 
ticos, vagas linhas de um cadafalso e de um cutello de 

^ ^Recordavam então alguns aquella descuidada confiança 
com que o Duque de Bragança, no empenho de fazer 
valer os seus direitos, quando da exigências das mena¬ 
gens, enviara o seu vedor João Affonso ao palacio de 
Villa Viçosa buscar os titulos que tinha guardarlos n’um 
cofre; e como Lopo de Figueiredo, ajudando a abrir o 
cofre, topára com documentos comproraettedores, que 
metteu dissirauladamente nhima manga, abalando ás es¬ 
condidas para Evora, a mostral-os a El-Rei, que logo, 
vendo n'eiles motivo para condemnar o Duque de Bra¬ 
gança, os maiidára copiar por Antão de Faria. 

Lembravam-se também da dissimulação com que El- 


Rei tractara cordealmente o primo, emquanto organizava 
0 julgamento;, e recordavam a terrível sala armada de 
pannos, representando a severidade da justiça de Tra- 
jano;_e a mesa, com todos os juizes, em cujo topo estava 
0 Rei, tendo ao lado_ o Duque; e o supplicio d'este so- 
ore 0 patíbulo, vestido com a loba. roçagante, o ca- 
pello e a carapuça de lã; e o mysterioso algoz que o de¬ 
golara... 

Muitos dos que, n’esta alegre comitiva, iam galopando 
e correndo as lebres que os galgos perseguiam, ou os 
açores, que osfalcoeiros lançavam, reflectiriam n’aquelle 
poder de dissimulação do Rei, e sentiriam na espinha 
dorsal um arripio com a apprehensão de que, o ar des- 
preoccupado que D. João II affectava, encobriria algum 
sinistro desígnio. 

O séquito era numeroso, e na cavalgada brilhante 
destacava-se, montando com garbosa elegancia, o moço 
Duque de Vizeu, irmão da Rainha, que alguns diziam 
estar ajustado a casar com a Princeza D. joanna, irmã de 
El-Rei, agora no convento de Aveiro. 

Ia um tudo-nada pallido; ou ainda sentindo-se da 
doença que o retivéra mezes antes em Thomar; ou fosse 
da comoção nascida do enredo tenebroso em que andava 
enleiado. 

junto d'elle choutava em nédia mula, D. Garcia de Me¬ 
nezes, 0 Arcebispo de Evora, filho do Cojide de Vianna, 
a quem havia pouco João Fogaça fizéra aquella trova: 


Vindo, Senhor, este dia 
do Paço bem enfadado, 
vi rapado Dom Garcia 
vi Dom Garcia rapado, 
vi-o tão abocetado, 
e tão poriyni, 
que disse logo antre mim 
este ornem vem enganado. 


Elle também n'esse dia ia abocetado e retrahido, para¬ 
fusando na maneira de pôr em pratica os conselhos que 
dera ao inexperiente Duque, ou, porventura, pensando 
na Margarida Tinoca, a formosa rapariga, sua amante, a 

12 
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quem tanto queria, e a cuja fidelidade talvez alludisse o 
ultimo verso da cantiga do Fogaça. ' , 

Perto d'estes dois, e conversando a mittde com D. Fi- 
' lippa de Vilhena, a quem servia, antes decasar com D. Bri¬ 
tes de Sousa, cavalgava Fernão da Silveira, o Moço, filho 
do Barão cFAlvito, poeta satyrlco muito apreciado, e a 
quem estavam destinadas aventurosas peripécias, como 
adeante referiremos. Este Fernão da Silveira, tempo an¬ 
tes íôra chamado á presença do Rei, e quando alli che¬ 
gou, perguntou este ao moço da Gamara: 

-A quem te mandei chamar? -■ 

~ A Fernão da Silveira, respondeu o creado. 

Então 0 Rei, zangado, exclamou: 

-Não foi este, mas Fernão da Silveira, o Bom. 
Referia-se ao CoiMMór, que também se chamava 

assim. , , 

Seria por este caso que o Regedor enimu na conspira¬ 
ção? ou a aiitipathia do Rei teria nascido por o saber 
entre os seus inimigos, visto que elle pertencia á casa do 
Duque de Vizeu? . 

O certo é que o odio era reciproco, N essa jornada, 
porém, D. João II não manifestou o seu rancor, talvez 
porque nada soubesse de certeza acerca d’este, corno 
ácerca de outros, que alli vinham, entre os quaes D. Ou- 
terre Coutinho, filho do Maiichal e irmão de D. Vasco, 
que foi depois Conde de Borba; os Ataydes, pae e filho, 
ambos poetas; o Conde de Penamacôr, D. Lopo de Al¬ 
buquerque, Camareiro-Mór de D. Affonso V... 

Chegando a Côrte a Setúbal, foi o Rei alojar-se nas 
casas de D. Nuno da Cunha, depois chamadas Paço do 
Duque de Aveiro, (onde modernaraente esteve o Hotel 
Escoveiro), e os da Côrte distribuiram-se pelavilla, indo 
0 Duque de Vizeu, com sua mãe, para Palmella. 

Foi então, logo a seguir, que Diogo Tinoco, o irmão 
da amante do Bispo Dom Garcia, se dirigiu secretamente 
ao Camareiro, Antão de Faria, communicando-lhe que 
desejava fazer revelações importantes a El-Rei. ^ 
Confiava o Bispo plenamente no irmão da Tinoca, o 
que justifica o verso do João Fogaça, que dizia; 


Este homem vem enganado! 
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O delator disfarçou-se cora hábitos de frade, foi ao 
convento de S, Francisco, e, misíuraiido-se com o povo¬ 
léu, abeirou-se do Rei, já prevenido. 

Contou-lhe então, fazendo valer a importância da de¬ 
nuncia, que ainda em Santarém o Duque de Vizeu seu 
cunhado, que morava nas casas do Arcebispo de Lisboa 
junto do Mosteiro de S. Domingos das Donas, se avis^ 
tára muita vez com D. Garcia, que morava nas casas de 
Affonso Caldeira junto ao postigo de Santo Estevam, e 
que juntamente com outros conspiradores, que nomeou, 
tinham'resolvido matal-o. 

Esta denuncia, que foi paga cora cinco mil cruzados 
em ouro, e com uma renda que o judas não chegou a 
receber, por ter morrido, foi confirmada por uma dela¬ 
ção semelhante, feita por D. Vasco Coutinho, aquelle de 
quem 0 Arcebispo disse, sabendo que estava mettido no 
caso: "muito me dóe o cabello de D. Vasco,,. 

D. João II certificou-se da verdade das denuncias, pois 
que até de uma vez, que andava passeando a cavalío no 
Troino, e sentindo-se perseguido, teve que encostar-se 
contra á egreja da Annunciada, por confiar que estando de 
frente não o atacariam; e de outra vez intentando D, Pe¬ 
dro d'Atayde e D. Giiterre Coutinho, ao descerem uma 
escada que levava ao quarto da Rainha, executar o golpe, 
se embaraçaram de maneira, que El-Rei, voltando-se para 
D. Pedro, lhe disse: 

-Que éisso? 

Ao que elle respondeu: 

■ -Senhor! Escorreguei! 

- Guardae-vos de cahir! Respondeu o Rei com inten¬ 
ção. ^ 

Por ultimo, soube que estava planeada a sua morte ao 
regressar de Alcácer. Trocou as voltas, veiu por terra, e 
logo no dia seguinte mandou chamar o cunhado que es¬ 
tava em Palmella. 

Este veiu. E ao cahir da noite o Rei levou-o a um 
guarda-roupa no andar superior, onde, depois de troca¬ 
rem poucas palavras, (que a tradição poz na bocca dos 
personagens revestidas de emphase dramatica), o apu¬ 
nhalou., 

Póde imaginar-se o que se passou na pacata Setubal, 
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logo que El>Rei mandou cerrar as portas da villa, guar- 
dar os caminhos e "pregoar grandes e temerosos pre¬ 
gões». 

Foi um terror! Sobretudo, nas habitações d’aquelles 
que, mais ou menos, se sentiam ameaçados. 

O Bispo estava a esse tempo em casa da Rainha. Cha¬ 
mado á rua por F'ernâo Martins, foi logo preso, e levado 
ao castello de Palmella, onde o metteram n'uraa cisterna 
que estava sem agua, na qual, poucos dias depois, falle- 
ceu. 

Seu irraâo foi degolado alli era Setúbal Os outros ti- , 
veram egual sorte. ... . ,. 

O destino de Fernâo da Silveira foi diverso. A sua his¬ 
toria é accidentada. E assim como a sua veia poética, que 
se revela ora arrogante, como n'aquellâ trova insolente 
com que respondeu ao rifão que uns castelhanos escre¬ 
veram á portado Paço em Castella, quando lá estivera 
com 0 Duque de Vizeu; ora sentimental e melancólica, 
como nos versos que dirigiu a D. Filippade Vilhena, por 
quem andou apaixonado; ora galanteadora, como na gra¬ 
ciosa cantiga-que dirigiu ás Damas da Rainha, fingindp- 
se morto, e figurado como cada uma d'ellas o lam^eiitaria, 
assim também as aventuras d'estè poeta cortezão, cuja 
figura pittoresca merece uma referencia, formam uma 
novella de interesse vario nos seus lances deseiicontra- 

É assim que o vemos, logo que o Duque de Vizeu foi 
morto, e, não podendo já sahir de Setúbal, porque as 
portas estavam fechadas, ser recolhido em casa de João 
Pegas, um velho escudeiro de seu pae, cuja ternura pelo 
menino que creára o levou á heroica abnegação de affron- 
tar a ira do Rei. , 

Encofrou-o' n’um buraco, que fez debaixo de uma arca, 
em que fingia guardar pão, e alli o alimentava todos os 
dias, resistindo a ameaças e promessas para o descobrir, 

simulando, nas suas'respostaS|_ sandice senil Esteve de 

uma vez Fernão da Silveira muito arriscado, porque uma 
escrava preta, que havia em casa do Pegas, revelou _a seu 
amo que, de manhã cedo, quando se levantava, ouvia ge¬ 
midos que sabiam da arca, O escudeiro receiando que a 
preta desse com a lingua nos dentes, ordenou-lhe que 
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fosse buscar ura balde d’agua ao poço do quintal, e, 
quando a viu debruçada para puxar o balde, precipitou-a 
110 fundo, afogando-a assim com a sua perigosa suspeita 
acerca dos gemidos. 

Permaneceu Fernão da Silveira uma temporada no 
seu arriscado esconderijo, até que um mercador, chamado 
Bartolo, o levou comsigo para Sevilha, vestido de men¬ 
digo. Alli teve affectiioso acolhimento por parte dos Reis 
Catholicos e de toda a côrte, enviando-lhe o Conde de 
Benavente, amigo de seu pae, todos os mezes um sacco 
com duzentos escudos, de que elle só aproveitava cinco. 
Este Conde de Benavente um dia, na sala do Paço em 
Castella, deixou cahir uma luva para ver se Fernão da 
Silveira, como seu obrigado, a levantava, Este, porem, 
orgulhoso, sentou-se intencionalmente n'um tamborete, 
arrogancia que foi muito apreciada pelos Grandes de lies- 
panha, e que, conhecida em Portugal, fez dizer a D. João II 
- "Feimão da Silveira aonde chegar ha de sempre ter lu¬ 
gar». 

Mais tarde, antes de passar a Avinhão, onde se refu¬ 
giou, e antes que o punhal do Conde de Palhaes, um ca¬ 
talão, lhe tirasse a vida, dirigiu uma insolente carta a 
D. João 11, accusando-o de grandes crimes, e lançando-lhe 
em rosto a opposição por elle feita ao casamento do Du¬ 
que de Vizeu com a Infanta D. Joanna, para o que lhe 
mandára dar, dizia na carta, "cousa para não haver ge¬ 
ração, e tratar com um cosinheiro para lhe dar peço¬ 
nha». 

Lendo esta carta, interessante por muitos motivos, 
tem-se uma ideia nitida da naturçza dos argumentos ins¬ 
pirados ao moço Duque de Vizeu para o arrastarem á 
conspiração contra o cunhado, e sente,'Se a atmosphera 
de odios, que a acção decisiva, cruel, despótica e vinga¬ 
tiva de D. João II creou na sua Côrte. 

Entretanto, como já dissemos, n’essa Côrte em que pai¬ 
xões violentas agitavam as almas; em que emprezas es¬ 
forçadas sacudiam os ânimos; em que se projectavam 
viagens, que haviam de alargar o mundo; e em que se 
promulgavam leis que haviam de transformar a Nação; 
n'essa Côrte e por esta épocha em que o terror e a angus¬ 
tia faziam vibrar os nervos e assombrar os espiritos; ex- 
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plodia também a anda do prazer, desabrodiavam como 
flôres de graça os passatempos espirituosos. E nunca 
liouve tão luzidas festas, tantas caçadas, montearias, cor¬ 
ridas de cavallos, certames de luctadores, jogos de barra, 
touros, caniias e justas; nunca houve tantos banquetes e 
entremezes ; e nos serões tão variados jogos de naipes ; 
retortas mouriscas tão vistosas, e tão eiigenliosas cortes 
de amor, com todo o esfusiar cie trovas e cantigas de que 
se encontra urn écho no Cancioneiro Qmil. 

Entre gente moça, e no fervilliar_das diversõfâ; entre 
amorosos despeitados, ambiciosos, ciumentos, irrequietos 
e intrigantes; entre ossentiineiifcies que compunham bo- 
vas, e os graciosos que rimavam cantigas, coplas e rifõeíi, 
não causa extranheza que a nialicia de alguns beliscasse 
ao de leve nas epidermes cortezãs, oii causticasse, (em 
linguagem cuja licença e quasi obscenidade hoje seriam 
inadmissíveis, e que então eram moeda corrente), a vai¬ 
dade e 0 amor proprio de muitos personagens d'essa 
deslumbrante scena, 

Por isso, misturados com galanteios, e trovas cie amor 
achámos no Cancioneiro de Rezende ciebiquesdescaroa- 
veis, allusões a baldas certas, caçoadas e leves troças, 
espirituosas caricaturas e desenhos burlescos de pessoas 
e acontecimentos, 

São entre muitas: as íroms áo Conde de Vinimo a 
hum fidalgo que no serão d' cl Rei se nictieu em ima cha¬ 
miné e fez seus feitos rétiin brazeiro ; são as de Niiiio Pe¬ 
reira a D. João Pereira quando casou, porque a primeira 
noite foi dormir â pousada de Mo de Saldanha ; são as 
do Coudel-Mór a Pero de Souza Ribeiro, porque não 
sahia do bairro da judiaria; são as efeste mesmo ao 
Barão cfAlvito, sobre ires feridas que iliejku uma porca 
no monte, sem lhe elie dar nenhuma ; são as de Garcia 
de Resende a Manoel de Ooyos, dando noticias da Côríc; 
são... Quantas outras! 

Em todas estas, e muitas mais que alli se encontram, 
as ferroadas são dadas a peito descoberto, entre conten¬ 
dores de ambos os sexos, pois que na donzcllaria da 
Rainha, e entre senhoras da Côrte, havia muitas que ri¬ 
mavam com chiste, que sabiam manejar a ironia, e arre¬ 
messar com graça dardos de satyrica nialicia. 
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Mas, um trecho se encontra sem nome de auctor no 
Cancioneiro, que parece ter causado grande alvoroço na 
Côrte, e que por ter apparecido anonymo e beliscar muita 
gente, provocou um movimento de curiosidade, e ateou 
ligeiras labaredas -de despeito n'uiis, e frouxos de riso 
n'outros. 

Vinha esse trecho condimentado com os dois mais 
proprios temperos para dar sabor a um, mexerico: o 
myslerio e a má liiigua. 

Foi por isso completo o exiío dos celebres Porquês, 
cuja rubrica de Garcia de Rezende é a seguinte: 

"Estes sam os porquês que foram achados no paço de 
Setúbal, em tempo dei rrey dom loain, sem saberem quem 
os fez^, 

São trinta e duas quadras, em que, porfórmadelibello 
articulado, cada item começa com um porquê de suspicaz 
ironia, e n'elles são apodados alguns, e algumas das que 
ná Côrte andavam por esse tempo. 

Não era urna novidade essa fórnia de escarnecer, n'esta 
esquina do mundo onde a má lingua floresce, e onde a 
satyra e o epigramma tão facilmente se naturalizaram nas 
veniaculas trovas de mal dizer; nos conceituosos arre- 
negos, como os de Gregorlo Affonso, o criado do Bispo 
d'kvora; nos chistosos pareceis, como os de Affonso 
Valente; nas chufas, zombarias e chocarrices, com que 
a nialicia humana revestiu de linguagem portugüeza a 
arte de troçar. 

■A este costume de satyrizar com porquês se referem 
João Lopes de Castaiiheda, m Historia da índia, quando 
falia "nos vossos romances e porquês»; e Diogo do 
Couto iias Décadas,^ quando allude a mzjorqaês qnt 
alguns praguentos fizeram na Índia. E João de Barros, 
na sua: RÒpica pneuma, diz: "quando me quizer vingar 
d’alguem não hei de subir n'aquelle lugar de vingança; 
mas ir-me-hei a Roma, á estatua de mestre Pasquim, e 
lançar-lhe-hei ao pescoço um porquês, como se costuma 
em liespanhai;. ^ ,, , 

No caso de que agora nos oceupamos, a celebre esta- 
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tua mutilada, que tomou o nome do afamado alfaiate de 
Roma, mestre Pasquino, cuja loja foi o centro da male¬ 
dicência contra os Papas, Cardeaes, e toda a Côrte prela- 
ticia, durante séculos, essa estatua, em cujo pedestal foram 
affixados tantos libellos diffamatorios, tantos ditos saty- 
ricos, tantos epigrammas virulentos, e que incommodou 
com os seus pasgains, os Borgias, e Leito X, e Sixto V, e 
ainda Bonaparte e Luiz XVllI; essa estatua foi no'seculo 
XV figurada por uma parede caiáda dos Paços de Setúbal, 
onde foram collados por mão desconhecida, n'uma bella 
manhã, ahi pelos annos de 1486 ou 1488, os celébres 
Porquês, com petulantes e endiabradas allusòes aos ridi- 
,culos e aos fracos de muita gente. 

Não atacavam elles um Imperante, como as inscripçôes, 
que na antiga Roma appareciam affixadas nas estatuas 
de Cesar ou de Nero; não dilaceravam reputações, como 
na Roma moderna os diálogos de Marforio com Pas¬ 
quino, umas vezes em versos latinos cora sabor a Juve¬ 
nal, outras em baixo italiano, mas sempre flagellantes. 
Os porquês de Setúbal eram mais da Índole e natureza 
do espirito portuguez, umas vezes brutal como no sé¬ 
culo XIV, quando a arraia miuda, também anonyma, can¬ 
tarolava 0 "carneiro qual deram ao Conde de Andeiro e 
0 cabrito qual deram ao Arcebispo», outras bonacheirão, 
como os pasquins que no século xix appareciam nos 
corredores do Palacio de Belem, por onde havia de 
passar El-Rei D. João VI. 

Os porquês de Setúbal, de galhofeira memória, seriam 
para quem os soubesse decifrar, nas minuciosidades das 
suas allusões, ura espirituoso registo da vida mundana, 
n’aquella occasião, com os seus divertimentos, os seus 
amores e os seus ridiculos. 

Seguirmos, verso por verso, cada uma d'essas quadras, 
identificar as personagens, explicar os acontecimentos a 
que se referem, seria longo, fastidioso, e em algumas 
impossível, por se referirem a casos hoje esquecidos. 

Sendo, porém, varias d'essas quadras allusivas a se¬ 
nhoras que andavam na Côrte, ou que eram n'ella co¬ 
nhecidas, a algumas nos limitaremos, por serem mais da 
Índole d'estes artigos, indicando, também, como conje¬ 
ctura, 0 seu presumível auctor. 
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Começam os porquês dizendo; 

Poys que vemos tantos modos 
d’omeii8, os quaes nam sabemos 
rrezam é que preguntemos 
0 /jorne 0 fazem todos, 

A primeira quadra que se refere a vultos femininos, 
pergunta assim: 

Porque tanto casamento 
dona Felypa já vyo ? 

Porque de tanto engtiento 
Teyxeyra o rrosto cobrio ? 

Quem é esta volúvel D. Filippa, a quem o curioso bis¬ 
bilhoteiro anonymo attribue tanto casamento ? Pode ser, 
e é provável que fosse, D. Filippa de Abreu, a quem di¬ 
rigiram trovas, nada menos que vinte e cinco poetas, 
sendo, entre outros, o chaveiro D. Diogo de Menezes, o 
Conde de Tarouca, o proprio Garcia de Rezende, etc. 

Quasi todos confessam estar presos dos seus encantos, 
e 0 Conde de Tarouca declara até: 

Sam por ela tam perdido 
e por seu grara merecer, 

' que, a meu ver, 

da chagua que sam ferido 
jaa não posso goarecer; 
e por Jsso, diguo eu; 
duas myl vezes cad’ora 
que sam sandeu 
d’amores pola senhora 
dona Felypa d’Abreu. 

Ha tambein no Cancioneiro uma D. Filippa de Almada, 
que faz-versos com auxilio de outros poetas. E ha tam¬ 
bém uma Dona Filippa Henriques, que dá motes para 
glosar a Duarte de Brito e a D. João de Menezes. 

Finalmente, ha D. Filippa de Vilhena, a quem também 
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alguns poelas fizeram trovas, e por quem andou apaixo¬ 
nado, antes de casar, Fernão da Silveira, o conspirador 
de que atraz nos occupámos, e que offereceu uma peça 
de brocado, para'um gibão, a quem fizesse melhores 
trovas de louvor á Senhora D. Filippa. 

Poderia referir-se a esta a pergunta sobre os successi- 
vos projectos de casamento. Mas é da outra (a D. Filippa 
de Abreu), que Siniâo de Sousa diz: 


«He de tarifas perteyçoões, 
que lodos os que a ueinos 
lhe deuenios 

de dar nossos coraçooes,'* 


E' portanto, verosimil que seja esta a loureira rapariga 
que rejeitava pretendentes e desprezava casamentos. 

Quem seja a Teixeira, que untava a cara com ungen- 
tos, é que não será facil averiguar, tanto mais que no 
século XV era vulgar o uso d'estas pomadas aromaticas, 
que ainda hoje se applicam com o nome de cold-cimiiij 
e congeneres. O que tornou a Teixeira singular, foi car¬ 
regar a mão na dose da droga com que lambusava o 
rosto. 

Mais facil é identificar a senhora a quem se refere o 
porgiiê que indaga: 

Por que dona Branca mais 
presume do que’e fermoaa ? 

Por que se vem a da Rrosa 
0-0 serão e outras tays ? 

Esta vaidosa Branca, que presume ser mais formosa do 
que a julgava o autor cios porquês, foi de certo aquella ra¬ 
pariga com quem andou de amores o Principe D. Affon- 
so. Por ella ter casado sentiu o moço Principe grande 
desgosto, como dizem as trovas, que na sua bocca puze- 
ram o Prior de Santa Cruz, e outros, e que começam 
assim: 

Lloram mis ojos 
y mi corazon, '' 

com miicha razoii, 
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Chamava-se à presurapçosa namoradeira D. Branca 
toutinna, e foi a esta que D. Martinho da Silveira, quando 
ella se casou, disse n'uma trova; 


Doo na corte polo serdes, 
tomaram mil coraçoões 
que namorastes, 
por lembrar e por saberdes 
quantas penas e payxoões, 
lhe cá leyxastes. 

Pedro Homem, quando foi do seu casamento, também 
lhe disse n’uina cantiga: 


Poys a todos, se casaes, 

0 viuer seraa tam caro; 
lembre-nos o desemparo, 
senhora, qiie nos leyxaes 1 

Ao__que parece foi Jorge de Mello, por alcunha o 
Capitão donatario de Mazagão, quem tirou ao Principe 
a senhora que elle amára e servira. 

p casamento effectuou-se por 1490. A esse tempo já 
a impressão causada pelos porquês se ia desvanecendo. 

^ 0 marido morreu poucos annos depois, ficando ella 
viuva até 1730, apno em que falleceu em Santarém. 

Mas quando ainda na Côrte, e quando frequentava os 
serões, foi celebre pelos seus dictos espirituosos; eas pa¬ 
lavras mtíiihas eram syiionimo de requebro e galanteio. 
Uma vez o Coudel-Mór pede que lhe respondam a'esta 
cantiga: 

Faz-me muyto rreçear 
De sseruir huma donzela 
Ver miiyta g:ente queyxar 
Sempre d’ela, 


Varias senhoras responderam ao hesitante namorado, 
que não sabia se devia ou não servir a airosa donzella, 
Uma d'ellas foi D, Branca, que acode respondendo: 

Por quanto mal vos já fyz 
Vos aconsselho agnora 
Qiie olheys bem o qué diz... 
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Outra que também respondeu ao Coudel-Mór foi 
D, Urraca. A esta senhora allude outro dos Porquês, di¬ 
zendo que ella se parecia muito com- seu pae. E como 
vem juntamente na mesma quadra com Francisca de 
Sousa, pessoa autoritaria e carrancuda, supponho que 
ambas ellas eram creaturas enfadonhas no meio de fanío 
rir, de tanto folgar. 

O porquê diz: 

Porque Francisca de Ssoussa 
lie tam cheia d’nu{ondade ? 
porque ssay em tanta cousa 
Dona Orraqua ao padre. 

Na resposta que deu a Francisco da Silveira D. Urraca 
aconselhou-ü a que se dedicasse á donzelia por quem 
andava com tanto desejo de se perder: 

Nara vos ey d’acon3elhar 
se nam que por tal donzela 
he mnyto per’e8tiinar 
morrer por ela 

No Porquê seguinte refere-se o niysterioso ironista a 
duas raparigas que ficam desenhadas pelos seus defeitos. 

Porque tanto arrebyque 
Ysabel Cardosa traz ? 
porque he tam máo rrapaz 
Dona Margarida Anrrique ? 

Da primeira não ha outros vestígios, e d'ella fica ape¬ 
nas a memória de ter cuidado minuciosamente na gar¬ 
ridice do seu traje, na perfeição do seu toucado, e 
sobretudo em arrebicar-se com pinturas, compondo o 
rosto com côr artificial... 

Quanto á segunda, que pelo dizer do porquê m aga- 
rotada e deixou gaiata memória com os seus ares de 
rapaz, ficaram d’ella uma resposta ao Coudel-Mór, em que 
lhe dizia : 

Nam teniays esta donzela 
que nâiti he morte matar 
se he por ela. 
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e deu também um mote a Duarte de Brito, que diz: 
nmi mejor me seria, Era esta D. Margarida prima por 
affinidade d’aquelle Garcia de Mello, o do Brazeiro, que 
se_encontrou n’uma ridícula situação dentro de uma cha¬ 
miné durante o serão d'El-Rei. 

A quadra seguinte dizia assim: 


Porque fala todo o dia 
por todos Brifiz Pereyra? 
porque traz Dona Maria 
sos braços tal rraposeyra? 


Não nos detenhamos com a primeira, uma das se¬ 
nhoras que deram o mote a Duarte de Brito, e que é al¬ 
cunhada de falladora, loquaz e tagarella, e vejamos por¬ 
que tá respeito de D. Maria, de quem não apparece o 
nome de família, se falia nos seus braços e n’uma rapo^ 
seira. 

Ha muitas Marias no Cancioneiro. Bobadilhas, 
Cunhas, Eças, Henriques, Menes^es, Mellos, Sousas e Ta- 
voras figuram com este nome em versos, trovas e can¬ 
tigas. Esta, poréiUj dizem ter sido D. Maria de Ataíde, 
e já por alguém foi alvitrado que estes versos alludissem 
ao caso a que se refere o “Auto da morte do Duque de 
Vizeuu, ondese lê: 

"Em outro serão estando El-Rei em casa da Rainha 
deitou-se no seu arreguaço... e alevãtou-se, e mandou 
fazer huma alta dança e passou com a Rainha e foi-se 
deitar no reguaço de uma dama.); 

O somno que D. João 11 dormiu nos braços de D, Ma¬ 
ria (é de cm qm por bem, pois foi em pleno serão de¬ 
pois de uma alta dansa) deu que fajlar na Corte, e o in¬ 
discreto auctor dos Porquês não deixou de badalar sobre 
0 caso, abstendo-se comtudo, talvez por isso ser melin¬ 
droso, de aclarar o nome da condescendente senhora em 
cujo regaço 0 Príncipe Perfeito boiiacheiramente dor¬ 
miu a formidável raposeira. 

Os dois primeiros versos da ultima quadra também 
nos dão uma feição característica do rosto, e por.ven- 
tura do caracter, d'uraa interessante rapariga. 
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Diz a quadra: 


Porque D. Gyomareta 
iiimca tem o rrosto quedo? 
porque nam dam com uma seta 
a Jacome e Azeuedo? 

Quem serão estas raparigas? As duas ultimas, que o 
auctor dos porquês desejava ver feridas syrnbolicamente 
por uma setta, são de certo aquella: Maria Jacome 
"a quem Sancho Pedrosa fez umas trovas porque es- 
■ tando de noite faltando com ella, sem que ella o conhe¬ 
cesse, lhe pediu que lhe dissesse quem eraw; e esta; Bea¬ 
triz de Azevedo, em cujo nome o Caraareiro-Mór D. João 
de Menezes fez umas trovas por causa das carapuças de 
soüa ou lã vulgar, do Conde de Villa Nova. 

A Guiomar, porém, que pela volubilidade da physío- 
nomia, peto tique nervoso que a sacudia, pela espirituosa 
fineza das feições, ou pela esperteza na expressão, aqueila 
que, buliçosa nmca tinha o rosto quedo, e a que cha¬ 
mavam com alcunha, affectuosamente familiar, a Guio- 
mareta, qual das trez Guiomares seria? Pois é sabido 
que, entre as casquilhas d'essa épocha, figuram as trez 
Guiomares, todas dignas de menção na chronica ele¬ 
gante. 

O Conde de Vimioso nas trovas que mandou de San¬ 
tos, alguns annos depois, dirigidas a D. Rodrigo de 
Castro, dizia-lhe: 

Das tres grandes Qiiyoniares, 
aquela que qua leyxastes, 
sjngulardas syngulares,.. 

Foram ellas: D. Guiomar de Menezes, D. Guiomar 
Henriques e D. Guiomar de Castro. 

A de Menezes figura na cantiga que Dom João de Me¬ 
nezes, despeitado, dirigiu ao Prior do Crato, quando 
este lhe tirou D. Guiomar, com quem ambos andavam 
de amores. 

Dizia assim o despeitado Camareiro, a quem tinham 
roubado D. Guiomar: 
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«Huma joya preciosa 
cujo era que perdy, 
sendo falsa e enganosa 
nunca cousa raays senty. 


Levou-m’a raas nam por ter 
melhores trunfos nem mais, 
com nuiyto poucos metais, 
com nniyto menos sâber, 
se nam soo por ela ser 
tal que nunca pod’estar 
ImnPhora sem se mudar.» 


Como se vê pelos dois ullimos versos (e se a chrono- 
logia 0 permitte), poderia attribuir-se a esta volubilis- 
sima creatiira o epitheto de Quiomareta., que não tinha 
0 rosto quedo, mas que também não tinha o coração 
quieto, nem deixava socegar os dos outros; eaprova 
são as expressões das trovas que lhe dirigem Simao de 
Sousa e mais outros poetas, entre elles o Commenda- 
dor-Mór de Aviz, o Barão de Alvito, Garcia de Resende, 
e outros: 

«Uossa graça e parecer 
vay, senhora, de maneyra 
qiie deve quem quer vyver 
de fazer por vos nam ver 
aliynda qipele nSo queyra.» 


Afinal, tantas cabeças estonteou, que eiti 1509 foi man¬ 
dada para um convento, talvez por castigo, mas deixando 
grande desgosto e saudade no mundo alegre e galho¬ 
feiro, que animava còm a sua graça azougada. 

Garcia de Resende, estando corn El-Rei em Alraeirim, 
refere n’aquella espirituosa carta que dirige em_ 1510 a 
Manoel de õoyos, que estava por capitão na Mina, en¬ 
tre outras bisbilhotices da côrte, o seguinte: 

«D. Ouyomar de Meneses 
estaa fora ha oyto raezes 
do paço, num moesteyro, 
nunca mays ouue terreyro 
nem no baylar antremezes.» 
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Tal era a falta que fazia a endiabrada Guiomar. 

Mas talvez não seja esta a dona dos jjorqaês, e seja 
D. Guiomar Henriques, como alguns conjecturaram. 

Nas trovas em que o poeta João Gomes de Abreu 
conta casos e historietas a Dom Duarte de Menezes, que 
estava com El-Rei em Aragão, diz-lhe, depois de referir 
como as senhoras, 

«andam gordas já de rryr 
nesta Lixboa.» 

de como Braz Corrêa, 

«quer 0 paço vyr rroldar 
bõos fidalguos aa cadea 
querleuan» 

e também como ao dar das dez horas no terreiro, onde 
se conversava, 

«andam loguo beleguyns 
pela costa passeando; 
se vos acham hy falando 
eysvosys;» 

e outras coscuvühices do soalheiro cortezão, depois de 
assim tagarelar, diz o seguinte: 

«Em Anrriquez Ouyoraar 
vos nam fallo ao presente 
porqu’estando ela doente 
nie quizera desonrrar. 

Diz que disse d’ela mal 
está de mym descontente 
e sser disso ynocente 
nara rae vai.» 

Aquella referencia que supunha ter o poeta mexeri¬ 
cado a seu respeito póde levar a inferir ser esta a Guio¬ 
mar dos jutjr^Kís. 

A nós, porém, quer-nos parecer que será antes uma 
D, Guiomar de Castro, a quem muitos poetas fizeram 
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versos (alguns poucos benevolos) e que se encontrou 

alIuS 

mS. w Affonso vSníe S 

’ Xe def,” 

poeta hernão da Silveira allude nos versos que o Cancio 

Jieiro intitula: ;A Dom Rodrigo de c2! que S 

unia dama, E ella melteu-lhe a iingua na boca« 
iNao as transcrevemos, com o receio de estomagar 
e I ^ SiO fmnc-pafkr 

Lioxr 

Pelo mesmo motivo não trasladámos as trovas dirígi- 
uas _a uma innominada Sapho com costumes mais que 
duvidosos, qiie envolveu D. Guiomar n’aquella aven- 
tírpaLcianor^^ «a tradição pelas chufas dos poe- 

Eiitie outros, D. João de Menezes, em trovas que 
ailiani uma pittoresca crueza de expressões á mais bre¬ 
jeira intenção, e que m Cancioneiro tem por titulo • "A 
uma dama que rufiava e beijava D. Guiomar de Castro,,, 
diz-lhe: ' 

«Senhora, eu vos nam adio 
rrezam para rraffyar 
e beyjar tara sem empacho 
Dona Ouyoraar...» 


Paremos aqui, para não sermos mais indiscretos que 
os linguarazes chocalheiros da aposiilla de mau dizer, 
que perseguiu a leviana D. Guiomar. 

Entretanto, não foi ella tão prejudicada pelos pra- 
guentos, que não casasse logo depois, com Ayrçs da 
Silva, Regedor Üas Justiças, pessoa seria, sizuda e grave. 

Parece que se realizou este casamento pelos annos de, 
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1482: e sendo assim já ella estava casada quando appa* 
receram no Paço de Setúbal os mysteriosos porquês. 

O marido, Regedor da Justiça, procederia a qualquer 
investigação para saber quem seria o auctoi dos l oi- 
Quês, mt implicavam com sua mulher e com muitos 
dos personagens da Côrte, taes como o_ Marquez de 
Villa Real, Jorge de Mello o Conde de Marialva, Affonso 
de Albuquerque e outros? , ^ 

Apezar da impressão produzida n aquella roda, e ape¬ 
sar da situação de alguns, com os quaes essas quadras 

debicavam, não consta que se tivesse conseguido averi¬ 
guar quem fosse o seu auctor. 

ílí 

H, )!l 

Seria elle, como alguns suppôera, o poeta João Go¬ 
mes de Alireu? , . , 

E' possivel, pois esse poeta era grosador impenitente 
e má língua. Elle mesmo o dá a entender nos seus ver¬ 
sos mais de uma vez. 

Assim, quando D. Duarte de Menezes esteve em Ara- 
gão, escrevia-lhe de cá, como já vimos, o bisbilhoteiio 

poeta, referindo em trovas pittorescas vários mgí-mgjs 

■ indiscretos, e iVelles não poupava as "gentys damas« da 

^í*^ao saber que alguns versejadores lhe tinham feito 
trovas com malicia "porque, estando na costa dos paços 
andando de amores, lhe cahiu o cavallo pela ribanceira 
e morrendo, elle o mandou esfolar e vender a pelle», 
' antes mesmo de ver essas trovas (pois estava desterrado 
em Lorvão), diz de lá, n’uraa arremettida ininaz: 

«Ueo-in’aas orelhas ter, 
qu’a ond’ando degradado, 

Que me tem já lá trouado. 


Quemquyser trouas fazer 
Seja tíem certificado 
Que seraa rrijo dmbrado.» 
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O verbo affiÃra/' é hoje de significação indecisa, mas 
elle esclarece-a no seguimento e não deixa duvidas do 
que seja, quando adeante diz: 

«A Tyiiocos e a Noronhas 
ponho cnipas poucachynhas, 

IJorque já em trouas minhas 
descobry suas vergonhas.,» 

Ora, reflectindo que Fernão Tinoco é utn dos alve¬ 
jados ms porquês, entra-se effectivamente na conjectura 
de que seja este João Gomes o seu auctor. 

Accresce que elle foi accusado, n'uraa das trovas, de 
ter vendido as crinas do cavallo morto a um tal João 
Caldeira. 

E um doslá diz: 

«Por que anda Joam Caldeyra 
tam caliio pola nianhàa?» 

Estas ^circurnstaiicias, e o tom cáustico e mal-creado 
que dá ás suas trovas, deixam effectivamente suppôr que 
elle, tivesse composto a celebre versalhada. 

Quem sabe mesmo se o degredo para Lorvão, que 
soffreu e de que se queixa, não seria urna vingançazinha 
do Regedor das Justiças, casado com a Guiomareta? 

Tem sido dado como cansa a este,desterro o elle 
haver pertencido á Casa do Duque de Vízeu. 

Póde ser que esse fosse o motivo mais ou menos ap- 
parente, e que o verdadeiro nascesse no rancor de Ayres 
da Silva, sabendo que a lingúnha de prata de Gomes 
de Abreu tinha feito reviver a chronica da sua Guiomar, 

Os porquês têm um rníp, terminação ou arremate, 
como muitas das trovas do Cancioneiro, e n'estas o sar¬ 
cástico anonymo, dando largas á sua musa chocarreira, 
despede-se com a seguinte quintilha, que transcrevemos 
ajDezar do seu final carnavalesco: 

«C’os porquês deveys folguar, 
poys que a ninguém empece: 
e rria quem se alegrar, 
e quem nam, va-sse beyjar 
onde lh'a pelle fallece». 
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Se Rlguem julgar que nos detivemos deniasiadatiiente 
a depennicar nos Porquês responderemos com as pala¬ 
vras de Garcia de Resende, o í °"rá que 

"E ciue a alguns isto pareça sobejo, J ' 

folpj; de oLir, c|»Í quem escreve nlo P«u Çm*»■ 
tar a todos, e não fará pouco se de poucos foi tachado.,, 
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Enfraquecido o organismo pelas estroinices generosas 
da exuberante mocidade com os esforços para a ex- 
pulsilo da moiirama; com os arremessos contra a ambi¬ 
ciosa Castella; com a expansão para as terras de além- 
mar ; e, sobretudo, gastas as forças de velho soldado com 
os prazeres e delicias conquistadas - o ouro, as especia¬ 
rias, os escravos, e todo esse debilitante veneno áos fumos 
Orimtaes, Portugal envelhecia precocernente. 

A’s misérias pliysicas, aggravadas recentemente com a 
chaga, liiante ainda, de Aícacer-Kibir, juntavam-se, com 
0 exgotamento nervoso, todas as allucinações próprias 
dos descalabros orgânicos. Depois da mania do luxo e 
da ostentação seguira-se a crise de pusilanidàde, symbo- 
lizada no espectro de Rei*, que foi o Cardeal D. Henrique. 

A superstição symptomatica nos agonizantes apavora¬ 
dos, 0 abandono moral cjiie deixa invadir ãalma de um 
messianismo cheio de aiiciedade, e, mais grave que todos 
os males, quando o doente é uma nação, a demenda, 
tanto nas classes dirigentes como nas dirigidas, corroíam 
até ás mais fundas raizes a magestosa arvore lusitana. 

Da nobreza, os que não tinham ficado com os esque¬ 
letos ao sol, nas areias da África, gemiam uns nos cárce¬ 
res de Fez, outros agenciavam o resgate empenhando os 
bens, e contractando com mercadores judeus a remissão 
do captiveiro, 
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Em Lisboa as senhoras oravam recatadaiiiente nas suas 
capellas, pedindo pelas almas dos entes queridos, ou eter¬ 
nizavam-se em conversas lastimosas nas portarias dos 
mosteiros e adros dos templos, seguindo depois pelas 
ruas' dos bairros nobres, acompanhadas de numeroso 
séquito de mulheres embiocadas, creadas brancas e es¬ 
cravas mouras ou pretas, que, com tregeitos e gestos de¬ 
sordenados, alardeavam, tristezas, emquanto na peugada 
0 escudeiro velho gemia e choramingava, lamentando a 
sorte do amO'ausente. 

O povo, já sebastianista (sebastianista de_ nascença), 
namorado e saudoso da imagem do moço Rei, fundia na 
sua imaginação,, nebulcsamente poética, esperanças, ter¬ 
rores, duvidas, odios e desalentos. 

Voltaria o Èncobeiio ? 

Sim. Havia de voltar, e com elle renasceria nas_alm_as 
a confiança; affastar-se-hia o espectro da dominação 
hespanliola; desappareceriam as dissenções dos partidos; 
cahiriam as oppressôes minazes, desvanecer-se-hia essa 
sombra de Cardeal-Rei, que todos desejavam saber 

.no inferno, por muitos aimos. 

Mas emquanto de entre os nevoeiros do slil não des¬ 
pontasse 0 Desejado, Q throno, occupado por aquelle es¬ 
queleto vivo, estava á mercê de uma nuvem de prenten- 
dentes. 

A recordação do Mestre de Aviz começou então a es¬ 
voaçar captivante em muitos cepebros, _ 

D. Antonio, Prior do Crato, seria Rei. O Rei da plebe, 
como 0 Mestre. Manoel Nobrega seria o João das Regras. 
Condestavel seria o Conde de Vimioso, o seu Nun'Al- 
vares. Faltava, porem, uma Rainha. Achar-se liia uma 
D. Filippa ? Talvez! 


O povo, na sirapleza da sua lógica, não attendia á força 
jurídica com que cada um dos pretensores queria fazer 
valer os seus direitos á Corôa de Portugal, e personali- 
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sava em D. Antonio a causa da independencia nacional 
ameaçada por Castella. 

Era certo que a Duqueza de Bragança, filha do Infante 
D. Duarte e, portanto, neta d’El-Rei D. Manoel, tinha 
direitos sohtlos. Mas a protecção que lhe dava o Cardeal, 
e_a pouca syrapathia que em geral inspirava o.Duque 

naoíornavaiii popular a sua candidatura. 

Era certo que Filippe 11, de Hespanha, fôra filho de 
uma Infanta poríugiieza, a Imperatriz Izabel, e allegava 
estai mais proximo em grau, e ser mais privilegiado pelo 
sexo e pela edade. Mas o odio a Castella não o fazia bem 
acceito. 

Era certo que Raynucio de Parma era neto do Infante 
D. Duarte, por sua mãe, D. Maria, irmã mais velha da 
Duqueza de Bragança. E em favor d'este redigiram bem 
elaboradas defesas os doutores de Padua e„de Bolonha. 
Mas eram subtilezas que o povo não entendia. 

Era certo tambenç que o Duque de Saboya, Manoel 
Fehsberto, era filho da Infanta D. Beatriz, a filha de 
D. Manoel. 

E até mesmo Catharina de Medieis allegava, como 
base para a sua pretenção, uma imaginaria descendeticia 
cie Affonso 111 e de Mathilde, Condessa de Bolonha. Esta 
tambern esteve indicada para oceupar o throno portuguez 
pelo projectado casamento com o Cardeal Rei, que, no 
decorrer da sua senil interpresa amorosa, trazia sempre 
comsigo 0 retrato d'ella. Extravagante teria sido o acasala¬ 
mento do cachetico Cardeal com a'astuta italiana, mãe 
dos últimos Valois! ‘ 

Mas de entre todosjos pretendentes, o frueto dos amo¬ 
res do Iiifante_D. Luiz, poeta e cavalleiro, com Violaníe 
Qonies, a graciosa Pelicana, zs&t D. Antonio que reunia 
em si valentia, bravura, prodigalidade e aquella força de 
encanto que seduz as mulheres e as multidões, era o 
bem querido do povo, e aquelle que se impunha pelo 
prestigio cá na terra, que mais preocupava os outros pre¬ 
tensores, e a quem os enviados de França e de Inglaterra 
mais cortejavam. 

Tivera uma mocidade aventurosa. 

Aos oito aiinos seu pae, o Infante D. Luiz, internara-o 
em severo noviciado, no Convento da Costa, perto de 
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Guimarães. D'ahi passara ao opulento Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, onde era muito elogiado pela elegân¬ 
cia cora que escrevia latira, e pela eloquenda com que 
fallava. Era Evora ouviu licções de theologia da bocca 
do virtuoso Bartholomeu dos Martyres, Mas o seu genio. 
altivo, e a sua indole indómita, não se conformavam com 
a disciplina ecdesiastica que o Cardeal lhe destinava. 

Brigou com elle. Brigou depois com um valido de 
D. Sebastião, por causa de um cozinheiro. E, talvez por 
ser assim brigão, e odiado pelo Cardeal, cora quem nunca 
quiz conciliar-se, era o mimoso do povo. 

Esforçado, atrevido, leviano, com todas as qualidades 
do soldado, embora algumas lhe falíassem_para capitão, 
enírára na alma da plebe, como chefe prestigioso. 

Batera-se como um leão em Alcácer Kibir. Resgatara-se 
romanescamenle, com a ajuda de um mouro, que fôra 
escravo de seu pae. Viera disfarçado de clérigo pela 
Hespanha a Portugal, onde logo começou a seduzir 
muitos espíritos pela cortezia singular das suas maneiras, 
e pela liberalidade com que sabia recompensar eattrahír. 

. Tinha, então, á volta da África, quarenta e tantos annos. 
Em Santarém foi acclamado, com tumultuoso enthusias- 
mo, pelo improvisado Alferes-Mór Antonio Baracho, de 
Villa Franca, que, atando na lamina da espada nua um 
lenço, em guiza de estandarte, gritou ao populacho deli¬ 
rante: «Real! Real! Real! por D. Antonio, Rei de Por¬ 
tugal !)/ _ . 

Mas correra sangue, o que podia prejudicar a sua cau¬ 
sa. Então D. Antonio atalhára: «Rei, não! Defensor! Só 
defensor!» , ■ _ 

É que lhe passara talvez pela mente que assim também 
começára o mestre d'Aviz, seu modelo. Depois, montado 
n’um cavallo, entre as acclamações da plebe, marchou 
para Lisboa, onde tomou conta do Governo. 

Era formoso e lustroso, segundo assevera uma teste¬ 
munha, que 0 viu entrar na Capital, montado no cavallo 
branco, com um grande chapéu de tafetá, e um pelote de 
charaaloíe, com o seu ferragoulo óu gibão da raepa fa¬ 
zenda, e as calças fw/jerm golpeadas com muitos fei¬ 
tios, . 

«N'ÊSsa pcasiãO; acrescenta a mesma testemunha, foi 
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do povo muito bem recebido, como havia desejado, e 
das mulheres formosas muito mais, que, não só com os 
olhos folgavam de o vêr por particular affeição, mas com 
as mãos o festejavam com aguas rosadas, borrifando-o 
como noivo que casára com Lisboa, quasi desesperada 
de 0 ter.» 

De feito, a população de Lisboa amava o atrevido pre¬ 
tendente, em quem sentia uma barreira contra a onda, 
que alastrava de Castella. Recebeu-O com delirio, quando 
elle se dirigiu á Sé, acompanhou-o com acclamações até 
ao Paço, e com mais eiithusiasmo ainda quando foi á 
casa da Cainara, de cuja janella Manoel Nobrega, to¬ 
mando a sério 0 papel de clianceller, pronunciou um dis¬ 
curso solemne, que consagrou aquella realeza. 

D, Antonio ficou assim o 18 ,o Rei de Portugal. 

A Setúbal, onde os ânimos andavam tarnbem exaltados 
em prol do audacioso pretensor, foi enviado D. Fran¬ 
cisco de Portugal, Conde do Vimioso, o novo Condesta- 
vel de D. Antonio, para obrigar os governadores do 
Reino, (que n'esse lance tentavam escapulir-se apavora¬ 
dos), a reconhecel-o como Rei, 

Impedidos de fugir, resolveram prender o Vimioso. 
Mas os arcabuzeiros que o deviam encarcerar, e o povo, 
alvoroçado, abraçando a causa do Monarcha ungido em 
Santarém, victoriaram o seu enviado, em vez de o met- 
terem em ferros. i 


* » 


E' conhecida a odysséa d’este pretendente, a quein os 
adversários negavam os direitos, por ser ilíegitimo. E' 
sabida a historia do chimerico reinado d'este Monarcha, 
sob cujos pés se desfez o throno. Mas o que ninguém 
lhe pode negar é a tenacidade notável, a força de ambi¬ 
ção indómita, a actividade infatigável com que luctou, 
combateu, deu o seu sangue, arriscou a sua vida, sacrifi¬ 
cou tudo, no intento de consolidar em si o poder e o 
mando. 

Sabe-se. como se revoltou contra a auctoridade do tio, 
que quizera illaqueal-o nos apertados nastros das ordens 
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sacras, e como d'essa tutela se libertou. Sabe-se como, 
depois, levou vida aventurosa em Hespanhla, onde des¬ 
pendeu largas somraas; eni Tanger, onde se apossou da 
filha de ura rei mouro; era Abrantes, Aieraquer, Senia- 
che, e Covilhã, ou na quinta de Escarrígo, onde conhe¬ 
ceu algumas das mães dos seus numerosos filhos, aman¬ 
tes esquecidas, das quaes, á data do testamento, já nem 
recordava o nome! 

Pouco escrupuloso nas suas ligações, e ainda menos 
nos casos de sentimento, o seu viver accidentado inspira 
ao discreto e respeitoso Antonio Caetano de Sousa a re¬ 
flexão de que era "ornado de excellentes partes, que pa¬ 
deceram um terrível eclipse na amorosa paixão de tratos 
iilidtos, que desordenadamente seguiui,. 

Camillo Castello Branco, porém, cuja pennavernacula 
mergulha tanta vez em tinta composta de ironia e fel, 
afdrma com irreverencia "que D. Antonio era muito ca- 
roavel de praticar com meretrizes, sem vergonha do seu 
habito de grão-prior.,, 

Accrescenta também que Fr. Bernardo da Cruz, na 
sua chronioa, diz que a roda predilecta do filho do In- 
fente D. Luiz era a canalha. Diogo de Paiva, nas suas 
Lembranças (inéditas), conta também "que elle parava a 
conversar com femeas prostibularias de dia, na rua Nova, 
e nas praças publicas de Lisboa,,. 

Cora aquelle sarcasmo retintaraente cainillmo, cQnh 
menta Camillo: 

"Seria talvez para as moralizar. O Aretino coevo do 
Prior também as conversava nas praças e hospedava nos 
seus banquetes orgiasticos para as orientar na emenda 
da vida.,, 

O que é certo é que o Prior do Crato encarnava ein 
si muitos dos defeitos e tantas das qualidades de todos 
os aventureiros que, quando afortunados, a Historia ac- 
clama, mas que, se desprotegidos da sorte, só. encontram 
vitupérios de comtemporaneos e de posteros. A este uma 
das forças com que a natureza o dotou, foi á firmeza de 
vontade, que o levou a arcar com todas as ditficuldades 
oppostas á sua ambição. Uma d'ellasfoi a da sua illegiti- 
midade. 

O pae, 0 Infante D. Luiz, p mais notável dç todos 05 
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filhos d’El-Rei D. Manoel, e a quem, para ser Rei, nada 
faltou senão a corôa; que, vivendo ainda 0 filho de 
D, jüão 111 , era chamado a sacra ancora cia nação, deli¬ 
das de Poriugal; que no Conselho era 0 súbdito mais 
leal do Rei; nos saraus, poeta elegante; nos torneios, gar¬ 
boso cavalleiro; e nas sciencias, discípulo clilecto de Pedro 
Nunes, de Loiirenço de Caceres, e de Jeronymo Osorio ; 
que foi auctor de trabalhos mathematicos e de autos tliea- 
traes ; que foi 0 heroe do glorioso dia de Timis, empreza 
para a qual partiu com um séquito numeroso, no qual 
se alistou 0 pequeno pagem de dez para onze annos, em 
que ninguém fez reparo, e que se chamava Luiz de Ca¬ 
mões; esse Infante D. Luiz, ainda novo, apaixonára-se 
em Evora pela filha de Pero de Ooes, a perturbadora 
Violante, flôr de graça, que alguns suppõera judia e a 
quem chamaram a Pelicana. D'este idyllio nasceu 0 fo¬ 
goso D. Antonio. 

Pretendeu elle provar, e as testemunhas dramatizaram 
esse episodio romântico, que seu paecasáracorn Violante 
Gomes, pois que esta não lhe cedêra senão quando 0 In¬ 
fante, cego de amor, depois de a ter visto iVuma festivi¬ 
dade, em que ella brilhava com todo 0 esplendor da sua 
formosura, lhe inutilizára os escrúpulos, alliando-se por 
um casamento secreto. 

Além das testemunhas, allegava D. Antonio a publica 
estima que 0 Infante llie demonstrava, recusando casa¬ 
mentos com Princezas; e 0 modo como ella andava na 
Côrte, e a tratavam Grandes senhores; fazendo notar 0 
que acontecêra indo ella ao Convento de Odivellas, n'um 
dia em que alli se achava D. Joanna d’Eça, Camareira-Mór 
da Rainha D. Catliarina, a qual, logo que ella entrou na 
egreja, lhe chegára uma almofada para sentar-se, ò que 
não faria se não a soubesse casada com 0 Infante. 

Este processo, no qual figura uma sentença de Fr. Ma¬ 
noel de Mello, dada em virtude dejurisdicção conferida 
pelo capitulo da ordem cie _S, João, a que D. Antonio 
pertencia, é fértil era peripécias. Alguns chegaram a aífir- 
mar que houvera casamento, sim, mas simulado, tendo 
0 Infante D-. Luiz representado um papel pouco digno, 
e que não estava em harmonia com a sua índole caval- 
leirosa, 
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Nada ficou provado. Mas isso não impediu que reco¬ 
nhecessem os fundamentos á pretenção de D, Antonio, 
os Reis de França, a Rainha de Inglaterra, o Duque de 
Brunswick e o Imperador de Marrocos, 

Firme no seu intento, o Prior do Crato acciamado em 
Santarém, acciamado em Lisboa, acciamado em Setúbal, 
nas barbas dos Governadores attonitos, e dos proprios 
Embaixadores de Castella, dispunha-se a resistir ás in¬ 
vestidas de Filippe II, e consolidar na cabeça a coroa 
ainda vacillante. 

Era necessário completar os attributos da realeza. 

Havidos a corôa e o sceptro, urgia inventar uma Rai¬ 
nha, 

No elenco do seu pessoal de reinante, em que já con¬ 
tava cora 0 Chanceller, e com o Coiidestavel, faltava essa 
figura decorativa, essencial, para continuar a dynastia. 

Onde buscal-a! 

Vários projectos foram esboçados na sua fértil phan- 
tasia imaginosa. 

■ I . 


O primeiro, e de maior alcance politico, seria o enlace 
com a filha dos Duques de Bragança. 

Tratou, portanto, de enviar como embaixadores á sua 
prima a Duqueza de Bragança, Fr, Manoel de Mello e 
Antonio de Sousa, de Lamego, a pedirem a mão de sua 
filha. 

Concederia (mandava elle dizer com generosidade rea¬ 
lenga) ao Duque o titulo de Infante, e a reversão da co¬ 
rôa aos filhos d’esíe, se elle não houvesse descendencia. 

Este casamento, se se tivesse realisado, juntaria dois 
pretendentes. Teria talvez desviado a trajectoria do Des¬ 
tino, e teria attenuado o vims de corrupeção, que as mãos 
funestas de Christovam de Moura inoculavam em todas 
as camadas sociaes, avariando o organismo da Nação. , 

Os enviados de D. Antonio encontraram em Villa Vi¬ 
çosa um acolhimento gélido, e trouxeram uma resposta 
cortez, mas negativa. 

Esta noiva desejada era a Senhom D. Maria, filha prj- 
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mogenita dos Duques de Bragança, D. João e D.Catha- 
rina, que'nasceu em Villa Viçosa, em 1563 . 

Desde pequenina íôrapromettida ao Duque de Parraa, 
Rayiiudo l, seu primo co-irmão, também creança. 

Mas 0 velho Cardeal-Rei lembrára-se de eleger a po¬ 
bre menina para esposa, passando ella assim da especta- 
íiva de um marido tamanino, pará a ameaça de um noivo 
valetudinário e decrepito. 

Houvera entretanto, a intenção de a casarem com Fi¬ 
lippe II, de Hespanha, e depois com o filho d'este, o Prín¬ 
cipe D. Diogo, que morreu moço. Finalmente, o enreda- 
dor Filippe fazendo luzir a idéa de a casar com seu filho 
Filippe 0 que a tornaria Rainha do maior Estado da Eu¬ 
ropa, teve assim suspensa nos seus dedos pérfidos a sorte 
da infeliz creança. . . 

No meio de todos estes projectos não podiam ser re¬ 
cebidos com alvoroço alegre os Embaixadores do Prior 
do Crato, o filho da Pelicana, o rival que a arraia miuda 
amimava. 

Entretanto, a malaventurada ia-se estiolando na tris¬ 
teza de Villa Viçosa, em cujo castello velho foi morrer. 

Volfou-se, então, o Prior do Crato para afilha do Du¬ 
que de Aveiro, D. Juliana de Lancastre. ; 

Era esta interessante creatura, aquella que a tradição 
diz ter dominado por um momento o coração esquivo 
d'El-Rei p. Sebastião, movimento sentimental d'essa alma 
arisca, que tantos receios causou á avó do Monarcha, a 
Rainha D. Catharina. 

Caçadas na Serra de Cintra, bailes dc mascaras na casa 
dos Aveiros, em Cariiide, encontros furtivos com o ephebo 
coroado, todos os episodios galantes d'esse ephemero se 
não imaginário romance, deixaram vestígios amorosos 
no coração de D. Juliana, que, depois do desastre de Al- 
cacer-Kibir, ficou dez annos ainda por casar... esperando 
talvez 0 Desejado. . ^ t - n 

D. Juliana descendia, por seu pae, d’El-Rei D, Joao II; 
por sua mãe, dos Ossunas, e era a mais rica herdeira de 
Portugal e de toda a Hespanha. ^ , 

Ambicionava por isso a sua mão o Duque d Aloa e 
desejava-a para o filho o Duque de Ossuna, irmão de 
sua mãe, D. Magdalena Girou. 
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Preteiidia*a também D, Álvaro de Lancastre, primo do 
seu pae, que se arrogava direitos, não só á herança do 
ducado de Aveiro, mas também á mão da sobrinha. 

Já não era moço. Além d'isso, a sua educação fradesca 
tornava-o pouco seductor; e a prosaica apresentação da 
sua candidatura, toda fundada em consultas delettrados, 
não lhe dava prestigio perante a romantica idealista. 

Tudo explica e legitima a repugnância de D. Juliana, 
cuja imaginação andava ainda povoada pelas imagens 
dos que heroicamente .tinhammorrido em Alcácer- Kibir; 
0 seu Rei, 0 seu pae, e ainda o primo á'este, D, Jorge, 
que lhe destinavam para marido. 

Afinal ao cabo de dez ,annos, seu tio venceu. Conve¬ 
niências de farailia, e a mão de ferro de Filippe II, obri- 
garara-n'a a ligar-se a D. Álvaro, que tudo obteve, ex- 
cepto 0 coração da Duquezinha, Entretanto, dizem os 
biographos que não foram infelizes e que viveram em 
reciproca e estimável nmo. 

De que elementos mysteriosos é formada a felicidade? 

A de D. Juliana, se a teve, foi amassada com pedaços 
de illusões perdidas 1 

A este tempo, já desde havia muito que o Prior do 
Crato desistira do seu pedidO; pois, além de todos os 
motivos de recusa por parte da sentimental rapariga, ha¬ 
via porventura a recordação de ter sido D. Ántonio, 
segundo se dizia, quem fôra denunciar à Rainha D. Ca- 
thariria, e ao Cardeal-Rei, as assiduidades dojnoço 
D. Sebastião no baile em casa dos Duques de Aveiro, 
incidente que tanto perturbára q incipiente idyllio 1 


tu 


O Prior do Crato resolveu então casar-se com outra 
parenta sua, D. Filippa de Portugal, irmã do Conde do 
Vimioso, D. Francisco, o seu Condestavel. 

G' Mestre d’Ayiz também se alliára com a familia do 
seu, pelo casamento do filho com Beatriz, a filha deNu- 
n'Alvares, de quem os Vimiosos descendiam. 

E a noiva como a do seu modelo, também tinha o 
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nome de Filippa, que‘ Ião harmoniosamente soava aos 
ouvidos d'aquelles que sonhavam cora Valverde,, Atolei¬ 
ros e Aljubarrota! , . 

Os Vimiosos tinham uma grande situação devida a no¬ 
breza da sua origem, ao talento natural com que quasi 
todos eram dotados, e á força de animo que os distin¬ 
guia. , i. 

Já D. Affonso de Portugal, filho primogênito do Mar- 
quez de Valença e de D. Brites de Sousa, pretendêrasuc- 
ceder na casa de Bragança. 

D. João II, porém, que lhe conhecia as ambições, e que 
por isso. 0 detestava, abafoü a ousadia das suas aspira¬ 
ções, que subiam até ao throno, nas dobras das vestes 
prelaticias e fez d'elle o famoso Bispo dlEvora. ^ 

O filho d'este, nascido antes que elle tomasse ordens, 
foi avô d'aquelle que nos occupa agora, e distinguiu-se 
como um dos homens mais notáveis do seu tempo. Ve¬ 
dor da Fazenda durante dois reinados; faustoso cortezão, 
caçador notável, opulento amphitriâo, a èlegancia do seu 
viver e a cultura do seu espirito são celebradas nas chro- 
nicas e saltam a cada passo da penna de 'Oil Vicente, de 
quem foi protector. Poeta e trovador, as rimas e as canti¬ 
gas e villancetes do Conde de Vimioso esmaltara em 
grande numero e superior merecimento as paginas do 
Cancioneiro de Resende. Militar, distinguiu-se em Âfnca, 
onde se bateu. E eram tão apreciados os seus dictos e sen¬ 
tenças que lhe valeram o epitheto de Catão portugiiez. 
Sá deiMiranda, fallatido d’elle, diz: 

«Aquelle nobre e valoroso 

Conde, mais junto .1 casa alta real 

Abastará dizer do Vimioso,» 

.'E El-Rei-D. Manoel comparava-o á joia mais preciosa 

da sua corôa. ^ . 

Foi a par das intellectualidades eminentes, um dos mais 
nobres caracteres da fidalguia portugueza do século xvi. 
Suaniulher,D.Joannadeyilhena: 


«uma de saiigue real 
que se criou em Castela.» 
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é aquella que alguns críticos julgam 'áz\‘ Aonia, a eni¬ 
gmática menim e moça, tão amada por Bernardim Ri¬ 
beiro. 

Do casal nasceram, entre outros, o Conde D. Affonso 
e ,D. Manoel de Portugal. Este, o que foi embaixador, 
amigo e Mecenas de Camões, correspondente de Sá de 
Miranda, iritroductor do verso solto na lyra portugueza, 
soldado do Prior do Crato, e de romantica memória, pela 
paixão que dedicou a D. Frandsca de Aragão, Aquelle, 
0 2.0 Conde de Vimioso, que foi pae do Condestavel de 
D, Antonio. 

Era D. Affonso _ainda novo, pois tinha apenas dezeseis 
annos, quando foi na gloriosa expedição de Tunis com 
0 Infante D. Luiz. 

El-Rei D. João III destinára-o a casar com a filha do 
Duque de Bragança, D. Jayme. 

Andava porém, na Côrte, e fazia parte da casa da In¬ 
fanta D. Maria, .pois era filha da sua Camareira-Mór, 
D. Joanna Blasvelt, uma formosa rapariga, chamada 
Luiza, por quem D, Affonso se deixou apaixonar doida¬ 
mente. 

Eram assim amorudos os Viiniosos e saltavam por 
sobre todas as conveniências para satisfazerem as aspira¬ 
ções do coração. 

Apezar da ordem real, e das intimações paternaes, não. 
hesitou em se unir áquella que lhe prendera a alma, 
dando assim grande desgosto a seu pae, que, embora re¬ 
conhecesse em Luiza sobeja nobreza, pois era filha de 
Francisco de Gusmão, senhor de Machico e Santa Cruz, 
na Madeira, preferia vel-o ailiado aos Braganças. 

Estes condes de Vimioso tiveram numerosa prole. Dos 
treze filhos, o mais velho foi D. Francisco, o ephemero 
Condestavel do Prior do Crato, E uma das sete filhas foi 
D. Fillipa, que 0 pretendente resolveu collocar a Seu lado 
no throno, logp que n'elle se achasse seguro. , 

Fallemos primeiro de D. Francisco, a quem este pro¬ 
jecto tanto seduzia. 

Achara-se elle com seu pae, cora seu tio D. Manoel, e 
com mais quatro Vimiosos, iio dia fatal de Alcacer-Kibir, 
e alli esteve sempre, ao lado de D. Sebastião, no ponto 
mais arriscado, e de maior honra, 
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_ Mais morio com a desgraçada morte de El-Rei do (jiie 
vivo para as esperanças de liberdade, como diz ura seu 
biographo, ficou prisioneiro dos Mouros. 

O seu captiveiro foi duro, mas foi providencial 

O viver de alguns fidalgos captivos, longe de ser a 
folia mundana ou a orgia jovial que certos escriptores 
mal-aftectos Jlie attribuera, pintando-os como "deprava¬ 
dos que traziam do reino o habito de ostentar sedas, lo¬ 
grar perfumes, passear damas, inquietar donas virtuosas 
e honestas, andando com a barba no ar, soberbos mais 
que Lucifer, e transportando para a terra dAfrica a opu¬ 
lência e 0 fausto, pousando em casas formosas de Judeus 
com ricas camas, magnificeiites tapeçarias, custosos ves¬ 
tuários, jogos e banquetes»; longe de ser essa feira de. 
prazer descuidado, era ura triste cahir de sonho, como 
seria natural, em seguimento a tão grande catasirophe. 

Os escriptores sérios, ou seja Mendoça, na Jornada 
d’África, ou D, Antonio Caetano de .Sousa, na fUsMa 
Geneaiogica, attirmam que: "todo o tempo que durou o 
captiveiro, mostrou D. Francisco, na grandeza do seu 
animo, a piedade christã que professava, porque com 
valor animava a alguns aftlitos fidalgos a soffrer o duro 
jugo com constância, e aos demais soccorria com gene¬ 
rosa caridade, para que fossem menos penosas as faltas 
que padeciam». 

A sua -casa era refugio e abrigo para muitos, e a sua 
niesa estava franca para todos os que necessitavam. 

Gastou muito, sim, porque era bizarro e quasi pro- 
digo, gastou perto de cem mil cruzados da sua fazenda, 
mas foi em' auxiliar a uns, pagar dividas a outros, e re¬ 
mir muitos, que assim lhe deveram a liberdade e a vida. 
Era moço, era generoso, e a sua figura não passava des¬ 
percebida, 

Por isso, Leia, a bella Moura, irmã do Xerife, sentiu 
0 coração e os sentidos tão presos pelo guapo Conde 
portuguez, que até lhe deu a entender, que se faria christã 
para 0 haver como esposo. Embora elle, segundo diz 
Mendoça, tratasse a princeza sarracena a modo de zom¬ 
baria, ella, possuída de amorosa loucura, não duvidou 
dar um banquete em Domingo de Paschoa a D, Fran¬ 
cisco, e a alguns fidalgos seus parentes e amigos. 
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Muley Hamed, o Xerife, a cujos ouvidos teria porvcii- 
íLira cliepado 0 eclio das' eróticas investidas da uma, 
maiidou cháinar o irresistivel Vimioso. Quando este, jii!- 
ganclo caminhar para a morte, se aproximou 
roso irmão de Leia, ficou surpreheiidido omwlo mt 
propunha resgatal-o por vinte niil cruzados. O an leso 
barbaro arrecadou a sornina, e viu-se hvre do sediictoi 

Leia" não se manifestou rancorosa, e viu paitii sem 
protesto 0 seu ingrato D. francisco. „ 

Pretendem alguns historiadores que o pae d este ti ara 
captívo e ignorado em Marrocos; que ainda lhe sobie- 
viveu; e que, por isso, D. Francisco não herdou o titulo 

São especiosas as razoes dos que talaffirmam. Navei- 
dade, não é crivei que D. Francisco ignorasse que o pae 
vivia, que desconhecesse o seu paradeiro, e que, rabeti- 
do-o, não 0 resgatasse, elle, que se havia einpenliaao para 

remir estranhos. ^ , , ,, i 

Voltou a Portugal, ao triste Portugal de então, onde 
a incompetência dos que governavam e o desvairamento . 
dos goveroados, preparavam ao Reino um capiiveiro bem 
mais duro que aqiielle de que D. Francisco se resga- 

" o'ambiente não favorecia o desabrochar da vis poeíica, 
tão da natureza da sua família. Entretanto versejou com 
facilidade, e 03 biograplios apontam algumas obras suas; 
entre outras, um soneto em cinco linguas, -- hcspanhola, 
latina, fraiiceza, italiana, e portugueza,-qiie lhe deu 
grande fama em Pariz, quando lá esteve. 

O seu genio. irriquieto, o seu amor a Patna liyre, as 
relações de amizade e parentesco cora o Prior do Grato, 
levaram-n'o a abraçar com enthusiasmo a causa d este 
pretensor. Seguiram o mesmo pai tido todos os metiibro.s 
da sua farailia, o que os tornou odiados pelo Cardeal, c 

perseguidos pelo terrível Filippe II, . ^ ^ 

Gom 0, Prior esteve elle na acclamação de Santarém; 
cora elle na entrada em Lisboa; com elle na batalha de 
Alcantava, a 5 de Agosto de 1580 . ^ , 

N’aquella madrugada dara do verão de Portugal, em- 
quanto o exercito hespanhol do Duque d'Alba se espalhava 
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era boa ordem pelo terreno accidentado que vae desde 
a.Junqiieii-a a Santo Amaro até á margem do regato, a que 
a ponte de Alcantara dava o nome, as hostes bisonhas 
do Prior do Grato, compostas de povo ignorante da arte 
de guerra, de frades sahidos dos conventos, de presos 
soltos das cadeias, de escravos negros e mulatos, e .de 
alguns nobres que coimnandavara aquelle bando indis- 
^ ciplinado, tomavani posições na margem esquerda, e oc- 
ciipavam a casa unica n'aquelle sitio ermo, rasgando set- 
teiras e fazendo d’ella um redueto, O Prior do Grato e 
0 seii Condestavel corriam de um ponto a outro, levan¬ 
tando o_ animo aos improvisados terços. 

Na cidade, o infatigável Bispo da Guarda mandava 
locar os sinos a rebate, e um bando percorria as ruas 
com lambores e trombetas para despertar os moradores, 
e arrancar das camas os remissos. 

Armavam-se forcas para iFellas se pendurarem os que 
se esquivavam ao combate. 

Quando os arcabiizeiros e mosqueteiros hespaiihoes 
se encontraram na ponte com os soldados do Prior, os 
discursos do valente carmelita descalço Estevão Coelho, 
retumbavam, exhorlando os bravos combatentes. N’esse 
momento linico d'aquella rapida batalha, em, que a sorte 
das armas pareceu favorecer os Portugiiezes, lá estava 
0 Conde de Vimioso com o montante nas mãos, pele¬ 
jando c •persuadindo os seus cora tanto valor, que du¬ 
rante algum tempo impediram a passagem dos Caste¬ 
lhanos. 

E quando a batalha já estava perdida e o Prior teve 
que retirar, acompanhou-o o Conde de Vimioso, ferido 
na cabeça, mas não abatido dé animo, até áquella'pou¬ 
sada da rua dos Poyaes de S, Bento, onde o preten¬ 
dente derrotado passou a ultima noite antes de sahir de 
Lisboa. 

Logo em seguida, por ordem do Prior, o Vimioso 
• partiu para França, nhima missão diplomática, tendo que 
atravessar a Hespanha, que lhe era hostil, e por onde, 
disfarçado cora trajo italiano, e com o nome de Triviilcio, 

: passou inclemências e rigores, estando prestes a ser, 
preso. 


212 


GENTE D’ALQ0 


A esse tempo já toda a sua família era perseguida, 
por.ordem de Filippe 11 . 

O noivado da irmã tivera um inicio infeliz, e o cora¬ 
ção, que por um momento latejou com a aspiração 
a umas núpcias reaes, confrangia-se agora com o desas¬ 
tre do noivo, com a perseguição de que eram victiraas 
todos os seus, e com o ver sua mãe ameaçada da vin¬ 
dicta violenta do Rei invasor. 

D. Filippa era a nona filha do Conde de Vimioso, 
D. Affonso, e de D. Luiza de Gusmão, em quem já fal- 
lámos. , 

É Frei Lucas de Santa Catharina, na continuação da 
Historia de S. Domingos, começada por Frei Luiz de 
Sousa, quem nos diz que "era publico (em virtude de 
pacto feito entre elle, D. Francisco e D. Antonio), que, 
chegando este a ver-se com posse pacifica do Reino, 
daria a mão de esposo a D. Filippa, que, ajuntando as 
qualidades de sangue, ás de uma formosura rara, antes 
lhe vinha a parecer a corôa tributo que ventura«. 

Sobre ser jformosa e, então, muito na flôr dos annos, 
era doutíssima em escripturas e latinidade, e o seu en¬ 
canto e dotes naturaes faziam-n’a buscada e pretendida 
da mais qualificada nobreza. 

Quando foi da tempestade política que lhe levoji 
0 noivo, e o irmão para fóra do Reino, logo sua mãe 
com todas as filhas se retirára para Aldeia Gavinha, no 
termo de Alemquer, a poucas léguas de Lisboa. 

Filippe 11 , a quem não soffria o animo deixar em li¬ 
berdade a noiva do pretendente, resolveu encarceral-a 
comtodaafamilia. 

Mandou para isso um official de guerra, chamado Je- 
ronymo de Mendonça, acompanhado de cincoenta arca- 
buzeiros e trez carroças, a Aldeia Gavinha, prender as 
pobres senhoras. . 

Na primeira carroça entrou a Condessa, sete filhas e 
trez filhos. Na segunda foram entrouxadas dezeseis crea- 
das. E na terceiradam os alcaides, que estavam encarre¬ 
gados de prender em Alemquer outras senhoras. 
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Ciudad Real e Almagro até o Castello de S. Torquato 
em_ Hespanha. Pode calcular-se o que foi essa amar- 
guiada jornada, com descommodos physicos inevitáveis 
n aquelle tempo, e, sobretudo, para as que eram tractadas 
como__criminosas. Pode imaginar-se a angustia d'aquelles 
coraçoes. ^ 

Á carroça onde a Condessa D. Luiza era conduzida 
com dez dos seus filhos, chama Frei Lucas de Santa Ga- 
tharma -• um carro da mancha. 

Recorremos, para saber o que seria esta especie de 
conducçao aos excedentes /«í/m (ainda inéditos), com¬ 
pilados com tanto amor das bôas cousas porluguezas 

jaelo erudito Visconde de Castilho 11 , que amavelmente 

nos facultou a sua consulta. Informa elle,n'esse precioso 
repositorio: 

"Confesso qiie^ não sei ao certo o que vinha a ser, 
mas imagino seria um vehiculo para viagem longiqua, 
um d'esses carros alemtejanos, ainda vivos, antiquissi- 
mos carros arciiatiis que é romano e carthaginez, e con¬ 
tinua a ser luzitano da gemma. Que o diga o diccionario 
de Rich, Para jornadas longas prestavam-se estas carro¬ 
ças cobertas, onde se podia dormir estirado, e se trans¬ 
portavam alfaias e gente cora bastante commodo, reco^- 
vagens e mercadorias, quando as estradas eram más, 
e nao havia caminhos de ferro nem diligencias orga- 
nisadas. 

O seu vagaroso, mas seguro andamento, ao som 
monotoiio e soporifero da guizalhada das mullas, tinha 
0 que quer que fosse de agradavel ao longo das char¬ 
necas enormes... 

Mas "Carro da Mancha? da Mancha, porquê? Oc- 
corre ao espirito a Mancha de Cerventes, com as suas 
caninholas populares e os seus coches senhoris, que 
tudo tão bem conhecemos pelo D. Quixote. 

Tomariam esses carros o nome da provinda caste¬ 
lhana, e conserval-o-hiam em Portugal». 

Foi, pois, uma cFessas carretas que, n'um dia triste de 
outomno, despejou a sua preciosa carga á porta do 
Castello de S. Torquato, em Castella. N'esse castello 
passaram a alquebrada Condessa e as suas filhas com- 
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balidas trez antios de desterro, durante os quaes soffre- 
ram duras privações, . , n • 

, A mais formosa das prisioneiras era a noiva do Fnor 
do Crato, que, embora com o espirito já voltado para 
Deus, conservava ainda no coração o doce sentimento 
de uma intima ternura pelo infeliz ausente, e uma ligeira 
ambição de cingir a corôa real. 

Se a fortuna o não protegesse, então, via já entreabri- 
rem-se as portas do convento, onde, n'esse tempo, tan¬ 
tos membros da nobreza, e muitos da sua familia, ou 
iam espontaneamente buscar refugio para as almas 
atormentadas, ou eram sepultados por poderosas razões 
de Estado. . / 

Suas irmãs todas vieram a tomar habito, por ordem 
de Filippe II. E de seus irmãos, alem de D. joão aquem 
chamavam o Bispo Santo, também D. Luiz, Conde de 
Vimioso, professou depois de muitos annos de casado, 
dissolvendo o matrimonio, de accordo com sua mulher, 
que também foi freira. , . 

Esse santo divorcio, como lhe chama o chromsta de 
S. Domingos, é um dos episodios curiosos para o es¬ 
tudo da psychologia d'esse tempo. 

E não é menos curioso ler as paginas d’aquel}a chro- 
nica, onde é narrado o drama da familia; a resolução 
dos conjuges, os embaraços sociaes, e a vibrante despe¬ 
dida da Condessa, abraçada a uma cruz, dizendo aos 
filhos: "Bem sei que o mundo chamará a esta resolução 
despego... sei que vós outros sois pedaçosd'alnia... 
Deixar-vos por buscar a Deus, é pôr- vos na nuão de Deus, 
e rnelhorar-vos de pae não é privar- vos de mãe«. (1) 
Esta resolução foi, depois, imitada pelo brilhante 
cavalleiro, que no século se chamava Manuel de Sousa 


(l) A Senhora Condessa de Beriiandos, qiie podia com o seit 
espirito tão ric-amente dotado, dar-nos mn interessante yoljime 
de Memórias, genero, em que a nossa litteratura é pobrissiina, 
referiu-me um dia a seguinte nota da vida sentiraeutat de seus 
avos os Condes de Vimioso. 

Quando resolveram de mutuo accordo separarem-se, elle co¬ 
meçou por tomar ordens no Convento de Almada, Então, porque 
embora os seus espíritos csíives-.em com Deus, os seus corações 
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Coutinho, e que, com sua mulher, D. Magdalena de Vi- 
Ihena, tomou egual deliberação, indo cada nin enclau- 
siirar-se n aqiielles mesmos conventos do Sacramento 
e de Bemfica. 

Ella fôra casada com D. João de Portugal, um Vi- 
mioso. A voz publica dera-o por morto em Alcacer- 
Kibir, deixítndo-a viuva e tão formosa que captivou o 
nobre Manuel, com quem casou. Tiveram uma filha. 
Depois,. / Depois... Quem não conhece o Frei Luiz 
de Sonsa? 

Mas quem, porventura, pode conhecer ao certo os 
motivos Íntimos que levaram os dois conjuges ao 
convento? 

A morte da filha? O appareciniento do mysterioso 
peregrino, chegado d'África? A suggestão nascida no 
exemplo dos Vimiosos, seus parentes, que antes tinham 
ido em busca do ucw smníp? 

Nas paginas da Historia de S, Domingos, o continua- 
clor de Frei Luiz de Sousa não esclarece esse segredo 
d'alinas.,. 


Mas iamos nós dizendo qne D. Filippa de Portugal, 
a graciosa irmã do Condestavel, expiava; no Castello de 
S. Torquato, a culpa de ser a promettida esposa do Prior 
do Crato. 

Chegavam-lhe lá, decerto, apezar dos rigores da pri¬ 
são, as noticias mofinas da desfortuna do Rei sem copa, 
.seu promettido. E com o coração alvoroçado acornpa- 
iihava-o em imaginação a Santo Antonio do Tojal, onde 


ainda batiani iinisonos, Obtiveram, então da anctoridade ecdesias- 
lica licença para no dia primeiro de cada mez acenderem na jaiiella 
das respectivas cellas uma luz que indicava estarem vivos, e con¬ 
servarem ainda nas almas um vestígio da ternura que'os tinha 
unido durante a longa maridança. 

Alguns annos as luzes appareciam regularmente. Ura dia, 
ialtou a luz itíAlmada!... A condessa de Vimioso viveu muitos 
.mos viuva, Chamavam-lhe no Convento a Santa Fundadora, 
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fôra cUrar-se das feridas recebidas em Alcantara; depois, 
seguia-o na sua marcha-para o norte, com o ataque a 
Aveiro, e a sublevação ephemera do Minho. 

Ouvira talvez também que pela sua cabeça o inflexível 
Filippe II proraettêra oitenta mil ducados, e enternecê- 
ra-se sabendo que, refugiado era choupanas de humildes 
lavradores, e em mosteiros pobres, D. Antonio encon- 
trára generosa hospitalidade, _ sem que ninguém o de¬ 
nunciasse, até que poude partir para Pariz, esperançado 
no apoio de Henrique ÍII e de Izabel de Inglaterra.^ 

Saberia também que seu irmão, o Conde de Vimioso, 
já emfrança, sempre faustoso e bizarro, recebêra o seu 
Rei, organizando, com a própria fazenda uma guarda 
real de cera alabardeiros fardados á tudesca para escol¬ 
tarem D. Antonio. 

A encarcerada noiva teria também noticia de que cin- 
coenta e oito navios, commandados por Filippe Strozzi, 
tinham partido de França, em apoio da causado pre¬ 
tendente demandando a Ilha Tèrceira, fiel a D. Antonio. 

Depois soube também da fatal batalha naval, e que 
seu irmão, D. Francisco, o Condestavel, batendo-se va¬ 
lentemente na nau-almirante do Senhor de Brissac, re¬ 
cebêra trez balas de mosquete, que o deixaram mal fe¬ 
rido. Por ultimo informaram-n'a de que feito prisioneiro, 
morrêra trez dias depois, sendo o seu corpo salgado, 
envolto n'um ceiiio e atirado ao mar... 

O desastrado fim do Condestavel deu a liberdade ás 
prisioneiras do Castello de S. Torquato. 

A Condessa D. Luiza e suas filhas vieram logo para 
0 Reino. E a pobre senhora, chegando, exhausta e alque¬ 
brada, a Santo Antonio do tojal, deixou-se morrer... 

Não tardou uma ordem do severo Filippe de Hespa- 
nha, mandando recolher em diversos conventos as sete 
filhas da Condessa de Vimioso. 

Filippa, a noiva, com uma irmã, D. Estephania, foram 
para o Convento de Santa Catharina de Sena, em Evdra. 

Fez votos simples, mas não professou logo. Talvez 
ainda a embalasse a esperança de ouvir um dia, atravez 
das grades da sua cela, o echo de uma nova acclamação 
do noivo! 

Effectivameiite, ainda depois da derrota da Terceira, 
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p. Antonio veiu com uma Armada da Rainha Izabel 
u A-L de Portugal. Desembarcára em Peni¬ 
che. Chegara aos muros de Lisboa... mas regressara 
desilludido a França. 

Quando, em 1595, o tenaz e corajoso pretendente 
morre em Pariz, na miséria, deixando um testamento, 
que^é um _curioso_ documento de ingênua desillusão e 
de inconsciência, já a esse tempo a pobre noviça de 
Evora passára para a Madre de Deus de Lisboa. Adivi- 
= nha-se-lhe o espirito nas palavras do chronista de S. Do¬ 
mingos: "Era meiga, humana, tratavel e, sobretudo, 
compassiva. Na oração, era continua, e no dom de la- 
' grimas que tinha n'ellâ, se mostravam as suavidades com 
que Deus enriquecia sua almai;. 

Rezava e chorava, a infeliz rapariga, a quem tantas 
vezes haviam dito^que subiria os degraus do throno. 

Á falta de corôa de Rainha, quando depois passou 
para o Convento do Sacramento, fundado por sua 
cunhada, foi eleita pela communidade sua prioreza. 

As circumstancias e pormenores da vida conventual 
de Soror Filippa de jesus Maria (seu nome claustral) 
são contados com singeleza e graça por Frei Lucas de 
Santa Catharina, que anima a sua pintura com toques 
de côr local. 


Remettemos a essa chronica o leitor curioso de saber 
os incidentes da existência monachal da interessante prio¬ 
reza, que, se foi austera, e, sobretudo, austera comsigo 
própria, nunca a sua alma perdeu aquelle perfume de 
poesia que, na hora extrema, a fazia sonhar, com anjos 
e musicas celestiaes, inclinando a cabeça para parte in¬ 
determinada da cella,.. 

A sua voz que foi suave e doce, como à de Myriam, 
irmã de Moyses, que ao som do tamboril dirigia o côro 
das mulheres biblicas, e como a de Deborah, virgem 
guerreira, a quem chamaram a abelha de Ephraim, estava 
tanto no ouvido da communidade, que no momento da 
sua morte as ingênuas madres do Sacramento julgavam 
ouvil-a no coro, de que o seu cantar era alma. 

Sobreviveu ao noivo terrestre perto de vinte annos. 
Mas já desde muito voára da sua imaginação a esperança 
de ser Rainha de Portugal. 
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Essa prioreza do Sacramento, noiva de um chimerico 
Rei indigente e morto no exilio, que fôra bella na mo¬ 
cidade; a quem, pela nobreza do nascimento, e pela 
eleição do proraettido esposo, estivera destinada uma 
radiante glorificação; e que, depois, desvanecidas as 
illusões, aprisionada n'um castello, pela vontade do ty- 
ranno, enclausurada n'um convento, agonizava em deli- 
rio, tinha não sei que symbolica analogia com o destino 
da patria poríugueza, agrilhoada, subjugada, captiva, nos 
ferros d'esse mesmo Filippe II, 

A freirinha, entretanto, foi mais feliz. Morreu jul¬ 
gando ouvir vozes celestiaes, e poetizada na saudade 
das companheiras, que dias depois ainda supptiiiham 
entrever no côro a sua sombra ligeira, amavel phantasma, 
que perpassava suavèmente entre ellas, 

E 0 misero Portugal, esse, atacado de demencia, que 
nas nações doentes precede a paralysia geral, corrompi¬ 
das todas as classes, desvairadas as almas e entregue 
cada qual aos odios, ás recriminações e ás denuncias, 
entrava no affrontoso captiveiro atacado pela loucura 
a que se refere a sentença de Euripides: 

«Qiios wlt Jiipiter perdere deinenfaf priits,-^ 
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■ Era filha do Duque de Saboya Carlos Manoel, e de 
D. Catharina, Infanta de Hespanha, a Princeza Margarida 
que em 1635 veiu governar Portugal na qualidade de 
Vice-Rainha, ou antes como Viso-Rep, que era assim que 
se dizia idaquelle tempo. 

Foi fértil de solavancos a sua existência. 

Casára ainda nova com Francisco de Gonzaga, Duque 
de Mantua, e.tivera d'elle uma filha, 

Enviuvando, devia esta filha succeder como her¬ 
deira do ducado. Mas Carlos de Gonzaga, primo do 
defuncto Duque, (estes Gonzagas eram ricos de ambições 
e pobres de escrúpulos), reclamou para si a successão, 
allegando que a varonia ficava extincta na sobrinha. E 
julgando evitar difficuldades, casou com ella. 

Mas se a França protegia a pretensão d’este Gonzaga 
Duque de Nevers, pelo contrario a Saboya, e Castella, 
d'onde a Princeza Margarida procedia, oppunliam-se ás 
ambições fraticezas. 

Por seu lado o Império da Allemanha recusava dar a 
este Duque a investidura, e intentou occupar, como feudo 
imperial, os seus Estados. D'esta lucta de pretensões ori¬ 
ginou-se a guerra feroz, que ensopou de sangue os 
campos da Lombardia. Durante esta conflagração a 
Duqueza Margarida, desterrada pelo genro e pela filha, 
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foi para Pavia, onde Filippe IV de Hespanha, e 111 de 
Portugal, a entreteve n'um governo facil e tranquillo. 

Ora, por este tempo, andavam na Côrte de liespanha 
dois irmãos, de levantada prosapia, e descendentes de 
lima nobre senhora portugueza. Eram elles o duque de 
Villa Hermosa, e seu irmão D, Francisco de Borja, Prín¬ 
cipe de Esquilache. 

Corria lhes nas veias o sangue da formosa Francisca 
de Aragão, que casara com D. João de Borja, filho do 
Santo Duque, quando ella era Dama da Rainha D. Ca- 
tharina, e elle Embaixador de liespanha ern Lisboa. 

D'esta origem lusa, tirou o Conde Duque de Oliva- 
res omnipotente ministro de Filippe IV, motivo para o 
projecto de enviar D. Francisco a governar Portugal. 
Mas não contava com a inveja e o ciume do primogê¬ 
nito, 0 Duque de Villa Hermosa, a quem não soffria o 
animo ver o seu irnicão mais novo n’um posto de impor¬ 
tância como era o vice-reinado de Portugal. 

Dissimuladameiite oppôz-se á candidatura do irmão, 
e com astúcia e velhacaria insinuou a Olivares, que 
mais convinha nomear para este alto cargo a Duqueza 
de Mantua, que era priina co-irmã do Rei de Hespanha. 

Foi assim que a Princeza Margarida, que, pelo ran¬ 
cor do genro e passividade da filha, tinha sido dester¬ 
rada, e que vegetava socegadameiite no governo de Pa¬ 
via, agora era atirada, em resultado dos ciúmes entre os 
Villa Hermosa, para o qimi throno de Portugal, em 
vplta do qual já rugiam as ondas agitadas das revoltas; 
já se urdiam surdas conspirações; sob o qual já se mi¬ 
navam galerias de intriga, e rebentavam reinvindicações 
de patriotismo stiffocado. 

Veiu ella, nova ainda, mas já molestada pelo infortú¬ 
nio, occu par nos Paços da Ribeira o logar dos Reis na- 
turaes,d'este Reino. 

A dominação hespanhola a que Filippe II quizera 
dar no inicio, logo depois da conquista, a apparencia de 
uma annexaçâo sem opprobrio, simulando acatar as re¬ 
galias, foros, e privilégios, e enganando Portugal com a 
illusão de um governo quasi autonomocom duascorôas 
n'uma só cabeça, em breve se transformara, ainda nas 
'mãos do astuto Rei, ii'uina escravidão apenas mascarada. 
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Cora 0 terceiro Filippe, esperou ainda a Nação ver 
respeitada a independencia,_ que nas côrtes de Thomar 
lhe haviam promettido. Foi por isso aquelle Monarcha 
recebido com carinhoso acolhimento em Portugal. 
Quando_se encaminhava do Barreiro a Lisboa n’um cor¬ 
tejo fluvial, cujo esplendor o deslumbrou a elle proprio, 
um Neptuno em carro marinho puxado por tritões fes¬ 
tivos veiu ao seu encontro, sulcando as aguas mansas 
do Tejo, saudal-o apparatosamente, como verdadeiro 
interprete da voz de todo o povo. Os poetas consagra¬ 
dos-Qnevedo, auctor do o Africano,, e-Ro¬ 

drigues Lobo o_ cantor do " Condestabre, thuribularam 
em verso o Rei hespanhol. E as folias e chacotas das 
regateiras, das colarejas, e das padeiras iam, em danças, 
bailar com alacridade em frente dos Jeronymos, onde 
Filippe se alojara, assegurando-lhe em nome da arraia 
meúda o seu amor filial 

Portugal envenenado delirava morbidamente. Mas em 
breve se disfizerara os fumos da intoxicação, e o pallido 
e ruivo^ Filippe, mostrando-serihe ta! qual era, sahira 
enfastidiado e sem deixar saudades, indo pouco depois 
morrer asphyxiado por um brazeiro, que a etiqueta não 
permittiu que lhe arredassem a tempo. 

Desde então o corpo da Nação moribunda foi sujeito a 
copiosas sangrias, e não se lhe pouparam humilhações. 

A um Filippe devoto e retrahido, seguiu-se outro 
Filippe indolente, femeeiro e artista. Ou para melhor 
dizer, ao Duque de Lerma, succedeu Olivares, o famoso 
valido de Filippe IV, e o melhor instrumento que o des¬ 
tino podia ter escolhido para fazer levantar o Lamro 
porlugtiez. 

Dava a Portugal uma Vice Rainha, atropellando as 
promessas Mas em Thomar; e junto a ella, como^secre- 
tario, (euphemismo que encobria o cargo de ministro 
dos seus desígnios), punha Miguel de Vasconcellos, cuja 
entranhada sanha contra este. Paiz (originada na morte 
de seu pae, que elle attribuiaa perseguições da nobreza),, 
0 tornava odioso a todos os portuguezes. Inspirado por 
outro renegado, aquele Diogo Soares, que nos Conselhos 
de Madrid distilava fel contra a sua patria, o Conde 
Duque de Olivares ia, por interniedio do Vasconcellos, 
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ferindo todos os pontos delicados do miserável e com- 
balido corpo lusitano. Amesquinhava o orgulho da Na¬ 
ção, bulia-lhe nas crenças, atacava o clero, crivava de 
impdstos 0 contribuinte, cobria o paiz de exacções. 

O ppvo sentindo-se esmagado com tributos de fazenda 
e de áangue, (porque a Hespanlia exigia levas de solda¬ 
dos para combaterem em França) rumorejava ao prin¬ 
cipio; rugiu depois. Por isso não era raro que os pesca¬ 
dores da barra encontrassem nas redes que iam levantar 
nas immediações da Torre de S. Julião, de mistura com 
os robalos, os pargos e as pescadas do alto, alguns ca¬ 
dáveres de resmungões contra o governo liespanho!,que 
os agentes de Miguel de Vasconcellos despenhavam de 
cima dos muros da fortaleza. 

A outros, se lhes dava a mania de murmurarem, mi- 
nistrava-se-lhe aquella droga de que falia Faria e Sousa, 
na sua ãiropa poriíigiieza, quando explica as razões por 
que não escreve minuciosamente a historia dos filippes. 

" Para estas vidas Felipinas, (diz o imaginoso polygra- 
pho,) voy juntando lo que puedo, y por no imirlo al 
cuerpo de la Historia dexolo assi em paralelos divididos 
porque unidos a ellas no me venga alguii dafio, piies es 
derto. que verdades siempre amargaran, y mucho mas á 
los príncipes, como esta para la vida de Felippe III de 
Portugal y IV de Castilla, que sustenta con gran dispên¬ 
dio uma botica de differentes veneno? en la calle de San 


Bernardo en unas casas que quedan pegadas al Sãto 
Christo dei Perdon en que vive Don Marcelinode Faria 
y Gusman, Alcayde de Casa y Côrte de Madrid, que se 
dava por pariente mio, y que es el boticário desta botica 
por orden dei Conde Duque; y que despues de el salir 
de las casas, fuy yo a vivir en ellas adonde hallé diferen¬ 
tes suertes de alambiques por donde se distilava este 
'chocolate preparatório para k muerte, porque en algim 
sugeto habkndo verdades (o por otras cosas) luego le 
davan en el pecho (o por otras partes conforme Ia cali- 
dad dei veneno) con una xícara deste chocolate, y aiio- 
checiendo con vida amanecia sin elk.« 

Eram estes os remedios, e outros egualmente iiiiiocen- 
tes, que o valido e o Vasconcellos usavam nos seus pro¬ 
cessos governativos. 
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Determinando irritar por todas as formas Portugal, 
para que uma revolta tirasse pretexto para definitiva- 
mente o esmagar e reduzir a uma provinda, annullando 
0 dualismo, não contava Olivares com dois elementos 
poderosos que iam contrariar os seus planos: no exte¬ 
rior a engenhosa política de Richelieu fomentando as 
íwoltas da Catalunha e. animando as de Portugal, cá 
dentro as energias latentes que o enfermo do Oeddente 
encontrou em si para sacudir as golilhas e mordaças 
castelhanas. 

Se 0 duello entre o complicado cardeal francez e o . 
enfatuado ministro hespanhol favoreceu poderosamente 
íi revolução de que surgiu o Portugal restaurado (pois 
sempre as influencias externas exercem uma acção itidi- 
reda, mas efficaz nos acontecimentos nadonaes), não é 
menos certo que os rigores ineptanieiite usados pelo 
Governo despertaram as forças do animal que a arro¬ 
gante Castdla julgava enfraquecido e domesticado. 

Üs tumultos de Evora e o pittoresco mas sangrento 
episodio do Maniieliiiko, alvoroçaram o Governo da 
Vice Rainha. 

Então 0 povo mexia-se? Castigar-se-liia! 

Quem 0 agitava? A nobreza? 

Chamar-se-hia a Madrid ! Mandar-se-hiaáCatalunha!, 

Seria o clero ? já no reinado anterior o Padre Alvares, 
do alto do púlpito gritára com eloquenda-SaAgí eírtw- 
tomando significativamente para thema do ser¬ 
mão 0 evangelho do paralytico.-Pois se o clero recalcitra, 
firam-se os bispos, firam-se os padres, nos seus interes¬ 
ses, nas suas dignidades, nas immunidades de que são 
Ião zelosos 1 O caso do recebedor da collecta Alexandre 
Castracani.é typico. Tinha-se desavindo com os minis¬ 
tros eastelliaiios, e. ordenaram estes ás justiças que lhe 
cercassem a casa, lhe cortassem as communicações com 
0 exterior, e,o privassem de alimento. Assim eiiclausu- 
raclü, 0 padre atirou-se da janella abaixo. Transporta- 
ram-n’o para, o Convento de S. Francisco e, depois de 
pensadas as feridas e contusões, levaram-n’o preso para 
Madrid. O Italiano vingou-se lançando um interdicto 
sobre Portugal, o que representava uma dolorosa oppres- 
são para as consciências, qiie ficavam assim privadas da 
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consolaçcão dos sacramentos, e para o clero um impor¬ 
tante cerceamento dos seus proventos. Supremo erro! 

Contra o poder castelhano, personificado no Conde 
Duque de Clivares, e contra a Duqueza de Mantua e 
Miguel de Vasconcellos uniram fileiras as hostes eccle- 
siasticas. Desappareceram os odios monasticos.Osdotni- 
nicanos, e com elles o grande poder da Inquisição, allia- 
ram''Se aos Jesuítas, os subtis directores de consciências. 
E então no púlpito, no confessionário, nos claustros, foi 
prégada a guerra santa. 

Na imaginação poética do povo, na sua alma inflam- 
mavel e accessivel a todas as suggestões niessianicas, foi 
de novo cultivada com engenhosa pliantasiaaflôrmyste- 
riosa do sebastianismo. Desabrocharam com singular 
exuberância as prophecias annunciadoras do Encoberto 
e as trovas relativas á sua chegada. A figura do Duque 
de Bragança era apresentada ás almas famintas de nor 
cionalistno como precursora do Desejado^ que sessenta 
annos antes entrara nas brumas da lenda, envolto heroi¬ 
camente no manto da desgraça. Vários trechos das Sa¬ 
gradas Escripturas entendiam-se e interpretavam-se como 
referentes a Portugal Nas prophecias de Isaias as allusões 
'ás remotissimas ilhas, envolviam sentidos significativos 
de acontecimentos proximos. Gonçalo Anues Bandarra 
0 sapateiro de Trancoso, citara a visão proplietica de 
Esdras como annunciadora. E n'uma das suas trovas 
affirmava solemnemente: 

«Trinta dous annos, e meyo 
Averá sinais na terra, 

A escriptura n5o erra; 

Aqui fez o conto cheio» 

E os interpretadores aclaravam o texto: trinta doiison 
dons trinta são os sessenta annos ao fim dos quaes aca¬ 
baria a dominação estrangeira... E assim por deante. 

A’s vezes os sebastianistas verdadeiros hesitavam so¬ 
bre se deviam acceitar D. João de Bragança como legi¬ 
timo Rei. Mas explícava-se-lhes que os destinos assim o 
haviam determinado, Os vaticinos abundavam. No verão 
de 1637, quando foi dos levantamentos de Evora, andava 
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Portugal buscando Rei para acclamar; e n’este tempo 
appareceram nas praias de Cezimbra treze ou quatorze 
seixos pequenos e ovados, que tinham em relevo esta 
palavra - O D«í///a. 

Que mais peremptória indicação podia haver? Os 
fados assim o apregoavam. Mas além d'isso Bandarra 
n’outras trovas dissérá: 

«]á 0 tempo desejado 
He chegado, 

Segundo firmai assenta 
Já cessaram os quarenta 
Que se ementa 
Por um dicto já passado 
O Rey novo levantado...» 


«Sayâ, saya este Infante 
Bem andante 
O seu nome he JoSo 
Tire e leve o pendão 
E 0 guião.» 


Sim! que mais claro vaticínio podia haver ? 

Os sebastianistas (e sebastianista é todo o Portuguez) 
perante esta intimação não duvidavam da força dos si- 
gnaes e prognosticos. 

O livro intitulado ameno é um curioso alfo- 

bre de prophecias, sonetos ao divino, vaticínios, sonhos 
e presagios annunciadores da chegada milagrosa de 
El-Rei D. Sebastião, 

E outro que se intitula: Restauração de Pottngal pro¬ 
digiosa, publicado com o nome supposto de Oregorio 
de Almeida, é um vasto commentario dos evangelhos 
sebastianistas, precioso interpretador de prophecias, mi¬ 
nucioso chronista de piedosas fabulas, em que o seu 
auctor, ou seja o Padre João de Vasconcellos, ou Manuel 
de Escobar, ambos Jesuítas, apresenta com complicadas 
explicações de textos o Duque de Bragança como logar- 
tenente do Encoberto, e predestinado por Deus para re¬ 
mir 0 Reino da sujeição extrangeira. 
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A nação achava-se assim bem preparada para a em- 
preza, e n'essa empreza estava empenhada a fé, o in¬ 
teresse, e aquelle resto de cavalheirismo dormente no 
hindo (ía alma lusitana. Cumpria agora entrar em acção. 


Jorge de Mello, Mestre de campo de um dos terços, 
recrutado na Beira, voltava n'uni dia do fim do vei'ão 
de 1640 de Coimbra, onde o tinham chamado as suas 
obrigações. 

Antes de chegar a Santarém, a casa de seu irmão 
D. Francisco de Mello, Monteiro Mór do Reino, e du¬ 
rante as longas horas de marcha a cavallo, pelos cami¬ 
nhos que conduziam a Lisboa, sentia borbulharem-lhe 
110 cerebro, e no animo fogoso, desejos de revolta e de 
emancipação, formulando-se vagameníe em projectos cie 
iim movimento contra a oppressão de Castella. Humi¬ 
lhava-o a ideia de que, tanto elle como o resto da nobreza 
portugueza serviam um^ Rei extrangeiro, ou antes um 
valido poderoso que os reduzia á condição de seus satel- 
lites, e que aquella espada que batia agora nos flancos 
do seu cavallo iria, amanhã, ao serviço de Hespaaha, 
batalhar.na Catalunha. 

Com effeito todos os nobres de Portugal, sem exce- 
ptuar 0 Duque de Bragança, tinham sido convocados 
para se acharem em Madrid, e d'alli irem no séquito de 
Filippe IV suffocar a revolta dos Catalães, e castigar a 
sua rebelião. 

Não havia illusões sobre a sorte que esperava o Du¬ 
que de Bragança. 

Ficaria decerto em alguma fortaleza do caminho, para 
evitar a repetição das scenas de Evora, onde fôra accla- 
íiiado dois aiinos antes, com desprazer da Duqueza de 
Mantua. 

E egual sorte terianj os da nobreza que não^ee sujei¬ 
tassem a ficar servindo em Hespanha. 

, Agora que as cousas tinham chegado a esse ponto, o 
Rnimo audaz de Jorge de Mello aconselhava-o a mano¬ 
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brar sem demora, aproveitando a ebulição em que se 
achava o Reino. Em Santarém seu irmão Francisco ap- 
plaudiu 0 seu designio. E logo determinou d’alli mesmo 
instar com seus amigos para se unirem. 

Chegando á sua casa em Xabregas, Jorge de Mello 
quando se apeou do cavallo, ao cabo da fatigante jor¬ 
nada, já trazia o plano,formado. 

E, de animo resoluto, ainda empoeirado da estrada, 
dirigiu cartas para o Alemtejo ao Marquez de Ferreira, 
a Rodrigo de Mello e a outros, para arrolarem aquelles 
da sua classe que julgassem mais aptos para a melindrosa 
empreza. 

O palacio dos Mellos -Monteiros-Móres, ern Xabre¬ 
gas, que é hoje dos Condes de Castro Marim, Marquezes 
de Olhão, preí5tava-se pela distancia e pela situação ás 
primeiras reuniões. A ellas concorreram D, Miguel de 
Almeida, D. Antão de Almada, D. Aníonio Mascarenhas 
e D. Pedro de Mendoça. 

Este ultimo que era Alcaide-Mór de Mourão, no Alem¬ 
tejo, e que tinlia entrada facil nos paços de Villa Viçosa, 
partiu logo para alli a offerecér ao Duque a direcção do 
movimento. 

O Duque, ouviiido-o, sorriu acolhedor. > 

Mas não resolveu de prompto. 

Pedro de Mendoça e o seu correligionário Jorge de 
Mello, ambos fogosos de genio, tomaram á conta de he¬ 
sitação ou de negativa ,.0 que era simplesmente tino e 
sensata reserva. 

Estavam todos no seu papel. 

G Duque ponderando as circunstancias, os dois agen¬ 
tes avivando as instancias. 

Mas tão inquietos de animo que, sentindo-se agasta¬ 
dos com 0 retrahimento de D. João, n'uma das reuniões 
secretas de Xabregas, determinaram convidar, segundo 
se diz, para chefe D. Duarte, irmão do Duque, que n’essa 
oceasião se achava em Allemanha. Como, porém, este 
candidato estava longe, e era duvidoso que acceitasse, 
houve* então alguém que alvitrou, faltando o Duque, 
que se constituísse uma livre, ou republica aris¬ 
tocrática, á imitação das de Veneza ou de Hollanda. 

^ Os inconvenieiitei ,eram tão palpaveis e tão grandes, 
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que desde logo se revelaram n'essa reunião com a esco¬ 
lha de um cabeça. E' que Doges ou Stathouders não 
eram plantas que vegetassem ii’este alegrete Occidental 
da Europa. 

Reflectiram sensatamente os proprios conjurados, e 
apreciaram o bom fundamento das ponderações do Du¬ 
que. Decidiram instar novamente com elle. _ 

Foi desde então que se começaram a reunir com fre¬ 
quência em casa de D. Antão de Almada. 

Todos conhecem esse palacio no canto do Rocio, e 
não longe de S. Domingos, pertencente aos Condes de 
Almada, onde ainda ha pouco estava installado o Quartel 
general. 

Por detraz tem esse palacio um jardim, e n'elle, ao 
fundo, um pavilhão, d'onde subia uma escada estreita 
que conduzia a ura mirante. N'esse mirante uma pequena 
porta abria para uma viella que se encostava ao muro 
do convento das coramendadeiras da Encarnação. 

Por essa porta se escoavam mysteriosamente embu¬ 
çados nas amplas capas, os principaes conjurados, E 
n'aque!le pavilhão do jardim, acobertados com o negrume 
da noite, trocavam impressões, combinavam planos... 
e resolveram afinal enviar Pedro de Mendoça novamente 
a Villa Viçosa. Apesar de um achaque que o sujeitou a 
quatro sangrias, montou iigeiramente n'um cavallo tro- 
teiro, e elle ahi vai a caminho de Evora, onde aproveitou 
a occasião para despertar o animo de alguns parentes, e 
d'alli passou a Villa Viçosa, onde n’uma clara manhã de 
Outubro se ia apear á porta do palacio, quando lhe dis¬ 
seram que 0 Duque andava na mata, á caça, Para lá se¬ 
guiu sem detença. A mata é amplà, accidentada, e fértil 
em brenhas de agrestes urzes, tojos e copadas azinheiras. 
Por ella o Duque se alargava ás vezes cora os seus mon- 
teiros, internando-se nas selvas onde, não raro, passava 
a noite n'uma espera. 

Pedro de Mendoça farejou como um podengo, e ba¬ 
tendo mato como em busca de uma peça de caça, encon¬ 
trou D. João encostado a uma sobreira, sósinho, aguar¬ 
dando que os cães levantassem um javardo. 

Em vez d'essa féra trazia-llie o destino uma corôa! 

Interrogou o recem-chegado. Elle expôz-lhe ao que 
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vinha:-Que os fidalgos tinham resolvido acclamal-o 
quer elle quizesse quer não; que tinham por si o povo; 
que as alterações na Catalunha, a guerra de França, a 
boa vontade de Richelieu tornavam a occasião favoravel, 
e a resolução urgente... 

O Duque escutou-o atteiito. 

Ao longe ouvia-se o som das buzinas dos moços do 
monte. 

O aroma acre das estevas embalsamava o ar. E no 
animo do Duque de Bragança ia-se debatendo o pleito. 
Acceitaria, sim. Era esse o seu dever. Acceitaria! 

Mas, adeus então as alegres matinadas de caça com as 
ruidosas partidas para a tapada entre o rinchar dos ca- 
vallos, 0 latir dos sabujos, ou doslebreus. e o alarido dos 
couteiros; adeus toiradas no rocio do Palacio, e especta- 
culosas justas e torneios em frente das janellas povoadas 
pela Duqiieza e pelassuas Damas emplumadas festivainen- 
te; adeus ceremonias na capella, onde a musica, que elle 
proprio compunha, era executada com mestria; adeus 
saráos e comedias nas quaes as formosas comicas,e pro¬ 
vocantes cantoras representavam, além dos seus papeis, 
0 da tentadora paradisíaca era idylios silvestres, que ter¬ 
minavam nas sombras dos bosques de loureiros junto ao 
Paço. Acceitaria. Estava a isso resolvido. Mas o assumpto 
era melindroso, e o seu caracter oppunha-se a decisões 
precipitadas. Não o embaraçavam receios ou pusilani- 
midade. 

Bem demonstrou que não tinha medo quando mais 
tarde partiu para Lisboa, sem escolta, e por caminhos 
pouco seguros. ' 

Nem tão pouco tinha deferencias para com o governo 
de Castella, pois bem sabia que obedecendo á ordem que 
0 mandava a Madrid, além de vassallo ficaria prisioneiro. 
Não. A sua hesitação era sobre a opportuiiidade. 

Queria que Mendoça o informasse miudamente. 

Iam caminhando a pé era direcção ao Palacio. Mendoça 
explicava, insistia, mostrava-lhe as cartas que trouxera 
do Marquez de Ferreira, do Conde de Vimioso... 

Pela estrada que vem d’Eivas approximava-se então 
um cortejo. Era o Bispo d'aquella diocese que vinha vi¬ 
sitar 0 Duque de Bragança. 
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O prelado pouco caroavel ao Duque, era suspeito. 
Interrompeu*se a conferencia. 

Na Paço o Duque, depois de,despedir o inopportiino 
Prelado, consultou o secretario Antonio Paes, seu amigo 
intimo, e consultou sua mulher. 

O secretario concordou ein que para um Principé ne¬ 
nhuma cama seria melhor para morrer que a de campa¬ 
nha. D. Luiza de Gusmão, intelligente, energica, varonil, 
e ambiciosa, lembrou-se de que na sua mocidade uma 
Dama da Rainha de Hespanha lhe affirmára que um as- 
trologo mouro lêra nos astros, que a filha do Duque de 
Medina Sidonia havia de ser Rainha. 

Quando o Duque lhe confiou a sua resolução, ella 
acudiu promptameiite: "que melhor era morrer reinando 
que viver servindo.» 

Pedro de Mendoça, exultando com a decisão do Du¬ 
que e com 0 apoio da Duqueza, abalou para Lisboa, e 
n'uma das reuniões que então se realisavam nos aposen¬ 
tos oceupados por João Pinto Ribeiro no palacio dos 
Duques, (onde ha pouco era o Thesouro velho), referiu 
0 que se passara. 

Os conjurados vinham alli de noite, quando os crea- 
dos do palacio estavam já recolhidos, e não os podiam 
presentir. 

Deixavam os cavallos ou coches em sitios desviados, 
e entravara a um e um, atravessando salas em trevas, e 
juntando-se, nunca mais de quinze, no quarto de João 
Pinto Ribeiro, alumiado apenas por duas velas sobre um 
bufete. 

O scenario era proprio da einpreza, os personagens 
eram dignos da grandeza do drama. 

N'uma d'essas reuniões discutiu-se o plano. Atacir 
primeiro o Castello? Seria arriscado o exito. tr directa- 
mente ao Paço era mais seguro. 

Que destino dar á gente do Governo? Alguns mais 
exaltados reclamavam a morte para todos. Devia niatar-se 
0 Arcebispo de Braga, D. Sebastião de Mattos, que tão 
affecto era ao governo hespanhol; e o Marquez de la 
Puebla, e o Conde Bayneto.. . Mas antes de todos seria 
morto Miguel de Vasconcellos. 

D. Antonio Tello reclamou para si a tarefa de despa* 
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char para o outro mundo o Vasconcellos, e mais alguns., 
traidores. 

Então José de Mello levantando-se exclamou: "Toque¬ 
mos a campainha e ponhamos as capas pela cabeça, como 
se faz na Relação quando é sentenciado algum réo á 
morte». 

D. Miguel de Almeida, com a auctoridade dos seus oi¬ 
tenta annos, interveiu: "Que não se derramasse sangue 
inutilmente. Bastava sacrificar Miguel de Vasconcellos». 

Sobre o destino d'este não houve discrepâncias. 

Sahirara com precauções, encostados aos muros, por¬ 
que sabiam que a Duqueza de Mantua fôra prevenida, e 
os mandára vigiar. E não deixavam de ir preoceu pados 
também com o discurso que pronunciára D. João da Cos¬ 
ta, moço valente e audaz, que era de opinião que se es¬ 
perasse, pois achava as coisas mal preparadas.,. Mas 
para recuar era tarde. Portanto na ultima conferencia, 
em casa dos Almadas, determinou-se o .dia desabbado, 
primeiro de Dezembro. 

A esse tempo já o segredo andava divulgado de bocea 
em bocea. O publico começava a presentir o movimento. 
Na atmosphera respirava-se aquella inquietação caracte- 
ristica, que é prenuncio certo de abalos sociaes. 

Nos locutorios dos conventos ferviam as conversações, 
e a chegada do Encoberto era annunciada pará breve. Entre 
0 povo segredavam-se boatos propheticos, e indicayam-se 
os nomes dos nobres conjurados. Na sexta-feira, a tarde, 
uma creada de D. Antão de Almada, mandando um es¬ 
cravo negro a casa de certa senhora, cujo marido estava 
preso e fôra perseguido por Miguel de Vasconcellos, gri¬ 
tou, para o mensageiro que se achava no pateo; 

" - Dize á tua senhora quç se não consuma, porque 
amanhã ha de ir o Sr. D. Antão com outros fidalgos ma¬ 
tar 0 Secretario de Estado, e soltar o senhor seu ma¬ 
rido». 

Esse Secretario imprevidente, confiando no seu poder, 
e quasi sempre bêbado, não dava ouvidos nem a pisos 
dos esbirros, nem ás denuncias dos traidores, nem ás bis¬ 
bilhotices dos semeadores de noticias. 

A Duqueza de Mantua, essa, inquieta, mandava cor¬ 
reios a Madrid, avisando seu primo Filippe IV de que a 
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Nobreza andava agitada e conspirava. De Madrid foram 
expedidas ordens para serem presos alguns fidalgos. _ 

Essas ordens chegaram a Lisboa depois do primeiro 
de Dezembro. 

Bem avisados,andavam, pelo que se vê, os conjurados 
precipitando a empreza, embora com poucas probabilida¬ 
des de exito. 

Gonfessaram-se, commungaram e n’essa vigilia de sexta 
para sabbado, tomaram as ultimas disposições. 

tf! >)í 

Na vizinhança da casa dos Almadas, na rampa, que vae 
do actual largo de S. Domingos para a calçada do Gar¬ 
cia, e junto ao palacio que recentemente pertenceu aos 
Barões da Regaleira, existia, ainda não ha muitos annos, 
um edificio com feição muito antiga. E' tradição, e tra¬ 
dição verosimil, que n'essa habitação morava por aquelle 
tempo a famiüa dos Condes de, Atouguia. 

O Conde, D. Luiz de Ataide, senhor de Peniche, e de 
outras rnais terras, morrêra deixando viuva moça e for¬ 
mosa D. Filippa de Vilhena, filha de Jeronymo Coutinho, 
e de D. Luiza, da casa dos condes de Faro. 

Filippa de Vilhena ficára com duas filhas e dois filhos. 
Foi illustre esta déscendenda. 

As filhas deixaram na historia uma doce e suave me¬ 
mória de belleza, de graça, e de intelligencia. 

Foi a primeira, D. Maria de Ataide, que morreu na flôr 
da edade, sendo Dama da Rainha D. Luiza, e celebrada 
pelos melhores poetas do. seu tempo. Nas suas exequias 
effectuadas em S. Francisco de Xabregas, pronunciou o 
Padre Antonio Vieira aquella oração fúnebre que co¬ 
meça: 

“Maria optimam partem elegiU. 

A segunda filha foi D. Luiza de Faro, Condessa de Pe- 
naguião, a quem chamaram o oracnlo da Corte, e a quem 
todas as senhoras parentas e amigas consultavam, não só 
nos casos difficullosos de consciência mundana, como nas 
frivolas, mas importantíssimas matérias que diziam res¬ 
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peito a elegancias. A eleição de um vestido,’a escolha cie 
uma joia, o arqueado das anquinhas, o donaire dos guarda- 
infantes, e 0 frisar das plumas que enfeitavam os touca¬ 
dos, eram objecto de consultas a ella dirigidas, e com 
arte respondidas. Foi além d’isso escutada pelo homens 
mais insignes na governação e nas lettras. 

^ Na epocha da acclamação eram as duas filhas de D. Fi¬ 
lippa ainda quasi creanças. E muito moços também os 
doB filhos Jeronymo de Ataide e Francisco Coutinho. 

São estes dois irmãos illustres pelas próprias acções. 
Mas a sua memória perpetuou-se principaímente pelo 
gesto heroipo desua mãe. 

O primeiro foi o 6 .o Conde de Atouguia, que segundo 
refere o chronista brilhou pelo seu valor, desinteresse e 
zelo; foi um dos acclamadores da liberdade da Patria, e 
na gloriosa jornada desempenhou um papel importante. 
O segundo foi um bravo soldado, e morreu com valor 
em Eivas,'estando a servir iia fronteira. Mas o que fixou 
os dois na galeria da historia, mais que os seus nobres 
feitos, foi o episodio de D. Filippa armando-os caval- 
leiros. 

Na sexta-feira, vespera do dia aprazado, alli no jardim 
dos Almadas seus vizinhos e parentes, fôra pelos conju¬ 
rados destinado a cada utn dos filhos da Condessa de 
Atouguia, pccupação no emprehendimento quese ia rea¬ 
lizar. Deviam entrar no Paço (empreza arriscada!) e- 
apoderar-se da Duqueza de Mantua, ehiquanto Antonio 
' Tello liquidasse a sorte de Vasconceílos. . 

N’um quadro de azulejos, que ainda hoje adorna o 
historico jardim dos Almadas, desenha-se aquella sessão. 
N’esse painel vêem-se cinco conjurados em volta de uma 
mesa,'sobre a qual está um tinteiro e uma lista de todos 
os conspiradores. Um d'elies, que se julga ser joão Pinto 
Ribeiro, está de pé, com a sua cabelleira ainda empoada, 
e correcta casaca de sêda, tem a attitude de quem diz, 
como effectivamente no dia seguinte disse: «Não se al¬ 
terem 1 Imos alli abaixo á sala Real dos tudescos, e éum 
instante emquanto tiramos um Rei e pomos outrow. 

A isto deviam ir os dois Atoiiguias' 

A Mãe soube-o, e comprehendeu o dever que se lhe 
impunha. 
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Depois de lembrar aos filhos o que deviam ao sen 
nome, e a obrigação que lhes assistia de continuarem os 
créditos da familia, .commuiigou com elles, e cila pró¬ 
pria lhes afivelou os cinturões das espadas, E conforme 
diz Vicente de Gusmão Soares na m&LimfaniaRcsiau- 
mda: 

«No verdadeiro amor da Patria accesa 
A illustre mãe do Conde de Athongnia 
Os filhos com a própria mâo arnuíra 
E para a acção, que sabe, os exortara.» 

O facto foi celebrado. Nas exequias de Xabre,ffas o 
Padre Antonio Vieira fallando eraphaticamente iia força 
de animo das Livias, das Rutilas, das Paulas e das Mela- 
nias, que tanto honraram a Roma gentilica e a christã, 
diz que: «se as matronas romanas tiraram ás portugue- 
zas 0 serem as primeiras, grande gloria é de nossa na¬ 
ção, que tirem as portugiiezas ás romanas o serem sin- 
gularesw. E singulares foram de certo não só D, Fili|5pa 
de Vilhena, mas D. Marianna de Lancastre, pois que 
esta também na dramatica vigilia de sexta para sabbado 
armou e exortou seus dois filhos Fernão Telles e Anto¬ 
nio Telles da Silva. 

Era esta senhora viuva, havia quatro annos, de Luiz 
da Silva, 2° Alcaide-Mór de Ceia. 

Exaltadissima sebastianista, educou seus dois filhos 
n’aquella quasi -religião, forjando as suas almas de rija 
tempera com a fé n'um Deus omnipotente, e a esperança 
segura na vinda do Desejado. Alguém, talvez o seu con¬ 
fessor, dissera-lhe que D. João, Duque de Bragança era 
0 precursor do Rei legitimo, como as prophecias davam 
a entender. 

' Foi portanto com mais fogo que a outra, e mais eii- 
thusiasmo no coração, mas com egual força de patrio¬ 
tismo, que D. Marianna de Lancastre, no seu palacio 
proximo da Mouraria, na madrugada de 1 de Dezem¬ 
bro rezou com os dois filhos no recatado oratorio, e os 
armou também cavalleiros, contando-lhes como seu avô 
Braz Telles de Menezes acompanhára o Infante D. Luiz, 
filho de El-Rei D. Manuel, iia jornada de TuniSj e como 
a elles incumbia seguirem as tradições de família, con- 
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quistaiido o throiio de Portugal para o seu legitimo 
Rei. 

Deitou-lhes depois sobre as armaduras as amplas ca¬ 
pas negras; e quando os viu assim embuçados e com os 
largos sombreiros cabidos sobre os olhos, entrarem no 
coche que os havia de conduzir ao Terreiro do Paço, 
voltou á sua capella a encommeiidar a Deus o destino 
d'aquelles pedaços da sua alma. 

Um d'elles, Fernão Telles, foi depois em 1553 Conde 
de Villar Maior e pae do Marquez de Alegrete., 

O outro governou o Brazil e, quando regressava, 
morreu u’um naufragio junto á barra de Aveiro. 

D. Marianna de Lancastre, essa, logo depois da Res¬ 
tauração, foi nomeada Aia do Príncipe D. Theodosio, o 
herdeiro da Corôa. 

Quando, da parte de D. _|oão IV, a foram convidar 
para tão honrosa mi.ssão, hesitou. 

Assaltavani-ii'a escrúpulos de, mudando assim para o 
Paço, faltar a El-Rei D. Sebastião. D.joâo IV, apreciando 
esta prova de fidelidade, mandou tranquillizal-a, assegu¬ 
rando-lhe com bonhomia, que logo que D. Sebastião 
chegasse, lhe entregaria a corôa e o sceptro ... 

EÜ . 

Accode n'este ponto perguntar porque terá D. Filippa 
de Vilhena o exclusivo da representação perante a pos¬ 
teridade, sendo D. Marianna de Lancastre apenas men¬ 
cionada nos livros, mas esquecida do vulgo. 

Ambas são de egual nobreza, ambas são geradoras de 
illustres descendencias; pois se de uma proveem os 
Atouguias, os Mascarenhas, Marquezes da Fronteira e 
Condes da Torre, os Condes de Penaguião, os Marque¬ 
zes de Fontes, os Ribeiras Grandes, os Condes de Alva, 
etc., da outra descendem os Condes de Villar Maior, os 
Alegretes, Taroucas, VillaNovade Cerveira, Ficalhos, etc. 

Ambas são mencionadas pelo Conde da Ericeira, no 
Portugal Rcstamdo,'por João Pinto Ribeiro, na sua 
Usürpação-Rekiição-Restauração, e por muitos outros 
em centenares de folhetos da epocha, bera como por to- 
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dos os historiadores modernos, que se vão copiando 
mis aos outros. 

Entretanto, é só D. Filippa que figura nas pinturas, 
nas gravuras, nas novellas, nos poemas e nos dramas. 

Porquê? 

Qarrett, cujo faro subtil, com tão boa fortuna, encon¬ 
trou nos refolhos da Historia a poesia das tradições, 
quando pretende pôr no theatro uma figura representa¬ 
tiva da heroicidade patriótica e da abnegação maternal, 
escolhe D. Filippa de Vilhena, 

Alguém pretendeu já que a sombra de quasi esqueci¬ 
mento que envolveu D. Marianna de Lancastre, foi cau¬ 
sada precisamente pela luz que o talento de Qarrett féz 
incidir sobre D. Filippa. Será assim? Vejamos qual a in¬ 
fluencia que teve no publico o drama de Qarrett e o seu 
valor em relação ás outras obras. 

Se nos fosse licito um reparo; se fosse permittido en¬ 
contrar senões nas obras primas do intangível auctor do 
Frei Luiz de Sousa; se não pecca.ssemos_por hereticos, 
apontando uma inferioridade no romântico innovador 
do theatro portuguez, ousariamos avançar que uma das 
suas menos felizes tentativas foi o drama intitulado 
D. Filippa de Vilhena. 

Escripto de afogadilhof para uma recita do Conserva¬ 
tório, resente-se d'isso. A figura principal da nobre he¬ 
roina dilue-se nas peripedas de um episodio amoroso, 
todo de fantasia e ,sem fundamento historico. 

O filho mais velho, o D. Jeronymo de Ataide, da His¬ 
toria verdadeira, não é o rapazote araorudo da invenção 
de Qarrett, todo ocçupado em retirar ao mesmo tempo 
uma priniinha das garras do tutor, e a palria das garras 
da Hespanha. D. jeronymo casou, é certo, com uma 
prima que foi sua primeira mulher, mas que não se cha¬ 
mava Leonor, nem era sobrinha de ura imaginário Ruy 
Oalvâo. Era D. Maria de Castro, irmã de seu cunhado o 
Conde Camareiro-Mór e filha de Francisco de Sá de 
Menezes, 2.» Conde de Penaguião. 

Chamava-se Leonor, sim, como no drama de Qarrett, 
a sua segunda mulher. Mas esta já era viuva de D. Fer¬ 
nando de Mascarenhas quando casaram. 

Além d'isso, a Filippa de Vilhena que Almeida Oar- 
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rett, no segundo acto do seu drama, colloca na sala do 
docel do palacio dos Atoiiguias, junto a um altar, sobre 
0 qual luzem as espadas e peças de armaduras, decla¬ 
mando, perante um ajuntamento de damas, cavalleiros, 
cidadãos, homens do povo e pagens, um discurso á ma¬ 
neira romantica, tremendo-lhe a voz com choro, e apon¬ 
tando para os retratos de familia como Ruy Gomes no 
Hcrnani, não se assemelha á verdadeira condessa de 
Atouguia, alma stoica de mulher forte, sem apparatosas 
manifestações, tão. soffrida na dôr, que, na morte de sua 
filha D. Maria de Ataide, (é Vieira quem o diz) não deixa 
onvir uma queixa, e que faltando ás dividas da Natu¬ 
reza, não falia ás obrigações de officio do Paço. 

Esta é a Filippa de Vilhena do primeiro de Dezembro, 
esta a que anima serenamente os filhos, sem concurso de 
pagens que afivelem as esporas, sem bater archaicamente 
com as espadas nas costas dos iniciados como nas inves¬ 
tiduras medievaes. 

A heroina de Qarrett é mais theatral, impressiona 
mais vivamente a imaginação das platéas, e por isso tal¬ 
vez fosse pouco a pouco deixando passar ,para a penum¬ 
bra do esqueciniéiito a outra não menos heroica- D. Ma¬ 
rianna de Lancastre. 

Mas outros motivos tinham antes d'isso já concorrido 
para tal. 

Ao passo que D. Marianna de Lancastre, tendo sido 
nomeada Aia do Príncipe D. Theodosio, apenas vive 
trez annos depois da sua façanha, a, outra, D. Filippa de 
Vilhena, foi Camareira-Mór da Rainha; teve o titulo de 
Marqueza; foi Aia do Príncipe que veiu a ser D. Affon- 
so vi, e só morreu em 1651, brilhando na Corte durante 
esses onze annos. 

A sua figura hieraticamente aristocratica, o seu animo 
quasi duro no sentir, mas de grande nobreza e elevação, 
contrapõe-se á da sua collega, heroina também, mas cuja 
alma enternecedoramente sebastianista denota uma sen¬ 
sibilidade mais vibratil, um espirito poeticamente visio¬ 
nário, uma vida mais intensa no coração. 

São duas figuras typicas da sua raça: uma represen¬ 
tativa e imponente, outra leveraente mystica, supersticiosa, 
recatadamente dedicada aos seus. 


238 


GENTE D ALGO 


Necessariamente uma havia de resplandecer com íul- 
gor, a outra sómeiite attrahir os que buscam na Historia 
vestígios d'almas, esboços de corações. 

Para estes D. Marianna de Lancastre tem um interesse 
egual, se não superior, ao que inspira a Condessa de 
Atouguia. Ambas porém manifestaram nobremente o seu 
valor n'essa manhã de sabbado, 1 de Dezembro, que 
appareceu radiosa, e que havia de ser illuminada pelo 
sol da liberdade. 

, - 

K # 

Pouco antes das nove da manhã, no palratorio publi¬ 
co, que era por esse tempo o Terreiro do Paço, os ocio¬ 
sos que alli affluiram para vêr chegar os personagens da 
Côrte da Duqueza de Mantua-Damas hespanholas que 
vinham para a acompanhar á primeira missa, oíficiaes 
inspeccionando a guarda, pretendentes, á babugem de 
favores-notavam com curiosidade que n’esse dia pre¬ 
maturamente, e em numero superior ao do costume, 
confluíam áquella praça coches, carruagens blasonadas, 
berlindas e liteiras puxadas por urcas possantes. 

E não sabiam explicar o motivo porque todos traziam 
corridas as cortinas de couro ou de seda espessa, occul- 
tando á vista dos indiscretos os seus mysteriosos passa¬ 
geiros. 

Quando, na torre da capella Real, o martello do relo- 
gio bateu lío eino a primeira pancada das nove, abri¬ 
ram-se subitamente as portinholas, e de todas se arre¬ 
messaram vultos rebuçados em capas pretas, sob as quaes 
mal se-occultavam arcabuzes, escopetas, pistolas, espadas 
epunhaes. 

De roldão parte d'essa turba, com o octogenário Mi¬ 
guel de Almeida á frente, invade o Paço, derruba os 
cabides das alabardas dos tudescos, e vence a resistência 
com que estes soldados tentam defender os aposentos da 
Duqueza Vice-Raínha. 

De uma janella do Paço o velho D. Miguel de Al¬ 
meida, figura venerável, com as suas longas barbas 
brancas, grita commovido; "Liberdade! Liberdade! Viva 
El-Rei D. João 1V«, 
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Cá em baixo, na rua, Jorge de Mello e os seus tomam 
á sua conta a guarda castelhana, emquanto o derigo de 
Azambvja e o Padre Nicolau da Maia, com um alfange 
n'uma das mãos e urn Crucifixo na outra, amotinam o 
povo e rompem, áTorça de espada, pelas escadas do Paço 
acima. 

Foi então que Antonio Tello, o qual proniettera dar 
cabo de Miguel de Vasconcellos, acompanhado de mui¬ 
tos fidalgos, entre os quaes iam os filhos de Filippa de 
Vilheiia, entrou na galeria que coinmunicavacom o forte, 
e invadiu a secretaria. O corregedor Albergaria quiz 
oppôr-se. 

Gritararn-lhe"Viva D. João iV«. . 

Respondeu: - "Viva El-Rei D. Filippei;. 

Retorquiram-lhe com duas balas e estenderam-n’o 
morto. 

O official maior Antonio Corrêa, quiz resistir. Foi fe¬ 
rido, e arrastou-se ensanguentado por uma escada pe¬ 
quena para o quarto baixo do Forte. 

Garcez Palha, depois de combater corajosamente, foi 
obrigado a precipitar-se de uma janella, cahindo na 
praça d’ai'mas dos castelhanos, com uma perna qiie- 
brak 

Finalmente, os conjurados arrombaram a porta dos 
quartos de Miguel de Vasconcellos, que se escondera, 
com uma clavina n'um armario de papeis. Uma escrava, 
ameaçada, deiiunciou-o, ou denunciou-se elle proprio, 
tremendo no seu esconderijo. Ferido por trez balas, os 
criados de Qastão Coutinho atiraram com elle para o 
Terreiro do Paço, onde a multidão aos urros lhe arran¬ 
cou às barbas e os olhos, emquanto um mouroj quefôra 
seu escravo, sentando-se-lhe no ventre, recreava com 
esgares e truanices a plebe feroz. 

Emquanto isto se passava, ia chegando aos aposentos 
da Duqueza de Mantua o rumor da tempestade, o rugir 
da multidão na praça, o tumulto nas salas. As suas crea- 
das e cuvilheiras alvoraçadas, attonitas, apavoradas, não 
atinavam com os agasalhos e adornos da Vice-Rainha. 

Fila, porém, com sangue frio compoz o penteado, e 
passando á sala da Galé assomou com'animo viril a uma 
janella, d’onde gritou em alta voz; 
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"-Que es esto, portugueses? Ado está vuestrafide- 
lidad?H 

A este tempo, entravam n'essa sala D. Miguel de Al¬ 
meida, os dois Telles da Silva, filhos de D._ Marianna de 
Lancastre, e outros que cortezmente convidaram a Du- 
queza a retirar-se. Arrogantemente recusou, e dispuiiha- 
se mesmo a descer ao terreiro. E quando os conjurados, 
com moderação, tentaram embargar-lhe o passo, vol- 
tou-se dizendo: 

" ~ Que es esto nobles caballeros ? Aquietaos que yo 
os prometto perdon dei Rey mi senor y primo.;/ 

Ao que elles responderam: 

"-já temos Rei portuguezb; 

O Arcebispo de Braga quiz vir em auxilio da Vice- 
Rainha, e começava a fallar... quando D. Miguel de 
Almeida o intimou a callar-se, porque já llíe tinha custa¬ 
do muito -na vespera a livral-o da morte, a que estivera 
condemnado como o Vasconcellos. 

O Arcebispo entupiu, e retirou-se. Mas a Duqueza 
furiosa e decidida, rompeu em impropérios. N’esta altura 
D. Carlos de Noronha interveiu, pedindo-lhe que não 
désse occasião a que lhe.perdessem o respeito. 

"-A mii/P atalhou ella altaneirae soberba. "A mi? 
Como?» 

Ao que elle respondeu: "Obrigando Vossa Alteza, se 
não quizer entrar por esta porta, a sahir por aquella ja- 
nella.;/ 

A leôa, sentindo-se vencida e dominada, recolheu-se 
com as Damas a um oratorio particular, onde, segundo 
escreve Gusmão: 


Bem que mostrando varonil jactancia 
Quanto mais teme, ostenta mais constaiicia. 

Lá fóra â alegria nas ruas explodia, e a plebe gritava 
milagre! milagre! vendo o Christo de prata de Santo 
Antonio da Sé despegar o braço, como para abençoar 
a revolução triumphante. 

Pelas ruas, bandos de fidalgos corriam a cidade le¬ 
vantando a população, hesitante, e gritavam-Liberdade 
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- para as janellas, rotulas e adufas, atraz das quaes cabe¬ 
ças de burguezinhas espreitavam curiosas, e velhas timi- 
das, de manteu, murmuravam padre-nossos. 

Os conjurados, a quem preoceupava a situação do 
casteüo de S. Jorge, occnpado por 500 mosqueteiros 
ca.stelhanos, reuniam-se no Paço, e intimavam a Vice- 
Rainha a que por um decreto ordenasse a D. Luiz dei 
Campo a entrega da fortaleza. Tremia-lhe a penna na 
mão raivosa quando assignava o documento. 

^ já porventura lhe tinham dito que havia de ser condu¬ 
zida a Xabregas, e deixar este Paço que ia agora ser oceu- 
pado pela Rainha de Portugal. 

.Sangrou então penosamente o orgulho da Duqueza, 
pensando em ser assim empurrada, ella uma Saboya, para 
dar lugar a uma Medina Sidonia... 

Quando, pouco depois, era conduzida ao Paço de 
Xabregas pelo arcebispo de Braga, e seguida apenas 
por . alguns côches que levavam a sua reduzida comi¬ 
tiva, a altiva viuva de Francisco de Gonzaga, ia talvez 
já meditando o projecto de se vingar dos Portuguezes, 
e d'essa D. Liiiza de Gusmão, que breve chegaria a Lis¬ 
boa. 

_E'_possível mesmo que no côche que,a levava pela 
Ribeira de Lisboa, e hortas de Enxobregas, ella confiden¬ 
ciasse os seus rancores ao Arcebispo, que egualmente 
odiava os Bragaiiças, desde que os casára em Eivas; e 
que alli mesmo se lançassem as bases da conspiração, de 
que elle foj a alma damnada, e ella a iniciadora. 

O que é certo é que desde logo o Paço de Xabregas, 
começou a ser 0 centro da conjura. ' 

^ Quando D. João IV entrou em Lisboa, era plena glo¬ 
rificação, Rei de direito pelo sangue, e pela vontade do 
povo symbolisado e personificado na Maraiihan, rega- 
teira-mór de Lisboa, que'se sentava íamiliarmente no es¬ 
tribo do coche real, já em Xabregas o Primaz Sebastião 
de Mattos de Noronha, o Marquez de la Puebla e ô Conde 
Bayneto, representavam o prologo da tragédia que mais 
tarde levaria ao patíbulo do Rocio o velho Marquez de 
Villa Real, o moço Duque de Caminha e o Conde de 
Armamar 1 

Entretanto partia de Villa Viçosa a Rainha D. Luiza 

16 
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com oPriíicípe D. Tlieodosio, e suas duas filhas, D.Joanna 
e D. Catharina, que havia de ser Rainha de Inglaterra. 

Ao passo que o cortejo avançava pelas planícies do 
Alemtejo, ia ella recordando a sua mocidade. E com a 
imaginaçrão ia percorrendo os caminhos pelos quaes o 
desfino a conduzira ao throno, throno que urn mouro 
captivo, nobre de origem e sabio em astrologia, exami¬ 
nando a posição dos astros vaticinara anniiiiciando ao 
pae que ella havia de ser Rainha.-(O Medina Sidonia 
chegara a sonhar com o throno de Hespanha!) 

Depois recordava o ajuste de casamento com o Duque 
de Bragança e a chegada a Eivas, já com o noivo, rapaz 
de olhos azues e çabellos longos, esplendido no seu ves¬ 
tuário de taby anogueirado raso, polvilhado com 18:000 
pérolas; emquanto, ella por seu lado na sua cota verde 
bordada, de nova invenção, com volta e alça citello á 
castelhana, e com seu chapéu de plumas brancas, se ia 
abafando friorenta n’um bokeme elegante. Recordava 
tambern as bodas e os espectaculosos festejos, cuja des- 
cripção enche um grosso volume intitulado Epítom das 
festas e dão assumpto para o famoso poema Manoel de 
Qallegos. Depois sentia ainda o arrepio causado pelo 
primeiro ciume, que o seu coração ardente de hespa- 
nhola mal sabia suffocar, quando notava que "a delicia 
do Duque seu marido não parava sómente no theatro e 
110 amor ás comedias, e que as continuas jornadas ao 
bosque e dilação n’elle« indicavam o interesse pelas que 
as representavam. Lembrava-se também com saudade 
do nascimento do primeiro filho, que serenou "domes¬ 
ticas discordiasw; Accudia-lhe também á memória a pro¬ 
gressiva influencia que começou a exercer no animo do 
marido com aquelle espirito superior e jujzo claro, que 
havia de inspirar ao Embaixador francez Mr. junt a me¬ 
mória dirigida a Mazarin, em que diz que: "il lui serait 
difficile de se persuader'qu’une femme peut êlre éclai- 
rée au point que l'est cette princesse;;. E finalmente evo¬ 
cava a parte que tivera nas conferencias de Villa Viçosa 
com os emissários dos conjurados que vinham offerecer 
0 throno ao Duque... 

N'esse throno ambicionado ia agora finalmente sen¬ 
tar-se, e ao seu espirito não deixaria de saltar a satisfa¬ 
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ção, talvez pouco christã, mas humanamente explicável, 
sabendo que a Duqueza italiana, ao serviço de Castella, 
que cinco annos antes passára perto de Villa Viçosa, 
quando entrára como Vice-Rainha em Portugal, estava 
agora encerrada no Paço de Xabregas, de cujas janellas 
ia assistir com despeito á sua passagem no Tejo, em di¬ 
recção a Lisboa. 

Esse despeito mal contido da Duqueza de Mantua iii- 
citou-a a fomentar mais activamente a conspiração, cujo 
plano era deitar fogo, em 4 de Agosto, ao Paço da Ri¬ 
beira, assassinar o Rei e lançar mão da Rainha e dos In¬ 
fantes... 

Foram então dadas ordens para que a Duqueza pas¬ 
sasse do Paço de Xabregas para o Mosteiro das Commen- 
dadeiras de Saiitos-o-Novo, onde mais facilmente podia 
ser vigiada, e de onde lhe seria dííficil comraunicar com 
os conspiradores, ou Hespanhoes ou Portuguezes, que 
também d'estes houve n'essa triste ayentura. 

Desesperada cora a mudança, refinou na intriga. E, 
sendo conhecidos os seus enredos e manejos, recebeu 
firialinente intimação para sahir do Reino. 

Obedeceu, fazendo-se victíma, mas sem abater o ani¬ 
mo. E lá partiu para Eivas, onde a alojaram no Convento 
de S. Paulo. Ahi o ouvidor de Villa Viçosa, por excesso 
de zelo, e invocando uma ordem Real, yeiu examinar as 
bagagens da Duqueza. Exigiu ella que se respeitassem 
os seus papeis, que disse serem cartas do Pontífice, do 
Rei de Hespanha e do seu defuncto marido. 

Insistindo o ouvidor, a duqueza arrogantemente rasgou 
os papeis nas barbas d'este indiscreto e desastrado offi- 
cial de justiça, e ordenou a um creado seu que ali mesmo 
os queimasse. 

O ouvidor, perplexo, não ousou contrarial-a.' 

Martim Affonso de Mello, Governador das Armas no 
Alemtejo, conduziu-a cavaíheirosamente ao rio Caya, 
não consentindo que os officiaes de justiça fizessem 
pagar direitos pelo seu fato, como tiniram deliberado. 
E 0 Conde da Ericeira, no seu Portugal Restaurado, tam¬ 
bém mais cavalheiroso que verdadeiro, affirma que ella 
não deixou em Portugal gueixas do seu Ooverno. 

Escrevendo esta hyperbole, o nobre historiador esque- 
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cia que â Duqueza era a cabeça de uma_conjuração, que 
tinha por fim tirar a vida ao Rei e a independencia á 
Nação. 

Quando ella ia passando o Caya, D. Luiza de Gusmão 
nomeava suas Damas as heroicas senhoras que tinham 
armado os fiihos para a revolução libertadora. 

Trazia para junto de si D. Filippa de Vilhena, _e dava- 
lhe 0 titulo de Marqueza nomeando-a Camareira-Mór 
logo que a Marqueza de Ferreira deixou este cargo. 

A D. Marianna de Lancastre nomeou-a Aia do Prín¬ 
cipe D. Theedosio, demonstrando assim quanto confiava 
nas suas mãos para moldarem a argilla de que se fazem 
almas de homem. , 

íl: 

l!i :!; 

Estas são as mulheres de 1640. 

A coramemoração do primeiro de Dezembro está por 
tal forma banalivSada, que o facto que se pretendeu con¬ 
sagrar vae-se desvanecendo e apoucando na memória 
do povo. 

E corntudo esse facto representa um arranco, tanto 
mais notável quanto o organismo que o produziu se 
achava extenuado por uma anemia exgotante, nascida 
das doenças adquiridas durante a opulência, e das suc- 
cessivas sangrias applicadas pelos governos hespanhoes, 

Um elemento, porem, persiste, que não deixa obliterar 
nem desvanecer na alma da Nação a gloriosa data. E’ a 
recordação permanente das figuras femininas que para 
elle contribuiram, e cujas feições moraes são tão nobre¬ 
mente caraderistas da mulher portugueza 1 


Cartas da Freira poríiipeza 


SUMMAUIO 


Um breviário de amor - Os salões das Preciosas cm Fraiiça - Os bamux 
(fespríi-As frivolidades da inlcliigencia e do araor-Oappareci- 
meiito das cartas-O seu eííeito—Quem era a freirinha — O sedu- 
dor—A paixão —O convento-Desillusões—Quem escreveu as 
cartas ? Em que lingua f Segundo penso foram escriptas em francez 
por Soror Marianna - As traducções ~ Ouras primas de lilteratura 
amorosa. 


Emquanto houver almas femininas que vibrem, e co¬ 
rações que se enterneçam, as cartas da Freira portugueza 
serão lidas como um breviário de amor, e os threnos ar¬ 
dentes da monja sentimental hão-de acompanhar em uni- 
Gorio os arrebatamentos lyricos das mulheres apaixo¬ 
nadas. 

' Mais fremente ainda que a amorosa Heloísa, mais ge¬ 
nerosamente sublime na sua abnegação que Mademoi- 
selle de Lespinasse, ella foi a inconsciente imitadora, a 
filha espiritual da abbadessa do Paracleto, e a precursora 
de toda uma lítteratura epistolar, que encheu a França, e 
se espalhou pela Europa. 

E assim como os philtros morbidos, destillados pela 
musa de Musset, se inocularam nas veias da geração ro¬ 
mântica, e teem transraittido hereditariamente ás que lhe 
succederam a voluptuosidade, e o dôce envenenamento 
das estancias das "Noites«: assim as phrases da Religiosa 
portugueza, surprehendendo, com a violência do con¬ 
traste, os, cerebros frívolos das Preciosas do grande sé¬ 
culo, teem communicado a muitos espíritos o seu delirio 
sentimental. 

Foi em França, na sociedade requintada que frequen¬ 
tara 0 salão de Julie d’Angennes, Duquezade Montausier, 
que roípperam inflaiiimadas com a incandçscencia da 
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paixão as "leítres poríugaises,,. Nos círculos em que o 
poeta Benserade pontificava, e Ménage fazia as delicias 
das vaporosas; nos bareaiix d’espritm que se tratavam 
cora importância as cousas fúteis, e se descreteava com 
grave seriedade acerca das bagatelas e frivolidades da 
intelligenda; nas reuniões em que as miüsias disputa¬ 
vam com as Jobelinas; n’esses consistorios de metaphy- 
sica sentimental onde a metaphora imperava e a peri- 
plirase cobria com o seu véo inintelligivel as vulgaridades 
da linguagem; n'essas rodas em que se expressava o 
amor emphaticamente por meio de madrigaes, e se 
poetava com engenhosos acrósticos; nos cenáculos onde 
a lingua franceza se dulcificára com formulas de conven¬ 
cional affectação, e o bilkt galant era a forma usual da 
correspondência entre, ks beaiix espriis, em todos esses 
conventiculos elegantes as cartas da Freira portugueza, 
pedaços d'alma de appetecivel sabor, eram mastigados 
com soffreguidão pelos dentes miudinhos das bellas 
parisienses. 

Eram cinco essas cartas que, depois de andarem de 
mão em mão, como era uso nos salões onde as Cathos 
e as Madelons escutavam languidamente os requebros 
amaneirados dos Mascarilles, foram impressas n’ura fo¬ 
lheto, e que, no dizer do editor Claude Barbin, haviam 
sido dirigidas a um moço e nobre militar, que servira 
nas guerras de Portugal. 

Alvoroçaram todas as almas sentimentaes; desperta¬ 
ram curiosidade ,e interesse n’aquelle mundo frivolo todo 
occupado em discussões de casuística subtil; causaram 
uma verdadeira tempestade nas províncias que compu¬ 
nham a mrfó 

E foi assim que uma freirasinha ignorada e desconhe¬ 
cida, escrevendo, do fundo da sua cella no convento da 
Conceição em Beja, com mão febril as phrases que bor-' 
bulhavam no seu coração combalido, emquanto dos 
'olhos negros rebentavam lagrimas que vinham cahir nas 
prégas do habito cinzento de S. Francisco, fez uma re¬ 
volução no sentimentalismo mundano da sua epocha, 
revelou ás mulheres unia maneira inédita de ser amorosa, 
e poz á moda uma forma litteraria de exprimir a paixão. 

poi tal a nomeada d'essas cartas, que as edições se 
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siiccederam numerosas, e cada exemplar ía levando aos 
camarins elegantes o modelo para as expressões da cor¬ 
respondência amorosa, e o diapasão para afinar os cora¬ 
ções femininos. 

Tornou-se proverbial a locução “sensivel como uma 
Portugueza«. E M.“ de Sévigné logo dois annos depois 
escrevendo á sua filha, dizia: "Brancas escreveu-me uma 
carti tão expressivamente terna, que compensa todo o 
seu esquecimento passado. Falla-me no seu coração em 
todas as linhas. Se eu lhe respondesse no mesmo tom, a 
rainha carta seria uma verdadeira portiigma». 

Effcctivamente a apaixonada Marianna/;õa o seu cora¬ 
ção eir. todas as linhas d.'essas cartas, e esse pobre cora¬ 
ção amargurado, alanceado, transbordando de paixão, 
revela-se com tal grandeza rnorrendò-se de amor;,tem 
gritos àt. ternura tão lancinantes na embriaguez do sacri¬ 
fício, e de impenitencia amorosa na revolta contraiO des¬ 
tino; é às vezes tão sublime na abnegação e ao mesmo 
tempo tão himianaraente mulher, que o nome da freira 
portuguezi figura na historia das amorosas celebres 
entre as de mais enternecedora memória. 

Foi tal a impressão causada pelas famosas cartas, que ha 
quem suppcnha que Racine se inspirou iTellas para com¬ 
por a figura íe Roxane, interessante heroínade "Bajazeti,. 

Masso.n Fcresíier, um critico morto prematuramente 
ha pouco, desenvolve engenhosamente esta these n'um 
artigo publicalo na Revue de Paris de Abril de 1914, 
intitulado "Maiianna la Portugaise et Racine,,. 

"-Eh bien! (diz elle) si Racine s'etait inspire pour 
composer sa RoJame des Lettres de la terrible Marianna ? 

"Marianna et Roxane sont deux recluses voilées à qui 
toute action au dthors estinterdicte.,, 

Embora levemeite paradoxal o artigo é interessante e 
digno de ler-se, 

■ m iii 

Com 0 ppparecimeito das cartas nas rodas mundanas 
e litterarias, em que simultaneamente se divulgavam 
aventuras galantes, e le discutiam novas locuções poli¬ 
das, destinadas a enricuecer o vocabulário, a.todos os 
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espíritos acudiram logo interrogações interessadas, e a 
curiosidade feminina palpitou commovida. 

Existiria realmente uma freira poríugueza? 

Quem seria o moço e nobre official que de longes ter¬ 
ras trazia entrançado nos seusjrophéos militares eáse 
despojo sentimental, que attestavatão indiscretamenje a 
conquista de ura coração ? ' 

Na talagarça das conversações bordaram-se logo com- 
mentarios acerca dos episodios do romance, que dascar- 
tas resultava vivo e arquejante, 

_ Duvidavam alguns de que a religiosa existisse, è du¬ 
vidavam da authenticiclade das carias. ■ 

Ainda annos dçpoisjean Jacques Rousseau, escret'endo 
ad'Alembert, dizia: 

"As mulheres não sabem nem descrever, nemSentiro 
verdadeiro amor, Apenas Sapho, e outra, mere/iam ser 
exceptiiadas. Apostaria tudo quanto ha iVestç mundo 
em como as carias poriugaezas são escripta? por um 
homem.H / 

Esta heresia do philosopho de Genebra, pe revela 
um tão desastrado entendimento de psycho/bgia femi¬ 
nina, era communicada a quem ? 

Ironia da sorte! A d'Alembert, o pobrçhomem de 
genio, que trazia a sua alma toda occupada/na adoração 
de At.ciic de Lespinasse, e que tão dolorosa/ razões tinha 
para crêr na paixão d'ella... por outro, / 

Revoltando-se contra a affirmação de Eousseau invo¬ 
cou, para demonstrar quanto as mulherei' podem sentir, 
e como sabem expressar o seu amor, as ^rtas de Heloisa 
a Abelard. / 

Bem podia o desafortunado encydo.kdista (se as co¬ 
nhecesse) mostrar as cartas que Julie dí Lespinasse diri¬ 
gia aMr. de Guibert, o heroe do seu iriste romance! 

As cartas da religiosa portuguez? continuaram por 
muito tempo ainda envoltas no myí/erio, na duvida, na 
incerteza. ■ / 

Rumorejava-se, é certo, o nometle Chamilly, Conde 
de Saint Lép, como sendo o destjnatario das incandes¬ 
centes missivas. Elle voltára, hayã pouco, das guerras 
de Portugal. Era moço, era nob/e, tinha a bravura ç o 
garbo que seduzem as mulheres,' 
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Quando, pouco depois, voltou da expedição de Can¬ 
cha, oncle tinha sido ferido gravemente, não faltaram per- 
gumas indiscretas, allusões transparentes, e porventura 
embocetadas censuras ao seu procedimento ingrato para 
com a religiosa,_ que em Portugal conhecêra, e que por 
elle, segundo affirmava o Duque de Saint-Simon, enlou¬ 
quecera de amor. 

_ Mas nada estava aclarado por então, e, se o nome cor¬ 
na de bqcca em bocca, muitos tomavam esses rumores 
corno artificio do livreiro,_que, para apregoar a sua obra, 
inspirava a tagarelice parisiense a suspeita de que o he¬ 
roe do idyllio seria aquelle official então no movimento 
ascendente d_a sua brilhante carreira. 

O mysterio continuou. Algumas edições indicavam 
que as cartas tinham sido dirigidas pela religiosa ao Che- 
vaiier de CL Outras chegavam a indicar o nome de Cha- 
milly. 

Mas, só em 1599,^ isto é, trinta annos depois do appa- 
recimento da primeira edição, é que n'uma collecçào de 
cartas amorosas, publicada por Francisco Roger, se de¬ 
clara abertamente que as poriíigiiem haviam sido escri- 
ptas ao Chevalier de Chamilly. 

Quanto á freira que de si própria dizia: '‘Votrepaii- 
m Mariame,,, quem seria? 

Procuravam os corações sensíveis saber da sorte da 
interessante victima do Conde de Chamilly, já então Ma¬ 
rechal da França. Mas se o norne foi conhecido, não se 
divulgou, talvez em attenção á situação da religiosa, que 
lá no convento de Beja se consumia na recordação do- 
Jorosa do seu romance. 

Em 1810, já sobre aquelles amores tinha passado mais 
de um século, é que Boissonade, n'um folhetim áo jomml 
,de í‘Ei!ipire,^ revelou que, no exemplar que possuia, da 
primeira edição das cartas, uma nota cuja lettra lhe era 
desconhecida, dizia: "A religiosa que escreveu estas car¬ 
tas chamava-se Marianna Alcoforado, religiosa era Beja, 
entre a Extremadura e a Andaluzia, e aquelle a quem 
foram escriptas era o Conde de Chamilly, chamado en¬ 
tão Conde de Saint-Léger.D 

Esta nota de Boissonade, que pela primeira vez de- 
mineia p nome de familia da Freira, foi transcripta por 
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D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado de Majheus, 
na noticia bibliographica que precede a tradução das 
cartas que elle publicou. 

Apezar d’isso, e da approxiraação que faz do nonie da 
monja com o do infeliz pagem Antonio Alcoforado, de 
romanesca e tragica memória, continua adejando uma 
sombra de duvida ácerca da amorosa Freira. ^ ^ 

Ainda em tempo que não vae longe, quando ja se nao 
podia negar a sua existência, punha-se de reserva a au- 
thenticidade das cartas; eforam por muitos consideradas 
apocriplias, como o erarn as seteattribuidasa jmnedarne 
du monde«, e que acompanhavam as cinco primeiras em 
algumas edições. 

O proprio Lopes de Mendonça, em 1852, precedendo 
uma tentativa de traducção, dizia: "As cartas de uma re¬ 
ligiosa portugiieza, seja qual for a sua origem histórica 
atremamedie dmidosa e incerta, dão a conhecer a mão 
e a alma de uma mulher,,. E mais adeanje accrescenta 
que Herculano parece dar pouco credito á tradição que 

as attribue a uma religiosa poríugueza. 

Camillo Castello Branco, esse então não so entende 
que "a indole e a contextura da phrase rescende as olo¬ 
rosas meiguices do genero epistolar francez», mas im¬ 
pugna que "no periodo de D. Bernarda Ferreira de 
Lacerda e de Soror Violaiite da Cruz, uma senhora es¬ 
crevesse iFaquelle estylo pouco natural, desenfeitado. 
desluzido do ouropel do tempo.,, 

Pinheiro Chagas, n'ura artigo que dedica ás cartas, e 
ao drama intimo e pungentissimq que revelam, diz que, 
sobre ellas paira um inysterio difficil de decifrar. 

Afinal apareceu o livro de Luciano Cordeiro, um es¬ 
tudo completo, que honra o seu andor, livro exliaustivo, 
como 0 classificou o Conde de Ficalho, quando a elle se 
referiu. N'esse minucioso trabalho de exegese, o mallo- 
grado escriptor resolveu quasi todos os problemas que 
em volta das cartas se tinham levantado. E em resultado 
das suas buscas ficou-demonstrada não só a identidade 
dos dois personagens principaes do drama, como escla¬ 
recidos outros pontos que interessam para a leitura das 

Cfirts-S * 

Emquanto os eruditos excavavam, os criticos discu- 
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tiam, os traductores apropriavam ás suas linguas as ce¬ 
lebres cartas, e os poetas accommodavam era verso as 
amorosas queixas de Marianna; emquanto os raystifica- 
dores se enfeitavam cora rapsódias phantasistas e ac- 
crescentanientos; as cartas, taes como eram escriptas, . 
iam continuando sempre a ser lidas com comraoção, 
porque são verdadeiras, e fazendo sentir a sua emoção 
coramunicativa, porque foram vividas. 

Vividas como? 

O roinance é simples, o drama é na sua essencia quasi 
banal, mas os gritos de paixão que das cinco cartas se 
exhalam teera uma grandeza shakspeareana na sua de¬ 
solação. 

ífí ■ 

i|i * 

■ Na pittoresca Beja, em volta da qual a paizagem tão 
regidnalmente alemtejana se estende longameiite até aos 
extremos limites do horizonte; na Beja fidalga com os 
seus pergaminhos romanos, as suas tradições arabes, o 
seu castello e torre de menagem, vivia, meiado o sé¬ 
culo xvii, a família dos Alcoforados. ' 

Francisco da Costa Alcoforado e sua mulher Leonor 
Mendes tiveram vários filhos, e entre esses Marianna, 
que foi baptisada em 1640, sendo o seu padrinho o Conde 
da Vidigueira. A sua biographia, ou antes, a biographia 
da sua alma, é feita pelas próprias cartas. 

Desde muito pequena, doze_annos ou menos, foi le¬ 
vada para o convento da Conceição. "Eu. era moça e era 
ingênua (diz ella) fecharam-me.desde creançaiVeste eon- 

ventoj;. ■ ., 

Aos dezesseis annos professava, e era feliz na sua tran¬ 
quilidade passiva "a tranquilidade em que eu vivia an¬ 
tes de te conhecer,,. . 

Cresceu, e era uma linda rapariga.-• "Disseste-me 
(confessava ella) que eu era formosa,,. 

A sua vida anímica, corno a de outras freiras em alguns 
conventos d’essa epocha, era uma intensa preparação 
para 0 sentimentalismo exaltado, com as praticas reli- 
fdosas impregnadas de ardente mysticisrao, com as se- 
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raphicas visões que transportavam, o espirito a regiões 
de, infinita doçura, com as próprias orações dos livros 
que eram como profanos madrigaes, hymnos de amor, 
repassados de um sensualismo semelhante ao do "Cân¬ 
tico dos Canticoswi ^ j j j 

E as longas permanências no côro, onde o dourado 
dos entalhes caprichosos, as flores que adornavarn os 
■ altares devotos, o aroma penetrante do incenso, as lan¬ 
guidas harmonias do orgão, a convidavam a sonhar nú¬ 
pcias ideaes, traziam a alma da monja sonhadora, assim 
cultivada n'aquella estufa espiritual, preparada e pjompta 
para n'ella desabrochar a exuberante flôr da paixão amo¬ 
rosa. , , . , 

A pobre Marianna ia então'na volta dos seus vinte e 
seis annos, edade sempre perigosa, sobretudo quando 
um coração impetuoso de peninsular está abafado n um 
habito franciscano, e quando um espirito inquieto, preso 
no cerrado gyneceii conventual, corre atraz de uma chi- 
mera, e essa chimera começa a ser attingida. 

Ora uma bella manhã em que uns prenúncios de pri¬ 
mavera entravam pelas grades, trazendo dos campos ba¬ 
fejos do cheiro acre das estevas e rosmaninhqs) einquaiito 
eróticas borboletas, aos casaes, se perseguiam no ar, e 
toda a natureza desabrochava no seu renascimento perió¬ 
dico, chegou ella com outras companheiras áquella va¬ 
randa de onde se avistavam as portas de Mertola. Viu 
então que ao longo da estrada;^se encaminhava um regi¬ 
mento de cavallaria franceza. Era o de Briquemoult, per¬ 
tencente ao Exercito de Shomberg, que havia annos viera 
auxiliares Portuguezes nas guerras contra a Hespanlia, 
e que alli fizera centro de evoluções. 

As freiras seguiram, cora olhares curiosos, o attrahen- 
te espectáculo, seduzidas pelo brilho das fardas e pela 
desenvoltura dos officiaes que vinham galopando. 

Os olhos negros de Soror Marianna distingmrani unj 
que lhe pareceu ter olhado para ella com insistência. £ ' 
ella que o conta:-"Estava eu n'essa varanda no dia fa- 
' tal em que comecei a sentir os primeiros signaes da rai¬ 
nha infeliz paixão. Pareceu-me que querias agradar-me, 
embora me não conhecesses, e que me tinhas differen- 
çado das outras que estavapi commigo. E imaginei que 
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quando passavas ias procurando attrahir o meu olhar, e 
que eu admirasse o teu desembaraço quando atiravas 
para a frente o cavallo. Assustava-rae quando o obriga¬ 
vas a alguma evolução arriscada; sentia-me intimameiite 
^ interessada por cada um d'aquelles actos. Sentia que não 
’ nie eras indifferente, e tomava como dedicados a mim 
cada um dos teus gestos. Conheces de mais o seguimento 
de tudo isto...» 

O seguimenio foi esse breve, mas intenso idyllio que 
depois os lançou hos braços um do outro. Foram as pas¬ 
sagens furtivas, quando elle fazia brilhar o seu garbo, 
com a vistosa farda, com a elegancia no manejo do ca¬ 
vallo, com 0 intencional olhar para as janellas;e ella en¬ 
costando ás grades o busto airoso, seguia anciosa com o 
rosto enquadrado nas dobras do véo o galopar do ca¬ 
vallo einqiianto o vulto querido se afastava. 

Foram as visitas ao locutorio tão cheias de .recatado 
encanto, ás quaes elle era trazido por amigos coramnns. 
Foram depois os arriscados e perigosos encontros, quando 
0 moço militar se introduzia ás escondidas pelo mysterio 
da noite na cella, onde ella o esperava anciosa... 

"Esse quarto onde (diz ella n'uma das suas cartas) 
tanta vez me vieste ver, e onde eu agora olho infinita¬ 
mente 0 teu retrato, que rae é mais querido que a pró¬ 
pria vida.» 

Foi recordando essas horas iiiesqueciveis que ella de¬ 
pois lhe dizia: "Absorveste-me com a assiduidade das 
tuas caricias abrazaste-me com os teus carinhos, senti em 
mim 0 encantamento nascido na tua ternura, deste-me 
confiança cora os teus juramentos, e a própria violência 
da minha indicação me seduziu.. 

"Attrahiste-rae antes mesmo que rae declarasses o teu 
sentimentOj mostraste por mim tão grande paixão que 
me deixei enfeitiçar, e abandonei-me completamente ao 
teu amor...» 

"Vae fazer um amio d’aqui a poucos dias que toda me 
entreguei a ti sem reserva...» 

Esta ligação tinha para elles toda a delicia do frueto 
prohibído, e todo o attractivo do perigo a que ambos se 
expunham: os votos trahidos, â clausura violada, e as leis 
severas que puniam transgressões d'esta ordem. 
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Assim, diz ella: «Não me perdoo a mim própria, quan¬ 
do penso em tudo quanto te sacrifiquei. Perdi a minha 
reputação, expuz-me ao furor da minha familia, ao rigor 
das leis d'este paiz contra a freiras, e átua ingratidão que 

me parece a maior das desgraças». 

E idoutra carta: «Morria de pavor so de pensar que 
não me serias fiel; queria ver-te a cada instante, e isso 
era impossivel; aterrava-me o perigo a que te arriscavas 
entrando no convento; não chegava a viver quando te 
sabia na guerra; desesperava-nie por não ser mais for¬ 
mosa, e mais digna de ti; humilhava-me a obscui idade 
da minha existência; parecia-me que o affecto que tinhas 
por mim te podia prejudicar; afigurava-se-me que nao 
te amava bastante; temia a cólera dos meus parentes con¬ 
tra ti; e encontrava-me n'um estado tão miserável como 
aquelle em que hoje estou!» 

Pobre freirinha amorosa, que bem sentia (ella própria 
0 diz n’essas cartas) que elle, o ingrato, não meieciauma 
tão excepcional dedicação 1 A alma d'ella liyper-,sensivel 
' era um instrumento afinado para o amor_; e como nas 
harpas eólias, as rajadas da paixão ora faziam vibrar as 
notas da extrema ternura, ora do odio violento, do deses¬ 
pero, da duvida, do ciume, da abnegação, do desprezo, 
mas sempre, e apezar de tudo superapaixonada. 

O homem que raotivára essa tempestade de amor não 
correspondia pela nobreza do seu espirito á grandeza 
d'aquelle sentimento. De gmlidades medíocres conioms: 
ella própria as classifica, reconhecendo que facilmente 
elle teria achado outra mulher talvez mais bonita com a 
qual tivesse sentido o mesmo prazer, <-<visto que só te 
appeiecm os mais grosseiros», o Conde de Chamjlly- 
Saint Léger depressa se aborreceu dos excessos sentimeii- 
taes da freira, e receiando consequências desagradayeis 
para a sua situação, para a sua carreira, para a sua vida, 
tratou de embarcar para França, d’onde escreveu poucas 
e vagas missivas. Depois esqueceu-a, casou por conve¬ 
niência, engordou, envelheceu, efoi Marechal de França. 

Quando d'aqui partiu era ainda um bello rapaz, ape¬ 
zar de Saint Simon nas suas Memórias, quando dá conta 
da nomeação de dez Marechaes em 1703, dizer d'elle: 
«Servira com reputação em Portugal e em Candia. Ven- 
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do-o e ouvindo-o ninguém poderia persuadir-se de que 1 

üvesse inspirado um amor tão excessivo, como esse que | 

é a alma das famosas cartas porkgiiezas», E diz mais: | 

«Eraumhomeraforte, gordo, da melhor Índole, valente ■ I 
e honrado, mas tão tolo e tão pesado (gras,/mz/YÍef/iáfe) ; ■ | 

que não se comprehende como tinha superioridade nas . | 

sciencias militares». 1 

Mr. Duelos, porém, que não é tão malévolo como o ' 1 

Duque memorialista, diz: «O Marechal de Chamilly, ce- | 

lebre pela sua defeza de Grave, morreu também ii'este 1 

anno (1715). Era formoso e bem feito, e servira na mo- 
cidade em Portugal, onde fôra vivamente amado por uma 
freira», 

O que se vê, é que, á parte o talento militar que real- ;i 

mente tinha, era uma natureza banal, sem que, pela ele- f 

vação do seu espirito, pudesse comparar-se á grandeza f 

de alma_deSororMarianna. | 

E assim como' Abélard, ainda mais do que pelo seu ta- i 

lento escolástico, ou pelo seu ridiculo infortúnio patho- | 

logico, ficou na Historia, pelas cartas que lhe dirigiu He- ] 

loisa; Chamilly não é memorado da posteridade pelas 
suas façanhas em Valenciennes, em Dunkerque, ou em | 

Furnes, mas por ter inspirado uma das mais violentas | 

paixões de que ha memória. 

■ E para elle esse romance foi apenas um episodio pas- ij 

sageiro da sua mocidade. N'uma triste cidade alemtejana, í 

onde a vida era moiiotona e sem distracções, o moço offi- f 

dal elegante, habituado ás conquistas taceis, e sem ter i 

em queoccuparasuaactividade, nosintervallosdaguerra, 
relacionou-se com algumas famílias distinctas, entre as 
quaes as dos Alcoforados, e empregou os seus lazeres 
em frequentar a grade do convento. Agradou-lhe a inte-, i 

ressante freira. Eiitreteve-se em seduzil-a, no que não | 

achou resistência, e que não lhe foi difficil. 1 

Não porque os conventos fossem em Portugal jcorao i 

alguns julgaram, ou quizeram fazer julgar) viveiros de j 

appeteciveis amantes, ou recintos povoados de fáceis j 

odaliscas, ás quaes a clausura, os votos, o recato forçado, | 

0 trajo monástico davam requintados encantos. ^ I 

A lenda da devassidão dos conventos e da relaxação I 

dos costumes monachaes, foi, feita principalmente em j 
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pamphletos de sectários, ou eni romances engenhados 
nor auctores de anecdotas picantes. ^ . 

Houve, é certo, motivos (e_de sobejo) que contribui¬ 
ram para avolumar a tradição amorosa, galante e 
mundanal de alguns conventos, E a par das chronicas mo¬ 
násticas exaltando as virtudes das commumdades, ou re¬ 
ferindo milagres, attribuidos a freiras, de que estão cheios 
os agiologios; as reformas feitas pelos Prelados, e 
as admoestações dos visitadores, são como que revela¬ 
ções indiscretas da vida, ás vezes pouco edificante em 
aiguns conventos. 

Desde as freiras de Lorvão, esse cenobio de libertina 
memória, até ás dos outeiros nas grades e locutorios de 
alguns conventos do século xviii, onde os vates da Ar- 
cadia e os peralvilhos vinham receber os motes e sara¬ 
cotear-se dengosos, a desfazerem-se em requebros e 
phrases alambicadas, recebendo em troca o covilhete de 
doce de marmellada, a talhada de toucinho do céo, e o 
copo de licor de rosa; desde a celebre D. Filippa d’Eça, 
e da sua eleição no Convento das montanhas além de 
Coimbra, até aos aposentos luxuosos onde era Odivel- 
las, Madre Paula, a pimentinlm d'El-Rei, recebia, em tar¬ 
des de merenda, o regio amante, ao som do cravo tocado 
pelas suas trigueiras mãos, quantos capítulos curiosos 
para a Historia dos amores freiraticos! 

Mas a par d'esses casos excepcionaes que, em virtude 
mesmo das circumstancias que os revestiam, deixaram 
tão ruidosa meraoria, e se fizeram notar pelo picante 
escandalo, o viver da clausura feminina em Portugal 
era geralmente virtuoso. 

N'esses asylos onde as almas escolhidas, ou os cora¬ 
ções fustigados pelas tempestades da vida, buscavam a 
tranquillidade e a quietação espiritual, onde espiritos 
atormentados iam ás occultas chotar na confidencia de 
Deus, sobre as misérias da triste humanidade, onde, 
n’um_a vida de obrigação se juntavam no côro em com- 
munidade as ovelhas do Senhor, implorando misericór¬ 
dia para com os seus semelhantes, ou nas solitárias cel- 
las meditavam sobre a inanidade das cousas do mundo, 
onde santas creaturas gozavam o dom inestimável da 
crença, e sentiam, com os cilicios, a voluptuosidade do 
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martyrio; liessas casas de Deus, ou fossem da ordem 
tranciscana, ou da benedictina, ou da bernarda, a vida 
era modelar, a regra acatada rigorosamente. 

Ainda em nosso tempo as freiras, ultimas relíquias do 
passado, inspiravam a Alexandre Herculano as mais en- 
ternecedoras e piedosas referencias. E a nós, que ainda 
as conhecemos já velhinhas, cantando no côro com voz 
íiaca as vesperas e as matinas, deixaram-nos no espirito 
0 vestígio incoiifundivel da poesia dos claustros 
Soror Marianna não pode enfileirar em nenhuma 
d esjas categorias. 

D um ser áparte, uma viclima allucinâda da sua fatal 
paixao. 

Tão fatal que, fosse qual fosse o desenlace, lhe havia 
de alancear a alma. 

Quando soube que o amante se ausentara de Portu¬ 
gal, talvez para sempre, occorreram ao seu espirito des¬ 
vairado as mais disparatadas soluções. - Disfarçar-se 
tugir, seguil-o. «Se me fosse possível (escreve ella) sahir 
deste malaventurado claustro, não esperaria em Portu¬ 
gal o cumprimento das tuas promessas, e iria por toda a 
Sr tf ^ pequena reserva, procurar-ie, seguir-te, 

E em outra carta; «Se desde que partiste de Portugal 
me_ tivesses dado alguma prova de amor, teria feito os 
maiores esforços para sahir cl’aqui; disfarçar-me-hia, 
para ir ter comtigo. Mas, ai de mim! que destino seria o 
meu, se não te importasses coramigo quando eu me en¬ 
contrasse em França 

j^z de parte o recurso, que no seu delírio lhe occor- 
rera de procurar outro affecto como liygiene para o es- 
pmto doente. - Assim diz ella: «Prometto-me não te 
odiar. Desconfio muito dos sentimentos violentos para 
urar esse expediente. Quero crer que poderia encontrar 
n este paiz um coração mais fiel. Mas quem poderia ins- 
pirar-me amor ? A paixão de outro homem pode influir 
em raim? Por acaso a minha teve algum poder em ti? 
E, de^mais, não me mostrou já a experienda que um 
coraçao nunca esquece aquelle que lhe revelou os trans¬ 
portes de paixão que até então desconhecia.?,, 

Era tal a acuidade do seu padecer, que lhe passou pela 
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ideia suicidar-se, E então dizia-lhe: Se niais diffic de 
contentar. Dize-me se queres que eu morra poi de 
amor. Peço-te que me dês esse auxilio, para que eu 
vença a fraqueza do meu sexo, e para que teiniinem 
todas as irresoluções com um acto de verdadeiro deses- 
nero. Um fim trágico faria com que as vezes pensasses 
m mim, a minha memória ser-te-hia querida, e talvez 
nue uma morte extraordinária te coramovesse profunda¬ 
mente. Não será preferivel isso ao estado era que me 
deixaste?.; Este estado era tão pungente que a todos 

causava dó. , 

O irmão, talvez compadecido com a angustia em que 
a via, proporcionou-lhe ensejo de escrever desabmando. 
K própria mãe teve com ella uma explicação. "Toda a 
gente (escreve a pobre freira) notou a mudança que se 
operou em mim, no meu genio, nas minhas maneiras, 
era toda a minha pessoa. Minha mãe fallou-me n isto. 
A principio com aspereza, mas depois bondosamente. 
Nem sei o que lhe disse, Parece que tudo confessei! As 
freiras mais severas teem compaixão de mira, pelo estado 
em que me acho, o qual lhes inspira piedosa attençâo. A 
lodos impressiona o meu amor; só tu sentes uma pro¬ 
funda indifferença, escrevendo-me apenas cartas geladas, 
cheias de repetições, cora metade do papel em branco, e 
mostrando sem rodeio* que estás impaciente por as aca¬ 
bar. Dona Brites insistiu commigo ha dias para me obri¬ 
gar a saliir da minha cella. E, julgando distrahir-me, le¬ 
vou-me á varanda, de onde se vê Mertola. Segui-a e logo 
me assaltou uma recordação cruel, que me fez passar o 
resto do dia a chorar. Trouxe-me outra vez para o 
quarto. Deitei-me sobre a cama e para alli fiquei a pen¬ 
sar na impossibilidade de me curar. O que fazem para 
me alliviar, exaspera a minha dôr, e nos proprios remé¬ 
dios encontro motivo para me affligir.;. 

A psychologia amorosa de Soror Maríanna é revela¬ 
dora da mais ardente paixão que uma alma de mulher 
pode sentir. 

A sua incoherenda, ora adorando o infiel, ora odian¬ 
do-o; os Ímpetos, os desdens, a furia, a humildade nas 
suas manifestações, e o orgulho de mulher offendida no 
seu mais intimo sentimento; o desprezo agora, e logo a 
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seguir a infinita ternura; as grandes resoluções de o 
esquecer, e ao mesmo tempo o pueril desejo de acompa¬ 
nhar 0 Manoel e o Francisco, creados que o seguiam 
na guerra; a violência nas maldições, e as engenhosas 
formas de exprimir o carinho; o ciume que lhe des¬ 
pertam as mulheres de França; a fidelidade que lhe as¬ 
segura, e ao mesmo tempo a ideia que lhe suggere de 
poder vir a ser amante de outro; a anda de que to¬ 
dos conheçam o seu amor, e a amargura que lhe causa 
a perda da sua reputação; a segurança que lhe dá de que 
é maior felicidade gostar d'alguem violentamente do que 
ser violentamente amado; a fórma como lhe falia da su¬ 
perioridade que offerece o amor de uma freira sobre o 
de uma mulher do mundo; a loucura da abnegação; a 
embriaguez do sacrifício: a abdicação da sua altivez 
ajoelhando espiritualmente aos pés do amante; a quasi 
felicidade no^ martyrio; a curiosidade feminina nascida 
na confidencia que elle lhe fizera acerca de uma mulher 
que deixou em França; a mórbida avidez em ver o re¬ 
trato d’essa rival odiada, mas que estaria prompta a ser¬ 
vir com submissão... tudo quanto encerram essas cinco 
cartas, fórma o poema de amor mais intensamente sen¬ 
tido qiie jámais nasceu no coração de uma mulher. 

E porque o drama que alli se revela não denota con¬ 
vencionalismo litterario, nem obedece a regras de eschola, 
e porque as phrases irrompem espontâneas, e mostram 
a alma da monja em toda a sua esplendida nudez, essas 
carias constituem uma obra prima, e a sua nomeada e 
universal. 

Não pertencem a uma epocha, não obedecera a uma 
moda. São um producto unico do espirito humano. 




Tem-se escripto muito sobre ellas, 

Entretanto, um ponto lia que tem escapado á discussão, 
e que merece algum interesse, como o merece tudo o 
que se refere á religiosa portugueza, 

Em que lingua escreveu ella as cartas? 
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Desde que pela primeira vez as li, e comecei a compa- 
raks com as traducções portuguezas, entrou commigo 
a suspeita, que pouco a pouco se tornou em convicção, 
ou, melhor, em quasi certeza, de que foi em francez que 

ella primitivamente as escreveu. 

Ia, porém, esta ideia contra o que estava geralraente 

E como então ainda era duvidosa a existência da freira, 
encerrei o problema na gaveta das_ reservas. _ 
Poderiam as cartas ser uma mystificaçao litterariacomo 
muitas das que correram apocryphas naquella epocha: 
não só uma segunda série que foi attribuida a Religiosa, 
e as respostas do Conde de Chamilly, que muitos con¬ 
sideraram authenticas, mas também, "Les nouvelles let- 
tres de Mademoiselle de Lespinasse», e tantas outras 

obras de fancaria de livreiros. 

Que ellas fossem forjadas em francez, acudiu ao espi¬ 
rito de alguns dos nossos criticos. Mas se Herculano, se¬ 
cundo diz Lopes de Mendonça, é de opinião que ellas 
fossem escriptas n’aquella lingua, dá pouco credito atra- 
dição que as attribue a uma religiosa portugueza. 

Apezar do seu talento, o nosso grande historiador era 
um fraco conhecedor do coração feminino, como tam¬ 
bém 0 era Jean Jacques Rousseau, que não duvidava attri- 
buir as cartas a um escrevinhador de habilidade. 

Ora, aquelles cinco pedaços de alma de mulher não 
podiam ser, sente-se que não foram, compostos a sangue 
frio por um escriptor, embora de talento. E a prova é que 
toda a "Nova Heloisai;, ou as mais bellas paginas do 
"Monge de Cister», não palpitam vivas e amorosas como 
aquelles farrapos do coração da obscura freirinha.^ 

Que deviam Ser escriptas por uma mulher, é fora de 
duvida. 

E realmente o foram por uma Portugueza, e por uma 
Alemtejana de Beia. 

Hoje a existência da freira está demonstrada, nq perfeito 
trabalho de exegese publicado por Luciano Cordeiro. 

Mas como todos os que o precederam no estudo das 
cartas, considerou-as elle uma traducção, e abalançou-se 
á versão, ou tentativa de restituição ao primitivo texto, 
que no seu livro apparece. 
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Outro é o meu pensar, pois não hesito em affirmar 
que Marianna Alcoforado, a heroina do drama de amor 
que nas cartas é esboçado, as escreveu em francez. 

Ainda até hoje ninguém fizera esta observação. 

Entretanto uma vez entrada no espirito, a evidencia 
torna-se flagrante. 

Foi na lingua franceza que a freirinha redigiu as suas 
cartas. 

Só me posso appoiar era argumentos indirectos, mas 
esses sobejara no meu espirito. 

Soror Marianna era de certo instruida, como o eram 
geralmente as religiosas mais graduadas. 

A sua educação feita principalmente com o estudo de 
humanidades, tornou-a sem duvida familiar com o idioma 
francez. Todo o Portuguez tem natural aptidão para as 
linguas extrangeiras, e é sabido que durante mais de dois 
séculos os nossos escriptores foram bilingues, empre¬ 
gando nos seus trabalhos com egual exito o portuguez 
e 0 hespanhol. No ensino feminino entrava ordinaria¬ 
mente 0 estudo do latim, ás vezes o do grego, e sempre 
0 do francez ou italiano. 

Ainda pelos fins do século xviii, nos salões em que o 
espirito da Marqueza de Alorna pairava com fina graça 
levemente pedante, o passa-tempo favorito entre as se¬ 
nhoras empoadas e os peralvilhos da epocha era pro¬ 
curarem consonâncias na Eneida e nas Georgicas, ri¬ 
mando com galantaria de sala os versos sonoros de 
Virgilio. 

A Condessa da Ericeira, D. Joanna Joseplia de Mene¬ 
zes, de quem no capitulo seguinte nos occuparemos, 
contemporânea de Soror Marianna, era versada em ita¬ 
liano, latim, castelhano,, e francez, e d'ella ficaram inédi¬ 
tas muitas obras n'estas linguas, além de numerosas 
cartas á Rainha, todas em francez. 

Este idioma vê-se portanto que era, como hoje, cor¬ 
rente na sociedade. «Àa parkiire de France estpks deli- 
tible et plus commane à toutes gens». Assim era no tempo 
de Brunetto Latini, assim o foi no de Soror Marianna, 
assim é hoje ainda. 

Ora, 0 Conde de Chamilly não sabia decerto o portu¬ 
guez, e, pouco intelligente, como o figura Saint Simon, 
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não se apromptou em poucos mezes para comprehender 
a linguagem da freira. . 

Ella, na anda de ser entendida, e manejando com faci¬ 
lidade 0 idioma d'elle, é natural que d'este se servisse. 

Ainda hoje qualquer pessoa de mediana cultura, que¬ 
rendo dirigir-se a um Francez residente em Portugal, é 
na lingua d’elle que se lhe dirige. E’ curioso que isto 
não tenha occorrido a quem tem estudado o assum¬ 
pto. 

Se lermos as cartas em francez, e as compararmos com 
as traducções que ahi correm,'ou seja a do Morgado de 
Matheus, ou a de Filinto Elysio, a de Domingos José 
Ennes, os trechos de Pinheiro Chagas ou Lopes de Men¬ 
donça, e, finalmente, a de Luciano Cordeiro Jacilmente 
nos convenceremos de que o original é a lícção franceza, 
espontânea, correndo fluente, dizendo o que o coração 
sente sem preoccupações litterarias, ao passo que nas 
versões, embora devidas a cultores emeritos da lingua, 
falta a naturalidade, que é todo o encanto d'essas cartas. 
Umas são amaneiradas, n'outras sente-se que a phrase é 
rebuscada e artificial, em algumas as palavras de amor 
coadas pelo espirito do litterato perdem o aroma da alma 
apaixonada de Soror Marianna, e adquirem um leve far¬ 
tum de «Secretario dos amantes». 

As versões inglezas que conhecemos, espedalmente a 
do Sr. Prestage, o benemerito lusophilo a quem muito 
deve a nossa litteratura, não enfermam d’aquelles defei¬ 
tos, porque só pretendem traduziras, cartas, sem que se, 
proponham, como alguns dos nossos escriptores, aparar 
com esmero uma penna de pato, molhal-a no tinteiro 
imaginário da monja, e dar-lhes um estylo seiscentista. 

já a -traducção em verso que acompanha a edição de 
Prestage, embora curiosa, é, como a franceza de Dorat, 
um exercido de acrobatismo litterario sem côr e sem 
g>‘aça. 

O Morgado de Matheus, na excellente noticia biblio- 
graphica, escripta no mais puro francez, com que faz 
preceder a sua traducção na edição de 1824 , apresenta 
um raciocínio que, sem que o pareça, dá força á nossa 
these, diz elle: «Um Portuguez, ou outro qualquer que 
conheça esta lingua, não poderá duvidar de que estas 
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cinco cartas da freira tenham sido traduzidas quasi litte- 
ralmente do original portuguez. A construcção de mui¬ 
tas phrases é tal que, se as retraduzirera palavra por 
palavra em portuguez, apresentam iiiteiramenfe o genio 
e 0 caracter da lingua». 

O que D. José Maria de Sousa Botelho devia ter dito, 
era que a construcção da alma da freira é que era portu- 
gueza, 0 seu coração sentia em portuguez; a lingua em 
que expremia esse sentimento não era um motivo eru¬ 
dito para torneio acadertiico, mas apenas um instrumento 
para transmissão do seu pensamento amoroso. A tra¬ 
ducção ia-a ella fazendo era si própria, ao correr da 
penna, tumultuariamente, emquanto lá em baixo, na por¬ 
taria do Convento, a ordenança do Conde esperava im¬ 
paciente, e quatro vezes mandava recado á freira para 
acabar a sua carta. "O official que deve levar esta carta 
(exclama ella), manda-me dizer pela quarta vez que quer 
partir. Que importuna pressa 1 Decerto que abandona 
alguma desgraçada n'este paiz,,. 

O proprio sabor, um quasi nada silvestre, que trans¬ 
parece no francez d'essas cartas, o seu leve exotismo, que 
foi um dos motivos do seu exito, a felicidade das expres¬ 
sões sem phrases rebuscadas, a fórma do tratamento, tão 
difficil em portuguez, em que quasi todos os traductores 
tropeçaram, tudo nos está revelando que a licção origi¬ 
nal d'essas cartas foi ,a franceza. 

Se os suppostos traductores, ou Guilheragues, depois 
Embaixador em Constantinopla, ou Subligny, o advo¬ 
gado era Pariz, tivessem emprehendido uma traducção, 
essa é que decerto accusaria o esforço empregado para 
ageitar a linguagem portugueza nos moldes da lingua 
franceza, pois qualquer d'elles não se limitaria a trasla¬ 
dar singelamente as phrases apaixonadas, e com certeza 
as vestiria com as pompas do estylo da épocha. Ora, as 
cartas da freira, em francez, não obedecem a moda ne¬ 
nhuma e são de todos os tempos. ^ _ 

Occorrerá de certo objectar que na primeira ediçao 
das cartas se diz peremptoriamente que ellas slo tradU' 
zidas em francez. 
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itiado livreiro, em frente de cuja loja se passam algumas 
scenas do Lutrin de Boileau, é aquelle que Molière cita 
quando diz: 


«Eli bieii nous nous verroiis, seul à seiil chez Burbiii». 


Não escrupulisava o famoso mercador de livros em 
torcer a verdade. 

A prova é que no prefacio da minlia edição das cartas 
declara, com desfaçatez inaudita, que não conhece o nome 
do destinatário d’ellas! 

Barbin, além de tudo necessitava prevenir um movi¬ 
mento de duvida no publico acerca da proveniência das 
cartas, pois ninguém acreditaria que uma obscura freira 
de ura convento, nas arredadas terras de Portugal, escre¬ 
vesse em francez aquela prosa tão capíivante, 

Declarando-as traduzidas, todos as tomariam como 
taes. 

E, effectivamente, mais tarde toda a gente acceitou que 
ellas fossem trasladadas por Guilheragues ou por Su- 
bligny. 

O que é possivel, o que é mesmo provável, é que qual¬ 
quer d'elles interviesse na jmparaçCw para o seu appare- 
cimento em publico, e corrigisse algum erro de syntaxe, 
que mesmo os mais conhecedores da lingua extranha 
podem commetter; que emendasse uma ou outra plirase 
reveladora de extrangeirismo, a que, por muito que se 
seja douto, ninguém escapa, escrevendo em lingua alheia. 
Bem manejava Gil Vicente o, hespanhol, e em algumas 
das suas peças n'esse idioma abundam os portuguezis- 
mos. 

Se, portanto, Guilheragues ou Subligny intervieram, 
foi no amoldar de alguns trechos que, porventura, esca¬ 
param indomitos da penna irrequieta da freirinha, com 
saibo demasiadamente regional. Assim ficaria descarre¬ 
gada a consciência do editor Barbin, chamando tradiicçm 
ao texto francez. 

O Abbade Feller escreveu, e outros.auctores de diccio- 
narios históricos, repetiram, que: Subligny anitmmgé 
ces letfm. 
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Este modo de dizer, que ao Morgado de Matheus offe- 
rece reparo, attribuindo-o ao pouco conhecimento que 
Feller tinhado portuguez, parece-raeoquemaisseappro- 
xima da verdade. 

O Conde de Charailly, no regresso de Portugal, não 
soube resistir a um impulso pouco delicado de fatuida¬ 
de, e vaidosamente se gabou ao seu amigo Guilleragues 
da conquista, era Portugal, da romanesca freirinha, cujas 
cartas lhe confiou. 

‘Esprit né poiir la cour et raaííre en l’art de plaire», 

, «Oiiilleragnes qui sais et parler et te taire»- 

escreveu d’elle Boileau. 

Mas d’esta vez não soube calar, Deu com a lingua nos 
dentes, e começou a espalhar-se ,a noticia do trophéo 
amoroso trazido pelo elegante Cliamilly. Tirarara-se có¬ 
pias, e uma d'ellas foi parar á loja de Barbin. Este, vendo 
110 horizonte um bom negocio, obteve de Chamilly con¬ 
sentimento para que Subligny as armnjmt E este ape¬ 
nas as teria retocado, deixando-as ainda cheias de defei¬ 
tos, que 0 Abbade de Saint Léger lhes apontou quando 
d’ellas escreveu. 

Finalmente, é o proprio Morgado de Matheus quem, 
escrevendo em francez a sua excellente noticia biblio- 
graphica, nos demonstra quanto é natural que um Por¬ 
tuguez escreva em lingua franceza aquillo que é desti¬ 
nado a ser lido por Francezes. 


# íN 

Não desmerece a minha affirmativa o valor das cele¬ 
bres cartas. 

Se Soror Marianna tivesse escripto priraitivamenteem 
portuguez, e se a traducção fosse devida ao diplomata 
ou ao advogado, seriam ignoradas ou esquecidas, de¬ 
pois de apenas terem tido a ephemera celebridade do es¬ 
cândalo. 

Taes como ella as escreveu figuram com extranho bri- 
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lho na série das manifestações immortaes da paixão amo¬ 
rosa. 

Sainte-Beuve, ennumerando as obras primas que essa 
paixão tem feito nascer na humanidade, falia de Sapho, 
cujos suspiros de fogo nos aquecem ainda hoje, na / lie- 
dm de Euripides, na Magka de Theocrito, na Medea 
de Apollonio, na Dido de Virgilio, m Ariana úq Catullo. 

"E entre os modernos (accrescenta elle), possuimos as 
Cartas latinas de Heloiza, as âí Religbsa portugiieza, 
Manon Lescaiit, a Phedra de Racine, e raras outras pro- 
ducções, entre as quaes as cartas de de Lespinasse.» 

Ainda assim, a nossa freira emerge com especial vigor 
entre essas todas. , 

E' que as outras accusam a sua origem directa ou m- 
directamente lideraria. 

E as cinco cartas da freira portugueza são apenas um 
lamento de alma atormentada que se vae repercutindo, 
como um echo doloroso, pelas quebradas do tempo... 


Condessa da Ericeira D. Joanna de Menezes 


Thespiadum Joanna choro dabat 
incita leges ... 

(Padre Antonio dos Reys, Enthimmus Poeticns. 


SUMMARIO 


Gomo eu a imagino-A sua familia-Os Menezes-A lenda de-Xiiaena 
e dos dois Infantes—Os Condes da Ericeira—Um pairiciado intel» 
lectual-0 seu palacio —A sua livraria- O Portugal Restaurado 
- O casamento — O attentado - A Rainha D. Maria Francisca Izabel 
de Saboya-0 Poema da Condessa da Ericeira-Morte da Condessa. 


Existe no Museu dó Prado, em Madrid, um quadro 
representando, em tamanho natural uma senhora nobre 
da côrte de Filippe IV, que chama a attenção de todo 
aquelle que se interesse por essa attrahenle manifestação 
de arte, que é 0 retrato. 

O caracteristico toucado que se divide era dous arre¬ 
dondados tufos sobre as orelhas, e que uma leve pluma 
encima; a riqueza do desenrugado justilho adornado de 
pedrarias; a amplidão do guardinfante almofadado com 
arqueadas anquinhas sobre os quadris; a intelligenda do 
olhar; e a serenidade que em toda a physionomia trans¬ 
parece, indicam que está ali alguém superior. 

E' assim que eu imagino a figura de D. joanna de 
Menezes, e a vejo desenhada no fundo magnificente da 
livraria dos Ericeiras, cercada com a moldura auriluzente 
do pomposo século xvii, em cuja derradeira metade ella 
se destacou. 

Camareira-Mór de D. Catharina de Bragança, que fora 
Rainha de Inglaterra, correspondente epistolar da Rainha 
D. Maria Francisca Izabel de Saboya, proeminente vulto 
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no patriciado das lettras, a sua personalidade symbolisa 
majestosamente a aristocracia intellectual do seu século. 

A familia em que nasceu e de que foi representante; a 
sociedade em que viveu; a atmosphera litteraria e artis- 
tica era que respirou; os dramas a que assistiu; tanto^o 
nacional com as liictas para consolidar a independencia, 
como 0 da Côrte, com o divorcio e segundo casamento 
da Rainha; a tragédia domestica que a tornou viuva; o 
papel que teve no movimento das academias do seu 
tempo ; as obras que compôz, e o diapasão em que a sua 
alma vibrou, dâo á individualidade da Condessa da Eri- 
ceira um grande interesse. Entretanto a muitos, mesmo 
entre aquelles que melhor deitam os olhos ás cousas de 
outras éras, o seu vulto tem passado despercebido. 

O interesse que inspira não é motivado por aventuras 
amorosas de que fosse heroina, nem causado por enre¬ 
dos palacianos que fomentasse; não provém da sua in¬ 
terferência nas intrigas políticas, nein da parte activa que 
tomasse nos mexericos, em que foi fértil a sociedade 
d'aque!le tempo; esse interesse resaita da sua figura re¬ 
presentativa, aureolada cora o prestigio que lhe provém 
das qualidades typicas da sua casta, e d'cssa raça em que 
todos foram guerreiros, poetas, estadistas, homens de 
lettras, estudiosos, acadêmicos, e cortezãos. 

Filha do Conde D. Fernando, que escreveu a "Histo¬ 
ria de Tanger»/, mulher do brilhante D. Luiz de Menezes, 
general de artilharia, e auctor do Poriii^al Restáurado, 
mãe e educadora do poeta da Enríqueida; e ella própria 
polygrapha e polyglota, erudita e poetisa, tem na galeria 
das mulheres illustres um logar eminente, e faz reviver 
na nossa imaginação todo o espectáculo curioso de Por¬ 
tugal apoz a Restauração, com as suas grandezas e as 
suas mesquinharias, 

Os Ericeiras vinham de longe, e vinham de alto. 

Conhecem a lenda do annel que figura nas armas dos 
Menezes ? 

Ahi pelos annos de 921 a Infanta Xímena, filha do Rei 
Ordonho II, que fôra seduzida e abandonada, fugiu para o 
lugar de Menezes em terras de Campos, no Reino de Leão, 
onde encontrou agasalho em casa de um honesto lavra» 
dor chamado Tello Saiichez. Occultou a Infanta a sua con- 
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dição. Mas tão linda era ella, e tinha tal encanto, que logo 
0 lavrador se deixou captivar, e lhe offereceu a sua mão. 

Casaram. D'essa união nasceram dois gemeos que se 
foram creando na herdade do feliz casal 
_ Ora aconteceu què d'ahi a tempo se extraviou na serra 
visinha, separando-se accidentalmente da comitiva que 
com elle andava monteando, um caçador que veiu aco¬ 
lher-se ao logarejo, e pedir hospedagem a casa de Tello 
Sanchez. 

Reconheceu logo Ximena no cançado moiiteador o 
Reijeu Pae, cuja cólera tanto receiava. 

Foi-se a uma arca e tirou d’ella um vestido de brocado 
que trouxera da Côrte, e n'esse rico estofo talhou dois 
gibões, com que vestiu os seus gemeos. E quando pre¬ 
parava uma fritada de ovos destinada ao régio caçador, 
pois sabia quanto elle apreciava esse manjar, deixou 
cahir n’este um annel com um valioso rubi encastoado, 
que elle lhe dera. Ordenou então aos pequenos que fos¬ 
sem assim vestidos com as aljubetas de brocado servir a 
torta de ovos ao desconhecido hospede. 

Não deixou elle de fazer logo reparo no trajo dos dois 
ephebos, para os quaes porventura o estava chamando a 
voz do sangue. Impressionou-o a offerta, e o condimento 
da malassada sua predilecta. E mais que tudo surprehen- 
deu-o encontrar na saborosa iguaria o annel com o rubi, 
que se recordava ter offerecido á Infanta sua Filha. 

Olhando-o então ella anciosamente, leu-lhe nos olhos 
0 perdão, e deixou-se cahir de joelhos a seus pés implo¬ 
rando-o. 

Accrescenta a lenda que o Rei deu logo fóros de no¬ 
breza ao honrado lavrador Tello Sanchez, e reconheceu 
como seus netos, os filhos d'este e de sua filha Ximena, 
trazendo depois todos para a Côrte, 

Mandou então celebrar justas festivas, nas quaes entra¬ 
ram os dois Infantes com escudos de ouro liso apresen¬ 
tando este mote: 

«Si quieres saber quien son 
Los (los dorados pavéses 
Hijos de la hija son 
De Ordono de Leon 
Y de Telo de Meneses.» 
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"Y porque en aquellos tiempos (diz-nos um genealo¬ 
gista) y lioy se use en algunas partes llamaren a las tor- 
tillas de huevos malassados, asi al escudo de sus armas 
iiamaron-malassados de los Menezes,» 

Esta é a lenda. Mas quem consultar os linhagistas verá 
como de D. Tel Perez sexto neto de D. Friiela II, rei de 
Leâo e Galliza, provem aquelle Marlim Affonso Tello, 
pae de João Affonso Tello, da Rainha D. Leonor Telles, 
de D. Maria Telles, e do Conde da Neiva, o cavalleiroso 
guerreiro. E d'este se originaram entre outras casas no¬ 
bres as dos Cantanhedes, a dos morgados de Ponte de 
vSôr, e os Marialvas, de que vieram os Ericeiras depois 
Marquezes do Louriçal e Condes de Lumiares. 

Quem qiiizer conhecer a ascendência d'essa familia: 
‘'íllüstre e ilino ramo dos Menezes,,, a que nas Rimas 
Camões allude, e que glorifica no canto yi íhs.Luzmdas, 
poderá ler, entre outras obras, a íictmgiieida, e suas 
notas minuciosas. 

Náo nos deteremos n'isso e saltaremos ao século xvn, 
a encontrar o l.» Conde da Ericeira D. Diogo,a quem^ 
succedeu seu sobrinho D. Fernando de Menezes, que foi 
0 pae da nossa Condessa. 

N'esta familia o sangue fervia nas veias, e as ideias 
borbulhavam nos cerebros; e se, em vez das suas activi- 
dades terem desabrochado no periodo da decadência, 
este D. Fernando e os seus descendentes immediatos ti¬ 
vessem apparecido dois séculos atraz, egiialariam na es¬ 
tatura os heroes da grande epocha, pois que, folheando 
os fastos militares, encontram'se Menezes, ou seja bata¬ 
lhando no Ultramar, ou distinguindo-se nas guerras da 
Independencia, Montijo, Ameixial, Valverde, Montes 
Claros; ao passo que no Catalogo da Bibliotheca Ericei- 
riana figuram 145 obras, umas impressas, outras manus- 
criptas, devidas á penna dos senhores d'esta casa. 

O Conde da Ericeira D. Fernando, lògo depois de ter 
estudado a mathematica, o latim, e a philosophia, ardendo 
em anda de se distinguir, abalou para Madrid, e d'ahi 
para Italia, entrando no sitio das praças de Alexandria, 
e outros. 

Retirando-se depois para a sua casa do Louriçal, d'alli 
veiu chamado ao Paço pelo Conde da Atouguia, em 
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nome de El-Rei D.'João IV, que lhe confiou a empreza 
de fortificar os portos maritimos contra a invasão caste¬ 
lhana, 

D'estas idas ao Paço resultou encontrar-se algumas 
vezes com uma das Damas da Rainha D. Luiza, a graciosa 
D. Leonor de Noronha, com quem casou. E erh 17 de 
Setembro ds 1652 nasceu a pequena Joanna, que mais 
tarde veiu a ser a formosa Aonia -S." Condessa da Eri¬ 
ceira, 


Aqui na vizinhança os mouros d'África commettiam 
com frequência insultos, e causavam graves perturbações 
na vida e fazendas dos christãos com prejuízo para o 
nosso prestigio. 

O Conde da Ericeira foi indicado para ir castigar os 
infiéis, e logo nomeado Covernador, e Capitão General 
de Tanger. Paraalli partiu em Fevereiro de 1659 levando 
sua mulher e a filhita. 

Foi energico e foi justiceiro. 

Mas como, á parte algumas refregas com os mouros, 
a existência lhe corria monotona n'aquella possessão, que 
já não era, como também fôra Ceuta, eschola de heroici¬ 
dades guerreiras, e campo de tirocinio para nobres e ca- 
valleiros, empregava os seus ocios em juntar materiaes 
para a Hisiork de Tanger, que depois escreveu, e em 
ensinar á filhinha os primeiros rudimentos das iinguas 
franceza, italiana, e hespanhola, 

Aproveitaram as licções á precoce discipula, pois, em 
qualquer d’estas trez línguas veiu a escrever com ele¬ 
gância, 

Entretanto na metropole os acontecimentos iam acom¬ 
panhando os incidentes da politica europeia. 

A alliança ingleza impunha-se ao governo portuguez, 
e, para fazer reconhecer a independencia, contrariando 
os manejos hespanhoes, era necessário ir até ao sacrifí¬ 
cio, Assim 0 entenderam os ministros da Rainha Regente, 
negociando o casamento da Infanta D. Catharina com 
Carlos II Rei de Inglaterra, e avolumando o seu dote em 
dinheiro, com os contrapezos de Bombaim e de Tanger 
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Bombaim era considerada de somenos valor. Tanger, 
diziam, só nos tinha custado sacrificios desde o jragico 
captiveiro do Infante Santo, ás recentes incursões dos 
mouros. Incluiu-se n'um dos artigos do Tractado a ce¬ 
dência de Bombaim e de Tanger aos Inglezes. 

Mas era conhecido pelos governantes o caracter do 
Conde da Ericeira, Governador d'esta possessão, e p- 
bia-se quanto elle, não só apreciava a integridade do do- 
minio portuguez, como a lealdade da populaçao de Tan¬ 
ger, que, contra a imposição do Coude de Sarzedas, 
acclamára o legitimo rei D. João IV. 

Pediram portanto á Rainha que escrevesse ao Conde 
fazendo-lhe ver a necessidade da entrega d aquella praça. 
Era facil de prevêr que lhe daria grande abalo receber 
tão dura intimação. . 

Indignava -0 a cedencia, Recusou cumprir o tractado. 

No seu intimo a Rainha apreciou com sympathia a in¬ 
transigência do Ericeira, e a sua nobre repugnância em 
executar uma ordem que reputava humilhante. Mas os 
dictames que lhe impunham a situação obrigaram a 
Rainha a escrever de novo. Respondeu elle insistindo 
na recusa, e pedindo que, se a cedencia era inevitável, o 
dispensassem do governo d'aquella praça, e nomeassem 
quem viesse substituil-o. 

Foi então nomeado D. Luiz de Almeida para proceder 
á transferencia da praça. 

O Conde de Ericeira partiu! 

Quando se afastava acabrunhado d’essa terra _d'África, 
que tanto sangue custára, confrangia-o uma indizível 
tristeza. Aquella entrega inflammava o seu animo patrió¬ 
tico, e escutando dentro em si vibrarem as estancias ca¬ 
noras do Canto IV dos Luziadas, não dispunha de sere¬ 
nidade para avaliar as vantagens diplomáticas do tracta¬ 
do matrimonial, nem a previsão de que os Inglezes, 
com senso pratico, passado tempo, haviam de abandonar 
elles proprios aquella praça, reconhecendo a sua posse 
inútil e dispendiosa. 

. Tempos depois, escrevendo a sua Historía de Tanger, 
alimentava a esperança de que Portugal viesse a recupe¬ 
rar o seu dominio n'aquellas paragens... 

Generosa illusâo! 
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Voltando ao Reino o Conde de Ericeira midnM m 

Entretanto no seu olhar lia intelligencia e penetração 
coMan^’ perito, soube 

Essa intelligencia legou elle á filha, e adornou o seu 
Kcfupan^'^^'^^"^’^’^ ^ grande situação que tinha 

^‘Viam já os Ericeiras na sua sum- 
ptuosa habitaçao, que tão bem emmoldurou o seu fausto 

Essa casa, famosa pela opulência, peia elegancia archi- 

cSa em 1530 ínr ^ fôra edifi- 

cana em 153^ ppr Fernando Alvares d’Andrade, fidalra 

nunSa?^ ^ 

cora D.Fer- 

nando de Menezes, e por elle a herdaram os Ericeiras, 
melhoraram, ajudados pela suá 
faustosa imaginação, bizarria de animo, e recursos da 
sua enorme fortuna. 

Respigando nos livros onde d'essa vivenda se encon*- 
tram noticias; o Mappa de Portugal de Baptista de 
Castro, as notas de Barbosa Machado, a Chorographia 
do I adre Carvalho, um artigo de Innocencio, ttLisboâ 
Antiga do nosso Jiilio de Castilho, Visconde de Castilho 

18 
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11, chegámos a reconstituir na imapnação esse 

um dos melhores da Capital, vivenda senhonal 
tre família que n’ella abrigou prodígios de arte e the« 

^°Ficavfaquella fidalga residência situada 
mosteiro da Annunciada, n'esse tempo de porta^ e 
recebia logo de estreia, ar puro das hortas de Valverde, 
hoje a nossa Avenida da Liberdade, e das alnimnhas que 
subiam a encosta que ia dar ao Curral, hoje campo de 

^^A vSa área que occupava, com as edificações e de* 
pendências, era limitada ao norte por um terreiro que 
hoie é 0 largo da Annunciada, ao nascente pela rua que 
sahia das portas de Santo Antao, e que se chamava então 
Carreira dos Cavallos, ao sul por uma congosta estreita 
Que hoje se chama rua dos Condes _e que era o proion- 
gámento da actual Calçada da Gloria. Uma testemunha 
de vista diz que o palacio tinha 120 salas e quartos, e 10 
pateos, além dos jardins, hortas, terreiros e pados, e de 
todas as officinas necessárias a uma casa nobre. 

Era magnifica a entrada, Ao centro de um claustro, 
circumdado de elegantes columnas, repuxava uma fonte, 
como nos pateos refrescantes da semi-arabe Sevilha, como 
nos mosteiros da Renascença peninsular, e como nas vil- 
to aristocráticas da antiga Roma. _ 

Antes de subir a larga e airosa escadaria, que levava 
ao pavimento superior, ficavam logo á entrada, no rez 
do chão, os aposentos onde se achavam installadas as col- 
lecções, 0 medalheiro, os instrumentos de physica, os 
globos geographicos, os soberbos mostruários onde es¬ 
tavam expostas as preciosidades bibliographicas, as obras 
de arte, as curiosidades scientificas. 

E nas estantes, que cobriam as paredes, a famosa c 
inspirativa livraria ostentava as lombadas de encaderna¬ 
ções de luxo. Entre estas a do celebre manuscripto inti¬ 
tulado Vida do Imperador Carlos V, escrijjta pelo seu 
proprio punho; o Livro de plantas natiiraes,\\\ümi\mo, 
quefôra do rei da Hungria; as Cartas de marear ào^ 
primeiros descobridores das nossas conquistas... E quan¬ 
tas outras maravilhas! , , 

Nas salas d’esta portentosa bibliotheca, amplas janel¬ 
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as abriam sobre as varandas e eirados- e múltiplas fon- 
tes e cascatas, em que corria fresca agua, inoderLm os 
verão; emquanto no inverno nume- 
sofvisSter^ acompanhavam com conforto os estudio- 

a hospitalidade scienti- 
raiíaL proporcionada aos investigadores, era illi- 

A esse biprro acolhimento dos doutos e magnânimos 
Enceirp n um tempo em que não havia bibliothecas pu* 
blic^, e p que, além das livrarias e cartorios dos con¬ 
ventos, só em algumas casas nobres se encontrava leitura 
deveram muito as lettras patrias. E não lhe regateiam por 
isso aplausos as referencias de muitos escriptore.s, entre 
os quaes D. Antomo Caetano de Sousa, que entôa o elo¬ 
gio d essa suggestiva bibliotheca, onde "se achava asylo 
e direcção, e tinha cada um aquellas riquezas como pró¬ 
prias suas, podendo até levar de eniprestimo obras, sem 
reserva das inelhores e mais raras, e ouvir os conselhos 
do generoso hospedeiro,,. 

Essas salas onde se realizaram tantas conferencias eru¬ 
ditas, tantas sessões acadêmicas, tantos torneios poéticos, 
tantas palestras e tertúlias, e onde se respirava uma atmos- 
phera át cidtmo, ao mesmo tempo elegante e douto, 
(pois então,__em toda a Europa, o mundanismo mais re¬ 
quintado não prescindia do condimento de um predO‘ 
sisiiw htterario), essas lindas galerias, luxuoso templo de 
erudição, constituiam a estufa mais apropriada para fazer 
desabrochar aquella flôr de intensa cultura intellectual, 
que mais tarde havia de ser a Condessa da Ericeira. 

Era n'esse meio de opulência e de grandeza espiritual 
que se ia educando a filha unica do Conde D. Fernando, 
a pequena Joanna, a qual, depois das horas dedicadas ao 
estudo, e terminadas as licções de philosophia, latim e 
theoiogiacom o grande latinista Antonio de Mello, da 
Companhia de Jesus, descia os poucos degraus que leva¬ 
vam aos jardins alinhados de buxos, onde se admirava a 
celebre fonte de Bernini, e junto da qual se servia a me¬ 
renda. Alli_ perto, na rua assombreada, e coberta de rê- 
des, para viveiros de aves, chilreavam centenas de pas¬ 
sares cantores, trazidos ou enviados do Brazil, da África, 
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das ilhas, pelos parentes, governadores ou vice-ras. 
auanto ao longe, na horta, gemia roufenha a nora mou- 
com os ieis alcatruzes de barro, que entornavam 
agua com abundancia para a rega dos Pot^iares. 

Depois da merenda, quando as tones próximas do 
convento da Annunciada, e mais la para p sul as dos 
conventos de S. Roque, do Carmo e da Iriiidade, cha¬ 
mavam ás vesperas, ou davam o signal das An A/imas^ 
subia com as suas aias e cuvilheiras a larga escadaria 
que levava ao pavimento nobre, atravessava as quatro 
grandes salas, onde nas paredes pendiam os quadros de 
Ticiano, Rubens, Corregio, Julio Romano, e outros, se- 
guia pela extensa varanda de mosaico adornada com as 
estatuas de mármore, bancos azulejados, e alegretes tio- 
ridos, e entrava, ou no oratorio particular, ou, lassando 
0 terreiro, na tribuna sobre a egreja de que os Eiicenas 
eram donatários, para alli rezar os officios propnos da 

estação do anno. , , 

Quando a herdeira de tantas maravilhas chegou a^eda- 
de casadoira, e a sua formosura ganhou fpa na Lorte e 
na cidade, examearam os pretendentes á sua mão, que 
foi ambicionada pelos mais brilhantes entre os nomes 
illustres. 


« * 


Um houve, porém, que ella preferiu sem hesitar. Foi 
D. Luiz de Menezes. . . , ^ 

Dizendo-se que o escolhido era seu tio, irmão embora 
bastante mais novo de seu pae, e considerando que tinha 
mais vinte annos que ella, ocorre perguntar se esse ca¬ 
samento não teria sido um pacto de familia, um arranjo 
por conveniências, em vez de um romance de amor, ou 
inclinação sentimental. 

É certo que n'aquelle tempo as allíanças eram combi¬ 
nadas sem prévia audição ou consulta dos interessados, 
Póde também alguém suppôr que n'uma familia de dou¬ 
tos e eruditos, em que os poemas que compunham eram 
dispostos em cantos e oitavas, segundo as regras da arte 
poética, e em que os discursos que preferiam eram ar¬ 
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mados em conformidade com as exigências darhetorica, 
também os casamentos fossem talhados pelo convencio¬ 
nalismo das pragmaticas, ou interesses sociaes. 

Não se dava, porém, agora esse caso. 

D. Luiz de Menezes, o escolhido, era o homem dotado 
com todas as qualidades e defeitos proprios para captivar 
um coração de dezeseis annos. ' 

Fôra a imaginação n'aquella creança embalada com 
as narrativas dos triumphos obtidos por elle, já nos fes¬ 
tejos brilhantes, cavalhadas, justas, e jogos de alcanzias 
na Côrte, já nas arrojadas emprezas das campanhas do 
Alemtejo. 

A individualidade de D. Luiz de Menezes é talvez 
diffidl de definir; a sua alma por vezes apparece eni¬ 
gmática, e são porventura susceptíveis de interpretações 
diversas alguns dos actos da sua vida. Mas é indubita¬ 
velmente uma figura superior com todo o prestigio e 
seducção ^que dão a bravura nos campos de batalha, 
a elegancia nas liças dos torneios, e a eloquência nas 
academias, 

Muito novo ainda distinguiu-se nas batalhas das li¬ 
nhas d'Elvas, S. Miguel, Ameixial e Montes Claros; e 
contava-se aquelle caso de, ao quererem os hespanhoes 
vadear o Rio Dijebe, serem batidos brilhanteraente pela 
artilharia de D. Luiz de Menezes, o qual na embriaguez 
do combate gritava com enthiisiasmo aos seus soldados, 
communicando-lhes a coragem que electrizaos exerdtos, 
ao mesmo tempo que, generoso commandpte, no calor 
do tiroteio, enchia as mãos de dobrões aos que se avan¬ 
tajavam nas pontarias dos tiros. 

Venceu! E foi desde então que D. João d'Áustria co¬ 
meçou a sentir-se perdido, e a retirar-se, deixando aban¬ 
donado 0 seu exercito, e a sua Dama, que, fugindo n'um 
coche, foi surprehendida.Mas isso não vem ao caso. 

As façanhas dos combates deram grande reputação a 
D. Luiz de Menezes, que, moço ainda, foi general de 
artilharia. 

Além das suas qualidades militares era um bello 
homem. 

Dá d’isso claro testemunho o retrato em gravura na 
magnifiça edição do §eu Portugal pesfaurada, 
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Circumdado por um ornato decorativo, e rematada a 
moldura pelo escudo dos Menezes, vê-se o Conde da 
Ericeira, D. Luiz, sentado junto de uma mesa, tendo se¬ 
gura na mão direita a penna com que escreveu a historia 
das batalhas da independencia. Posto á esquerda sobre 
a mesa, e ao alcance da mão, o elmo emplumado dos 
combates, dá ura desmentido áquelle desabafo do Padre 
Manuel Bernardes, que na sua Nova Floresta lamenta 
que "em Portugal as espadas largas degenerassem em 
cotos e os capacetes se trocassem em perucas». 

Cinge-lhe o busto a ferrea armadura das guerras, sob 
a qual apparece o porpõem de seda adamascada, sahin- 
do-lhe das mangas os punhos de rendas finas. Perto 
d’elle, á direita o tinteiro, onde vae mergulhar a penna 
na fervura da composição, e junto a raspadeira com que 
se eliminam as phrases menos correctas, e se limam as 
arestas do discurso. 

O rosto emmoldurado na ennovelada cabelleira é ex¬ 
pressivo. Vivos os olhos, bem rasgada a bocca que se 
arqueia nos cantos em não sei que levemente dolorosa 
expressão, que presente amargura. Voluntarioso o mento, 
que assenta no laço refolhudo da golinha de cambraia. 

Olhando esse retrato não custa a comprehender, e a 
admittir, que a mocidade da sobrinha se deixasse ca- 
ptivar pela mascula belleza do tio. Foi assim que ella o 
elegeu pelo coração, e o escolheu pelo quilate do espi¬ 
rito, no qual achava todas as qualidades da sua família, 
em que o talento e o valor militar se transmittiam com 
0 sangue. 




Casaram! D. Joanna de Menezes adorou o marido, e 
seguiu-o para os pontos onde o levava a sua vida mi¬ 
litar. 

Teria elle realmente alguns dos defeitos que lhe são 
apontados? 

E, se assim foi, daria ella por esses defeitos ? 

Os dizeres da AntlCatastrophe, livro composto no 
intçnto de defender o l^ei D. Âffonso Ví, que tão mal¬ 
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tratado fôra na celebrada Catastrophe, devendo embora 
ser^sempre sujeitos a reservas, são comtudo elucidativos. 

Esse, livro, aliás prodigo em elogios para o Conde dá 
Ericeira, exaltando os seus talentos e valor na guerra 
em que "ninguém se lhe avantajava, e muito poucos o 
egualavam», deixa entretanto adivinhar alguns senões, 
considerando-o ambicioso do valimento e das privanças 
d’El-Rei, tentando derribar o Castello Melhor no mo¬ 
mento da sua omnipotência,, e para isso "inventor de 
movimentos, que não deixavam de causar'alguns dis¬ 
túrbios no exercito». Nota-lhe também genio travesso, e 
accusa-o de novelleiro, chegando mesmo a referir um 
caso em abono d’esta asserção. Sendo o Conde general 
de artilharia, e querendo El-Rei folgar uma tarde n'uma 
jornada para Saívaterra, formara uma companhia de ca- 
vallos, fazendo o Ericeira seu tenente, proferindo-o ao 
Infante. 

0_ Conde, então, julgando-se seguro no valimento, não 
duvidou dar a El-Rei conta de algumas das "sem razões» 
do ministro. Mas D. Affoiiso Vl, que "tinha o Castello 
Melhor meltidq no coração, tanto que ouviu fallar mal 
d'elle, sem mais resposta, lhe voltou as costas e negou a 
entrada no palacio.» 

Data d’ahi a animosidade do Ericeira Contra D. Affon- 
so VI, que mais se aggravou quando se deu outro caso 
que fez grande barulho na cidade. 

Uma noite, recolhendo-se do Paço com sua mulher e 
seu irmão, n’um côclie puxado por quatro mulas, sahi- 
ram dos últimos arcos da praça do Rocio, pela porta do 
mosteiro de S. Domingos, trez homens a cavaíío que dis¬ 
paravam os bacamartes contra o coche. Este vinha fe¬ 
chado, porque havia tempestade. 

Uma das mulas cahiu logo morta, outra estrebuchava 
agonisante, quando o Conde sahiu da berlinda em per¬ 
seguição dos malfeitores, que se evadiram a galope, mas 
nos quais elle julgou reconhecer trez dos chamados víz- 
kto de El-Rei. 

A Condessinha com os seus dezesseis annos, alvoro¬ 
çada, mas não apavorada, só cuidou em que o marido 
não padecesse, precipitando-se em seu seguimento para 
heroicamente se antepor ao perigo. Os assassinos iam já 
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longe. Recolheram os Condes com os creados a sua casa, 
que não ficava distante. . 

Correu logo no dia seguinte a noticia do attentado, e 
muito se discorreu sobre o caso, querendo alguns filial-o 
nas dssavenças entre o Conde e El Rei D. Affonso VI, a 
quem attribuiram a ordem do assalto. Diziam outros que 
0 Gastello Melhor, sabendo que um creado_ do Paço, 
Francisco Banha, estava encarregado de dirigir o assalto 
e receando que isso fosse attribuido a vingança sua, dera 
ordera para apenas se executar a sentença nas mulas. 

O que é certo é que elie manifestou grande pena, di¬ 
zendo que com o proprio sangue compraria não ter isto 

acontecido. . > , , u ' \ 

D. Rodrigo de Menezes, irmao do Marqiiez de Marial¬ 
va, que arteiramente dirigia a facção do Infante D. Pe¬ 
dro, correu pressuroso ao palacio dos Condes da Eri- 
ceira, no intento de dar maior publicidade á emboscada, 
e, avolumando o escandalo, trazer de vez o despeitado 
Conde ao partido do Infante. 

Não foi, decerto, indifferente este episodio ao coraçao 
da Condessinha da Ericeira, _que irresistivelmente come¬ 
çou a inclinar a sua sympathia para o partido do Infante 
e a sua piedade para a situação da Rainha, que conside¬ 
rava aggravada nos sentimentos de mulher, e profunda¬ 
mente infeliz, achando-se unida áquelle que julgava tão 
pouco digno d’ella. 

Por seu lado á Rainha não passou desattendido o_ es¬ 
pirito tão ricamente dotado da Condessa, que reunia á 
sua alta situação uma cultura pouco vulgar, e que pos¬ 
suía como suas as linguas franceza e italiana, o que faci¬ 
litava muito as relações entre ambas. 

Originou-se por isso uma correspondência que mais 
tarde formou um. volume de cartas em francez, tanto em 
prosa como em verso (pois a Rainha também versejava 
com talento), e que se conservava manuscripto naBiblio- 
theca Ericeiriana. Esse livro, com as demais preciosida¬ 
des d’aquella livraria, ardeu no incêndio que se seguiu ao 
terremoto de 1755. 

Lamentável por muito motivos, foi a perda a'esse vo¬ 
lume, que decerto nos revelaria tantas coisas ignoradas, 
ç que não só daria um mais completo conhecimento do 
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valor da Condessa da Ericeira, mas ajudaria a restabele¬ 
cer a verdade acerca do feitio d'alma d’aquella Rainha, 
Sobre quem tem chovido tantos doestos, e para cuja reha- 
bilitação decerto muito concorreria a leitura da interes¬ 
sante correspondência. 

Tenho como certo que a estima que a Rainha D. Ma¬ 
ria Francisca mereceu á virtuosa Condessa da Ericeira, é 
já por si uma demonstração de que esta encontrara qua¬ 
lidades fundamentaes na que fôra a espirituosa Made- 
moisdle i’Amak, a qual, sahindo de Versailles, descui¬ 
dada e levemente frivola, entrou abruptamente no drama 
pungente, que n'este canto do mundo se representava. 

E mais: não me custa a crer que o commercio entre 
estes dois espíritos tivesse uma influencia decisiva no da 
Rainha, que, passada a crise em que o seu orgulho e o 
seu coração tanto padeceram, e em que por vezes as ap- 
parencias lhe são desfavoráveis, ao depois redimiu as cul¬ 
pas que teve, com o seu entranhado affecto ao marido e 
a educação espiritual que deu á filha. 

Ora, que não foi indifferente a este cambiante a per¬ 
sonalidade da Condessa da Ericeira, contribuiria certa- 
mente para o demonstrar (se o fogo a não tivesse devo¬ 
rado) a correspondência alludida, como indirectamenteo 
' demonstram as obras que d'ella nos restara. 

Se é certo que qualquer escripto, por menos pessoal e 
subjectivo que seja, encerra sempre elementos preciosos 
para a biographia do auctor, ou para o conhecimento da 
sua Índole, nos trabalhos que nos ficaram impressos da 
Condessa D. Joanna encontramos elementos para avaliar 
a communicativa piedade que formava o fundo da sua 
alma., 

E comparando-o com algumas das producções da Rai¬ 
nha na sua phase mystica, encontrámos semelhanças de 
sentir, que nos revelam affinidades nos dois espíritos, 
embora distanciados pela diversidade de origem. Assim, 
na Elegia que a Rainha escreveu em francez, e que a Con¬ 
dessa da Ericeira paraphraseou em dez oitavas portugue- 
zas (documentos que se encontram por extenso trans- 
criptos ambos nas Prows da Misioria Qenealogica) 
seguimos a trajectoria de uma alma no seu movimento 
ascensional em busca da felicidade, correndo atraz da 
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chimera ititangivel, julgando ilhisorianiente eticon(i'al-a 
nos prazeres do mundo, nas grandezas e vaidades, nas 
honrarias e festas, mas não podendo fixar«se senão afi¬ 
nal na pratica da virtude e no seio de Deus. 

O poema da Condessa que se intitula Despertador dei 
alma alsmfio de la vida, revela tendencia seniellianto^. 

Escripto em liespanhol, contém trezentas oitavas, e e 
um'producto genuino do gosto do seciüo. 

Na concepção metaphysica e theologica, na ordem e 
disposição das matérias, nos conceitos e moralidades, obe¬ 
dece impeccavelmente ás regras, que imperavam nalitte- 
rattira do tempo. Trocadilhos, metaphoras, liyperboles, 
jogos de vocábulos, hypotyposes, e equívocos emmara- 
nham-se engenhosamente, e, envolvem as ideias iihima 
espessa nuvem de gongorismo. 

Os phenonienos sociaes no seu pamllelismo syncnro- 
nico, produzindo-se quasi simultaneamente nos diversos 
paizes, apenas se distinguem na Wrma que lhes dá a ín¬ 
dole do povo em que se manifestam. As ideias phüoso- 
pliicas, as tendências políticas, as escholas litteraiias, os 
cenáculos poéticos, os salões mundanos, isto é, a moda 
no pensar, no'governar os povos, no escrever, no vcr.se- 
jar,'no vestir, e até no modo de amar, apresentam gran¬ 
des analogias em toda a Europa durante o século xvir. 

A metaphysica aristotelica, e o idealismo religioso i|iie: 
Malebranche compendiou nos seus Diahpps, as doutri¬ 
nas regalistas e o culto exclusivo da palavra, doininavain 
a maioria das intelligencias, 

Alastrou então por essa Europa fora uma especie de 
sarampo espiritual, que na f^eninsula se chamou ií,w//rí?- 
rismo, em Inglaterra, o euplmismo, vulgarizado por Lely, 
na Italia o marínisino com os seus conceitos eantitheses, 
e em França o preciosismo, que atacou as almas compli¬ 
cadas da sala azul no Hotel de Rambouillet. 

Entre nós o ciiltimnismo floresceu exuberante, exag- 
gerando, se é possivel, as metaphoras com que Luiz de 
Qongora enfeitou as suas Soledades e o seu Pyramo c 
Thisbs. 

Não é pois de extranhar que o espirito da Condessa 
da Ericeira, educado na, convivência dos modelos seis¬ 
centistas, formulasse na linguagem da rlietorica corrente 
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as doutrinas peripatheticas de S. Thomaz de Aquino de 
que a sua alma estava imbuida. ' 

D’esse geito sentimental nasceram algumas das suas 
obras, duas das quaes apenas nos restam: a traducçào 
das Reflexões sobre a Misericórdia de Deus, obra escri- 
pta em francez pela carmelita, que fôra Francisca de la 
Beaume, a docemente celebre Duqueza de La Valliére; e 
0 poema a que já nos referimos. 

A primeira, em linguagem portugueza, apenas nos in¬ 
teressa por ter sido dedicada á nossa D. Catharina de 
Bragança, e por nos revelar no estylo a vernaculidade 
da traduetora. 

Emquanto ao segundo, isto é, o Despertador dei alma 
al sueno de la vida> embora alguns críticos o considerem 
escripto com "mais talento que gosto, mais saber que 
imaginação», e o achem "além de dogmático, tão obscuro 
na phrase, que se chega a duvidar de que a auctora se 
coraprehendesse a si própria», tem, sem duvida, qualida¬ 
des incontestáveis. Costa e Silva, referindo-se a este poe¬ 
ma, diz: "Os pensamentos são nobres e elevados, as suas 
doutrinas solidas, a sua linguagem é pura, a sua expres¬ 
são é forte e concisa, e os seus versos harmoniosos e 
correntes». 

Estes dizeres, que pouco dizem/esta critica, que fra¬ 
camente critica, não dão uma ideia da obra, nem dos 
processos litterarios da .Condessa da Ericeira, nem da 
technica da sua arte. 

A leitura d'esse poema, que pelo seu estylo é a quinta- 
essencia do gongorismo, faria talvez bocejar, se não 
adormecer, algumas das rainhas leitoras (se as tenho!), 
ião avesso elle é ao paladar de hoje! Mas, se o respigar 
trechos n'um poema, prejudica a harmonia do conjuncto, 
ha vantagem em arrancar algumas passagens d'este, que 
são realmente formosas. Entre as nebulosidades raeta- 
physicas do Despertador dei alma, ha quadros que nos 
fazem apreciar em cheio a elevação de pensamento d'essa 
característica musa seiscentista, 
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Resumiremos as transcripções; não porque íalíem 
outros trechos dignos d’isso, mas para nâo alongarmos 
mais este artigo. 

E', por exemplo, curiosa a sua concepção da vida.- 
Que és la vida ? pergunta ella. 

“Que es Ia vida, que taiito en sus enjínãos 
Presume cn su vilesa entretenida, _ 

Si ya en adultos, ò ya eii verdes anos, 

Se acaba de,si própria consumida ? 

Es mas que im passo cierto, en desenganos, 

Del ayre amou tonada tierra unida ? 

Componiendola solo con desayre 
Vapor de sangre, respiracion de ayre. 

Es más que una ccniza, que calienta 
El fuego, que dei Alma se produce ? 
y elemental deste calor acueiita 
Hiimos esparze, resplandores luce,_ 

Hasta que el ayre, que animado alienta 
Extinto solo a im soplo se reduce, 

Y apagan con mortal desassossiego 
Instantes de ayre, produccion de fuego ? 

Es más que una iliision, que en visos vagos 
Busca insassíable, quiere vagabunda 
Lo raismo donde encuentra los estragos, 

Sin saber la razon, cn que se funda. 

Codicia inderta a fúnebres alagos, 

Fantastica alegria, anda joctinda, 

Que antes qne enfrene al razon sit idea 
Se miiere por lo inlsmo, qne desea ? 

Es más que atomo inutll, que levanta, 

Del povo al ser, el Sol dei Alma activa ? 

Hilo, que de la cera se adelanta 
A luzir dei incêndio en anda viva ? 

Y consumiendo lo que en vano encanta 
En luzimento ageno, en Itama altiva, 

Vuela leve, remata por costumbrc 

Si como atomo al sol, hilo a la lurabre.> 

E mais adiante, sempre glosando ideias abstradas, e 
discorrendo sobre a morte, a vida, o destino de além tu- 
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mulo, enfia uma serie de comparações e de imagens que 
teem um certo encanto. 


«Has visto florescer entre Ainapolas 
Vulgo ondoyante de la rubia espiga, 

Qne en gyros verdes, en doradas olas, 

Del Sol esmalta la iniiiienda amiga. 

Hasta que la corriente en aguas solas. 

De brumal patria en rapida fatiga 
La innundacion rebieuta, y se desata 
Torrente de crystal, mina de plata. 

Assi la vida que en dichosos visos 
Alimento promete, gyros haze, 

De verdes aiios, términos precisos 
El raudal de la muerte Ia deshaze, 

Escarmienta dei tiempo en los avisos, 

Que al que en la tierra se erigió Ia baze, 

Deslizado en lo raismo que levanta 
Por el torrente le falto la planta.» 

Ao longo d'essas trezentas oitavas ha descripções pit- 
torescas, que nos fazem assistir ás luetas dos elementos 
na natureza, ás tormentas e aos temporaes em que se 
encapellam 

«Sin limites d mar, sin ley los montes,» 

e mostrando-nos que atrpez de tudo a cegueira humana 
vae amontoando vagas impressões^sempre em busca de 
um ideal intangivel, encontrando só decepções 

«En el Agua, la Tierra, el Fuego, el Ayre;» 

chega afinal ao desolador nivelamento da morte que a 
ninguém perdoa. 

Preoceupada sempre com os problemas que se rete¬ 
rem ao destino ulterior do espirito humano, a Condessa 
da Ericeira, apontando emphaticamente o Relogio do 
Tempo, atravez do seu Poema despertando a alma do 
somnambulismo, da illusão, da utopia e do sonho. 

A impressão causada por este poema quando appare- 
ceu, em 1695, foi de unisono applauso, e o alvoroço no 
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Parnaso foi tal que até levou o acadêmico D. José Bar¬ 
bosa a dizer no seu dithyrambico estylo: 

"Não escreveu a Excellentissa Condessa com penna 
de aguia porque ha muito escreveu com penna de feníx, 
porque é unica.M 

Quem fosse sua auctora ninguém o duvidava. Pois o 
seu proprio filho, o Conde da Ericeira D. Francisco 
Xavier, no prefacio da Jienrígimda proclama abertamente 
0 nome da auctora. 

Seria uma altiva reserva que a levava a furtar ao pu¬ 
blico a discussão sobre o seu mérito, e seria pela mesma 
razão que deixava de dar á imprensa muitas das suas 
obras, taes como: -.4 vida de Santo Agostinho, o Triiim- 
plio das malheres, As Cartas á Rainha, /4s Cartas fami¬ 
liares em francez, liespaniiol, italiano e portuguez; os 
Discarsos Acadêmicos, as comedias; o Poema fúnebre á 
Rainha, e as Obras poéticas, perfazendo tudo 14 volu¬ 
mes que existiam na biblioteca? 

Ou haveria no espirito da Condessa da Ericeira, além 
d'esse sentimento de orgulho, do desdem pela opinião 
das multidões, um motivo de melindre, talvez exagerado 
mas explicável, para recorrer a um véo cryptonimico ? 

O acontecimento trágico, que se dera cinco annos an¬ 
tes explica talvez a repugnância em entregar o seu nome 
á estampa para correr mundo. 

•lí 

O Conde da Ericeira D. Luiz, seu marido, procurára 
na morte o descanso da sua alma inquieta. 

Aspirava elle a ser rival e emulo do Castello Melhor. 

Não 0 impulsionava apenas a pueril vaidade, a ambi¬ 
ção de brilhar, a anda de supplantar o omnipotente mi¬ 
nistro no valimento régio. 

Sentia em si a matéria prima de um estadista, ambicio¬ 
nava 0 mando supremo, e sonhava com a regeneração 
economica do paiz, aproveitando as forças vivas, tão des¬ 
curadas até então. 

Por isso, e quando posteriormente foi Vedor da Fa¬ 
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zenda, dedicou grande parte da sua actividade não só 
aos problemas financeiros, como foi o da reformação da 
moeda, mas tambern ao desenvolvimento do commercio 
e da industria, introduzindo no Reino algumas artes 
mariufactoras e protegendo a fundação de algumas fa¬ 
bricas, 

A sua obra, posto que imperfeita, valeu-lhe a denomi¬ 
nação do Colbert portuguez. 

Foi, por assim dizer, um precursor do Marquez de 
Pombal. 

Desgraçadamente, porém, á força imaginativa, á supe¬ 
rioridade de vistas, ao esforço no desejo de levar a effeito 
um grande plano, não correspondiam as faculdades pra¬ 
ticas para a sua realização, o tino do administrador, a 
serenidade e persistência na obr^ da. execução. 

Faltava-lhe o giiid composto de perspicácia e de w/á 
que acompanha os grandes reformadores. 

O meio social não o ajudava, e a estrada pouco firme, 
que pisava, nãò lhe consentia a marcha segura. 

Começou a rasgar-lhe o espirito o espinho inquieta¬ 
dor da apprehensão. Principiou a lavrar a desconfiança 
na sua capacidade politica. 

O abysmo que julgava ver entre a concepção do seu 
plano e a realização d’elie, desequilibrava-lhe o animo. 
Duvidava de si. 

Agora a sua grande obra de historiador-O Portugal 
Restaurado-úmgtiúo os acontecimentos politicos 
desde 1640 até 1668, e em que puzera todo o seu talento 
e toda a sua sciencia não o satisfazia por completo; e não 
se decidia a dar á luz o segundo volume, já então aca¬ 
bado, e que sahiu posthumo. 

A vida, que tantas sensações lhe dera, e á qual elle 
exigia tanto-aura militar, gloria litteraria, embriaguez 
de poder-gastara-lhe as molas da alma. 

Apavorava-o também o aspecto da velhice próxima, 
emquanto a sua formosa mulher desabrochava no esplen¬ 
dor de uma radiante mocidade... _ , 

Temia, além d'isso, ir perdendo a vista, pois sentia ]a 
n'e!la a fraqueza que affligia alguns dos membros da sua 
família. A sua filha, recolhida alli perto no Convento da 
Encarnação, ia cegando lentamente. 
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Uma manhã, a 26 de Maio de 1690, levantou-se mais 
apprehensivo e malancholico. Desceu á bibliotlieca. Não 
poude alli permanecer. Sahiu para o jardim onde na fonte 
com 0 Neptuno, que mandára construir pelo celebre Ber- 
nini, a agua corria monotonamente, com uma iridiffe- 
rença irritante. A atmosphera_pesada d’esse dja, o aroma 
penetrante das rosas, dos goivos, das verbenas e alfaze¬ 
mas, que nos canteiros abriam com o calor de um verão 
precoce, enervou-o. Subiu as salas do andar nobre. Olhou 
pensativo as pinturas com que Carlos Lebrun, o pintor 
de Luiz XIV, representara as batalhas do Alemtejo, em 
que elletriumpháraglorioso. , . 

Sentiu em si por un)a fórma aguda a dor de viver, e 
a inanidade das coisas do mundo... 

Ao fundo da galeria estava aberta uma janella sobre o 
jardim. Chegou-se a ella. Então, sentindo a atracção irre- 
sistivel que a morte exerce nos espiritos angustiados, 
sob a impressão da fallencia moral, precipitou-se sobre 
a areia do parque, e expirou ante o olhar pagão do 
Neptuno, que levantava arrogante o seu tridente na my- 
thologica attitude! 

Calcula-se quanto o trágico acontecimento assombrou 
todos. Comprehende-se a commoção que abalou a alma 
sentimental da Condessa, e o seu espirito intensamente 
catholico que o horror do suicidio aterrava. Foi uma ca- 
tastrophe na sua vida. Foi uma ferida incicatrizavel no 
seu coração. Data d'ahi a tendencia mais accentuada para 
0 refugio na religião, e nas praticas raysticas. Não aban¬ 
donou, porém, 0 cultivo das lettras. Mas occultou o seu 
nome, e, modestaraente, fez com que o poema sahisse 
com 0 nome do seu creado. 


Ficaram á Condessa do seu casamento, um filho e 
uma filha. 

Esta ia eramurchecendo na clausura da Encarnação, a 
que se recolhêra. 

O filho, D. Francisco Xavier de Menezes, nascera a 
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29 de Janeiro de 1675 quando ella tinha pouco mais de 
20annos. 

Foi educado nas tradições da farailia, e por isso dei¬ 
xou mencionados na Bibliotheca Ericeiriana 43 volumes, 
escriptos pelo seu punho, e na historia litíèraria a repu¬ 
tação do mior emdito do seit tempo, Pois se aos oito 
annos (pobre creança!) já era da Academia dos histaib 
taneos, e já assistia ás reuniões d'esta douta corporação, 
que se reunia em casa do Bispo do Porto, D. Fernando 
Correia de Lacerda! E com poucos mais annos perten¬ 
ceu á Academia dos Generosos, foi protector da Acade¬ 
mia Poríaguem, censor e director da Academia Real, etc. 
"Não houve certamen poético, diz ainda José Barbosa, 
em que não entrasse, e era de tão virtuosa hydropesia 
em juntar Jivros, que accrescentou á livraria que herdára 
mais de vinte mil volumes escolhidos, e seiscentos ma- 
nuscriptos de muita estimação,,. 

Foi este Conde da Ericeira o prototypo, a encarnação 
do acadêmico na epocha em que, nos fins do século xvii 
e princípios do xviii, aqui e lá fóra pullularam, e enxa¬ 
mearam as Academias, estiolando-se algumas em ephe- 
mera existência, florescendo outras por terem condições 
de vitalidade, acolhimento sympathico, e protecção offi- 
cial. Academias-a dos Anonymos, a AppUcados, a 
dos llliistrados, a dos Occaltos, a dos Singulares, a dos 
Solitários, a dos Unidos -1 tantas outras, que embora 
fúteis nas suas disputas, e ingenuamente frivolas na esco¬ 
lha dos assumptos que tratavam (o que lhes tem acarre¬ 
tado 0 desdem de sábios e philosophos) não são desti¬ 
tuídas de interesse, pois caracterisam a mentalidade 
d'aque!le tempo, e dariam quadros pittorescos dos cos¬ 
tumes da sociedade, 

O filho da Condessa da Ericeira, pertenceu, dirigiu, 
ou teve influencia em quasi todas, aqui e n'outros paí- 
zes. 

Foi membro da celebre Academia de Roma onde o 
seu nome de pastor era: Ormanio Paliseo, 

Correspondia-se também com Boileau, Renaudot e 
Bignon ; e com os directores da Sociedade Real da Ingla¬ 
terra. No nosso mundo litterario exercia ura verdadeiro 
pontificado. O Padre Raphael Bluteau consultava-o para 
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0 seu vocabulário. A sua voz era escutada com respeito 
imrtmlõtsáa. Academia dos Generosos. 

Fôra esta Academia fundada em 1647 pelo i rmcnantC' 
Mór D. Antonio Alvares da Cunha, guarda-raór da Torre 
do .TombO; e pae de D. Luiz da Cunha, o celebre Mi¬ 
nistro. , . . 

Realizavain-se as sessões aos domingos em casa de 
D, Francisco Manuel de Mello, e depois em casado fun¬ 
dador, no alto das Chagas. 

A lista dos seus socios era composta de toda a aristo¬ 
cracia do talento e do sangue. Funccionou 20 annos, re¬ 
nascendo depois por varias vezes, já com o mesmo nome, 
já com outros, ^ . r-• • 

Resuscitou-a uma das vezes o Conde da Ericeira com 
a denominação át'" Acãdsfítiii das Confetwiüs DiscrC" 
tas e Eruditas, . . 

Reuniam-se os membros d’esta Academia nos domin¬ 
gos á noite na opulenta livraria dos Ericeiras, e a estas 
sessões concorriam entre outros o Marquez de Alegrete, 
Julio de Mello e Castro, o Cosmographo-Mór Manuel Pi- 
mentel, D. Raphael Bluteau, etc. E sempre a ellas assistia 
a figura insinuante da Condessa D. joanna, a QU^m, por 
esse tempo já viuva, o luto severo do trajo sublinhava 
as feições da belleza patrícia. 

Proferia ella por vezes discursos eruditos, ou lia com- 
municações acadêmicas, que mais tarde foram reunidas 
em volume. , . 

Pelo seu valor intellectual, pela significaçao da sua in¬ 
dividualidade, era a precursora das duas notáveis escri- 
ptoras, D. Maria Amélia Vaz de Carvalho e D. Carolina 
Michaélis de Vasconcellos, a quem acaba de abrir as por¬ 
tas, com honra para si, a actual Academia, successora e 
herdeira da Real Academia de Historia, que já o fora da 
dos Generosos. 

* 


A situação social da Condessa da Ericeira, a reputação 
de talento, e de saber, o conhecimento de vários idiomas, 
nos quaes discursava e escrevia cora elegancia, indica¬ 


CONDESSA DA ERICEIRA D. JOANNA DE MENEZES 291 


ram-n'a naturalmente não só para a intimidade e com- 
mercio intellectual, da intelligente Rainha D. Maria Fran- 
cisca Izabelde Saboya, mas também paraade D, Çatharina 
de Bragança, viuva de Carlos II da Grã-Bretanha depois 
do seu regresso a Portugal, Tendo voltado para Ingla¬ 
terra a Condessa de Fingal, e sua filha, que tinham acom¬ 
panhado aqui esta Rainha, resolveu ella nomear para 
suas Damas as senhoras viuvas, que pelo nascimento e 
qualidades de espirito mais se distinguiam. Foram tntão 
no anno de 1695 chamadas as Condessas da Ericeira, dè 
Pombeiro e de S. Lourenço; e também D. Archangela 
de Portugal, D. Ignez e D. joanna de Tavora. 

A primeira por ser mais velha accupou o logar de Ca- 
mareira-Mór; e durante dez annos fez serviço junto 
d'esta Rainha. 

Segundo refere Barbosa Machadó, confiava a Rainha 
á sua prudente direcção assumptos graves, e "quando 
foi Regente por ausência de seu irmão D. Pedro II, a 
Condessa da Ericeira tratava negocios de Estado com os 
ministros estrangeirosj entendendo-se cora elles nas pró¬ 
prias linguasi). Era por assim dizer, um Ministro dos 
Negocios Estrangeiros da Rainha Regente. 

Repartia ella então o tempo pelo governo da sua opu¬ 
lenta casa, e pelas occupações liderarias e acadêmicas; 
acompanhava com diligente interesse o filho que andava 
n'essa occasião já vergado sobre ittfolios, compondo la¬ 
boriosamente 0 seu poema a Henriqueida, com tão rigo¬ 
roso cuidado nas regras da arte poética e nos dictames 
dos mestres, que abafou a Musa sob uma manta felpuda 
de erudição. Ajudava também com seus conselhos de 
arte a Rainha D. Çatharina, que depois de ter habitado 
os Paços de Alcantara, o do Conde de Redondo a Santa 
Martha, o do Conde de Soure no Bairro Alto, e o do 
Conde de Aveiras em Belem, toda se dediçavpgora á 
edificação do Palacio da Bemposta, que ainda hoje cha¬ 
mam-Paço da Rainha, , „ . . j . •! 

Não deixava também a Condessa da Ericeira de visitar 
a miudo a filha, que entrára no convento da Encarnaçao, 
onde perdera a vista! Confrangia-se-lhe então o coraçao, 
e arrasavam-se-lhe de agua os proprios olhos, vendo os 
da pobre ceguinha, que tinham sido formosos, e agora 
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se moviam brancos, sem luz, emquanto a bocca; que con¬ 
servava toda a frescura, entoava no côro os officios divi¬ 
nos, que por um esforço de feliz memória aprendêra de 
cór. 

Mas iiâo só a este, como a outros mosteiros la com 
frequência. 

As visitas aos conventos eram então um dos passa¬ 
tempos favoritos. 

As senhoras do século xvii em vez aos fMclock 
teas, das matinêes, dos torneios ^o bndge, com queas 
elegantes de hoje enchem as suas tardes, passavam as 
horas depois da sésta nos locutorios e grades dos con¬ 
ventos de fama. 

Doces, licores, casos recontados discretamente sobre 
assumptos sagrados ou profanos, eram aperitivos para a 
ceia, para as vesperas, ou para as devoções em familias. 

De uma vez, por uma tarde de Agosto quente, era- 
quanto discreteava com algumas religiosas suas amigas, 
n'uma sala do convento de Santa Clara, a Condessa da 
Ericeira teve um ataque, E quando a trouxeram para a 
sua sumptuosa morada, onde o filho e a nóra a recebe¬ 
ram afflictos, estava moribunda. 

Depois da sua morte celebraram-se pomposas exequias, 
proferiram-se do alto dos púlpitos eloquentes elogios fú¬ 
nebres, compuseram-se elegias exaltando a sua memória. 

Mas nenhum epicedio quadra tão bem á Musa mages- 
tosa do cülturanmo, á aristocracia figura da lusa Aonia, 
como os versos que seu filho lhe consagra na HcnrU 
gtieida: 

«... Imma divina Musa 

Que dos heróes herdando alta grandeza 

Uniu Aonia na Hipocrene Lusa, 

Virtude, discreção, sdenda, belleza.» 


Acadêmicas 


SUMMARIO 


Um parenjhesis.- 0 Duqiie de Latões e o abbade Corrêa da Serra, funda¬ 
dores da Academia Real das Sciencias. Razão do meu voto. D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho-Quem é, e que tem esCripto-0 seu saào, 

A vida do Duque de Palmella. D. Carollna Michaêlis de Vascoiicellos, 
Pluralidade de aptidões iiitellediiaes—As suas obras—O Cancioneiro 
de Ajiida-A edição de Sáde Miranda-A Infanta D. Maria. 


i Entreabrindo um parenthesis n'esta serie em que te- 

i mos convivido com “donas de tempos idos«, permitam- 

I nos os leitores que lhes fallêmos em duas senhoras dos 

j tempos que vão correndo. 

I Quando ao visitarmos um museu, acompanhados de 

um cicerone benevolo, vamos admirando com recolhi¬ 
mento as obras-primas que a antiguidade nos legou, 
e evocámos na imaginação os personagens alli represen¬ 
tados, e os dramas de que foram heroes, as batalhas que 
venceram, as tragédias que originaram, os corações que 
esmagaram, os livros que produziram, a sua acção ou 
i a sua influencia na humanidade, não desestimamos que 

I 0 nosso guia, puxando-nos pelo braço e chamando-nos 

■1 á realidade, nos mostre alli perto de nós, viva, raexendo- 

■j ■ se, interessando-se também pelo que nos rodeia, uma 

1 celebridade da hora presente-princeza, cortezã, actriz, 

1 millioiiaria ou escriptora acclamada. 

Assim, quem porventura nos tiver acompanhado na 
I excursão pelas galerias da Historia, onde tivemos ensejo 

] de lhe chamar a attenção para algumas das figuras femi- 

■j ninas que nos seus pedestaes se elevam, envoltas no véo 

de poesia que lhes vem, a umas do alvor da lenda, a ou- 
1 tras da patina do tempo, a estas da graça de um gesto 

.•;i airoso, áquellas de uma recordação romantica, e ainda 

í áquelloiitras das manifestações do talento, sentirá prazer 






294 


QENTE D'ALQ0 


ACADÊMICAS 


295 


;í 


em que por um momento lhe desviemos o olhar das 
coisas do passado, e lh'o ajudemos a fixar em dois vul¬ 
tos contemporâneos a que o valor excepcional dá uma 
legitima nomeada. 

E como a actualidade tem sempre um grande poder 
de attracção e de interesse, as duas senhoras a que nos 
vamos referir, além do merecimento das obras que pro¬ 
longarão os seus nomes pelas camadas do uturo, des¬ 
pertam na hora presente em volta de si ura boroormlio 
lisonjeiro, causado pelos applaiisos com que e saudada 
a sua eleição acadêmica. . , n « • j a- -n 
No dia em que n’uma das salas do Palacio do Onllo, 
em Lisboa, D. João de Bragança, Duque de Lafoes, coii- 
versando com o seu hospede, o Abbade Coriea da Serra, 
lhe pediu que o coadjuvasse na organização de uma so¬ 
ciedade scientifica que substituísse a moribunda Acade¬ 
mia da Historia, o douto naturalista abraçou logo com 
enthusiasmo a seductora e fecunda ideia. . 

D’esse colloquio nasceu a Academia Real das bciencias. 
O Duque, a quem o estudo e as relações com os ho¬ 
mens mais notáveis da Europa no seu tempo, tinham 
dado, durante os 27 annos do seu pseiido-exilio, uma 
alta cultura espiritual e um apurado gosto litterano, en¬ 
controu no sabio botânico o mais adequado collaborador 
para lançar os fundamentos d'aquella douta corporação. 
A ella presidiu, tendo por secretario Corrêa da Serra, e 
collocando-a sob a égide da Rainha D. Maria I 
Se é certo que as vicissitudes do tenipo niodincaram 
successivamente algumas das disposições do primitivo 
plano, e finalmente a mania demolidora e iconoclasta 
deformou as linhas tão nobres d'aquelle soberbo edifício, 
alterando radicalraente os seus estatutos, nao^e menos 
certo qúe, lá nas regiões, em que o divino Platao discre¬ 
teia, (como em vida discreteiou á sombra atheniense dos 
platanos e oliveiras do jardim de Academo, o espirito 
aristocraticamente desdenhoso do Duque de Lafões, o do 
Abbade Corrêa da Serra, conhecedor das fraquezas hu¬ 
manas, e 0 da Rainha soberanamente indulgente na sua 
magestade olympica porão de parte o desprazer causado 
pela mudança no portico da sua fundação, e o despeito 
legitimo que porventura os invada, para receberem com 
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sympathia a noticia da entrada das eminentes recipien- 
diarias.^ 

A mim, que ainda não passei aos espaços em que os 
espíritos se desprendem das preoccupações terrenas, e a 
quem um justo motivo (chamem-lhe melindre, precon¬ 
ceito, ou simples interpretação de um dever) me obrigou 
a separar-me de antigos confrades, embora com saudade, 
e pesaroso por contrariar a penhorante insistência em 
me demoverem d'esse intento, a mim,'que fiquei assim 
privado de acompanhar na recepção as duas novas aca¬ 
dêmicas, resta-me o recurso de as saudar de longe, con- 
cretizando por esta fórraa o meu voto, e juntando o meu 
applauso ao do publico. 

Quem são ellas? 


D. MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 


Ha na Academia Franceza, junto das cadeiras dos qua¬ 
renta immortaes, uma cadeira imaginaria a que se 
movi--legumnteetanièrne.faiiieuit. 

N'ella se sentaram idealmente Descartes, Pascal, Mo- 
lière, Rousseaii, Diderot, Beaumarchais, Balzac, M,™®de 
Sévigiié, de Staêl, de Oirardin, Oeorge Sand, e muitos 
outros a quem o preconceito, o odio, ou a intriga exclui¬ 
ram da celebre corporação. 

Em Lisboa, na sala do antigo convento de Jesus, essa 
cadeira era ha muito occupada por D, Maria Amalia Vaz 
de Carvalho. 

Lembra-me que foi depois de uma das sessões ordiná¬ 
rias da Academia ás quaes El-Rei D. Luiz presidia assi¬ 
duamente, dirigindo com attenta solicitude as discussões, 
e demorando-se no final de cada serão em palestras pro¬ 
longadas, ora com Silva Tullio acerca dos Estuéos da 
Lingm Materna, que este acadêmico publicava; ora com 
Thomaz Ribeiro, confidenciando interpretações de phra- 
ses de Shakespeare; ora coni Thomaz de Carvalho, a 
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respeito das publicações acadêmicas; ora com Latino 
Coelho, inquirindo sobre os progressos do Diccionario, 
lembra-me que foi uma noite, depois do apparecimento 
de um livro em prosa, que vinha revelar uma nova face 
do talento vivaz da auctora da Primavera de Mulher e das 
Vozes do Ermo, que o régio Presidente, dirigindo-se com 
a sua voz um pouco velada, e o sorriso interrogador dos 
olhos claros a um dos confrades, suggeriu que a Acade¬ 
mia devia integrar-se com a acquisição d'aquella indivi¬ 
dualidade feminina. 

E pouco depois, no final de uma das sessões solemnes, 
n’aquella magestosa livraria onde se reunia em grande 
gala a flôr da intellectualidade portugueza, e a gente do 
mundo elegante, encaminhou-se directamente á sua can¬ 
didata, manifestando-lhe o desejo de a ver occupar um 
logar na bancada da frente entre os acadêmicos. 

Desde esse momento ficou preenchida virtualmeníe a 
cadeira imaginaria. 

Mas,., se a muitos espiritos mais lúcidos e progres¬ 
sivos seduzia a ideia da admissão de mma soda ao que 
aliás a lettra dos estatutos se não oppunha, a outros acu¬ 
diram logo os argumentos mais ou menos velhos e esta¬ 
fados, que durante muito tempo serviram e ainda hoje 
servem, para estorvar a entrada de mulheres nas corpo¬ 
rações scientificas, litterarias e acadêmicas, ou fosse no 
claustro pleno da Universidade, ou nas profissões libe- 
raes, ou nas ordens militares honorificas, ou nos cená¬ 
culos das lettras. 

E confundindo o feiiiimino então já nascente e as suas 
ridiculas heroinas, siiffragistas,-zom o direito que 
assiste á mulher superior de conquistar petos seus méritos 
os logares em competência com o homem, encolhiam os 
hombros com ares levemente desdenhosos, e sem se 
atreverem a contrariar de frente a insinuação cavalleirosa 
do lettrado Presidente, oppunham a força tão poderosa 
nas nossas sociedades-a resistência passiva. 

Correram annos. 

Entretanto, em cada um, com regularidade fecunda, 
ia apparecendo no horisonte da nossa litteratura um 
novo volume da infatigável escriptora. 

Foram Cartas a Uiiza e as Cartas a uma Noiva 


-em que se agitam tantos assumptos de interesse femi¬ 
nino, e tantos problemas que dizem respeito aos deveres 
da mulher e á lucta para reivindicar os seus direitos; fo¬ 
ram os-Contos aos nossos filhos-(\m levaram a muita 
imaginação infantil um bando multicor de chimeras ala¬ 
das; foram-i4s nossas filhas-hrmmo para a educa¬ 
ção das mães. ’ 

Intercalando-se n'estes livros tendentes a dirigir e a 
orientar os movimentos da alma^feminina, esfusiavam os 
folhetins do Jornal do Comercio, scintillantes de iro¬ 
nia, e foi publicado o livro intitulado Arabescos, em que 
se definia já a capacidade da auctora para a litteratura 
histórica. 

* 

s|t «1 

Sainte Beuve, Taine, Reiian, essa trindade de pensa¬ 
mento, que ensinou a raciocinar a França durante a se¬ 
gunda metade do século xix, e assentou as bases da cri¬ 
tica litteraria n'aquelle período, teve n'este canto da 
Península a sua genuina representante na auctora dos li¬ 
vros que se intitulam homens do mea tempo, 
Em Portugal e no Extrangeiro, Chronicas de Vakntina, 
Pelo mundo Jôra, Figuras de hoje e de hontem, etc., etc. 

O fervilhar de ideias que tem agitado os cerebros da 
epocha em que tem vivido, e o turbilhão de paixões que 
tem sacudido os corações n’este tempo de tão desorde¬ 
nadas ventanias sentimentaes foram sempre interessando 
a sua attenção, e d'esse interesse nasceu o livro a que 
ohmou: Cerebros e Corações. 

Assistindo curiosa a todas as luctas da intelligencia, a 
todos os espectáculos do pensamento, a todas as mani¬ 
festações de arte que teem explodido por essa Europa, e 
como observadora vigilante, olhando do fundo da sua 
chaise-longue, ao canto d’aquella sala, verdadeiro krmw 
d’esprit onde, sem rotulo de preciosismo, tantas ideias 
se teem cruzado, e tantas notabilidades, indígenas ou de 
arribação, se teem encontrado, vae tomando com a,sua 
penna febril notas que, depois de colligidas, formam 
esse precioso livro que intitulou: No meu cantinho. 
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E porque o seu intellecto não crystallizou empeder¬ 
nido, e a sua critica progride parallelamente ao movi¬ 
mento que a pliilosophia contemporânea, com os Berg- 
son, com os Nietzsclie, com os Ruskin, com os Barrés__e 
outros, imprimiu ao pensamento moderno, a evolução 
manifesta-se n'ella produzindo os livros que se intitu¬ 
lam : Impressões de Historia e Pelo correr do tempo. 

Quem ler cada um dos volumes a que acabámos de 
nos referir terá uma impressão do que seja o methodo 
critico das suas faculdades, que sabem envolver a mais 
enfadonha pliilosophia no veu ligeiro de um estylo mal- 
leavel, e apreseiital-a n’uma linguagem de transparência 
crystallina, que a torna facilmente comprehcnsivel. 

E quem ler todos os seus livros, que já são uns deze- 
sete, poderá, como na serie dos Landis de Sainte Beuve, 
fazer o balanço dás ideias do nosso tempo. 

já por mais de uma vez tenho cedido ao impulso de 
escrever acerca d’este vulto feminino tão intellectual- 
mente decorativo. , 

Não repetirei portanto o que em outros logares já disse 
fallando da sua individualidade. 

Mas não resisto a transcrever alguns períodos em que 
Ratnalho Ortigào, no prologo das Chronicas de Valen- 
tina, tão bem caracteriza o talento litterario de D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, a quem se dirige dizendo: 

"V. possue em mais alto grau do que qualquer outro 
escriptor portuquez, as mais finas qualidades de um cri¬ 
tico: a paciente laboriosidade de uma analyse comino- 
vida e terna, a visão de todos os pormenores compensa¬ 
dores, e de todas as concordâncias attenuantes no conflicto 
dos sentimentos, a viva comprehensão dos mais diversos 
estados d'alma, a vibratilidade nervosa da sympathia, p 
dom culminante de querer bem. O seu estylo é o majs 
apropriado ao seu methodo. Caldeado em todaaespecie 
de substancias propicias á raalleabilídade, flexível e ser- 
penteante, elle segue as sinuosidades do pensamento até 
á construcção da phrase perfeita, que é a pjirase viva, 
viva (ia realidade artística que tem dentro, lúcida, sonora 
e trepidante.» 

Era assim que Ramalho se expressava julgando a es- 
críptora, quando ainda a sua obra era a apreciação de 
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factos e de ideias, ao passo que aquelles se iam dando 
no tempo, e estas desabrochando na atmosphera intel- 
lectual da Europa. 

Mas, depois uma outra obra, um corpo homogeneo 
formado por trez grossos volumes veiu revelar que essa 
escriptora repentista possuía as qualidades esseiiciaes de 
um historiador: a concepção phitosophica, as faculdades 
generalisadoras, a virtualidade da observação, a critica 
dos factos e o sentido do pittoresco nos accessorios da 
narração. 

Essa obra é a Vida do Dugae de Palinella. 


Tem uma historia esse livro. 

A' porta n.o 11 da travessa de Santa Catharina apea- 
va-se, ainda ha poucos aiinos, frequentes vezes, a Du- 
queza de Palmella, neta do famoso diplomata, á hora em 
que tinha acabado o trabalho no atelkr de esculptura, 
seu refugio artístico, ou no Paço o serviço de Camareira 
M(ir, ou a inspecção ás Cosinhas Econômicas, creação 
sua, que generosamente amava. 

Vinha alli na confiança segura de que sahiria com o 
espirito retemperado. E' que n'essa casa de Santa Catha¬ 
rina, como no salon da rua de Beíle-CImse, onde Ma- 
deraoiselle de Lespinasse teve o condão de attrahir e 
conservar fiel a fina flôr dos espíritos cultos do seu 
tempo, D. Maria Amalia Vaz de Carvalho conhece e cul¬ 
tiva 0 segredo da sociabilidade e da conversação, sen¬ 
tindo e fazendo realçar o merecimento de cada um, e 
esquecendo conipletaraente o seu. 

Uma tarde a Duqueza, quando já se despedia, no pro¬ 
longar (ia retirada que era uma das suas maneiras cara¬ 
cterísticas, encostada a ura movei, com o geito umquasi 
nada indolente, geito que dava tanto encanto a sua fi¬ 
gura patrícia, sempre envolta em sedas molles, de pregas 
artisticamente dispostas como túnica de estatua, fallou, a 
proposito não sei de quê, nos apontamentos auto-bio- 
graphicos do avô, que possuía inéditos no seu arcnivo. 
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E, OU porque já trouxesse reservadamente esse de¬ 
sígnio, esboçado mas não formulado, ou porque no im¬ 
proviso da conversação lhe occorresse a possibilidade da 
realização de um pi-ojecto que desde muito afagava, ex- 
pôz 0 desejo que tinha de que esses apontamentos ser¬ 
vissem de núcleo a um trabalho sobre a individualidade 
politica e social do seu glorioso antepassado. 

Então, quasi timidamente, e com aquelle sorriso in¬ 
fantil que era tão seu, formulou a esperança de que a 
sua interlocutora, de quem conhecia tantos medalhões 
históricos - Victoria Coloiiiia, Savoiiarola, Dom Sebas¬ 
tião, e ainda os primeiros capítulos sobre a Marqueza 
de Àlorna- quizesse realizar o sonho que a seduzia. 

Maria Amalia porém, trazia n’esse tempo entre os de¬ 
dos o trabalho sobre a famosa Alcipe. Hesitou em inter- 
rompel-o. Mas a sociedade em que tinha nascido e em 
que viveu D. Pedro de Sousa, a épocha e a scena em que 
representou tão dominante papel, o fulgor do seu talento, 
todo 0 prestigio d'essa individualidade tão aristocratica¬ 
mente personalizada, estavam-lhe annunciando um as¬ 
sumpto attrahente para a sua imaginação e para o seu 
estudo. 

Com a vivacidade meridional e a pliantasia nervosa 
que são as suas feições espirituaes predominantes, come¬ 
çou então logo alli a indicar como se poderia escrever a 
obra, como se deveria esboçar a epocha, tratar os perso¬ 
nagens, colorir os episoclios... c insensivelmente ia de¬ 
monstrando que ninguém melhor indicado para realizar 
esse plano do que eíla própria. 

Quando n'aquelle fim de tarde seguia ligeiro para o 
largo do Rato o mpé que levava a neta do grande Du¬ 
que, destacava-se no fundo de setim negro a sua airosa 
cabeça, já por esse tempo empoada pelos amios, e n'essa 
cabeça sorria a satisfação de ter attingido uma chimera. 
Ella própria, que em mármore executara já as figuras de 
Sá da Baudeira,,o Bayard portuguez, e de Alexandre 
Herculano, o historiador, dois monumentos seus, ia sa¬ 
boreando 0 prazer de ter lançado as bases d’esse outro 
monumento em prosa, que havia de fixar na Historia a 
figura do diplomata do período liberal. 

Ao mesmo tempo, em Santa Catliarina, desenliavam- 
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se na imaginação da escriptora as linhas geraes do archi- 
tectonico pedestal, e os contornos da estatua do Duque 
de Palmella. 

E assim foi lançada a primeira pedra d'essa obra, que 
se intitula modestamente-A Vida do Duque de PaU 
mella, e que, em vez da biographia de um indivíduo, é 
a reconstituição de uma epocha. 

E que epocha! 

Isso a que chamamos o período constitucional, e que 
é_a repercussão n'este canto Occidental dos golpes cyclo- 
picos com que o Destino arrasára o antigo, regimen em 
França: isso que é como que uma das ondas concêntri¬ 
cas chegando attenuada á peripheria da Europa; isso que 
é 0 effeito em cerebros portugiiezes dos philtros pertur¬ 
badores que tinham fermentado na retorta metaphysica 
e idealista da Encyclopedia, e que haviam sido importa¬ 
dos nas mochilas dos soldados de Napoleão; esse periodo 
torna-se entre nós de dificil narração pelo emmaranhado 
da sua trama, e desencontrados movimentos dos perso¬ 
nagens que n'essa acção dramatica representam. São elles: 
0 Imperador; o Infante D. Miguel;a Rainha; Mousinho 
da Silveira, o legislador; Terceira, Saldanha, Sá da Ban¬ 
deira, os generaes prestigiosos; - Silva Carvalho, o finan¬ 
ceiro-e, entre todos, se não o mais intelligente, segura- 
mente 0 mais perspicaz e efficazmente util na consolida¬ 
ção do throno da Rainha-o diplomata Duque de Pal- 
mejla. 

É biographando-o que Maria Amalia faz a historia do 
período em que elle iiifluiu. 

E, não com o intuito pueril de amenizar a narrativa, 
mas porque o assumpto é suggestivo, e a penna é fértil 
de colorido, enriquece esse livro com episodios român¬ 
ticos, lances apaixonados, noticias da sociedade mundana, 
retratos de figuras accessorias, eaté caricaturas espirituo¬ 
sas. A historia da mãe do Duque, D. Izabeljulianna, esse 
heroico bichinho de conta, que luctou com o terrivel Mar- 
quez de Pombal, e que, sendo casada á força com o fi¬ 
lho d'este, conservou o seu corpo puro através de trez 
'ânnosde matrimonio nunca consummado, para se unir 
mais tarde a D. Alexandre de Sousa, unica paixão da sua 
vida; a romantica exaltação amorosa, inspirada pelo pres- 
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tigioso D. Pedro a Madame de Staèl, que, para se apo¬ 
derar da sua alma, apagou todas as reservas, e d dle fez 
0 Òswald da sua Cormne; a vida em Italia: o salao» da 
Condessa de Albany; a influencia de Alfieri, âs relações 
com Humboldt, Oay Lussac e outros; a sua entrada nas 
salas da aristocracia ingleza; os retratos tao vivos de Bo- 
cage, de Tolentino, da roda bohemia, e da roda fidalga 
era que um e outro poetaram; o escorço de Rivarol e do 
seu espirito; o Congresso de Vienna; a Côrte no Rio de 
Janeiro etc, etc, dâo ao primeiro volume uma vida que 
interessa e prende a attenção do leitor como um romance, 
e ao mesmo tempo lhe fazem comprehender o estado da 
Europa, e da politica portugueza, durante e após a inva¬ 
são franceza. , ^ , 

Entre todos é bello o retrato do Duque, de quem nos 
explica a personalidade pelas heranças atavicas, e a alma 
pela natureza do cadinho em que ella se fundiu. E é como 
se vissemos aquella cabeça que havia de ser a Oabeçada 
nossa epopéa moderna, com a sua physionomia expres¬ 
siva, o seu olhar azul e perfurante, a fina bocca espiri¬ 
tuosa que se ageita no riso alegre da mocidade, ou no 
altivo desdem da ironia leve. _ 

Nos outros dois volumes, cuja leitura é tao instructiva 
para portuguezes que desejem conhecer a historia de 
hontem, encontrara-se paginas, que Macaulay assignaria 
e Michelet não engeitaria. _ . ^ 

A crise dynastica; o miguelismo; a emigraçao e oseu 
chefe Palmella; a Ilha Terceira; o cêrco do Porto, sào 
capitulos que mereceram a um grande parlamentar uma 
menção especial por ter aprendido n'elles Historia con¬ 
temporânea. 

Mas 0 que mais revela o seguro pulso no manejar da 
penna é o terceiro volume, tão difficil de executar, por¬ 
que não é já em estrophes de prosa que se ha de cantar 
a epopéa nacional, mas quasi elegiacamente descrever o 
accordar do sonho em que, como sempre, a Liberdade 
devora os proprios filhos, em que apparecem os violen¬ 
tos antagonismos de interesse, em que começam as ephe- 
meras durações de ministérios tão caracteristicas _e sypi- 
ptomaticas das doenças graves do organismo social. E a 
historia da Revolução de Setembro; é a derrota do Car- 
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tismo, é a revolta dos Marechaes; é Costa Cabral; é a 
Maria da Fonte; é a Patuléa..., a intervenção ingleza, e 
a morte de Palmella. 

Essa obra, onde ha muito que aprender, porque, em¬ 
bora seoccupe de uma geração que passou, apresenta 
tantissimos motivos de meditação aos contemporâneos, 
"pois a Historia, como a Natureza nas estações doanno, 
repete-se e renova-se constantemente,,, devia, para estar 
ao alcance de todas as classes, ser reeditada n'uma edi¬ 
ção popular largamente espalhada era Portugal, e no 
Brazil, onde se lê muito, e onde se lê bem. 

E com essa edição (que esperamos ver trazida á luz 
por qualquer editor intelligente) todos os leitores, além 
da lição util e passa-tempo agradavel, teriam a noção dos 
motivos pelos quaes a auctora d'esta obra é soda da 
ámk, par droit de conguête, 
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D. GAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELLOS 


Abraçar com a vista a litteratura portugueza, fazendo 
d’ella um apanhado completo e, ao mesmo tempo, inter¬ 
nar-se cora a lampada luminosa da critica em cada uma 
das galerias da mina, onde se acham crystallizadas as ri¬ 
quezas'das linguas romanícas e especialmente da lingua 
portugueza; contribuir para dar uma especie de moci¬ 
dade aos nossos monumentos litterarios, enriquecendo-os 
de notas com a bizarria de um Creso; trazer á luz, com 
0 acido magico da sciencia, apagados escriptos e figuras 
esquecidas ; explicar textoá obscuros e interpretar modis¬ 
mos de linguagem; fazer reviver epochas históricas; au¬ 
reolar, com 0 nimbo dp talento as grandes individuali¬ 
dades da edâde de ouro do nosso humanismo; ensinar^ 
a comprehender Sá de Miranda, e projectar luz na obra 
de Camões; revelar a muitos portuguezes a existência de 
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ignorados poetas da edade media, e mostrar-lhes os the- 
souros que encerram os nossos Cancioneiros; colher na 
tradição e no folklore elementos para o estudo do Ro¬ 
manceiro ; levar ao publico erudito da Allemanha, da lta- 
lia, da França e da Hespanha o conhecimento das nossas 
maravilhas; traçar, a proposito de personagens, como a 
Infanta D. Maria ou Publia Hortênsia, o quadro completo 
do meio em que viveram; vindicar para os descuidados 
e perdalmos habitantes da praia ocidental laziiana tudo 
quanto de direito lhes pertence; instruir ignorantes e 
orientar sábios, parece tarefa de uma Universidade. 

Pois é obra apenas de uma mulher ! 

Ninguém accusará de exagero, ou taxará de hyperbo- 
lica e de metaphorica a minha affirmativa, sabendo que 
fallo de D. Garolina Micliaêlis de'Vasconcellos. 

Não tento fazer a sua biographia, nem exaltar com 
considerações inúteis a importância dos seus trabalhos. 
São conhecidos nas rodas scientificas de toda a Europa, 
e 0 seu nome figura entre os dos primeiros philologos e 
dos mais considerados romanistas. 

O reconhecimento dos seus merecimentos tem sido 
lento, í mio, n'esta pequena casa lusitana, onde, na 
faina de se arrasarem velhos muros, a poeirada levan¬ 
tada pelas demolições impede de olhar com serenidade 
e clareza para as coisas superiores do espirito. 

Mas é certo também que, quando o collar de S. Thia- 
go, foi conferido á auctora da edição critica do Cancio¬ 
neiro de Ajuda, essa innovação na pragmatica d'aquella 
Ordem militar foi saudada com geral sympathia. E quando 
alguns soeios da Academia Real das Sciencias_ intenta¬ 
ram adjudicar áquella obra o prêmio de D. Luiz 1, essa 
consagração já estava na mente de todos, e no consenso 
publico, sendo a iniciativa estorvada apenas por impedi¬ 
mentos burocráticos. 

Essa obra é um monumento! 

Foi começada em 1877 quando a auctora, a convite de 
Alexandre Herculano, se resolveu a ir habitar por algum 
tempo aquella casa de Ajuda, junto á Bibliotheca, onde 
0 Mestre durante tantos annos vivêra e pensára, e escre- 
vêra a maior parte das suas obras, e recebêra os melho¬ 
res dos seus amigos, antes que d'elle se apoderasse a 
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crise de alma, que o levou pára o escondedouro de Valle 
de Lobos. D. Carolina Michaélis abalançou-se primeira- 
mente a decifrar e copiar eruditamente as 310 composi¬ 
ções que se contêm no códice membranaceo existente 
n'aquella livraria, e que tem o nome de Cancionm de 
Ajuda. Depois, durante 25 annos trabalhou m Investi- 
sacões, que formam o volume I, de perto de mil paginas, 
em que estuda as manifestações artisíicas da mais remota 
epocha da nossa litteratura, e da balbuciante lyrica me¬ 
dieval portugueza. Enriquecem este volume desenvolvi¬ 
das noticias sobre a bibliographia relativa aos cancio¬ 
neiros gallego-portuguezes, e sobre as relações d este 
cancioneiro com os apographos italianos; curiosos apon¬ 
tamentos biographicos acerca dos poetas que n’elle figu¬ 
ram; noções a respeito dos trovadores; um estudo sobre 
as relações de Portugal _e Hespanha com os paizes de 
lingua d’hoc e lingua d^oil, etc. 

E no cabo d'este volume apresenta a auctora em um 
interessantíssimo capitulo o esboço da Historia da Qal- 
liza, centro da cultura peninsular durante quatro séculos; 
e de Santiago de Gospostella, fóco onde desabrochou o 
lyrismo popular gallego-portuguez. . ^ 

A somma de trabalho, de erudição, de conhecimentos 
linguísticos e de historia da litteratura, que enceira esta 
obra, e que a colloca a par das de Qastoii Paris e Bedier, 
em França, Monaci em Italia, Menendez Pe!ayo,eMe- 
nendez Pidal em Hespanha, poderá fazer suppor que e la 
terá occupado a vida inteira de um sabio. E entretanto, 
emquanto D. Carolina Michaélis n'ella trabalhava, la pu- 
blicando: a edição crítica das obras de Sá Miranda;^o 
magistral estudo sobre a Infanta D. Maria; a traducçao 
annotada da vida de Camões por Stork; afóra os artigos 
destinados a revistas allemães, hespanholas e francezas. 
E' que a sua actividade intellectual, methodo de estudo, 
e capacidade de trabalho, permittem-lhe ir occupando-se 
quasi simultaneamente de assumptos de natureza appa- 
rentemente diversa, mas a que o seu cerebro dá unidade. 
Assim por exemplo i-i/gumas palavras a mpeito de 
ptmros em Portusal; Coniribidções para ofu^rodiccio- 
nario efyinolosico das linsuas hispânicas; Estudos so^* 
bre 0 Romanceiro peninsular. 
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Quem ler aqiielle primeiro titulo Púcaros m Portugal 
ha de imaginar que se trata de uma pequena dissertação 
sobre ceramica, ou devaneio acerca dos barros aiomati- 
cos na Península, e a sua applicação ao mobiliário do¬ 
mestico. 

Mas como qualquer ideia ou assumpto por mais mes¬ 
quinho que pareça, se enriquece e amplifica conforme as 
proporções do cadinho cerebral em que se_ funde, o mo¬ 
desto púcaro de barro-vas in qiio bibendi cs/ cmuetii- 
do, serve de motivo e não de pretexto, a D. Carolina 
Michaelis para um completo estudo sob o ponto de vista 
historico, litterario, ethnographico, artístico, philologico, 

e até anedoctico. , ^ ^ . 

Ensina-nos como os púcaros ou bucaros tem a sua ori¬ 
gem na Península, e especialmente em Portugal; falla-nos 
nas terras sigilatas que Madame d'Aulnoy viu em Hes- 
panha servindo á mesa nas merendas das camareiras e 
damas da Rainha, que bebendo graciosamen e pelos pu- 
carinhos de barro os trincavam com os dentes brancos, 
e algumas até os comiam n'um acceso_ de bucarophagia; 
recorda a visita do Venturino a El-Rei D. Sebastiao, e os 
púcaros que elle vira na mesa Real, bera como relembra 
0 quadro de Velasquez "As Meninas», em que uma fi- 
dalguinha "plus belle que l’on ne peint l'amour» apre¬ 
senta em salva de ouro, com dengosa mesura, um btica- 
rito de barro vermelho á filha de Fihppe IV, D. Marianna 
d'Áustria, com cinco annos de edade; evoca aste as da 
escola de Grão Vasco, e os quadros de Josepha d Óbi¬ 
dos, onde os barros de Extremoz apresentam fôrmas tao 
variadas; cita aquella carta de Camões que, comparando 
a frescura da pelle das raparigas lisboetas as engelhadas 
e amarellas caras das de Gôa, escreve la da Índia a um 
amigo, com "saudade de um rostinho de taxia de uma 
dama lisboeta que chia como pucarinho novo com agua, 
vendo-se agora entre esta carne de sale que 
amor dá de si»; refere-se ao púcaro Que Pero de Mello 
deixou cahir quando dava de beber a El-Rei Joao II, o 
que provocou riso na assistência, ao que o monarena 
atalhou:-"De que vos rides? Nunca lhe cahio a lança 
da mão, ainda que lhe cahio o púcaro»; transcreve um 
periodo de Martim Affonso de Miranda, que era poucas 
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linhas debuxa deliciosamente um quadro d’aquella "idade 
de ouro, o tempo santo quando a Rainha D. Catharina 
assim era continua no trabalhar, que da seceura que lhe 
causava o fiar tinha sempre a par de si um púcaro com 
agua em que molhava os dedos»; faz a pintura das can¬ 
tareiras caiadas das casas populares de Alfama, a que 
Francisco de Moraes allude no Palmerim de Inglaterra; 
e, passando ao campo linguístico, alonga-se em conside- 
ções ethnoíogicas e lexicographicas de grande interesse... 

A respeito de púcaros uma baixella de noticias! 

E assim, cada uma das obras d’esta auctora é um ver¬ 
dadeiro embrechado de pedras preciosas, que servem de 
regalo a quem lê, e de profícuo elemento de estudo aos 
que trabalham, pois n'esses livros encontram vasto repo- 
sitorio de conhecimentos, de ideias, de notas, de aponta¬ 
mentos, ordenados, classificados e colligidos por uma m- 
telligencia atavicamente formada por sucessivas gerações 
germânicas, e por isso predisposta á tarefa scientifica, _ 

O leitor meridional, costumado á cqmida leve da cozi¬ 
nha franceza, e preguiçoso em adquirir ideias laboriosa¬ 
mente, fica não raramente atordoado quando emprehende 
0 estudo de qualquer d’aquelles traclados. 

E como está habituado a satisfazer a sua fome de let- 
tras com tres ou quatro francos, ainda mais preguiçoso 
se mostra quando ouve dizer que o Cancioneiro, publi¬ 
cado pelo desinteressado e benemeritq editor Dr. May 
Niemeyer de Halle, custa quinze mil reis. (1) 

Entretanto todos aquelles que uma vez abrem esta 
obra, ou alguma das que temos referido, nunca mais dei¬ 
xam de a consultar porque n’esses livros os lettrados, os 
genealogistas, os historiadores, os archeologos, os artis¬ 
tas, os linguistas, todos os que leem e estujam, ou mesmo 
aquelles que andam a flaino pelas avenidas floridas das 

lettras, teem que apprender. • 

E’ assim que se explica, que apesar do seu ^^Çoas 
edições se exgotam, e algumas, como as das obras de ba 
de Miranda já teem prêmio elevado no mercado. 


(1) Hoje a obra está exgotada, e os raros exemplares que 
apparccera vendem-se por centenas de mil reis. 
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Esse livro veiu em 1885 preencher uma lacuna na bi’ 
bliographia referente ao grande poeta iniciador entre nós 
do lyrismo italiano. Pelo texto das poesias_ cuidadosa- 
mente estudadas em cada uma das suas w/mto, pelas 
paginas de introducção, pela prodigalidade das notas, e 
pelo rigor do giossario, essa obra constitue o mais inte¬ 
ressante capitulo da Historia litteraria quinhentista. 

Quando não fosse senão este o serviço prestado pela 
nova acadêmica ás lettras patrias, tão pouco acarinhadas 
nos devastados canteiros e alegretes do horto poituga- 
lense, o seu nome teria direito a ser consagrado peia 
corporação, a que naturalmente esta confiado o cargo de 

velar pelos thesouros da lingua. ^ ^ 

Verdadeira inatriarcha das lettras, D. Carolina Mi- 
chaelis de Vasconcellos, não é apenas uma acadêmica, e 
por si só uma Academia. 
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Escondida atraz de um muro ennegrecido pelos ne¬ 
voeiros britannicos, ao cimo de Richmond Hill, fica 
aquella casa triste, que o Rei de Portugal e a Rainha sua 
mãe tinham arrendado para esperarem que passasse o 
vendável, que os affastára do seu paiz. 

N'uma tarde do ultimo verão (1913) quando cheguei 
alli para, no desempenho de um dever de coração, fazer 
0 meu serviço habitual de côrte no exilio, encontrei a 
sala deserta. Nas paredes gravuras da m victoriaiia fal- 
lavam-me de um passado recente, destacando-se, coroada 
de um diadema, ada Rainha Victoriasorrindo para outro 
retrato que representava o Principe Consorte. 

Sobre as mesas photographias dos soberanos aetuaes 
attestavara, nas dedicatórias expressivas, o acolhimento 
carinhoso cora que teem sido recebidos os régios exila¬ 
dos portuguezes. ' . , , 

Quando o meu espirito, suggestionado por esses retra- 
toS( pcrcorriâ uitir jornada curta, mas fcrtil ctn sconte" 
cimentos, entre hoje e hoiitem; quando em imaginaçao 
seguia ao arrepio essa derrota, passando em revista os 
funeraes do Rei Eduardo VII, e recordando as suas re¬ 
cepções era Vindsor aos Reis de Portugal; quando reme- 
morava as prosperidades publicas no seu curto, mas lu¬ 
minoso reinado; quando passava em lembrança para o 
de m máç, essç periodo oçtaviano da Naçao çm quç a 
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Inglaterra attingiu o zenith da sua soberba sup emaci^ 
e pensava como essa soberana tinha sido 
em que fôra ajudada pelos Salisburys pelos Qladstes, 
pelos Disraelís, pelos Robert Peeljohn Ri^sse e tantos 
outros d’essa pleiade que fera 
quando recordava as festas da inauguraçao do palac o de 
crystal com a visita de Napoleao in; _e, PO’' 
ciaçâo de ideias, imaginava o esptondoi ? : 

que a Rainha Victoria fôra acolhida em Panz, e depois 
m Cherbourg pelo imperador e pela ^^j^ciosa Impera, 
triz, então no delicioso desabrochar da sua i^^diante bei 
lezá de hespanhola loura... n'esse momento, um creado 
abriu a porta e annunciou; 

- Sua Magestade a Imperatriz Eugenia. , 
lulguei uma allucinaçâo dos meus sentidos, ainda im¬ 
pressionados pela jornada retrospectiva Mmjinei que 
seria uma illusâo ouvir o nome d’essa ja hoje lendana 
figura de mulher, na sala de Abercorn. 

Então, accorrendo ao peristylo, vi, sahindo do auto¬ 
móvel que a conduzira, uma senhora de luto carregadOi 
apoiada a uma bengala, mas com passo firme, e com uma 
tal ou qual cadencia no seu andar ainda airoso, _ _ ^ 

Era a Imperatriz, que apezar dos annos, pois ja pa^s- 
sava dos 86, conservava na physionomia aquellc nao 
sei quê, que sobrevive á belleza, attestando quanto 
ella fôra formosa, e aquelle duplo perfil, com um en¬ 
canto especial, que a fama vae perpetuando, e que, ape¬ 
zar das modas do seu tempo, os retratos ainda nos re¬ 


velam. 

Para quem anda habituado (por um preceito de higiene 
moral) a enfronhar-se nos refolhos do papdo, e a pra¬ 
ticar em espirito com "donas de tempos idos»; a evocar 
phantasmas de eras que já lá vão, e personagens de sé¬ 
culos distantes, era uma extranha e inesperada aventura 
0 encontro d'aquella que estava alli viva, fallando, gesti¬ 
culando, movendo-se. 

A epocha em que figurára já hoje está distante; e com- 
tudo a sua presença era uma realidade.^ Enchera o mundo, 
dominara todos os corações, impressionára todos os es¬ 
píritos, Entretanto n'esse rnoipento, coin modo simples e 


DUAS REALEZAS 


311 


sorriso affavel, é parecendo que a sua velhice era um dis¬ 
farce de garridice e não o peso dos annos, dava-nos uns 
bons dias acolhedores. 

A historia d'ella tem a vaga iiiverosimilhança da lenda. 

E todavia achava-se realniente ao nosso alcance aquella 
que fôra Eugenia de MontijOj Condessa deTéba, a intré¬ 
pida amazona, a seductora Diana, que nas encruzilhadas 
das florestas de Compiégne e Fontainebleau enredára nas 
suas tranças louras o coração do moço Luiz Napoleão. 
Fôra a suggestiva inspiradora d'aquella litteratura espe¬ 
cial que vae desde Merimée, o espirituoso correspondente 
das Letim à me incoiiiuie, a Arséne Houssaye, o chro- 
nista de todas ísfetniiiilidadES mundanas; e de Octavio 
Feuillet, 0 romancista de Monsímr de Çamrs, e o im- 
provisador das comedias de Compiégne, até ao Marquez 
de Massa, o remteiro do Theatro da Côrte, 

Fôra ella o arbitro supremo de todas as elegâncias, 
ii'esse período festivo e estonteador, iVesse sorriso do sé¬ 
culo XIX que alegrou a geração de honteiii. Fôra ella que 
dera as leis nas modas femininas, e que, pelo condão da 
sua graça, fizera resusdtar nos arcos da molitie a ma¬ 
gestade dos guardinfantes da Côrte de Filippe IV, e dos 
quadros de Velasquez, Fôra ella que acompanhára o seu 
sonhador marido em todas as phantasias com que assom¬ 
brava diariamente o mundo, ora innundandocom ouro 
a finança, ora agitando com theorias a política universal, 
ora transformando materialmente, economicamente, in- 
dustrialniente, essa feira de prazer e de frivolidades que 
se chamou Pariz do segundo Impeno,* esse Pariz onde 
se moveram n’um turbilhão mundano, n uma sarabanda 
voluptuosa, as mais bellas mulheres e os mais elegantes 
estróinas; esse Pariz que se divertia n'uraabolieraia dou¬ 
rada, n'uma farandola de folia universal; esse Pariz ern^ 
que milhões de ouro foram derretidos em espuma de 
Chmnam pelas noites da MaisonDmê ,do Torionion 
do Bignoit entre canções estúrdias inspiradas na febre 

das almas e na allucinaçâo dos sentidos. 

Fôra,ella que presidira á Côrte rnais brilhante do seu 
século, que commandáranas Tulherias o batalhao volante 
das suas damas, tal como nol-o representa o celebre qua¬ 
dro de Winterlialter "o pintor official de todas as graças 
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do Décaméron imperial)/, em que se vê n'uma floresta 
romantica o pitoresco grupo formado pela Imperatriz, 
a Princeza d'Essling, Camareira-Mór, a DuquezadeBas- 
sano, a Condessa de Montebello, a Marqueza de las Ma* 
rismas, a Baroneza de Pierres, a Condessa de Marnesia, 
a Marqueza Latour Marbourg e a Baroneza Malaret, to¬ 
das em vaporosas toilettes borboleteantes de tulle, de gaze, 
de rendas maneiando flores, ostentando complicados tou¬ 
cados d'onde pendem caracoes, que acariciam a plastica 
nevada dos decotes. 

Fôra ella que organizára as caçadas e as festas incom¬ 
paráveis de Fontainebleau, de Compiègne, deRambouil- 
let, nas quaes a Castiglione, a super-bella e desdenhosa 
florentina; a Princeza de Metternich, excêntrica e en¬ 
diabrada "embaixatriz dos prazeres/); a Condessa de 
Walewska, la riease; a Marechada de Canrobert, la bnme 
aux yeax bleus] a Marqueza de Oalliffet, com _a sua _fla- 
vescente juba; Madame de Pourtalés, caçadora intrepida, 
actriz espirituosa e dedicada amiga nos dias infelizes; a 
Duqueza de Mouchy, loura como os trigaes, e outras 
ainda, passaram como astros de primeira grandeza, dei¬ 
xando um rasto de estrellas de ouro; e em que os homens, 
que se chamavam o Duque de Morny, prammont Ca- 
derousse, o Principe de la Moskova, o Principe de Sagan, 
0 Duque de Decazes, o General Oalliffet e outros mais, 
eram os modelos de elegancia para um rapaz novo, muito 
louro, de olhos muito azues e sorriso muito espirituoso, 
que já vestia airosamente uma sobrecasaca, e que se cha¬ 
mava... o Principe deOalles! 

Fôra ella que no Palacio das Tulheriasoccupára o pri¬ 
meiro lugar n'uraa platéa composta de Reis, Imperado¬ 
res e Principes, e que no Cairo, por occasião da abertura 
do canal de Suez, tivera a sua apotlieose na festa de que 
Lesseps foi o auctor, e para a qual Verdi compoz expres¬ 
samente a i4/&. 

E fôra ella que no apogeu da gloria, da grandeza, da 
fortuna e do fausto, tendo o mundo a seus pés, e a França 
dependente do seu sorriso, tinha sido accusada de arras¬ 
tar essa França á tragica aventura de 70, e deter pronun¬ 
ciado a inverosimil phrase que todo o seu ser repelle- 
"Çest ma guerrç!)/, 
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Em frente de mim estava essa que fôra a mais lison¬ 
jeada e a mais adorada das mulheres, a mais acclamada 
pelas multidões, a mais discutida pela critica, a mais ata¬ 
cada pela calumnia; bemdita por milhões de infelizes que 
soccorreu, amaldiçoada por milhares de mães a quem ti¬ 
nham dito que ella levara os filhos ás batalhas extermi- 
nadoras. 

E eu ia recordando èntão os seus primeiros tempos de 
exilio desde ,que, sobrevivendo a si própria, coraeçára a 
via sacra da Dôr, tendo ainda sobre a cabeça a corôa im¬ 
perial suspensa pelo fio de vida do Imperador; e evocava 
a morte d'este, que vinha transferir todas as esperanças 
para o filho que era o seu orgulho; e tempo depois o mys- 
teriosü drama de amor do moço Principe com miss ***, 
e todas as contrariedades que o levaram á fatal resolução 
de ir bater-se em África; e depois... depois o fim de tu¬ 
do; o esperar a morte tendo já sabido da Historia. 

Que destino! 

A vida d'aquella senhora dir-se-hia inventada pela phan- 
tasia fecunda e fervente de ura romancista á maneira de 
Dumas pae, e por elle recontada em muitos volumes. E 
raros seriam os poetas que teriam o genio capaz de pôr 
em linguagem o poema trágico da sua existenda, só com¬ 
parável na intensidade da despça á da Rainha que n’es- 
sa tarde a Imperatriz vinha visitar. 


» * 


O motivo que alli a conduzia (ironia extravagante da 
sorte!) era trazer felicitações pelo proximo casamento de 
El-Rei D. Manoel. 

Este não estava presente. Encontravam-se as duas sós. 
A viuva d'aquelle que tinha ido occuparo throno de Luiz 
Filippe, depois do breve episodio da segunda Republica, 
e a bisneta d'esse Rei dos Francezes -a Rainha D. Amé¬ 
lia. 

Mas n'essa tarde de Julho de 1915, não era de evoca¬ 
ções políticas a entrevista. A musa solemne da Historia 
que lança no livro grande do Destino o registro do§ fas- 
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tos no correr da Humanidade, não era chamada n'esse 
dia áquelle canto de Richmond, onde, alias, as duas figu¬ 
ras que alli se encontravam são d’aquellàs que a posteri¬ 
dade não poderá esquecer. _ 

Uma, sobre quem os aniios ja pesavam, avançou. A 
outra, nova ainda, erecta, e em plena posse da formosuia 
que a aza negra da desgraça tocou, aureolando-a com um 
novo prestigio, esperava a sua hospede com o sorriso aco¬ 
lhedor, que é um dos privilégios da sua physioiiomia. 
Esse sorriso, que tem agora um mixto de tristeza e amarga 
desillusâo, já fôra de uma despreoccupada alegria sem 
nuvens. 

Quando chegara a Portugal, quasi creança, noiva, e no 
irradiar de uma belleza meridional, que o seu romance 
de amor com o Principe herdeiro poetisava; e quando 
na tribuna do theatro de S. Carlos na noite da recita de 
gala que solemnisava o seu casamento ella era o centro 
d'esse congresso de Príncipes, parentes ou representan¬ 
tes dos soberanos, que vinham trazer a expressão do bm 
querer das côrtes da Europa, esse sorriso captivou todo? 
os que 0 viam, e ella conheceu então o triumpho que se 
conquista unicamente pela força irresistível da graça e 
da mocidade. 

Depois, 0 seu idylio com o mais apaixonado dos ma¬ 
ridos, e 0 seu consorcio com a alma do povo, que a ado¬ 
rou, marcam uma luminosa madrugada da sua vida na 
patria, que adoptára. 

Nasceu então o seu primeiro filho, e quando, tendo 
cumprido assim o seu dever de dotar o paiz com um her¬ 
deiro, foi representar Portugal no jubileu da Rainha Vi- 
ctoria, a Corte de Saint James poude contemplar a mais 
bella manifestação de felicidade n'este mundo. 

Cedo, porém, assentou na sua cabeça a corôa de Rai¬ 
nha e, como se essa corôa tivesse a debruar-lhe a base 
uma circumferencia de espinhos, sentiu logo as ferroadas 
da sorte. 

Com 0 nascimento do seu segundo filho coincidiram 
exilios e proscrições de familia, ao mesmo tempo que 
dentro do paiz algumas calamidades atormentavam as 
populações. Foi então que, condoída da sorte dos pesca¬ 
dores da Povoa de Varzim, que o mar tinha flagellado 
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duramente, resolveu obter os fundos necessários parasoc- 
correr as victimas, organizando uma festa que por algu¬ 
mas horas teve Lisboa maravilhada na deslumbrante re- 
surreição de um torneio em que reviveu o animado 
volteiar dos carroimls que no século xvii, em França, 
deliciaram a Côrte de Luiz o Grande, e das justas appa- 
ratosas dos tempos de D. João V, o Magnifico. 

Todos á uma puzeram o melhor da sua vontade para 
que fosse brilhante o exito da empreza. E n'uma manhã 
de primavera de 1894, n'esse lindo hypodromo, d'onde 
a vista cahia além sobre o Tejo e sobre os montes da 
Outra Banda, a vara de condão da gentil Princeza fez 
surgir perante a tribuna da Côrte, e os amphitheatros 
apinhados de gente, luzidas quadrilhas de lidadores gar¬ 
ridos nas casacas de côres vistosas, de cabellos empoados, 
e montando cavallos nervosos da Península com os seus 
emplumados cocares, xairéis e arnezes bordados de ouro, 
e todas as galas e atavios que algumas dezenas de annos 
antes tinham feito as delicias das festas de Salvaterra, e 
das touradas solemnes do Terreiro do Paço. 

Correram-se cannas; quebraram-se lanças; arremes¬ 
saram-se ligeiras alcanzias; partiram se vasos de barro, 
d'onde voaram pombos pelo espaço levando aos cama¬ 
rotes versos allusivos; despediram-se dardos contra a ca¬ 
beça de Medusa; e correu-se com douradas lanças des- 
contoadas contra o agigantado Estafermo. 

E as quadrilhas com o Infante D. Affonso á frente, 
cruzaram-se em evoluções complicadas, praticando fictí¬ 
cias escaramuças, correndo parelhas, perseguindo os ad¬ 
versários no jogo da rosa, emquanto os clarins, os ata- 
bales, e as longas de prata entoavam estrindentes marchas 
de guerra. . , , • 

Esta festa, de recordação radiante na memória de Lis¬ 
boa, e que hoje na "apagada e vil tristeza» dos dias que 
vão correndo se nos afigura inverosímil, rendeu uma 
somma superior a quinze contos. i 

E todas as outras que a Rainha D. Amélia promoveu 
com organisações diversas, ora nos theatros, ora nas pra¬ 
ças de touros, ora nos jardins tlluminados onde se im¬ 
provisavam kermesses e vendas, sempre com fins de ca¬ 
ridade, eram brilhantes, e a receita productiva para as 
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obras a que se destinava, ou essas sommas fossem exigi¬ 
das para occorrer a catastrophes inesperadas, ou para 
atenuar males permanentes. 

KAssktencia aos tuberculosos, o Instituto Ultramari¬ 
no, 0 Instituto Bactereologico, devem-se não só á sua ini¬ 
ciativa intelligente, como á protecção que lhes dispensava 
para os ajudar a viver. 

No decorrer dos trabalhos que cada uma d'essas ma- 
chinas de fazer bem, demandava para se pôr em movi¬ 
mento, homens de levantado espirito tiveram_ ensejo de 
conhecer, avaliar, e apreciar o valor moral e intellectual 
da Rainha. 

Foi assim que Antonio Ennes, Gamara Pestana, Dias 
Ferreira, o Conde de Ficalho, Sousa Martins, etc., (para 
não fallar senão nos que já partiram para a grande via¬ 
gem) lhe votaram um verdadeiro culto, não de corteza- 
nia falsamente lisongeira, mas fundado no reconheci¬ 
mento da alta cultura de espirito e energica vontade que 
ella demonstrou na organização de planos, estudo das 
minuciosidades technicas das installações, e remoção das 
difficuldades que a rotina, a emulação invejosa, e a inér¬ 
cia oppunham á realização de todas estas instituições 

A obra de benemerita iniciativa individual emprehen- 
dida por essa illustre Princeza e a sua influencia no 
desenvolvimento e progresso das artes, estão ainda por 
escrever. Dizem os jornaes que é em França, onde esta 
notável figura de mulher tem a consideração merecida, 
que se vae publicar um volume fazendo-lhe justiça. 

Entretanto, não deixaremos de apontar, para se avaliar 
0 seu papel na sociedade portugueza: o já mencionado 
"Institutç Bacteriológico», em que a sua coadjuvação no 
trabalho de Gamara Pestana fez d'elle um devoto seu ; a 
"Assistência Nacional aos Tuberculosos», que, com o 
inestimável concurso de D. Antonio de Lancastre, con¬ 
tribuiu para attenuar o terrivel flagello em todo o paiz, 
cora filiaes no Porto, Bragança, Faro, Villa do Conde, 
Guarda e Lumiar; o "Instituto Ultramarino»; o "Ins¬ 
tituto de Soccorros a Naufragos», o "Dispensário de 
Greanças» em Alcantara, exclusivaraente á sua custa; o 
"Hospital do Rego», etc.; e a sua solicitude em proteger 
artistas; em fundar mpsçus, çomg p dpç çoches reaçs em 
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Belem maravilhoso sacrario d'arte; (1) em dar impulsoá 
industria das rendas; em colligir o adrairavel catalogo 
illustrado de obras de arte e archeologia, todo devido ao 
seu lapis e que estava prestes a ser dado á estampa. 

A sua acção traduziu-se em obras de Bera, e obras de 
Belleza, Deu á linda terra de Portugal motivos de con¬ 
templação artistica; salvou das garras da morte muitos 
dos filhos da sua patria adoptiva. 

E ella, que contribuira para arrancar tanto naufrago 
da furia das ondas, tanto tuberculoso da sua miséria or¬ 
gânica, tanto hydrophobo dos horrores da raiva, tanto 
faminto da inanição; ella que restituíra a tanta mãe, sãos 
e salvos, os filhos condemnados á diphteria envenena¬ 
dora e asphyxiante, viu seu filho e seu marido trucida¬ 
dos por compatriotas seus! 




Dos dois vultos de senhora que se iam agora afas¬ 
tando, e se sumiam atraz do reposteiro que nos separava 
dos aposentos particulares de Abercorn, e que ambos, 
como na tragédia grega, tinham sido tocados pela fatali¬ 
dade, não era o mais attingido no intimo do seu ser o 
da Imperatriz, embora tivesse soffrido tão cruéis golpes 
e tivesse padecido tanto com os horrores da guerra que 
assolou a França; com as alludnações da communa que 
incendiou Pariz; com o fim do marido, que a doença e 
os desgostos minaram; com a morte do filho, que a aza¬ 
gaia de um zulo atravessára no fundo de um sertão da 
África. 

Esta, porém, a Rainha D. Amelim tendo trabalhado 
sempre e tanto para o bem da sua terra, vira n'essa mesma 
terra, o filho e o marido cahirem varados pelas balas. 

E, emquanto á outra a França, ainda caveilheirosa, 


(1) Já vi algures atlribuir-se esta iniciativa a alguém, agora 
devotado ao actual regimeu. A atoarda é facil de desmentir con- 
«ultando 03 jornaes da epoclia. 
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abria as suas portas, com nm gesto de galante piedade 
peia sua desgraça, esta, era rudemente exilada. 

Exilada das suas enfermarias, dos seus pobres, dos 
seus dispensários, da sua faina de caridade em que pro¬ 
curara um refugio para o seu espirito magoado e com¬ 
balido ! , . M J „ 

Durante o tempo que se prolongou a visita da impe¬ 
ratriz a Abercorn, chamaram- me a attenção os dois per¬ 
sonagens que a acompanhavam. 

A Dama era a Condessa d’Arcos, senhora que faz parte 

da sua casa desde há alguns annos. ^ 

Acompanhava-a também -Mr. de Pietri que fora ainda 
Secretario do Imperador, e que nunca mais abandonou 
a sua viuva. Tem por ella uma profunda dedicaçao, _e 
falia com enthusiasmo na nobreza de animo e na digni¬ 
dade com que supporta o peso de uma existencia que 
só se alimenta de recordações. 

No decorrer da conversa fallámos na impressão que 
ella teria sentido quando a primeira vez, depois do anm 
terrível, atravessou Pariz e foi vero logar onde tinha sido 
0 paiacio das Tulherias. 

-Momento trágico para a sua alma? 

-Peior! , . , ,, 

Alli tinha sido o theatro das suas glorias de mulher 

formosa e de soberana' omnipotente. ^ 

Aquelle fôra o scenario da magica mais rica de illu- 
sões scenicas que nos thronos do mundo se representou, 
e de que ella tinha sido protogonista; alli reinára pela 
'belleza e pelo prestigio da sua situação unica, e alli fora 
feliz. E entretanto, quando a aconselharam a que não 
expuzesse os seus olhos á dolorosa inspecção,^e al¬ 
guém recordou o verso de Dante que affirma; não ha¬ 
ver maior dôr que a recordação dos tempos felizes 
quando nos sentimos desgraçados, insistira em com¬ 
parecer no local onde ainda se conservavam de pé as 
paredes ennegrecidas pelo fumo das chammas do petró¬ 
leo communista. ^ •' 

Curioso espectáculo devia ter sido o d'essa phantasia 
macabra do destino, que collocava em frente das ruínas 
do templo, que representára o prestigio do Império, as 
ruinas d’aquella que fôra a divindade graciosa n’essa re¬ 
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cente, mas já longiqua scena de gloria d’uma região de 
encantamento. 

-Eella? 

Silenciosa' contemplou durante largo tempo o montão 
de entulho negro, que era o symbolo da sua alma. 

O fogo destruíra. as coroas e aguias imperiaes que se 
sobrepunham ás portas; as chammas haviam lambido os 
velludos do throno, e as sedas das paredes das salas de 
apparato; as labaredas tinham consumido os destroços 
da mobilia que a multidão selvagem fizera em pedaços 
quando invadiu o paiacio do Cesar; e n’essa fornalha 
ardente, que as megéras e as viragos da Communa, á 
laia de bombeiros, espargiam com petroleo, tinha-se 
consummado o sacrificio offerecido á deusa da destrui¬ 
ção pela plebe allucinada de Pariz. 

Mas já tinham nascido flôres, porque a natureza é in- 
differente ás perturbações sociaes. 

Emquanto a Imperatriz olhava para as ruinas, viu um 
pequeno malmequer, que lhe attrahiu a attenção. 

Quando ia a colhê-lo, no intuito de o guardar como 
recordação, um gendarme que passava, e não a conhecia, 
interveiu rosnando com voz mtorhm-i^Madainel 
Onnemeíllepasdefleiirsici», 

E assim aquella que mandára em toda a França, foi 
prohibida de tocar n'uma flôr! 

A Imperatriz continuou olhando tudo aquillo que ti¬ 
nha sido 0 Paiacio das Tulherias, Quando depois de 
correr com a vista magoada os destroços, tentaram afas- 
tal-a para não prolongar um martyrio inútil, ella atalhou 
tranquillisando: 

-Não receiem comraoções violentas. O meu coração 
ensopado de amargura já não é susceptível de absorver 
mais fel. Quando, depois de perder tudo, perdi um filho, 
fiquei á prova de emoções. Nas ruinas_ da minha alma 
ha mais devastações do que as que alli estão amontoa¬ 
das... 

Mas ruinas, devastação, destroços, farrapos de illusões 
outr'ora acariciadas, pedaços de sonho transformados 
em pesadelo, angustias de mãe desolada eram mais dila- 
cerantes ainda na alma da Rainha D. Amélia, com quem 
n'essa tarde a Imperatriz vinha encontrar-se. Não havia. 
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porém entre as duas emulações no soffriniento. As suas 
desgraças coraprehendiam-se. 

Almas ha, embora nobres, que, formadas de uma so 
peça e com um só ponto de contracto, apenas se tocam 
são repeilidas violentamente como espheras de marfim 
contra as paredes do destino. Outras, movidas pelas leis 
mysteriosas que o accaso rége, attrahem-se reciproca- 
mente e entrelaçam*se na comunhão do mesmo senti¬ 
mento ou da mesma dôr. . i j- 

As duas senhoras alli presentes vinham de orientes di¬ 
versos, mas encontraram-se na mesma plataforma espiri¬ 
tual. Uma nascêra na casa de Ouzmaii, da aristocracia 
hespanhola, e por um extraordinário bamburrio da sorte, 
pelo poder da sua fulgurante belleza, conquistara o cora¬ 
ção do Imperador, o throno de França e o sceptro de 
todas as grandezas sociaes. _ 

A outra vinha de mais longe e de mais alto na Histo¬ 
ria. Trazia no seu escudo os lyses das armas de França 
e descendia de S. Luiz. Não tinha de subir para pisar o 
throno. • , , 

A sua missão, é certo, não fôra acompanhada com a 
orchestra que alegrou o periodo imperial, mas tranquil- 
lamente tivera mais fecundos resultados. 

A sua voz confortou miseráveis, e os seus dedos, que 
pensaram muitas feridas, nunca teceram enredos poli- 
ticos. A sua acção espalhou consolações espirituaes e, 
embora crente, nunca se deixou dominar por excessos 
de devoção, nem cuidou de fazer entrar na governação 
publica influencia de politica clerical. 

Attesta-o bem alto a sua carta ao Bispo-Conde de 
Coimbra, datada de 20 de Julho de 1895, respondendo 
ao pedido que aquelle Prelado lhe fizera para que ella 
recommendasse ao Ministro das Obras Publicas a conti¬ 
nuação dos trabalhos de restauração da Sé Velha, 

Essa carta foi ao tempo publicada em todos os jornaes, 
e 0 seu texto encontra-se traduzido em francez na inte¬ 
ressante Obra do Conde de Moucheron, intitulada - Saink 
Elizabeth d^Aragon. 

Por ser o espelho da alma da Rainha, e um documento' 
que attesta a sua maneira de ser; transcrevemos essa carta 
na integra: 
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«Pena, 20 (le Jiillio de 1895, 


> Reverendissimo Bispo-Conde. 

Recebi com muito gosto a sua ultima carta com a qual 
me mandava a representação dirigida ao Ministro das 
Obras Publicas, para eu junto d'elle interceder eni favor 
da continuação das obras da Sé Velha. 

Sabe 0 Bispo-Conde que não tenho senão razões para 
ser obrigada aos Ministros pela boa vontade com que 
sempre attendem os meus pedidos, mas sabe também que 
respeito muito os melindres e delicadeza da minha posi¬ 
ção e da d'elles e que não devo e não quero nunca in- 
trometter-me nos seus actos governativos para que não 
SC desviem por minha causa, do que elles entenderem 
(liie é justo, que é o que eu quero sempre em tudo. 

Por achar, porém, jiistissimo o seu pedido de um sub¬ 
sidio para as obras da Sé Velha, de muito boa vontade 
liansmittil-o-hei ao Campos Henriques. Muito grande.^ 
são 0 meu interesse e o meu empenho iVestas obras, e 
se, por qualquer motivo houvesse duvidas, que eu espero 
não haverá, na conces.são de 1:200|00 que se pede, eu 
promptamente ponho esta soninia á disposição do Bispo- 
Conde, pedindo-lhe que prosiga nas obras como se já a 
tivesse no seu poder. 

Tenho só uma pena, é a de apezar do meu grande de¬ 
sejo não me ter sido possível ver a restauração d’esta 
adrniravel Sé Velha. Mas isto tudo sabe o Bispo-Conde 
muito bem. Agradeço-lhe a pliotographia da cabeça de 
D. Betaça (1) que mostra um estado de conservação 
verdadeiiamente extraordinário. Também aindanão agra¬ 
deci, ni&s agradeço-lhe agora, o discurso que proferiu 
110 Congresso Catholico, e a não ser as referencias que 
me fez e que agradeço, apezar de as não merecer, diria 


(I) Esta senhora Velii com a galnlm Santa de AragJo, e abriti- 
(io-se 0 seu tumulo que está na Sé Velha, llroii-se a photogra- 
phia do rosto e cabeça aluda bera conservadas. 
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eu simples e írancamente que achei ludo beín, sensa o e 
prudente. Desejei ir tarabem ao Congresso Catholico 
como em Lisboa lhe disse, mas apezar cie eu nunca ter 
receio, e de nada me impedir de mostrar em tudo que 
tenho Fé e Religião, entendo tarabem que,_nas manifes¬ 
tações religiosas, que não forem obrigatórias para inini, 
d Que uns applaudem e outros combatem, devo abster-me 
de tomar parte n'elias, para me collocar no meu logar 
acima de uns e de outros, e como Rainha que sou e 
devo ser de todos, sem me envolver nas paixões e exa¬ 
geros de outros. 

Lamento muito, e só Deus sabe quanto me cusla, que 
da Religião que é tão boa e necessária para todos, ricos 
e pobres, governantes e governados, se esteja fazendo 
partido e causa politica, e nunca apoiarei os que assim 
procedem, tanto de um lado como de outro. 

E nas festas Antoiiinas, que, partindo de uma ideia 
tão slmpathica, tão bons resultados podiam ter dado, em¬ 
bora sejam dignos de muito louvor os que as promove¬ 
ram, por tanto que trabalharam e por tantas cousas boas 
que fizeram, e com tão boa intenção, não posso deixar 
de dizer que houve um bocadinho de exagero no muito 
que as prolongaram: 18 dias de festa, foram festas de 
mais. Assim sempre me pareceu, e nunca approvei seme¬ 
lhante cousa, como lhe disse em S. Pedro do Sul, e de¬ 
pois em Lisboa. ,, 

E se não fosse este exagero, e se infehzmeiite a ma 
vontade de alguns não visse n'ellas uma especie de pro¬ 
vocação, ainda que sem razão, talvez não se dessem os 
acontecimentos lamentáveis da procissão do dia 30, que 
eu tanto senti. ... . 

Por isso mesmo que os tempos vão difficeis e perigo¬ 
sos, é necessário que haja muita cautela em tudo e em 

todos, e que se tirê a festas, quanto puder ser, tudo o que 
possa revelar odio ou revindicta contra os seus adver- 
sârioSí 

Corabatara-lhe as doutrinas e os seus fins e processos 
dissolventes e anarchicos, mas procurem fazel-o de modo 
que, em vez de os provocarera e exacerbarem, forcejem 
antes por abrandal-os e attrahil-os como é proprio do 
verdadeiro espirito piedoso e christão. 
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Desculpe meu caro Bispo-Conde, este desabafo, mas 
não tive occasião de fallar comsigo antes da minha par¬ 
tida para a Pena, e sabe qiiaes são o meu respeito e con¬ 
fiança na sua opinião, e o meu reconhecimento para com 
a sna dedicação e amizade. 

Peço-lhe me creia sempre o com o maior respeito 

sua muita affeiçoada 
Arnelía.,, 


Ao tempo da publicação d'esta carta toda a imprensa 
prestou homenagem ao alto espírito de quem a subs¬ 
creve, e até mesmo alguns orgâos radicaes reconheceram 
a correcção de suas palavras, 

Um excellente artigo do jornal do Cotimmb termi¬ 
nava assim: ' ' 

"A sua real sigiiataria é em tudo, á face de Deus e dos 
homens, uma mulher de sentimentos, e uma mulher de 
juízo. Alguns políticos odientos poderão achar que é 
pouco. Mas para suas mulheres e filhas estimarão certa- 
mcnlc que em não peior modelo saibam in.spirar-se,)/ 


:|i 


Não tem este arrazoado por fira csbogar o retraio da 
Imperatriz, de quem volumes e volumes já se tem escri- 
pto, e que a Historia ha de collocar no lugar proprio: 
nem thuribiilar com incenso dc panegyrisla a Rainha 
que pela opinião geral da Europa, é admirada entre as 
mais formosas e c venerada entre as melhores. 

E' apenas o registro de uma impressão pessoal que o 
accaso me proporcionou, fazendo passar no campo da 
minha visão essas duas interessantes figuras. 

Ambas foram bellas, ambas poderosas tiveram a seus 
pés adulações, e ambas representaram no thealro do 
jnpdo papeis de invejável grandeza, 
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Mas 0 Destino, ao mesmo tempo qiie lhes prodigali¬ 
zava dotes e benefícios, outorgava a cada qual uma dupla 
realeza: a magestade de Soberana e a coroa do iiifor- 

Dúplice diadema de singular prestigio! 


ADVERTÊNCIA 


Como a nota que se acha a pag, 214, saliiu errada, 
julgo-me no dever de a rectificar, visto que nSo é minha, 
mas da amavel correspondente que m'a forneceu. A nota 
devia dizer assim; 

% 

"Quando resolveram de mutuo aceordo separar-se, 
clle começou por tomar ordens no convento de Almada, 
j Etilão, embora os seus espirites estivessem com Deus 

I os seus corações ainda batiam unisonos. ObÜverp da 

i aiictoridade ecdesiasüca licença para no dia primeiro de 

cada mez accender na janella das respectivas cellas, uma 
luz que indicava estarem vivos e conservarem ainda nas 
^ almas um vestigio de ternura que os tinha unido durante 

a longa maridaiiça. 

Durante alguns aniios as luzes appareciam regular¬ 
mente. 

Um dia faltou a luz de Almada! A condessa de Vi- 
inioso viveu ainda muitos aniios viuva. Chamavam-lhc 
no convento a Santa Fundadora.« 
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